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SINOPSE 

Como parte de um trabalho mais amplo de levantamento da fauna de 
mamiferos que -Ocorre no Estado do Rio de Janeiro, procurou�se 
estabelecer as bases nas quais um trabalho de taxonomia pudesse 
ser fundado. Determinaram-se os fatores independentes da densi­
dade que pudessem condiiionar a presença das espécies e investi­
gou-se o histórico das coletas e estudos, desde o século XVI, 
sendo elaborada a seguir uma lista provisória da mastofauna do 
estado. Como exemplo do trata�ento que serã estendido � toda essa 
fauna, as treze espécies fluminenses da ordem Polyprotodontia 
foram analisadas e descritas, u\ilizando-se anãlises multivaria­
das discriminantes baseadas na morfometria craniana dos exempla­
res depositados no Museu Nacional. Concluiu-se que tal método 
pode fornecer subsidias importantes _para o estudo da variação 
intraespecifica e a elaboração de hipóteses biogeogrãficas. 

ABSTRACT 

.The aim of ·thi_s disser-tation, part of a wide� study to determine 
the mamma 1 s of Rio de Jane iro_ state, Braz i 1, is to 1 ay the 
foundations for future taxonomic work. The density-independent 
factors that might affect species' presence are reviewed, as is 
the history of mammal collecting and studies since the 16th 
century. A provisional species list for the state is a_lso given. 
To exemplify the treatment to be given to the rest of the mammal 
fauna, the thirteen local species of Polyprotodontia are examined 
and described, with the aid of multivariate discriminant methods 
based on measurements ·of the marsupial skulls in the Museu 
Nacional

° 
collection, Rio de Janeiro. These analyses provide 

important results for the study of within-species variation and 
the formation of biogeographical hypotheses. 
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PARTE I: INTRODUÇÃO 



1. IHTRODUÇ!O 

2 

o desconhecimento geral do público a respeito dos mamíferos 

que ocorrem no Brasil é notório, mesmo que, ho passado, livros de 

divulgação como os de Goeld� ( 1893), Ihering (1940) e santos 

('1945) tenham chegado a ser editados. Percebemos, enquanto 

estagiávamos no Departamento de · Ecologia da UFRJ e no 

Departamento de Vertebrados do Museu Nacional, que essa falta de 

informação é mais profunda ainda, pois nem a comunidade 

científica sabe com muita certeza quais os mamíferos que ocorrem 

numa determinada região e muito menos quais os fatores que 

influenciam a sua distribuição e_ densidade populacional. Existem 

aii,;uns estudos em nível· regional (p. ex. Vieira, 1949, 1952 sobre 

os mamíferos de São Paul o; Si 1 va, 1984·, · .. sobre o-s do Rio Grande do 

Sul) e outros que tratam das faunas 'de determinados locais 

(Avila-Pires & Gouvêa, 1977, sobre .os mamíferos do Itatiaia; 

Miranda Ribeiro, 1935, sobre os marsupiais de Teresópolis) 

não do Estado ·do Rio
. de Janeiro como um todo. 

porém 

Resolvemos, portanto, abordar o problema em relação a este 

estado, reunindo os conhecimentos disponíveis sobre a mastofauna 

e procurando determinar quais as formas que ocorrem nesta área. 

Não pretendemos com isso resolver grandes problemas taxonómicos, 

os quais exigiriam uma abordagem em escala mais ampla, porém 

estabelecer uma base para estudos posteriores mais aprofundados. 

o trabalho propos.to é mui to .grande, dada a diversidade dos 

ambientes e da fauna do- estado. Apres-ent amos nesta di sser•t ação, 
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portanto, apenas uma parte do projeto, em que procuramos examinar 

o contexto espacial e nistórico da mastofauna e do seu estudo, 

além de um exame mais demorado das formas de marsupiais · (ordem 

Polyprotodontia) que ocorrem aqui. 

' 

. ' 

. f 



2. OBJE'TIVOS 

A proposta desta dissertação é dupla: 

4 

em primeiro lugar, 

pretendemos examinar as bases geográficas e históricas que 

condicionam a mastofauna fluminense e seu estudo, apresentando 

também uma lista provis-ória dos taxa presentes no Estado do Rio 

de Janeiro; a seguir, utilizando essas bases, analisaremos os 

representantes 

marsupiais) . 

no estado da ordem Polyprotodontia (OS 

Em relação .ã primeira das propostas acima, a de examinar as 

bases da mastozool_ogi_a do · Estado do Rio, levantaremos 

inicialmente os fatores independentes da densidade que podem 

influir na distribuição e ecologia da fauna de mamíferos, ou 

seja, ,:;, relevo, o clima e a vegetaçã�. FretonQ�-se, ainda, 

examinar sucin
.
tamente a históri� da mastozoologia, no que diz 

respeito à n-0ssa área de estudo. Em seguida,resume-se o que se 

conhece da . história biogeográfica da mastofauna em si, tentando 

explicar a sua presença no estado. 

Para terminar esta parte, verificaremos o "estado da arte" em 

relação ao nosso conhecimento da mastofauna do Rio de Janeiro, 

elaborando uma lista provisória das· espécies que ocorrem no 

estado (exceto no caso de alguns ganeros de roedores, grupo de 

determinação difícil e taxonomia instável, onde listaremos apenas 

os nomes genéricos) e mapeando os locais onde Jã foram realizadas 

coletas. Com isso esperamos poder indicar os grupos e as áreas 

ainda mal amostrados, os quais mereceriam a atenção futura dos 

coletores e pesquisadores. 
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Na parte específica da dissertação,· sobre a ordem 

Polyprotodontia, pretendemos utilizar as bases geogrãficas e 

históricas estabelecidas na parte anterior para caracterizar e 

analisar os representantes fluminenses desta ordem. Primeiro, 

serã necessãrio definir o grupo como um todo, para depois listar_, 

comparar e • diferenciar as espécies compreendidas,· com a 

elaboração de chaves de identificação. A seguir, para cada 

espécie individualmente, aprese·ntaremos sinônimos selec�onados e 

características morfológicas, bionômicas e ecológicas. 

Em relação à distribuição das espécies, analisaremos os 

registros de ocorrência no estado, compa�ando-os com os fatores 

ambientais locais, a fim de detectar qualquer relação e e1·abç,rar 

uma distribuição detalhada hipotêti�a que poderá ser testada 

futuramente com coletas em outras partes do estado. serão 

analisadas, 

perceptíveis 

também, 

a nível 

quaisquer ,diferenciações morf�lógicas 

. popul aclonal, as quais poderão ser 

eventualment"e explicadas em termos ambientais .. 
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3. METODOLOGIA GERAL 

. 3. 1. A Area de Estudo 

Delimitou-se como ãrea de estudo o Estado do Rio de Janeir9, 

acrescido dos municípios 1 imí trofes dos estados ·adjacentes - São 

Paulo, Minas Gerais e Espírito Santo utili�ando-se os 

limites municipais vigentes em 1986-87. 

Escolhemos uma definição político-administrativa da área 

pelas seguintes razões: a)· os limites assim definidos são claros 

e não ambíguos, sendo facilmente verificados em mapas; b) o local 

de procedência dos animais coletados geralmente ê indicado pelo 

nome do município e/ou estado e não por uma área natural; C) 

.mui to difícil definir precisamente uma área usando apenas 

elementos natura1s, e uma área assim astabele�ida a Priori pode 

não ter significância para o grupo com o qual se pretende 

trabalhar; d) para ser significativa, tal definição deveria 

levar em conta os limites da distribuição das espécies em 

questão, os quais nunca coincidem perfeitamente. Cone 1 ui�os, 

portanto, que quaisquer limites s�rão sempre artificiais e que 

uma definição baseada em áreas administrativas ê, · para nosso 

propósito, a mais operacional. 

3. 2. As Bases 

Procuramos estabelecer os alicerces geográficos e históricos 

em que se possa basear a mastozoologia no Estado do Rio de 

Janeiro. Em primeiro lugar, foi consu)tada a bibliografia 

é 
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disponível sobre a geografia da região em seus diversos aspectos: 

geomorfol ógico, hidrogrãf ico, c 1 imato 1 óg ico, econômico, 

·ecológico, etc. , a fim de podermos entender o espaço ambiental em 

que a mastofauna ocorre. Foram 

climáticos do Instituto .Nacional 

reunidos, também, dados 

de M�teorologia (INMET) e 4o 

Departamento Nacional de Aguas e Energia Elétrica (DNAEE). 

Em relação ã vegetação do estado, baseamo-nos no mapa de 

cobertura florestal publicado por Golfari & Moosmayer (1980} 

para elaborar um mapa da vegetação original, o qual confrontamos 

com aquele do Projeto RADAMBRASIL - Folhas 23/24 (Brasil, 1983). 

Evidentemente, a região sofreu alterações profundas durante a 

ocupação pelo homem ocidental e foi necessário levarmos isso em 

conta ao tentarmos estabelecer relações entre . a fauna e o 

.ambiente. 

As bases h:.stóricas foram �bordadas tanto do ponto de vista 

dos conhecimentos -e estudos sobre a mastof-auna quanto em relação 

às origens dos próprios mamíferos neotropicais que ocorrem no 

estado. Nos dois casos, a reconstruçã6 foi feita a partir da 

bibliografia. Para a história da mastozoologia, consultaram-se 

as fontes primárias sempre que possível, seja no i·dioma original, 

seja em tradução; em outros casos, as resenhas de Mel lo-Leitão 

' (1937, 194-1) e de Pinto (1945, 1955) foram de grande utilidade. 

Procurou-se manter onde possível a grafia original dos nomes dos 

animais. 

Elaborou-se uma lista provisória das espécies de mamíferos jà 

registradas na nossa área de estudo, utilizando preferencialmente 

como base a coleção mastozoológica do Museu Nacional do Rio de 

Janeiro e, para taxa não presentes nessa çoleção, referências a 



capturas ou a observações diretas, 
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tiradas da literatura. 

Utilizaram-se os nomes dados como vilidos por Carvalho (1983.), 

salvo nas ordens Polyproto'dontia, em que seguimos os critérios 

explicitados na parte I I I  desta dissertação, e Edentata, onde 

preferimos a nomenclatura usada por Wetzel (1982). Devido à 

grande quantidade de erros tipogrif�cos no trabalho de Carvalho 

(1983), as informações dadas ali foram sempre comparadas com as 

de Cabrera (1958-1961), Vieira (1955) e Peterson & Pine (1982). 

Os locais de coleta no estado, conforme evi�enciados pelos 

exemplares de mamífe�os depositados no Museu Nacional, foram 

localizados em mapas do IBGE/DSG, em escalas de 1:50. 000, 

1:200. 000 e �: 250.000, de onde se obtiveram as coordenadas 

geogrificas e as altitudes de cada um. A seguir, .foram mapeados 

em mapa mudo do estado, preparado a partir dos mapas na escala de 

1·:aoo:·000 de Golfari & Moosmayer (1980) e reduzido ac tamanho A4 

por xerografia. · Cópias do mesmo mapa mudo foram usadas também em 

outras etapas da pesquisa. Para marcar as localidades de coleta 

que pudessem ser localizadas com uma precisão de 2', utilizou-se 

um símbolo cheio. As demais foram marcadas com um símbolo vazio. 

A lista p�ovisória da mastofaUna e o mapa das localidades de 

coleta foram utilizados para identificar os grupos mal 

representados na coleção do Museu Nacional e as partes da ãrea de 

estudo ainda mal amostradas em termos da sua mastofauna, 

levando-se em conta, também, 

durante as últimas décadas. 

as al teraçóes ambientais . havidas 

Os dados _obtidos foram usados para 

indicar as prioridades para futuras coletas. 
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3. 3. 
. . ) Análise da Ordem Polyprotodontia 

9 

Os pormenores da metodologia empregada na análise dos 

marsupiais do Estado do Rio, que ocupa a terc·eira parte da 

di ssert ação, estão no capítulo 7. A decisão de separar essa 

parte da metodologia deveu-,se a uma preocupação de manter a 

unidade . da análise da ordem Polyprotodontia dentro de uma única_ 

subdivisão da dissertaç�o. 

procedimentos adotados. 

Aqui, apenas se esboçam os 

Utilizando os exemplares da ordem com procedência do Rio de 

Janeiro na coleção do Museu Nacional, mediram-se os crânios e 

submeteram-se as medidas a Uma análise discriminante multivariada 

(so-ftware SPSS versão 9), a qual mostra a função e-statística que 

melhor discrimina entre as.espécies, verificando ao mesmo tempo o 

grau de homogeneid�de dP-ntr� de �ada uma. Além disso, compara-

ram-se visualmente entre si as peles � os crânios das vãrias 

espécies com o propósito de. revelar diferenças consistentes que 

pudessem servir na elaboração de chaves de identificação. 

Para cada espécie, individualmente, listaram-se os principais 

sinônimos, obtidos da bibliografia .especializada, bem como a 

distribuição do taxon nas Amé�icas . Descreveu-se a seguir 

a morfologia externa, coloração e características cranianas, 

conforme observadas nos exemplares proce4entes da ãrea de estudo, 

além de informações sobre a bionomia e ecologia da espécie, 

obtidas da bibliogra-fia� A distribuição da espécie na ãrea de 

estudo foi mapeada, indicando-se tanto as localidades de 

procedência dos exemplares do Museu Nacional como os registros 

fidedignos extraídos da literatura. Para o. local de origem de 
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cada espécimen do Museu Nacionan levantaram-se as coordenadas 

geográficas, altitude . e. tipo vegetacional, além dos dad.os 

climãticos Julgados relevant�s da estação meteorológica mais 

próxima. Procurou-se, nestas informações, qualquer relação entre 

a ocorrência da espécie e os fatores ambientais. 

Finalmente, no nivel infraespeeifico, nas espécies em que 

havia amostras de tamanho suficiente, realizou-se uma anãlise· 

d.iscriminante multivariada usando as medidas cranianas de 

subamostras oriundas de local.idades diferentes dentro da ãrea·de 

estudo. Aplicou-se, assim, uma forma modificada do método de 

transectos de Vanzolini (1970), exemplares isolados tendo os 

valores de seus parãmetros comparados com as ·ãreas ocupadas no 

hiperespaço por amostras maiores. Os resultados da anãlise 

discriminante entre 1 o cal idade·s foram confrontados, também, com 

<H' �-�0.:,s ambientais já menc.ionados a fim de evidenciar qualquer. 

relação entre os fatores ambientais e a variação intraespecíficà. 
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4. GEOGRAFIA FISICA 

4. 1. Localização e clima 

1 2  

o Estado do Rio de Janeiro localiza-se aproximadamente entre 

os paralelos 21° e 23 ° de latitude sul e os meridianos 41° e 45 ° 

de longitude oeste de Greenwich, onde o litoral br�sileiro faz 

uma inflexão da direção sudoeste-nordeste para a direção 

oeste-leste. Nesta latitude a radiação solar é intensa todo o ano 

e, estando o Estado próximo ao mar, tem ã disposição a super­

fície do oceano para fornecer a umidade necessária à condensação 

(Figura 1). A topogra-fia é. acidentada, aumentando a turbulência 

do ar pela ascendência orográ-fica (Nimer, 1979). A posição leste-

oeste do Estado -favorece a interceptação da frente polar 

at l ant ica que, ao atingir o Estado, par�ic�larmente no período 

que vai de outubro. a março, provoca fortes. chuvas. No entanto, em 

geral, chove durante todo o ano em alguns dos compartimentos d.a 

paisagem -fluminense (Nimer, 1979). Além disso, muito frequente-

mente, a orografia permite.a retenção hídrica do ar e a forma-

ção de orvalho e de nebliba, criando assim condiçaes para a exis­

tência de feições particulares de vegetação (Aragão, 1961; Fran-

co, 1987). Próximo ao mar, o conhecido efeito de condensação 

sobre correntes frias cria, simultaneamente, condições locais de 

aridez na região de Cabo Frio (Barbiere, 1984') e saturação 

noturna do ar, favorecendo a existência de vegetação de restingas 

(Franco, 1987; Cerqueira e Franco, em preparo). 

As temperaturas são altas, caindo um pouco nas serras do Mar 

e da Mantiqueira A precipitação em geral, é também elevada, 
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aumentada ainda pelo efeito orográfico, porém baixa na região de 

Cabó Frio. No entanto, como há meses com pluviosidade reduzida em 

toda a região, certos compartimentos serão mais secos, com menor 

disponibilidade de água para a vegetação ou mesmo com défic1ts 

hídricos. 

4. 2. Fisiogra-fia 

Grosso modo, a fisiografia pode ser compreendida em quatro 

grandes compartimentos: a baixada litorânea, a Serra do Mar, o 

Vale do Paraíba e a Serra da Mantiqueira. o movimento da 

orografia, a existência de serras no meio da baixada, a extensão 

variável desta, a situação da serra do Mar com seus contrafortes 

banhados diretamente pelo oceano, as ilhas costeiras formadas, em 

geral, pelos morros de uma paisagem afogada, criam, jl'!..Oto c�m 

outras particularidades, g�ande número de subcompartimentos. 

4. 3. Vegetação 

A vegetação do Estado, antes da chegada do homem branco, era 

predominantemente floresia1. Contínuos desmatamentos irradia­

ram-se da cidade do Rio de Janeiro a partir do século XVIII. Na 

década de 1930, extensas obras de drenagem para saneamento modi­

ficaram mais ainda a paisagem, com o desaparecimento em muitas 

áreas de certos tipos de comunidades paludosas. Quase toda a 

floresta original foi derrubada, principalmente nas baixadas e no 

. vale do Paraíba, restando apenas alguns testemunhos isolados . 

Estes são particularmente numerosos nas escarpas da Serra do Mar. 
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Algumas ãreas possuem florestas .secundárias de crescimento 

espontâneo ou replantadàs: No entanto, o uso de madeira nativa 

-não controlado e até incentivado pelas agências governamentais 

ameaça os testemunhos existentes e mesmo as áreas de crescimento 

secundário (Go 1 fari & Moosmayer, 1980) . 

A classificação da vegetação aqui adotada é a de Golfari & 

Moosmayer (op. cit. ) ,  pois a· utilizada pelo pro-jeto RADAMBRASIL 

implica na teoria da sucessão clementsiana. Tal teoria tem sido 

falsií'icada (ver revisão em Moss, 1984) . Desta forma preferiu-se 

uma classificação mais empírica como base. No entanto, o referido 

projeto RADAM chega, em termo empíricos, a um mapeamento 

semelhante ao que aqui é utilizado (Ururà.hy et al. 1983) . 

O mapeamento realizado pela equipe do BD-Rio (Golí'ari & Moos-

mayer, op. Cit) mostra os tipos de vegetação atualmente pre-

sentes. A partir deste map� ligaram-se as ire-s·com vegetação do 

mesmo tipo por t�aços continues. Numa segunda 1'ase com�araram-se 

os relictos existentes com os traços gerais de clima e rel��o, 

obtidos de Nimer (1979) , Domingues et al. ( 1976) e BRASIL 

(19 69b) . Verificou-se também_ a relação com os tipos de solo 

(Oliveira tl .ª-.L_ 1983) . · Esta última análise ·foi particularmente 

importante para a localização dos solos hidromórí'icos onde 

florestas paludosas e outras formas de vegetàção higrófila 

poderiam existir. 

Com estas comparações, procurou-se traçar um mapa sem 

pretensão à precisão, que servisse de hipótese à distribuição 

pré-cabralina da vegetação. Após pronto, este mapa foi comparada 

com o de Ururahy e colaboradores (1983) , resultando em um mapa 

semelhante com alguns pontos tendo maior detalhamento. Um segundo 



,;-

1 5  

controle foi sugerido por R .  Cerqueira que, juntamente com 

L. Pinder, está preparando um trabalho sobre Leontopithecus 

rosalia baseado nas descobertas de Pinder (1986b) sobre o habitat 

deste mico. Neste trabalho, Cerqueira & Pind·er traçam uma 

possível distribuição de h rosalia com base na hipótese de uma 

associação com formaçoes . vegetais higrõfilas. Comparando-se a 

distribuição neste mapa com a do mico-leão dada por Hershkovitz_ 

( 197 5) , esta última deveria coincidir com a floresta higrõfila, 

o que foi verificado. 

Alguns problemas surgiram com a Baixada dos Goitacazes, pois 

a região em torno de Campos é uma das mais devastadas do estado, 

com ocupação já antiga (Lamego, 1974b) . No entanto, ela parece 

ser uma repetição, em escala ampliada, .do processo. geomorfológico 

geral _de formação de restingas e lagunas do litoral fluminense 

(Lacerda et al. (984): em�-r.c;�n ".!e praias barreiras interceptando 

a saída de rios diretam�nte para o mar, acrescido da ·constante 

mudança do estuário do rio Paraíba, com a consequente· deposição 

em escala maior de sedimentos fluviais. Os rios que vêm da Ser·ra 

do Mar são, em geral, de curto percurso e pequeno caudal. Desta 

forma, o transporte de cargas é pequeno. J ã  o delta do Paraiba 

tem um entulhamente de maiores proporçoes com mudan·ças no curso 

inferior (Lamego, 1974b) , levando à formação de uma baixada que é 

a maior do Estado. 

Tal conjunto de processos provocou uma · sedimentação 

variada nas baixadas, particularmente nesta dos Goitacazrs, onde 

misturam-se sedimentos trabalhados e selecionados pelo mar com 

sedimentos continentais. Uma característica destas baixadas teria 

sido um mosaico de matas de restingas, matas higrófilas, brejos, 
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mata perenifólia da baixada, campos, etc. Tentativamente, 

consideramos que a região de campos teria originalmente este· 

complexo vegetacional. 

Cabe notar que a distribuição da vegetação está aparentemente 

relacionada basicamente com o clima, as diferenciações que 

ocorrem parecendo ser reguladas pe·la posição relativa ã topogra­

fia. Esta última determina o mesoclima, assim como a drenagem, a 

qual irá também regular em maior ou menor grau a vegetação. Es-

tes conceitos gerais orientara.m a confecção do mapa hipotético 

(figura l!-. 3. 1). 

Classes de vegetação 

Proçurou-se seguir as dlasses de vegetação utilizada por 

".::���::.::--::.. & Moosmayer (op. cit .. ). A palavra classe ã usada no 

sentido de que a vegetação seria principalmente uma reunião de 

espécies com ocorrência coincidente , em \lffiª dada área, 

coincidência esta determinada tanto por fatores dependentes 

quanto independentes da densidade (Whi-ttçi.:Ker, 1973). Desta forma, 

o trabalho empírico de determinação fitofisionõmica dos 

remanescentes florestais permitiu que estes fossem agrupados 

inicialmente em classes e, . em seguida, 

hipótese de distribuição.· Tal agrupamento, 

que se traçasse uma 

no entanto, não 

implica em uma hierarquia de regiões e domínios, assim · como não 

se consideram vegetações diferentes como fases distintas de uma 

sucessão c1ementsiana. 

· I 
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FIGURA 4.3.1 - Distribuição hipotética 
Rio de Janeiro. 
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Mangues - A vegetaç �o . · de mangue.s tem comumente 

Rhizophora, Avicenia e Laguncularia, aparecendo 

apenas um ou dois destes elementos (Ururahy et al., 

18 

os gêneros 

muitas vezes· 

t983). · Talvez 

os manguezais mais extensos tenham sido os da baía da Guanabara, 

porém extensivas drenagens e aterros reduziram muito sua área 

original (Abreu, 1987). Como bacia de sedimentação, os manguezais 

tendem a dar lugar a solos orgânicos tiomórficos (Oliveira et il, 

1983), 

Resti ngas A denominação restinga tem vários significados. Do 

ponto de vista geomorfolõgico o nome hoje é restrito aos cordões 

arenosos costeiros emersos ( Lacerda et al. , 1984). Em termos de 

vegetação o uso do nome no Estado do Rio signific� em•geral, as 

formaçoes florestais que ocorrem sob�e os cordoes arenosos. No 

ci'i�ã.útv, seu uso mais frequente entre os biólogos tem sido para 

designar todas as formas de vegetação.que ocorram sobre a planí­

cie arenosa costeira CArauj o & Henriques,' 1984) .. Este e o sentido 

em que o conceito é usado aqui como unidade de·mapeamento. o mo­

saico vegetacional inclui desde brejos· até florestas onde, � no 

passado poderiam existir arvores de até 15 m de altura. O des-

matamente para obtenção de lenha e, principalmente, para espe-

culação imobiliária deixou poucos remanescentes. Segundo Araujo & 

Henriques (op. cit.) poucos· elementos seriam exclusivos, part1-

cul armente os de praia. A fauna .também não parece apresentar 

endemismos (Cerqueira, 1984). 

Incluiu-se aqui também o que ururahy e colaboradores (1 983 ) 

denominam de estepe, se bem que. esta vegetação esteja ocorrendo 

sobre solo oriundo in situ, o que a distinguiria da ·re·stinga 
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propriamente dita. Nossas observações mostram que florestas deste . , 

t·ipo são fisionomicamente similares ãs restingas, porém na esç:a-1 a· 

aqui utilizada nã.o se pode mapear separadamente estes pequenos 

enc 1 aves. 

F l oresta Pereni-fõ l ia Esta clas·se compreende a mata atlântica 

que recobre as · vertentes da Serra do Mar e parte da Serra da Man-

ti queira, assim como os demais mosaicos de mat�s perenifólias da 

bal xada fluminense. Ela se distingue das restingas por ocor�er 

em solos formados in situ ou aluv1onais, com maiores teores de 

argila. Em termos climáticos, está relacionada com a prática ine­

x istência de -dé ficits hídricos. Ela é a vegetação mais preser-

vada, ta l vez por se situar, em boa parte, sobre terrenos · .es-

carpados. No entanto, a abertura de novas estradas, particular� 

���t e �J norte fluminense, provavelmente destruirá o pouco que 

resta. Boa parte das reservas h-tdricas f 1 uminenses estão 

associadas a est·e tipo de veget_ação. 

Floresta Subpereni-fó l ia - Esta vegetaç·ão . ocupava no passado: a 

segunda área em extensão, logo abaixo da Floresta Perenifólia. 

sit uando-se principalmente no · interior do Estado, atrás da bar­

reira da Serra do Mar, onde 0 clima apresenta períodos normal- · 

mente -semi-úmidos e sem a influência da umidade marinha. 

Consequentemente uma parte das plan_tas seria caducifóli•a. Quase 

totalmente arrasada, ela sobrevive apenas . em algumas áreas de 

floresta secundãrias. Sua composição floríst1 c a  só é parcial-

mente conhecida devido às col_etas feitas no século passado 

( Golfari & Moosmayer, op, cit. ). 



Flore stas CaduciT ólias e SemicaduciT ólias Diferem-se 
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as 

primeiras das segundas pela porcentagem existente de plantas 

caduc i :fó 1 ias, � correndo nas regiões com acentuados déficits 

hídricos que mesmo a proximidade do mar não consegue atenuar.. 

Seus remanescentes são muito poucos e de pequena exte·nsão, não . . 

ocupando hoje mais de 0 , 09 � do território do ·Estado. Pouco se 

conhece sobre esta vegetação. Muitas vezes está situada sobre 

solos de alto potencial agrícola (Golfari & Moosmayer, .2.E:._ cit. ). 

Vegetação higró:fi l a  ·Em muitas partes d a  baixada fluminense, 

ambientes de várzea de rios e lagunas, de lençol freático · alto, 

eram ocupadas por diversas formas de vegetação, que incluiam flo­

restas paludosas, assim como brejos graminosos. Nestes arrJ:)ien t e s  

:formaram-se diversos solos hidromõrficos e podzólicos. Extensos 

trabalhos de drenagem modificaram o ambien�e e parecem ter 

diminuído a ocorrência deste tipo de vegetação. I sto i associado 

ao desmatamento intensivo, levou a sua quase total extinção. 

Note- se que o Pr.ó-Alcool tem financiado a destruição final destas 

matas no norte f 1 uminense . .  Não se conhece bem a fauna, mas P inder 

( 19 8 6b) mostrou serem as matas higrófilas de várzeas o habitat do 

Mico-leão-vermelho. 

Campo Al_timontano - Foram mapeados_ campos deste tipo ocorrendo 

· acima de 2 000 m de altitude em I tatiaia. Alguns campos ocorrem 

tamb é m  na Serra dos Orgãos. 
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5. HISTÓRICO . 

5� 1. A Mastozo9logia no Estado do Rio de Janeiro 

o grau em que a coleção mastozoológica do Museu Nacional 

reflete a composição da mastofauna do Brasil e,  especi.f icamente , 

do Estado do Rio de Janeiro, é grandemente condicionado pelas 

circunstâncias históricas · em que ela foi formada e desenvolvida. 

Estas circunstâncias, por sua vez, inserem-se no contexto histó-

ri co maior da zoologia, conforme tem sido praticada, 

ou inconscientemente, desde a época do descobrimento. 

consciente 

Seria· interessante começarmos esta resenha com um exame do 

conhe cimento indígena da fauna de mamíferos desta região, porém 

as i nformaçõ es de que dispomos são muito escassas em decorrên�ia 

do extermínio e/ou absorção que s9freram os índios fluminenses. 

� t:: .::. � a.111 3penas algumas · indicaçoes nas crônicas dos primeiros 

viajantes europeus, além dos .dados linguísticos fornecidos pelos 

nomes tupis que sobreviveram como nomes vulgares dos animais. 

Portanto, come ç emos com os próprios navegantes europeus do século 

X V I . 

o primeiro mamífero fluminense a ser noticiado na Europa foi 

um que bem poderia ser ·o mamífero-emblema do Estado do Rio, tanto 

por ser endêmico como pela sua beleza o mico-le ão-vermelho, 

Leontopithe cus rosalia. Em dezembro de 15 19, durante a escala 

na baía de Guanabara da nave de Fernão de Magalhães, · Antônio 

Pigafetta (,1985: 59) decla.ra ter visto "macaquinhos muito lindos, 

amarelos, parecidos com le õ ezinhos" .  Também fala de "porcos, que 

nos pareceram ter o umbigo nas costas" ,  

mente, ao caititu. 

referindo-se, evidente -= 
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Em 15 57 ) mais �e trinta anos ap�s a primeira publicação do 

r�lato de Pigafetta, aparece o livro do alemão Hans Staden 1 

( 1942) ,  em que descreve à sua estadia entre os Tupinamb"ás, no 

litoral paulista- fluminense. Ele dedica sete capítulos curtos 

aos animais notáveis que ali viu, 

mamíferos (p. 189 - 19 3) 2 : 

. veados ( " RehbocK " , no alemão original) ; 

incluindo os seguintes 

. porcos do mato - ( " wild schwein" - " Teygasu _ Dattu") dos quais 

ele menci ona duas espé cies : uma como o porco selvagem europeu 

(seria o queixada) e outro menor (o caititu) ; 

. macacos de três espécies: " Key " ,  "dos quais alguns nos vêm aqui 

ao pa i s  [Hesse, na Alemanha ) " (grafado "ca i " em português, este 

nome tupi geralmente se aplica ao gênero - Cebus, os 

macacos - prego) ; "AcKacKey " ,  que "sal t.ari lham nas árvores em 

ii :i" a.uú.cs bandos, fazendo terrível gritaria no mato (seria o 

macaco-prego ou o guariba, Alouatta fu:.sca?) , e o " PricKi", que 

" são vermelhos ,  têm barba como cabras e são grandes como um 

cachorro de porte médio" (o nome e a coloração sugerem o buriqui 

ou muriqui ,  Brachyteles arachnoides� porém a presença de ba�ba 

remete ao guariba ; ambas espécies poderiam ser comparadas no 

tamanho com um cachorro de porte médio) ; 

" Dattu " pela descrição, especialmente do " focinho longo e 

pontudo " ,  deve-se tratar da espécie de tatu mais comum da 

região, o tatu-galinha, Dasypus novemcinctus; 

mui tas vezes a carne desta espécie (ver- fig. 5. 1. 1) ; 

U t i l i zou- s e  a e d i ç ã o  br a s i l e i r a  de 1 94 2 .  

Staden comeu 

2 Capí tu l o s Í0- 3 4  do s e gundo l i vr o .  Os nomes foram g r a f a dos s�gundo a e d i ç ã o  ori g i n a l . a l emã de 1 55T 
( e di ç ã o  f a c s i mi l a r  d e  1 92 7 ) , as out r a s  c i t a ç õ e s  s e n do da  e d i ç ã o  b r a s i l e i r a .  



. "Serwoy" ( O  gambá, 
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Dide l phis aurita) - Staden fornece uma boa 

descrição do marsúpio e do modo em que os fi l hotes são carrega­

dos nele, ver fig. 5.  1 .  2); 

. " Tiegerthier" ( = "tigre" a onça pintada, Leo onca), "que 

estraçalham homens e causam grandes danos" ;  

" l eão, à que . chamam l eopardo ["Leoparda", no origfnalJ ,  que 

i'-' --
í �:---------� 

FIGURA 5. 1 .  1 .  O " Dattu" (tatu) de Staden. (De -Staden, 1942: 190. 

· FIGURA 5. 1. 2 .  O " Serwoy" (gambá) de St aden. (De St aden, 1942 : 191) 
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significa l eão pardacento" (a suçuarana, Felis concolor) :  

• •
0 catiuare 1

• ,  ( �  capivara, Hydrochaeris hydrochaeris ) ,  com uma boa · 

de scrição da sua aparên�ia e hãbitos; 

. morcego ( " fledermeus s " ) ,  que morde os pés ou a te sta de quem 

dorme (hematófago : provavelmente De smodus rotundus ) .  

No re stante do _ texto de Staden hã menção da "Pacca" (cap. 10, · 

2° livro ) ,  cujo dente é usado pelos indíg enas para fazer incisõe s 

na pele dos doente s .  No total, então, são tr�ze a s  e spécie s de 

mamíferos referidas por ele (ver quadro 5. 1. 1), sendo curioso que 

não haja menção do mico-leão-vermelho, um dos animais mais 

atraente s da fauna fluminense. Como Staden parece ter pas sado a 

maior parte do seu tempo de c�tiveiro no sul do e stado e em São 

Paulo, pode não ter tido contacto com e ste anima i . · 

Contemporânea do livro de ·staden é a obra do frade francês 

/\nare Thevet, intitulada · Les  singularités de la France 

Antarctique , publicada em 15 5 7- 58, em que conta suas experiências 

durante a expedição de Ville gagnon à ba f a  de Guanabara de 1 5 5 5  a 

1 5 5 6. Ele de s creve vãrios mamíferos,  alguns muito sumariamente e 

outros com mais pormenore s ,  e até re·para no fato de que exis t em 

na América muitos animais sem cauda (Thevet, 198 1 ,  cap. 49) . 

Os mamíferos citado s por Thevet do Rio de Janeiro são os 

seguinte s: 

. " lebres  [ tapi ti s, Sylvi1 agus brasiliensis ) semelhante s aos 

nos sos , porém não tão grande s nem de. cor parecida" (cap. · 33 ) ;  

" agoutin" (cutia, Dasyprocta aguti) ,  comida pelos índios (cap: 

33 ) ;  

" corços, damas, javalis [ =  porcos do mato) e outros", caçados 

pelos índios ( cap. 49) ; . e 1 e acredita que a g 1 ãndul a dorsal do 
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porco do mato seja um buraco por onde respira, à semelhança das 

baleias; 

" coaty" ,  (Nasua nasua} ,  que ele afirma não ser comido pelos 

í ndios, por ser predador (cap. 49 ) ;  

" tapihire" (anta, Tapirus terrestris), caçado pela carne e pele 

forte (cap. 49 ) ;  

" heyrat" (irara, Eira barbara), que gosta de mel (cap. 51) ;  

" haüt, ou haüthi" (preguiça, Bradypus va�iegatus), da qual 

fornece uma descriç ão pormenorizada, com ilustração (fig. 5. 1.- 3) 

em que representa um animal corpulento, em posiç ão normal de 

quadrúpede, 

da espécie 

no chão e também subindo uma árvore. A alimentação 

era um mistério, e Thevet repete a · crendice dos 

í ndios de que nunca come nada (cap. 52). 

A r�speito de um local que Thevet denomina " riviere des 

F I GURA 5. 1 .  3 .  O "Haüt" (pregui_ça) de Thevet (Singularité s). (De 

Thevet, 1981 : 99b. ) 
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Vases" ,  distante 2 5  léguas do Rio de Janeiro e onde existem 

montanhas (seria a área de Angra dos Reis? ) , · a mastofauna inclu.1 

(cap. 54) : 

. " leopardos [onç as, não está claro se pintadas ou pardas) ,  lobos-

veadeiros ( lobo-guará? ) ,  mas de leões · nada, nem de lobos " ;  

" uma espécie de monos, que os Selvagems chamam Cacuycu que 

têm uma barba no queixo como uma cabra" ( guariba) 1 ; 

" pequenos bichos amarelos, chamados Sagouins, não apenas neste 

1 ocal, mas em vários outros" ;  (é possível que Thevet esteja 

descrevendo o sagu1 -da-serra Callithrix aurita, que, embora 

geralmente escuro, tem a pelagem salpicada de amarelo; ê mais 

provável , porém, que se trate do mico-leão-vermelho, certamente 

uma das espécies que mais marcaram os outros europeus que aqui 

chegaram; sendo assim, há duas alternativas, ou o local 

" ri viere des Vases" • situa-se no ±unào dd baía de Guanabara, 

dentro da área de. distribuição conhecida . do mico-leão, o que 

parece pouco provável pela leitura do texto, ou esta especie. 

possuía uma uma distribuiç ão muito mais ampla do que se pensava; 

adiante daremos mais informaç ões a respeito desta questão); 

" tattous" , alguns do ·tamanho e altura de u.m porco (tatu-

canastra, Priodontes maximus) e outros menores (várias espécies 

possíveis). 

Nas Singularités, então, Thevet menciona 1 5  espécies de 

mamífero do Estado do Rio (ver quadro 5. 1. 1). 

l A v o g a l  g u tur a l tupi  y, sem equi v a l en t e  nos i di om a s  dos v i a j an t e s ,  encont r a - s e  tr ansc r i t o  de var i a s  
mane i ra s  p o r  e s t e s  e p o r  s e u s  t r a du t o r e s  ( v er Ede l re i s s ,  1 96 9 : 5 1 ) .  Por t a n t o ,  o 'AckacXey • d o  a l emão . 
S t aden ,  o • cacuycu • do fran c i s  Thev e t  e o ' aqu igqu ig '  do • j e sui t a  portugu i s  Card im  ( v er depo i s )  prova ­
v e lment e represent am o mesmo v ocábu l o  i n d í g e n a .  Sendo o • c acuyc u '  de Thev e t  f a c i l m en t e  i d�nt i f i c ã v e l  
c omo o gu ar ib a ,  i s t o  r e s o l v e  o pro b l ema d a  de t ermi n a ç ã o  de dua s  d a s  espéc i e s d e  S t adeo  - o 'AcXacke1 • 
( gu a r i b a )  e o 'fr i cXi ' ( o  mur i qu i  m e sm� ) . 
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Em 1575 , Thevet publica sua · obra maior, La Cosmographie 

Universelle, em que descreve as curiosidades de todas as partes 

· do mundo conhecidas naquela época. Repete muito do que já 

escrevera nas Singularités a respeito da América, · porém inclui 

ainda alguns detalhes que não constam do l ivro anterior. A rel�­

ção de mamíferos que ele cita para " Ganabara" e a "riviere des 

Vases " é muito mais extenso, registrando, inclusive, vários nomes 

i nd í genas que não apareceram antes .  Difere também em relação aos 

tat us ,  negando a existência da espécie do tamanho de um porco. 

A onça ( " once" ) é mencionada mais de uma vez como sendo um 

dos ani mais mais pos santes que existem no Brasil ; além dela, 

1 obos, cachorros e gatos se 1 vagens ,  existem também vários 

chamados generi camente " I arnare" (comparar o nome "iaguar" dado 

por outros autores, p. ex. Cardim, abaixo), dos quais Thevét 

cita, sem 

apiroupsou, 

de ,-;crevê::. los: 

iaona tonapech, 

ia:rnar-es te,  1 arnarh-bou t an, 

marga, ionacsou, ma:rgat-a, 

pau, 

miry, 

cirat, " e  várias outras espécies " ( folha 919b ) .  O " apyropsou"  

( grafado as sim )  foi citado na folha 9 1 3a como sendo do tamanho de 

uma vaca Thevet o viu na região de Cabo Frio - lembrando o 

" tapirousou" ou anta, ani·mal também citado na me.sma obra. Dos 

outros nomes, o "iarnar-este" poderia ser o "iaguareté" ou on ç a  

pintada ; " marga" e " margata" s e  parecem algo com maracajá (margay 

em inglês ) ; o restante é de difícil identificação. 

Thevet é o primeiro a mencionar a presença de " ratos de 

diversas espécies e tamanhos " (f. 930a ) e do " po_rc-espic" ,  ou 

coendu ( Sphiggurus sp. ). Quatro animais descritos na Cosmographie 

apresentam uma certa dificuldade para serem determinados : o 

" cori" é do tamanho de um coelho pequ�no, tem quatro dedos, 



28  

ore lhas pequenas, o focinho c omo .um rato, pelagem branc a e 

preta, é domestic ado e c ome c apim. Poderia ser um preá (Cavia 

aperea ).  o " hutiaca "  ou " hutiaqua" é do tamanho de um leitão de 

um més, de c or acinzentada, a c auda sendo c omo a de um rato, e é 

bom para c omer. o " quemi" tem a c orpulência de um " bracque'.' e a 

mesma c or que o · " hut iac a " ,  · s_endo ipais raro ; também ê c omido. 

Finalmente, o "mohui" tem a melhor c arne de todos, é do tamanho 

de uma raposa e da mesma c or, sendo que seu pêlo é duro . e grosso 

e fic a em pé. 

Falando da fauna da " riviere des Vases " ,  Thevet menciona mais 

um pr imat a ,  o " muriphguy"  ( = muriqui, Br�chyteles arachnoides ) ,  

que s alta nas árvores c om grande agilidade. o mapa das Améric as 

inclu i do na obra mostra a situação deste loc al, a sudoeste da 

ba i a  de Guanabara, e Thevet explic a que fic a  a uma distância de 

umas 2 5  a 30 léguas. Como a distânc i a  entre Cabo Frio e 

Guanabara é avaliado por ele em 40 léguas, é bem possível que se 

trate realmente da área da baía de Sepetiba/Ilha Grande. Convém 

1 embrar que, no século X I X ,  Natterer c oletou um mic o-leão-

vermelho em Sepetiba (Pelzeln, 1 8 8 3 )  (embora não saibamos das 

circunstâncias da c olet a ) ,  o que torna a oc orrência desta espécie 

a oeste da baía de Guanabara menos improvável. 

Ao todo , então, Thevet cita na Cosmographie Universelle mais 

de 2 3  espécies de mamífero da nossa área de interesse, sem c ontar 

a lista de nomes de c arnívoros para os quais não oferece nenhuma 

descrição. 

·o huguenot Jean de L .éry part 1c ipou da mesma expedição de 

· villegagnon J unto c om Thevet, chegando a public ar sua crônic a 

apenas em 1 577. 
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No capítulo IX, " Dos animais, veaç_ão, lagartos, serpentes e 

outros animais monstruosos da América" ,  ele se refere a 1 4  

espécies de mamífero, a saber : anta, veado, porco-do-mato, . cutia, 

tapiti, rato-do -mato, paca, gambá, tatu, onça, macaco, sagui, 

preguiça e tamanduá-mirim (que ele chama de coati, embora a 

descrição seja inconfundível) . Ainda outro mamífero, · o morcego 

hematófago, encontra-se arrolado entre as aves (pág. 1 4 1 ) ,  

elevando o total de espécies a 1 5  (ver quadro 5 .  1. 1 ) . As 

descriçoes de Léry são, talvez, menos precisas que as de Staden e 

Thevet e muitos elementos são repetições dás obras anteriores. 

Assim, ele não menciona o marsúpio do gambá, embora afirme haver 

d issecado alguns desse� animais para localizar a origem do .mau 

c heiro, enc ont rando-a na gordura dos rins. As ilustrações que 

figuram na obra parecem ser, em muitos casos, apenas cópias 

grosseiras das apresentadas por Thevet na�· Singularités em 1 5 57 - 8  

e na Cosmographi-e Uni verse 1 1  e de 1 575 : 

a preguiça de Léry com as de Thevet 

comparem-se, por exemplo, 

(figs. -5 . 1. 3  e 5. 1. 4 )  

F I GURA 5 .  1 . 4. Comparar a pregui ça de Léry ( ã  esquerda) c om a da 
Co smo graphi e  de Thevet ( ã  direi ta) e com a da :f igura 5.  L 3 ,  tam­
bém de Thevet · ( S ingu l ar i t ês ) . ( De Thevet , 1981 ,  introdução p. 64) 

' 
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nenhuma das três r.epresentações é muito fiel ao animal, 

qualidade das de Thevet é . i.ndiscutivelmente melhor. 

mas a 

Na década de 1570, Pero Magalhães Gandavo (1924) escreveu 

duas obras sobre as terras portuguesas da América do Sul. A 

primeira, o Tratado da Terra do Brasil, só foi publicada dois 

sé culos e meio mais tarde, em 1 826, . enquanto que a Historia da 

Proví ncia Santa Cruz foi publicada primeiro em 1576. No Tratado, 

as ano� ações sobre a fauna são bastante 

desenvolvidas com maiores detalhes na Historia. 

sumárias, sendo 

Nas duas obras, 

no entanto, Gandavo não especifica nenhuma região ao descrever a 

fauna brasileira, uma exceção sendo feita no caso do mico-leão, 

de que escreve: " nam os ha · sinam no Rio de Janeiro". · Portanto, 

alguns dos animais listados podem não fazer parte da mastofauna 

fluminense. 

Os IPamífer·os menc.;iopados no Tratado da Terra do. Br·asil são os 

seguintes : 

. como caça (pág. 45) : veados ; porcqs monteses " de mui·tas 

castas . . .  uns pequenos tem o embigo nas costas"; ·antas; coelhos; 

pacas ; tatus, considerado� a melhor caça; 

outros mamíferos ( pág. 56-58) : tigres; "ratos que trazem os 

filhi nhos pendurados na barriga " (ou seja, pequenos marsupiais 
. . 

dos gêneros Monodelphis ou Marmosa) ; "bogios de mui tas castas"; . 

" lobos marinhos e porcos marinhos que se crião no mar e na 

terra" [os lobos marinhos poderiam ser ariranhas (Pteronura 

brasiliensis) ou talvez lontras (Lutra longicaudis) e os porcos 

marinhos . seriam capivaras (Hydrochaeris hydrochaeris) ) .  Esta 

lista pouco específica reúne onze formas nominais, representando 

uma. quantidade de espécies indeterminada (ver quadro 5. 1. 1) . 



3 1  

Este número é superado na Historia da Provincia Santa Cruz, 

Gandavo · dedica virias pãginas aos "animais e bichos . 

venenosos que ha nesta provinci a" (título do se xto capí tulo). 

Aqui, novamente, pã veados sem distinção ; porcos " que andâo 

debaixo dagua o· tempo que querem" (capivaras) ; antas, cut ias, 

pacas, tatus, · coelhos, tigres ou. onças (pintadas) e "cerigoSs" 

( gambãs) , desc�itos da se�uinte maneira : 

" pardos e quase tamanhos como raposas [ no Equador, o nome 

vulgar do gambã · é  " raposa" ) ,  os quaes tem huma abertura na 

barriga ao comprido, de maneira que de cada banda lhes fica 

hum bolço onde trazem os filhos metidos. E cada filho tem 

sua teta pegada na boca, da qual a nam tirâo nunca até que se 

acabão de criar. Destes animais se affirma que nam concebem 

nem G eram os filhos _ dentro da barri ga senam em a�ie l les 

bol ços, porque nunca de quantos se tomarão se achou algum 

prenhe . . . " 

Hã ainda uma preguiça que, conforme a descrição da " gade� ha 

grande no toitiço que lhe cobre o pescoço" ,  deve ser da espécie 

Bradypus 

poucas 

Bahia. 

torguatus, 

áreas de 

a preguiça-de-coleira, hoje restrita a 

floresta litorânea entre o Rio ·. de Jane�ro e a 

A fespeito deste animal, Gandavo di·spõe de informações 

mais objetivas do que Thevet e Léry, relatando que _nunca se 

levanta em pé no chão e que vive de folhas de ãrvores. Ele 

e xagera, porém, a respeito da sua lentidão - ela levaria dois 

dias para subir uma ãrvore ! 

Continuando a relação, temos "tamandoãs" (o bandeira, . pela 
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descri ção d_a cauda) ; " bog ios de muitas castas" ,  · incluindo uns 

r.ui vos que cheiram bem .e  que "nam se achâo sinam pe 1 o sert.âo 

dentro muito longe (provavel��nte o macaco- de-cheifo, Saimiri 

sp. , do norte do. Brasil) , outros pretos com barba (guaribas ) ,  

" uns pequeni nos pela costa, de duas castas pouco maiores que 

dóni nhas, a que commummente chamão- Sagois " , . sendo os da primeira 

casta louros e · parecidos çom leões (mico-leão-vermelho, do � i o de 

Janei ro·, conforme ind i � ação do própr i o  Gandavo) e os outros 

pardos ( saguis, Callithri x  spp. ) " d�i para o Norte em todas -as 

mai s  Capitani as". Gandavo relata que os " sagois " eram levados 

para Portugal, mas que todos morriam .do fri o  durante a viagem. 

F inalmente, no cap i tuló sobre "peixes notãvei �, baléas e 

ambar " ( pág .  1 1 5 )  , hã referência aos " peixes bois"  usados como 

a l imento : alguém que não estivesse avisado de que era pei xe 

Pen s a:r i ?.. que estava comendo c .arne, de tão parecido que é o gosto. 

Disso vemos que, apesar das suas _observações relativamente 

preci sas sobre mui tos animais, Gandavo, no século XVI, não 

questi onava o conceito prevalente de que o animal era antes 

" peixe" do que "boi".  O · mundo anterior ao raci onali $mO 

cartesi ano cl�ssificava-se por se�elhanças e não por diferenças, 

e " pe i xe"  era todo e qualquer ani mal i nteiramente aquãtico que 

nadava. 

A �elação dos animas citados por Gandavo encontra-se no 

quadro 5. 1. 1. 

Entre os relatór i os mais  importantes. sobre a fauna brasileira 

destacam-se os dos jesui tas José de Anchieta, Gabri el Soares de 

sousa e Fernão cardi m. No entanto, nenhum dos dois  primeiro$ 

morou no Rio de Janei ro: Anchieta descreve a fauna de São Vicente 
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na sua Carta de 156Õ (apud Mel lo-Lei tão, 1537) e a da Bahia nas 

Informações de 1 584-86 (Anchieta, 1886) da mesma forma �e 

Gabriel Soares de Sousa descreve a natureza baiana na sua .obra de 

1587. Por isso, decidimos exclu í -los desta resenha, admitindo o 

relato de Fernão Cardim ( 1 978), escrito no final do século XV1 , 

por ele haver passado cinco. anos no Rio. Contudo, tal decisão de 

limitar . a extensão destas notas histõricas traz uma certa . 

incongruência, pe l o  fato· de haver uma grande semelhança entre as 

descrições dadas por cardim e as deixadas por Anchieta, e por 

aquele haver incluído no seu relato espêcies evidentemente não 

fluminenses, aliás, uma característica comum também à obra de 

Gandavo. 

De todos os autores seiscentistas tratados - aqui, Cardim é 

aque l e  que descreve o maior nümero de " castas" de mamífero (30 ou 

mais ; ver quadro 5 . 1 .  1 ) ,  n ;;- <::n a :,bra Do Clima � Terra do Brasil e 

de algumas cousas ·notaveis que se achão as·si na terra · como no 

mar. Fala de veados de várias espécies, inclusive uns grandes 

( "Sugoaç u" , = ozotoceros bezoarticus) e outros menores com 

chifres simp l es (Mazama spp. ) ;  o " tapyretê" ,  ou anta ; o " porco 

montês" ,  que tem o " embigo nas costas e por elle · lhe saem hum 

cheiro" (a primeira referência à função desta glândula), sendo os 

mai ores " tayaçutirica " e outros " tayaçupigta " .  O " acutí" (cutia) 

e a " páca" também eram caçados. Digna de. nota é a referência que 

Cardim faz ao costume de se domesticarem vários anim·ais, como a 

cutia, o tatu, o quati e o furão. Menciona também que há onças 

pardas, pretas e pintadas ( " Iagoáretê" )  e vários gatos silvestres 

menores; o " Iaguaruçü "  ou lobo-guará, que come frutas e caça; o 

" coat í " brincalhão ; o guaxinim " Iaguacini" ( Procyon cancrivora), 
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GUADRO 5, t .  1 .  l!Al!IFEROS RKLAC IOIIAD.OS !AS CROIICAS G11[!HEIITISTAS 

: AUTOR 

: LOCAL 

: DATA OBS, / 
: REDAÇAO 
1 
1 

: DATA 1 3 

: P 1 r a fet t a  

: RJ 

: 1 5 1 9  
( obs . ) 

: PUBL I CAÇAO : 1 5 2 5 ( ? )  

: ED ! ÇAO 
FOMTE 

: ESPtC I B  

: E' 1àe Jph 1 s  
: aur l t a 
: Cllirone c t es 
! '6.i JJlf;US 
: P equenos 

marsupi a i s  

: Desioaus 
: l'O t UJl dUS 

: .Houa t t a  sp, : 
: cetus sp, 
: sau1r1 sp, 

! Bra clly t e l e s  

: 1 96 5  

: s t a den 

: SP/RJ 

: 1 550- 5 5  
( ObS, ) 

: 1 55 7  

: 1 9 2 7  

: senoy 

: Acl!acl!ey 
: x ey 

: arac1111 0 1des :  : rr t ciu  
. ! Leon t op 1 t11e - : 11ac aqu1 nnos : 

: cus rosa 1 1 a :  c omo J eõ e - : 
i t nnos 

: ca l l i thra 
: !, p, 

: nrr1I1ecop11ag a :  
: t r 1 dac t r 1 11 : 
: 1·111w1du11 
: t e trada c t y 1 a :  
: BraQypus 
: v arl e,a. t us 
! bNld1PUS 
: t orqua t u s  
: DHYPOdl d a e· 
: Pr l odon t es 

l::U 1/JUS 

1 

D a t t u  

: Theve t  

: R,I 

: 1 55 5 - 5 6  
( OI>!: , ) 

: 1 9& 1  

1 ' · 

: e a·cuycu 

: rnevet 2 

: RJ 

: 1 5 5 5 -5 7  
1 obs .  l 

: 1 5 7 5  
1 · ,  

: 1 57 5  

1 . 
1 

1 ' · 

: c a cuyeu 

:un 
: u  
: 1 55 5 - 5 7  

( Ob$ , ) 

: 1 5 7 8  

: 1 94 1  

: ur 1 tu ã  

: iiorc e g o  
v ampi ro  

: c ay 

:11url PhtUY 

: sa guó 1 n 1 ? 1 : suuotn ( ? I  : s atu111 

: c o a t l  

: naüt/naütn1 : naüt/haútn1 · na1 
• 1 

1 

: t a t t ous : t a t t ous 
: t a t t ou 
: ( t amanho 
: · de por co )  

t a t u  

: Gandavo 

: Bra sl l 

: 1 5 7 0  
( r e d. 1 

: 1 8 2 6  

: 1 9 2 4  

: ra t o s  c o11 

: Gandavo 2 : card111 

1 ?  , , 

: 1 5 7 6  

: 1 9 2 4  

: c er l toH 

: Br a s 1 1 I RJ? I  

: 1 5 & 3 -9& 
( ObS .  1 r ed. ) 

: 1 6 2 5  ( l n g !H l  

: 1 9,7 6  

: ·sar aue 
: sarauey 

be Jil 

OS f l lhOS  

pendur a dos : 

: bouos de 
mul t a s 
c a s t a s  

: t a tus 

: bo f t o  pre t o : a qu t tqu t g  
: e outros  

: ma c a c o  que 
cnetra  be11 : 

1 .  
1 

: s a g o t  pardo : 
1 

• 1 

: t a11andoã 

: pregui ç a  
: t a tus 

: t amanduã 

: t a tus ( v ãr 1os 1  

I • 

. ,  
1 

· ' 
1 

.1.-----------------------------------------------------..L 

( C ODt  



OUADll.O 5, t .  t ( c ont. J 

: Paatet t a  : s t aden : rnev e t  : rneve t  z : L êry : Ganllavo : Gandavo 2 : car11111 
1 .  

: sn v1 1 nas : thab 1 t J  
: brí1S1 1 1 e!JS1 S :  : 1 1 evre  ( l 1 evre J  : t ap l t i : c o e lho : c o e lho : t ap1 t 1  

: cr i e e t l da e ,  : r a t o s  s l l - : r a t o s  ( 1 0  ou 
: eü . : rau v es tres  I Z  c a s t a s )  
: Ere t ll! Zon- ! pores- candUHU ,  
1 t l da e  : espi e s  1. candu111r 1  e 1 1 

spp, 11enores 
: cav 1a aperea :  : cor1 ( ? )  
! liasyproc t a  1 . 
1 J epor11111 : a gou t l n  : agou ,t l n  : agut l  : co t l a  a cut l  1 

! AG O l1 t 1  P/!C:I ! Pa e c a  : pag/pague  pá c a  : pa c a  paea  
: Hyt1roc11aer 1 s :  porcos 11a- : porcos 
: 11y11roc11aer 1 s :  : ca t 1uare : c ap 1 1  gouare : r 1 nllos 1 ( d ' ã gua J  c apl Juara 1 

: c e t a c ea ,
. : ba l c u  ·:·ba l.ê a s  1 

: D e l pll l n l d a e  ' : botos ,  1 

t on1nnas. 

: CJJrysocyon 1 : I oup- : l ou-1 

1 tr acl1111rus c er v l e r  . ' c erv 1 er : 1 a ru�.ruH 1 

: Procyon 
1 c.rncri vorus : 1 . : 1 agua c 1n1 ' 1 

: ;vasua nasua : : c o a t y  : c o a t y  : c oa t l  
: E1ra liarliaN : : neyrat : neyrat : e1 r a ra 
: co11epa t us ' C111nt a  : bi a r a t a c·a 1 

: G a l  1 C t 1 S  spp : . ' : 1 de11 (menore s ) : 1 

! L u tra 
1 J ol)gt cauau :  1 : pa gnapopêba 1 · , 
: Leo 1 atoãret e  ( pr� : 

onca Tl _eger tnl er : . once : l an -u - are  : t i gre : t ine  t o  e p lo t a do ) : 
! fe l l s  
1 C O)JCO 1 or Leoparda : 1 eopar.d l e opard l de11 ( p ardo !  1 

: ,e l i s  spp, cna t s  , . utos  bravos ' 
, sauvages 

- : ot a r l l da e  ? : I obo 11ar 1 -. , nno 1 

: rr 1 clJecllus 
: 11):IlJJ t US : pe i x e  bol ; pe i x e  bOl 

: Tap1J'US : t ap l rousou, : 
t erres trH : t ap l.ll1re t apllllre : t ap lrusH : an t a s  : an t a  : t apyre t ê  

1 . 
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QUADRO 5 .  t . 1 ( e ont . ) 

: rua t e t t a  : s t a 11en : Tnevet 1 : Tnevet z : ury : Gandavo 1 : Gandavo z : c ardlli , ' ------'-·-----"--------L------'------..... ------'------'------'-------- 1 

: TIU/lSSU 
: pecarl 
: TiJJ'iJSSU 
: t aJacu 
: ozo t ocer,:,s 

: porcos 

: be.zoar t l cus : 
: Ha z alba spp, 

: M ã o  1 den t 1 -
: f l e a dos  

! To t a l  d e  

1 

e t,p é e 1 e s  
d1 H l n t a s  

• 1 
1 

: Teyg a su D a t : 
tu - Y l l d  : Hng l l ers. 
S.Chtel n  

( 2  s.pp, ) 

: Rehboek : e erH e t  
b l scnes 

1 
1 

! 3 1 5  

: t a 1 3 H OUb : porcos : porcos • I 
1 

( s ang 1 1 e r 1 : t a l 3Hv 11on t esH 11ont es.es. : t ay a ç u t 1 r 1 c a  
( gr andes. e :  ( ma i or e 
menor es. )  11enor 1 : t ay a ç up! g t a  

: soo-uas.s vs.  : SUf OHi  · I 
1 

: soubasoul> : v eados. : v e ados menores : 
( e erB et 

· ' 1> 1 i: enes. 1 1 

: nu t i aqua 
: quem1 
: 11onu1 

2 3  + 1 5  1 1  1 9  30 - 4 5  
.!.-------'------"------...L.-----'------..... ------'------'------'--------""'-

OBS :  M ã o  foram i n c l u i do s  n a  re l a ç ã o a c 1 11a os s e gui ntes  nomes de a n 111a 1 s , c i t a dos  por Tneve t  ( 1 5 7 5 )  sob o nome · ,e- . 
né r l c o  de • 1 arnare •  ( ser i a  o equ 1 v a 1 en t e  !le • c arn i voros " J :  · 1 arnar e - e s t e  ! L eo onca? J .  I a rnarn-bou t en ,  Pau, 
APl r oupsou [ po�s 1 v e 1 11en t e  : t a p 1 r ousou , .a a n t a ] ,  I a ona Tonapeen, !larga ( Fe l l s  sp, ? J . I onac sou, Harg·a t a  ( ou­
tro f ., t o ?L  11 1 i'i'. c 1 ra t .  & i,, ! � s l eu:-t �ntr.es ��.pe c e !  1e l>e� t es . , ,  • 
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que come caranguejos e cana-de-açúcar; a " e  irara" 

divide o me l com os outros membros do bando; 
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( irara ) que 

a fedorenta  

" biarataca" ( j aritataca ou cangambã, Conepatus chinga) e a 

" pagnapopéba" (lontra) .  

o gambá , " sarigué" ,  · é  citado como um grande destruidor de 

galinhas, mesmo naquela época, mas cardim nos lega uma descrição 

muito sumár ia do animal, ·inferior às de Staden e de Gandavo. E l e -

inclui, também, um animal aquático " que fornece ricas pelles para 

forros" e que se chama " sariguey bejú"  - a primeira referência à 

cuica d ' água no Brasil 1 

os outros mamíferos citados por Cardim são: o tamanduã 

- - ( bandeira ) ,  que só serve para _ " desençar os formigueiros " ;  muitas 

espécies de tatu ; a preguiça ; _os coendus " canduaçu" ,  " candumiri" 

e outras formas menores ;  ratos " de _ dez .ou doze castas" ,  que j ã  se 

tornavam uma prag � ã ·· capijuara" (capivara ) ; o tapi ti; 

virias espécies de macaco, incluindo o " aquigquig" ou guariba, do 

qual ele descreve acertadamente o aparelho hióide como o · 

" instrumento" responsãvel pelo ruído que fazem. Entre os 

" peixes " vêm as baleias, que criam nas baías do litoi:-a1, além · de 

botos e " tuninhas" ,  e o peixe-boi de que, novamente, Cardim 

enfati za a semelhança com um " animal terrestre" em todos os 

detalhes anatômicos, tanto externos quantos internos, sem 

transferi- lo, no entanto, da categoria de " peixe " .  

Começa .um hiato de duzentos anos nos relatos sobre a fauna do 

sudeste brasileiro,  período em que, por um lado, Portugal 

1 The v e t  ( 1 98 1 : 1 0 7. v e rs o l  j á  dera  uma desc r i ç ã o  por11enor i z a da da cui c a  d ' á gu a ,  o u  'Sari coui eae •, das 
t er r a s  do R i o  da P ra t a .  
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mantinha um . bloqueio de informações sobre a colônia e, por outro, 

desenvolvia-se . na Europa um modo diferente de se pensar e de se 

ver o mundo. Já no sé culo XV I I, os holandeses esforçavam-se a 

conhecer me lhor a natureza das suas colônias sulamericanas, 

patrocinando o . trabalho de cientistas como Marcgrave e �iso1 

porém o governo português ·1 evaria mais uns 140 anos antes de 

rea lizar algo parecido no Brasil. 

As viagens de circunavegação com finalidades ostensivamente 

científicas começaram no sé culo XVI I I, as potências européias se 

riva lizando na corrida para possuir o conhecimento do mundo. 

Muitas das expedições fizeram escala ho Rio de Janeiro, a 

caminho da extremidade meridiona l  da América do Sul, ou at é no 

percurso de volt a à Europa. uma das primeiras foi a do navio 

ing lês Endeavour, sob o comando de James Cook, que entrou na baía 

de Guanabara em 1 768. A bordo estavam os naturalistas Banks e 

So 1 ander, que ·foram , no entanto, proibidos pelas autoridades da 

cídade de desembarcarem para coletarem . amos� ras. Vigiados e 

ma ltratados durante todo o tempo que ficaram no Rio, conseguiram 

apenas co letar a lgumas p lantas e insetos, (Cook, 1944) mas nada 

de mamí feres. Os resultados da expedição de Louis Bougainville, 

em La Boudeuse, que aportou aqui no ano anterior, também não 

tiveram relevância para a mastozoologia do Rio de Janeiro 

(Me l lo-Leitão, 194 1). 

Ao serem retomados os estudos neste país, dois aspectos se 

destacam na maioria das obras: primeiro, estas não consistem mais 

em descr.i ç ões inexatas das curiosi_dades animais, mas ref 1 e tem uma 

· preocupação com a precisão das informações e com a estruturação 

de um sistema lógico, no sentido cartesiano ; em segundo lugar, as 
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estrangeiros. 

ficam quase exc 1 us.i vament e 

·39 

nas mãos de 

Isto não quer dizer que os dirigentes da Colônia estivessem 

totalmente fechados à influência das novas idéias : em 1772 

fundou-se no Rio a Academia das Giências e da História Natural) 

'\llilª entidade de que não fal a.remos �ui to por ela interessar mais à 

botânica do que à zoologia (Meli o -Leitão, 1937 ) , e alguns anos 

mais tarde, em 1 7 84, D. Luís de · vasconcelos e Sousa, vice-rei do 

Brasi 1 ,  criou no Rio de Janeiro um gabinete de estudos da 

história natural, logo alcunhado de " Casa dos Pássaros " ,  onde 

ficaram expostos alguns animais empalhados até a extinção da casa 

em 18 10 (Pinto , 1955 ; Mello-Le.itão, 1937 ) .  

Mais importante ainda _foi a viagem de excepcional significân­

cia realizada por Alexandre Rodrigues Ferreira pelo interior do 

Brasil entre 1783 e 1793 
.
. Entre · as poucas PUb l i c a � ;;es que 

resultaram diretamente da expedição (sem contar os trabalhos 

desenvolvidos pelos franceses, que . requ-isi taram o material e 

manuscritos de Rodrigues Ferreira quando da invasão · de Portugal ) ,  

a mais importante para a masto zoologia foi uma relação dos 

mamíferos encontrados na região amazônica (Rodrigues Ferreira, 

1 934) , não sendo , portanto, diretamente relevante ao presente 

trabalho . Na_ memória que escreveu sobre o peixe-boi do Pará 

(Rodrigues Ferreira, 1786 ) , ele deixa bem claro ·que se trata de 

um mamífero aquático, seguindo nisso o exemplo de Lineu. 

Com exceção da v.iagem . filosófica de Alexandre Rodrigues 

Ferreira, os estudos cient ífi.cos e a organização das 

expedições ficavam pela conta dos estrangeiros que, entretanto ,  

eram proibidos de entrar no Brasil. Humboldt , por exemplo ,  
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limitou sua viagem de 1799. a 1804 à América espanhola por n ão 

ter�lhe sido concedida permis s ão para visitar o território 

brasileiro. Mesmo as sim, no início do século X IX, llá uma 

verdadeira expl osão na quantidade de informações colhidas e 

sistematizadas a respeito da natureza brasileira. Na Al em�nha, 

o barão von - Hoffmansegg recebia material zoológico 

(principalmente aves e insetos) em 1800-01, prov�niente de vários 

1 ocai s no Brasi 1 ,  inc 1 usi ve ·. do · Rio de Janeiro, de onde era 

enviado por um certo Beltr ão (Pinto, 19 5 5) . Mas foi . com a vinda 

da Corte portuguesa ao Rio de Janeiro que as portas também se 

abriram para os cientistas estrangeiros. 

O primeiro deles a· ap·rovei tar a oportunidade de estudar a 

nat ureza brasilei ra foi o geólogo. Wilhelm Ludwig von Eschwege, 

que aqui chegou_ em 1809. Interes sando-se primordialmente pelas 

atividades de mineraç ão no interior do pa í s, ele pouco es,reveu a 

respeito da fauna e flora (Mello-Léitão, 19 37) . 

Um dos primeiros naturalistas de vul t9 que- o Rio de Janeiro 

recebeu foi um alemão a serviço da Rús sia, Grigory. Ivanovitch 

(Georg Heinrich von ) Langsdorff. Visitou pela primeira vez o 

Brasil (Santa �atarina) em 1804, durante a circunavegaç ão do 

mundo realizada pe 1 os nav.ios rus sos Nieva e Nadiesda; . sendo 

nomeado cônsul rus so no Rio de Janeiro em 1813, ele estabeleceu 

residência na Corte, onde se dedicou incansavelmente ao estudo 

da natureza e da sociedade brasileiras. Chegou a comprar uma 

fazenda, denominada Fazenda da Mandioca, na raíz da Serra dos 

órgãos, e tanto a casa na cidade quanto a fazenda tornaram-se 

• pólos culturais que atraíam intelectuais e artistas locais, além 

de viajantes estrangeiros tais como Spix e Martius (Spix & 
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Martius, 1 98 1 : 5 8 ;  Komissarov, 1 98 1 ,: 2 5 ) . 

Reunindo um grupo -de cientistas e artistas, Langsdorff partiu 

em 1 822 em viagem de três meses por regiões desconhecidas da 

prov i ncia · do Rio de Janeiro. O pintor da exped�ção, Rugendas, 

ret ratou alguns dos animais coletados entre 1 822 e 1 824, entre os 

quais aparecem vários mam i feros : 3 marsupiais, 1 tatu, 1 quati, 

1 morcego e 2 espécies de primata. Posteriormente, · Langsdorff e 

seus companheiros real i.zariam uma viagem por Minas Gerais e 

out ra, muito maior, por São Paul o, Mato Grosso . e a regiãç  

amaz ônica, durante a qual morreu o pintor Taunay e o próprio 

Langsdorf f  ficou louco. 

o caçador e nat uralista Georg Wilhelm Freyreiss também chegou 

ao Brasil em 1 8 1 3 ,  viajando a seguir pelo interior em companhia 

de vários out ros estrangeiros : com o geólogo Eschwege a Minas 

Gerais em 1 8 1 4- 1 ':., (Freyreiss, 1 906 - o:Cra undc.: o nome aparece . com 

grafia errada: "Freireyss " ) ;  com Wied, desde o Rio de Janeiro até 

o sul da Bahia, em 1 8 1 5 - 1 7 (Wied, 1 940) ; e com Langsdorff na 

prov i ncia do Rio de 1 822 a 1 824 ( Komissarov, 1 98 1 ) .  No relato da 

sua viagem com Eschwege (Freyreiss, 1 90 6 ) ,  ele indica a 

ocorre ncia de certos mam i 'feros: antas na Serra da .Estre l a, antas, 

porcos-do-mato, onças e preguiças em Sumidouro, e onças do outro 

lado do Para i ba do sul. Ele comenta, também, que a preguiça é 

comum em alguns 1 ugares e ausente em outros, fato. esse que 

coincide com informações que obtivemos junto a caçadores e 

naturalistas e que merece um estudo cient í fico. 

Em 1 8 1 5 chegou Maximilian, pr íncipe de Wied-Neuwied, que logo 

empreendeu sua viagem desde o Rio até Salvador, percorrendo toda 

a zona litorânea do norte fluminense ( Wi e d, 1 949) .  suas 
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obs�rvações fornecem dado� de grande interesse biogeogrãfico, com 

registros de mamíferos já desaparecidos de muitos locais do 

Estado do Rio: o mico-leão-vermelho (Leontopithecus rosalia), que 

e l e  ch�ma de "mariquina" e que ocorria na Serra de Inoã, entr.e 

N i terói e fiaricã, e também em Cabo Frio; guaribas· (Alouatta 

fusca) em Maricá e Cabo Frio; a preguiç a-de-c6leira (Bradypus 

·t orquatus, comum na parte meridional da sua área de distribuiç ão, 

de São Pedro d ' Aldeia para o norte. Ocorriam no rio l tabapoana a 

ar i ranha (Pteronura brasiliensis) e o "saíassu" (Callicebus 

personatus) , além da onç a  pintada (Leo on�a) . 

W i ed somente chegou � descrever seu material zoológito em 

1 8 2 6  ( nos Beitrage) , sendo antecipado por outros zoólogos que 

tiveram acesso às suas coleç ões ou a quem Wied mandara material 

do Brasil : a Kuhl ( 1820) e a Schinz ( 182 : ) são atribuídas vári�3 

formas nominais baseadas em indivía.uos coletados por Wied, por 

exemplo o morcego Molossus perotis Sch_inz, ·182 1, de Campos dos 

Goi tacazes . ( = cidade de Campos), RJ. As ilustrações. de Wied, 

que aparecem nos Abbildungen zur Naturgeschichte Brasiliens 

( 1 82 3 - 3 1 ) ,  repre_sentam, segundo Mello-Leitâo ( 1937) , a primeira 

iconografia publicada sobr.e a fauna brasileira. 

Os próximos naturalistas a chegarem ao Rio foram o zoólogo 

Pierre Antoine Delalande e o botânico Auguste de Saint-Hi l aire, 

mandados pelo Museu de Paris. Delalande ficou apenas alguns 

meses, sempre na Província do Rio de Janeiro, mas conseguiu 

reunir uma coleção subst ancial de aves, aproveitada por Vieillot 

· na sua obra de 18 18, e alguns mamíferos, inclusive o tipo de 

Coendu villosus ( =  Sphiggurus villosus) , descrito por F. Cuvier. 

Voltando Delaland� para a França, Saint-Ht laire passou a 
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fazer coletas de material zoológico, porém sem cuidar das 

anotaçóes necessárias sobre procedência e data de coleta (Pinto, 

1955), grande parte dos exemplares tendo como origem apenas 

" Brési l " .  Até 1822, Saint-Hilaire · fez seis viagens importante_s 

pelas províncias do Rio de  Janeiro, Espírito Santo, Minas Gerais, 

Goiás, São Paul o, Santa c·atarina e · Rio Grande do 'Sul. Segundo o 

relatório apresentado por I�idore Geoffroy Saint-Hilaire ã 

Académie des Sciences em 1823, Auguste de Saint-Hilaire retornou 

com um total · de 1 29 mamíferos de 4 8  espécies para o Muséum 

d ' Histoire Nat urelle de Paris. 

Em 1 8 1 7 ,  aportaram na Rio de Janeiro as fragatas Augusta e 

Austria , trazendo a comitiva cien� ífica enviada ao Brasil pela 

corte imperial austríaca, por ocasião do casamento da D. Carolina 

Leopo 1 dina, Arquiduquesa da Austria, cor., D. Pedro de Al c :intarê:i, 

herdeiro da coroa portuguesa. A bordo da fragata Austria, que 

chegou primeiro, estavam os naturalistas Spix e Martius, da 

Bavária, e MiKan, de Praga, além do pintor Thomas Ender. 

o zoólogo Johann Baptist von Spix passou quatro anos na 

companhia do botãn;i. co Martius, percorrendo milhares de 

quilômetros do interior d� pais, desde São Paulo no sul até o 

atual estado de Amazonas no norte, via Pernambuco no nordeste. 

Esta viagem forneceu a base para a obra monumental de Martius, a 

Flora Brasil iensis. Infe 1 izmente, na mastozoo l ogia, a 

contribuição de Spix não chegou às mesmas alturas, devido em 

grande parte à sua morte prematura em 1826, apenas cinco anos 

- após sua volta para a Europa. Contudo, em 1823 publicou uma obra 

sobre novas espécies de primatas e morcegos, incluindo no relato 

da viagem (Spix & Martius, 1981) várias obs�rvaçóes sobre 

{ .  
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mam i feros, sem,. no ent ant6, entrar em grandes deta lhes. 

Em re lação à mastofauna do Rio de Janeiro, o trecho mais 

interessante do livro é a lista dos mam i feros que ocorriam nas 

matas ao redor da Fazenda da Mandioca, na raiz da Serra dos 

Orgâos (op. ci t. , pág. 9 5 - 99 ) . Transcrevemos aqui os nomes 

c i entíficos tais quais foram dados por Spix e os nomes vulgares 

conforme aparecem na t.raduç ão citada: bugies (Mycetes fuscus 

nob. ) ;  esqui los ( Sciurus aestuans) : bandos de macacos gregá'rios 

( Mi das rosa lia Lin. Cebus xanthocepha lus nob. Brachyte les 

macrotarsus nob. ) ;  veado, [ paca ) , pecari, aguti, [preá, tapiti) e 

anta (Cervus mexicanus. . Coe 1 ogenys paca. 

Acuschy. Cavea aperea. Lepus brasiliensis. 

var. rufa ) ; quat is, marsupiais, fe linos 

Dide lohis  cayapo.1 lin. Fe lis onca; disco lo!· J ;  

tridact y l  us ) ; mqrcegos sugadores de 

Dasyprocta Agouty, 

Tapirus americanus, 

(Nasua Quasie, rufa. 

pregui ç d  (Bradypus 

sangue (Vespertilio 

bras1 l i ensis Geof. G lossophaga amp lexicauda Geof. ) ; . pã.pa:..me l 

( Muste la barbara) . 

Essas duas dezenas de espécies são as que seriam observadas 

ou co letadas com arma, mas nota-se a ausência dos . representantes 

menores de vários grupos, principa lmente dos roedores . e 

marsupiais, que só seriam capturados com o uso de armadi lhas e 

ratoeiras e que exigiriam uma permanência mais demorada no mesmo 

loca l  por parte dos natura listas. Desde a ép�ca de Spix, 

desapareceram da área a lgumas das espécies que e le cita, p. ex. 

Leontopithecus rosa lia ( mico- leão-verme lho) e a anta, Tapirus 

terrestris ; desta ú ltima ainda existem a lguns individues na Serra 

dos Orgâos, acima da escarpa no munic i pio de Petrópo lis ( Prof. 

Jesus Barcia, com. pe s s .  ) , enquanto que a primeira espécie está 
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restrita às matas da bacia do Rio São João, mais ao leste. 

Na obra Simiarum et Vespertilionum Brasiliensium Species 

Novae ( 1 823), Spix levanta três taxa baseados em espécimens 

coletados na Provincia do Rio: Cebus xanthocephalus, Brachytele.s 

amplexicaudata, os qua·is foram macrotarsus e Glossophaga 

posteriormente relegados às res�ectivas sinonimias de Cebus 

aPel l a  nigritus, Brachyteles ar·achnoides e Glossophaga soricina. 

Ao todo, Spix l evou para o Museu de Munich 85 espécies de 

mam i feros brasilerios. 

Johann Natterer chegou ao Brasil em 1 6 1 7, na fragata Augusta, 

fazendo parte da mesm� comitiva que Spix. Durante 1 8  anos, 

v i a j ou extensamente pelo Brasil todo, coletando e observando a 

fauna, conseguindo enviar para o museu de Viena milhares de 

exemplares eximiamente preparados, represr�ntando todos os grupo s 

zoo l ógicos (Pinto, 19 5 5) , . inclusive 1 179 exemplares de 205 

e spécies de mamífero, das quais 73 eram formas novas. 

L amentavelmente, a maior parte das suas cuidadosas anotações de 

campo foi perdida em um incêndio, restando apenas algumas 

observa ç ões inc) uidas. nas obras de August von Pelzeln sobre as 

coleções de mamíferos e aves reuni das por Natterer. 

Natterer passou o primeiro ano do seu tempo de Brasil na 

Província do Rio de Janeiro, viajando junto com o caçador-mor 

Sochor para Sepetiba (grafado Sapitiba nas anotações e descriç6es 

de espécies) , onde ficou algum tempo, explorando as ilhas e o 

litoral da baía do mesmo nome. Ficou oito dias na ilha de 

·Marambaia e quatorze na serra de São Jõao Marcos, antes de voltar 

para a cidade do Rio, visitando ainda a localidade de Registo do 

Saí. No final de 18 18� Natterer viaj ou para São P�ulo, via Santa 
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c:ruz. e Pira í, demorando,-se no caminho para coletar. Em 182 1 

estava novamente no Rio de Janeiro, coletando material no 

corcovado. Fora mais uma visita rápida à Corte, Natterer passou 

os anos seguintes em São Paulo (Ipanema, hoj e  Araçoiaba d� Serra) 

e em viagem através do centro do continent e  até a Amazônia. 

Da prov í ncia do Rio de Janeiro, Pelzeln ( 18 8 3 )  registra 32 

espécies de mamífero coletadas por Natterer, compreendendo 1 

primata ( Midas rosal ia, ou se j a,- L eont opi thecus rosa 1 ia, · de 

Sepetiba - uma localidade extraordinária considerando-se que a 

di stribuiç ão da espécie hoj e  está restrita ao leste da ba í a  de 

Guanabara ) ,  12 • morcegos, 3 carn í voros, 8 roedores, 1 lagomorfo, 2 

artiodáctilos, 2 desdentados e 4 marsupiais. Ao todo, Natterer 

coletou. 17 espécies de marsupial, e recebeu mai s  uma da Bahia, 

� 0 i � � a�a por Sellow ; · dessas 18 , nada menos que 1 1  eram novas. 

( Pelzeln, 1883). 

um dos principais pesquisadores do ' material coletado por 

Natterer foi . A. Wagner, que nos anos 1840 publicou diversos 

trabalhos sobre as espécies novas de scobertas e descritas �or 

Natterer, culminando na sua principal obra Beitrage zur Kenntniss 

der s�ugethi ere AmeriKa ' s, de 1850. Outros autores que estudaram 

os mam í feros coletados por Nat terer foram TemmincK, Fitzinger e· 

Schreber. 

A corveta L ' Uranie, sob o comando do capitão Louis de 

Freycinet, visitou o Rio de dezembro de . 1817 a janeiro de · 1818; 

durante sua viagem de circunavegação. A expedição fez nova 

escala aqui de junho a setembro de 1820, agora na corveta La 

Phys·icienne, 

ae bordo, 

L '  Urani e tendo naufragado _no Pacífico. 

MM. · Quoy e Gaimard, encarregados 

. Os médicos 

da part e de 
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história natural, examinaram no Rio um quati, uma preguiça e um 

tamanduá-mirim, principalmente do ponto de vista anatômi co mas 

também com um interesse nos hábitos desses animais (Guo y & 

Gaimard, 1824) . 

o dinamarquês Peter Wilhelm Lund é mais conhecido por ter 

descoberto os fósseis . das c avernas de Lagoa Santa, em Minas · 

Gerais, porém antes de se especializar nesse ramo da ciência ele 

havia passado mais de três anos na Província do Rio ( 1825-29) , de 

onde mandava coleçoes botânic as e zoológic as para o Museu de 

Copenhague. I nfelizmente, . nada escreveu sobre os mamíferos 

-�oletados durante esse per í odo, Mais tarde, 

memórias sobre os achados de Lagoa Santa 

public aria várias 

(muitas mandadas 

trad.1-1 zir para o português por Pau.la Couto, 1950). e suas coleçóes 

foram retrabalhadas por Winge ( 18 9 3) ; os resultados, entretanto, 

fic am fora do alc ance dá presente dissertação. 

Alcides Dessalines d ' Orbign y fez uma .esc ala de 18 dias no Rio 

de Janeiro em 1826, no início de sua viagem de exploração ao 

.:• Paraguai, Argentina e Bolívia .  suas colet as no Rio foram 

desprez í veis pois, segundo Geoffro y Saint-Hilaire ( 18 34) , ele 

come ç aria suas Ob$ervaç o es cientif� c as somente em Mpntevidéu. 

Outro ilustre vis� tante ao Rio de Janeiro foi Charles Darwin, 

durante a famosa viagem do Beagle em volta do mundo- (Darwin, 

1 959) . Passando aqui os meses de abril até julho de 18 32, ele 

pouco contribuiu especific amente para o estudo da mastofauna 

desta região. Os mamíferos coletados na viagem foram estudados 

por Waterhouse ( 18 39) , o único exemplar mencionado do Rio sendo 

um g ato mourisco (Felis yagouaroundi), c açado na Gávea por um 
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·Nos anos 1836 e 1837, · mais dois navios franceses aportaram no 

Rio durante suas viagens de ci�cunavegaçâo : primeiro a corveta La 

Bonite, sob o comando de A. N. Vaillant, que ali ficou dez dias, 

e depois a fragata La Vénus, comandada por Du Petit-Thouars, que 

f i cou quinze.- Os mam í f ero-s co 1 etados nas viagens foram tratados 

por Gervais (184 1 )  e I. �eof froy Saint Hilaire (·1855), respecti-

vamente, porém não contêm quase·. nenhuma referência direta ao Rio. 

A expedição francesa do Conde de Castelnau à América do Sul 
. ' 

( 1 843 -47 ) foi muito i mportante pela extensão do seu percurso 

através de áreas ainda pouco conhecidas do continente. Partindo 

do Rio , subiu até Go�ás e à confluência do Tocantins· çom o 

Araguai a, atravessando depois o Bras�l central até Mato Grosso e 

o Pantanal , explorando o Chaco de Paraguay e Bolívia, e dai 

alcanç ando Lima no Peru, para depois a t ravessar novamente •) S 

Andes e descer o Amazonas até Be l ém do Pará. Durante os quatro 

meses passados no Rio, em 1843, foram poucDs os vertebrados 

coletados ;  Caste l nau (apud Mello-Leitão, 1941 : 235) . atesta a 

destruiç ão da fauna nas i mediaç oes da cidade : 

" la nombreuse population qui se presse aux environs de 

Rio de Janeiro a pre_sque entiêrement chassé les mammif êres, 

les oiseaux brillants et même les perroquets sont devenus 

auj ourd ' hui trê s  rares dans le voisinage immédiat de la 

v i l l e . " 

Os mam í feros coletados na expedição foram descritos por Gervais 

( 1855) . 

Em 1 84 6 ,  esteve no Rio o viaj ante anglo-americano _Thomas 

EwbanK. Passeando pelo Flamengo e Catete, ele viu (EwbanK, 

1973 : 1 65 - 6) caititus domesticados que "trotavam ao lado dele [do 
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d.ono) como cães favori to_s". Esta é a única referência que vimos· 

sobre a domesticação na c idade· destes animais . . 

o zoólogo Hermann Burmeister passou um período de pouco mais 

de um ano no Brasil, de novembro de 1 8 50 a janeiro de 1 8 5 2 ,  

fi cando primeiro e m  Nova Friburgo, onde . estudou o material 

cole t ado por · um morador, o Sr. BescKe, e viajando depoii para 

M _1nas Gerais ,  passando alguns meses em companhia de Lund, em 

Lagoa Santa, onde sofrera um aciden� e. Da sua estadia resultaram 

três  obras : Viagem ao Brasil ( 1 9 5 2 ) , publicada em 1 8 5 3 ;  

Systemat i � che Uebersicht der Thiere Brasiliens, de 1 8 5 4 - 5 6 ;  e 

Er l auterungen . zur Fauna Brasiliens, de 1 8 5 6 .  Neles, há 

ref erê ncias a 32 esp é c i es de mam í feros cole t ados ou observados em 

Nova Friburgo e em a l guns out �os locais na Prov í ncia do Rio. 

' T n t i:: rrompendo a . relaç.ão dos viajantes � s trange iros, 

e xami nemos a escassa contribuição na_c.ional para a mastozoologia 

no Rio de Janeiro durant e  o sé culo X I X . ,Em 1 8 1 7 ,  Aires de C�sal 

pub l ica sua Chorographia Brasilica em dois t ◊m6s (reeditada em 

1 9 1+ 7 ) . Desta obra, Spi x  e Mart 1us dizem o seguinte: 

" Uma publi cação científica que merece, entret anto, menção 

honrosa, é a Corografia Bras í lica do padre Casal, editada em 

dois volumes, no Rio, obra que, como pri meiro compêndio da 

g e o grafia g eral do Bras-il,  presta grandes serviços, ainda cru.e 

quanto à disposição, pre cisão e exatidão, espec.ialmente sobre 

matérias de história natural, muito .deixe a desejar. " (Spix a 
Martius, 1 9 8 1 : 5 5 ) . 

Efetivamente, em relação à fauna da Província do Rio de Janeiro,. 

Casal se limita a informar : 

"Zoologia: Criam- se todos os an1maes domestitos, e selvaticos 
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das provincias circunvizinhas com uma casta de sahuim felpudo 

e côr d '  oiro. 1
1 

Esta falta de precisão é um exemplo claro da persistência do 

tempo lento, medieval i zant e,  do pensamento brasileiro ainda na 

era científica do sé culo X I X. 

o mesmo comentãrio vale a respeito da obra de Bàlthazar da 

Si 1 va Lisboa, Annaes do Rio de Janeiro, publicada em 1834 e 

reeditada em 194 1, onde (p. 53- 54) relaciona a fauna com o mesmo 

estilo das crônicas quinhentistas de Gandavo e Cardim, 

comparando- a  repetidas vezes com a de Portugal. Os veados, por 

exemplo, são menores do que. os de Portugal, com galhadas menores, 

e os " equiç ás" são espé cies de raposas pequenas (não conseguimos 

identif i cá-los) . Cita também a anta, " porcos monteses, ou 

j avalis " de três tipos [ pretos �om o queiAo branco (Tayassu 

pecari) , alva ç óes menores (?) , caitetus com uma cinta branca <!· 

taj acu) J ,  capivaras de várias cores, gambá, quat i, . preguiç a  

(descrita como quadrúpede, sem referência a seus hábitos 

arbor í colas) , pacas, onç as [pretas, pintadas e avermelhadas (?) ) ,  

suç uarana, tamanduás de ·duas " variedades " (pequenos avermelhados 

e grandes pretos) , gatos monteses [maracaj ás pintados como a 

onç a, outros pardos com pintas brancas (?) ) ,  macacos ( " bugios 

barbados e moriquis, monos, micos " ) , caxinguelê, iraras de várias 

" qual idades " ,  ouriç os-caixeiros, ratos do mato de virias 

·" castas " , com espinhos, duas espé cies de tatu (assu e mirim) , 

coe lhos, cut ias, ,; sauí s 11 ( " macacos pequenos de diversas cores" ,  

mas logo antes dissera 11 0 sauí é avermelhado" ) , guaxinim, baleias 

e toninhas. A lista é relativamente grande e compreensiva, porém 

fica evidente que foi c0mnilada a partir de fontes antigas antes 
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do que de observaç ões pessoais ou de cientistas contemporâneos. 

Em 1818 , criara-se no - Rio de · Janeiro o Museu Imperial. 

Da coleção da antiga "Casa dos Pássaros", extinta �m 1810 , apenas 

a parte mineralógica foi herdada pelo novo museu (Netto, 1870·). 

Em 182 0  o botânico alemão Sellow foi encarregado de coletar 

para aumentar suas coleç ões e, depois da independência, vários . 

viaj antes estrangeiros acudiram ao apelo de contribuí rem com 

espé cimens, inclusive Langsdorff, A. de Saint Hilaire e o próprio 

Sellow. Em 18 5ll, instituiu-se o cargo de naturalista-viaj ante, 

sendo o pr imeiro a ocupá-lo o francês De�courtilz, que realizou 

excurs ões de coleta no Rio de Janeiro e Espírito Santo. (Pinto, 

195 5). 

Fora a transferência de 235 mam í feros e aves para o Colégio 

Pedro I I  em 18 3 9  f MA l l n - T . P i t � n ,  1937), pouco se sabe a respeito 

da cole ç ão mastozo·ológiça do Museu Imperial até que Ladislau 

Netto relaciona os gêneros � espécies que a compunham na época de 

1870, na sua obra desse ano (ver Quadro 5. 1 .  2) . Infelizmente, 

não há indi caç ões precisas sobre a procedência dos exemplares. -

As expedi ç ões estrangeiras continuaram dur·ante a segunda 

metade do sé culo X I X. Em 1862, um.a comissão espanhola, a caminho 

da Argentina e do Chile, pára no Rio e coleta algumas amostras da 

fauna, entre elas morcegos e esquilQs (Cabrera, 1917). A 

expedição norteamericana Thayer-Agassiz ( 1863º-66), muito 

importante em outras áreas, principalmente na ictiologia, não 

intluia a mastozoologia entre seus objetivos e, portanto, seus 

resultados não são relevantes para o presente estudo. Também não 

houve contribuição sign i ficativa de Herbert Smith, que esteve no 

Brasil cinco vezes entr� � B70 e 1886, estudando profundamente a 



QUADRO 5.  1 .  2 . . HAHIFEROS . NA COLEÇAO DO MUSEU NACIONAL EM 1 870 
segundo Ladi s l au Net t o  ( 1 870) 

Primat e s  

5 2  

Do anti go continer
i
te: gêneros Pithecus ( orangotango) , Hylobates, 

Cercopithecus e Lemur. 
Do . Brasil: St entor [ =  Alouatta) fuscus* e St. seniculus, 
P1thecia  saturn1na, Lagothrix hurnboldi i, Ateles* , Cebus* . 

Tard i grados 
Bradypus tri dactylus* ( mencionado, · sem ficar claro se exi stia  na 
coleção ou nã<?)·, 

Che iroptero s 
Noctil-io * , Molossus* e outros europeus. 

Carni c e iros 
Carn1 voros : gêneros· Ursus, Meles, Procyon* ,  Nasua* , Gulo, 

Herpestes, Mustela, Putor ius* , canis * , Felis * ; incluindo as 
espé cies Canis jubatus ( guar ã) * , Procyon cancr ivorus ( coati de 
focinho curto) * , Fells onca ( onça verdadeira) * , Felis  nigra 
( on ç a  preta) * , Felis puma ( puma ou guazuara) * , Felis pardali s• 
( maracaj ã) * , Felis ti g rina ( gato do mato) * . 

I nsectívoros : g êneros Erinaceus, Talpa, Sorex. 
Amphibios : Phoca pusi lla ( lobo marinho) , Phoca annellata ( phoca 

parda, Phoca hispida ( phoca cã.belluda) ·. 
R o edores 

LePUS * , 
( paca) -* , 

cavia * , Kerodon, Chloromys ( cutias) * , 
Hydrochoerus * , Castor, Hystr i x *, Mus* , 

( c'a?.il 115"J.e 1 ::  s )  * .  Mac roxu s 
Yacnyaerme s 

Tapirus * , Di cotyles ( cai'tetu) * . 
Ruminant e s  

Cervus ( 2  e�péci és bra�i l ei �as) * , Antí l ope. 
De sdent ado s 

Coe l ogenus. 
Ech1 mys * , 

Dasypus * , Manis, MyrmecoPhaga *, inclusi ve quatro i ndivíduos de 
Mvrmecophaga d1 dactyl a [ =  Cyclopes) . 

Harsup i o s  c arni c e iros 
H ã  men ç ão elos gambás.* , por ém sem ir'ldicaç ão das espécies :que 
pertencem à coleç ão. 

Marsupi o s  f ruc t ivoro's 
Macropus giganteus, Macropus nabalatus ( cangurus) . 

Monotremo s 
Orni tl1.orhvnchus paradoxus [Net to não acredita que poe ovos) 

Syrenides 
Manatus americanus 

Cetaceos 
Delph1norhynchus rostratus. 

OBS: os táxa marcados com * poderiam ser da Província do Rio de 
Janei ro ( conforme as opiniões taxonõmicas da época) . . 
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zoogeografia durante o tempo que passou em Chapada dos Guimarães, 

Mato Grosso, onde reuniu uma vasta coleção de insetos e 

vertebrados ( Mello-leitâo, 194- 1) . 

Em 1872, o astrô nomo - francês Emmanuel Liais publica seu 

tratado sobre a natureza _ do Brasil, fruto de vários anos de 

estudo no país, porém sem grande importância para a zoologia 

bras i 1 e ira. No mesmo ano· chega ao Rio a expedição belga chefiada 

por t ctouard van Beneden, visitando a seguir I taipu, a Serra dos 

Orgãos e Minas Gerais ( Mello-Leitão, 1937) . O resultado mais 

signifi cativo desta expedição para a mastozoologia é a primeira . ' 

-�escrição científica do boto da baía de Guanabara, Sotalia 

brasil i ensis van Beneden, 1874, hoj e  sinonimizado - com a forma 

amazô nica, S. fluviatilis . . t surpreendente o fato que, até aquela 

data, ninguém hav l a s �  p,-- ,=. (v r 1 1 ::i ::i � 0  em capt urar e examinar esse 

animal, tão comentado _ por quem viaj ava entre o Rio e ó Porto da 

Estrela, no fundo da baía. 

o nome de Emílio Goeldi está hoje ligado ao Museu Paraense, 

mas ele começou suas atividades no Brasil na década de 1 880, 

estudando a fauna da Serra dos Orgâos na Colô·nia Al pina em 

Teresópolis ( vej a-se Goeldi, 18.94, sobre os marsupiais daque l a  

área ) . 

( Pinto, 

Trabalhou como naturalista-viaj ante do Museu Naciona l 

1955) , dirigindo depois a s�ção de zoologia (Mello-

Leitão, 19 37) , até assumir a administração do Museu Paraense em 

1894-. Um ano antes, publicara sua obra de divulgação sobre os 

mamíferos do Brasil. 

No século XX intensificam-se os estudos da fauna realizados 

por brasileiros, embora os nomes estrangeiros continuem em 

evidência. Em 1902, Car l � s  Moreira faz coletas em I tatiaia para 
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o Museu Naci6nal, os fesultados mastozoolõgicos sendo publicados 

por Alípio de Miranda Ribeiro ( 1 905 ) . Entre os espécimens 

coletados por Moreira há um unice exemplar 'de um pequeno 

marsupial, descrito por . Miranda Ribei�o ( 1 936 ) como o tipo de 

Marmosa moreirae ( ver o item 9 . . 7 ) . 

Ernst Garbe, natural i.sta do Museu Paulista, empreendeu várias 

viagens ao Estado do Rio com o objetivo principal de coletar 

aves , porém també m  levou alguns mamíferos de volta a São Paulo. 

Visitou Rio de Janeiro e· Petrópolis em 1 90 1 ; Angra dos Reis em 

1905 ; Bocaina, Barra do Piraí e Nova Friburgo em 1 909 ; o baixo 

curso do rio Paraíba em 1 9 1 1 .  Hermann Luederwaldt , também do 

Museu Pau l ista, coletou em Itatiaia em . 1 906 e na Serra da Bocaina 

.em 1 9 24.  Todo o material coletado foi depositado em São Pau i o  

( Pinto, 1945 ) .  

Em 1 9 1 3 ,  a expedição americana de Roosevelt chegou no Rio a 

caminho de Mato Grosso e Paraguai. O único mamífero no · relatório 

de Allen ( 1 9 1 6 )  que foi coletado neste estado foi um morcego, 

" Artibeus Jama1 censis lituratus" .  No mesmo ano, J. P. Hill coletou 

alguns mamíferos no Itatiaia, que . foram enviados ao . British 

Museum ( Natural History) ( Ávila-Pires e Gouvêa, 

A expedição realizada ao Brasil em 1 9 1 3- 1 4  pelo zoólogo 

al emâo E. Bress l au, de Colônia, visava coletar material para o 

estudo do aparelho mamário dos marsupiais, além de planárias 

t errestres. Com esses propósitos, viajou pelo Estados do Rio 

( Serra da Carioca, Nova Friburgo, Teresópolis, 

Espírito santo, São Paulo, Pernambuco e Paraíba. 

Barreira), 

Entre os 

mamíferos coletados pela expedição, descritos por Pohle ( 1 927), 

os do Estado do Rio ,. : empreendem 6 espécies de Didelphidae 
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(inclusive o tipo de Chironect es minimus bress 1 aui ) , 5 de 

Chi roptera, 3 de Dasypodidae, 3 de Carni vora, 1 de T_ayas sui dae 

e 3 de Cebidae. Um fato interessante é a coleta de Metachirus 

nud1 caudat us em . Barreira, atual sub-sede do Parque Nacional d� 

Serra dos órgãos, situa-da no sopé da escarpa, uma" vez que a 

espécie  nunca foi registrada ac.ima da escarpa, em Teresõpolis. 

Da expedi ç ão de E. Holt ao "Itatiaia em 1 9 2 1 - 2 2 ,  res',1-ltaram 1 3  

mam i feros para o American Museum of Natural History _ (Avila-Pires 

e Gouvêa,  1 9 7 7 ) .  

Em 1 9 2 3 ,  a universidade _de Cambridge, · Inglaterra, mandou uma 

expedi ç ão ao Rio de Janei"ro. HancocK e Matthews, encarregados de 

co l etarem mam i feros, bem como insetos, foram acompanhados pelo 

técn i c o  Eduardo May, do Museu Nacional, nas suas excursões à 

Serra da Carioca, Niterói, raiz da Serra de Petrópolis, C?..1npos e 

Teres ó polis (May, 1 924). Não foram publicados os resultados 

màst ozoológi cos da expediç ão. 

Tendo v i ndo ao Brasil corri a expediç ão de Br-essl au, Paulo 

Schi rch fi cou em Teresópolis depois da volta dos seus 

companheiros, com o objetivo de continuar a coletar e enviar o 

mat eri a l  para a Alemanha . . . Com a Guerra Mundial de 1 9 1 4  a 1 9 1 8, os 

esp é c i mens que ele havia reunido não foram mandados e Miranda 

R i beiro conseguiu comprá-los para enriquecer as coleç ões do 

Museu Nac i onal (Mi randa Ribeiro, 1 935). Schirch publicou suas 

observaç ões sobre os mamíferos da Serra dos Orgãos em 1 9 3 2 ,  

lamentando o fato de a fauna estar ·escasseando por causa da 

· pressão exercida pelos caç adores ditos esportivos, e reclamando 

medi das governamentais de controle. 

Alípio Mi randa Ri beiro entrou parà os quêdros do Museu 
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Nacional em 1 897 como ·naturalista-ajudante de zoologia (Mel l o-

Leitão, 1 937) , chegando depois a 

zoo l ogia. E l e  trabalhou com todas 

ocupar a chefia da seção de 

as c l asses de vertebrados 

( e  a l guns invertebrados), organizando, também, um l evantamento 

geográfico de Teresópolis para subsidiar os trabalhos de campo na 

esfera zoo l ógica ( Miranda Ribeiro, 1 9 3 5) .  

a Co l ônia A l pina naque l e  munic í pio o 

Em 1 9 1 3 ,  

coletor 

destacou para 

Reinisch, que 

forneceu vários exemp l ares de mam í feros à co l eção do Museu 

Nacional. 

Miranda Ribeiro escreveu muitas obras vu l tosas sobre a fauna 

bras.i. l ei ra. A respeito �os mam í feros, descreveu a fauna (na 

verdade , apenas os marsupiais ) de Teres õpo l is ( Miranda Ribeiro, 

1 935) , uti l izando o materia l co l etado por Schirch, Rein1sch e por 

e l e  mesmo e seus f i l ho� : · t amhêm deixou obras sobre os veados 

( 1 9 1 9 ) , as b a 1 e i· as ( 1 9 3 2 ) e 

espécies brasi l eiras ( 1 9 36) . 

os marsupiais, com 

Sistemata esforçado, 

e·nfase nas 

possu í a, 

ta l vez, uma vontade exagerada de ver diferenças n í tidas onde el�s 

n ão existiam com tanta clareza: de todos os taxa novos que . ele 

1 evantou, pouquíssimos ainda são . considerados · vá 1 idos ( Av i  1 a 

Pires, 1 96 8) , pois muitas das suas_ subespécies, ou atê espécies, 

foram baseadas em apenas ligeiras diferenças individuais de 

c o l oração. No caso de Didelphis aurita, por . exemplo, a grande 

variabilidade intrapopu l aciona l no nfimero e na cor dos pêlos 

aristiformes e no grau de melanismo dos setiformes l evou-o, como 

a variação no tamanho da mesma espécie também levara Natterer um 

sécu l o  antes (Pelze l n, 1 8 8 3) ,  a considerar sua separação em duas 

espécies ( Miranda Ribeiro, 1 936) . Concprdamos com o critério 

adotado por Paul o Schir 1.�l:� ( 1 932 : 8 5 )  : 
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"Dide l phys aurrta Wied. 

"crear" especies fracas. " 

Gambá. Varia muito. Não convem 

Em 1 9 3 6  foi pub l icada a obra de A. Magal hães corrêa, o Sertão 

carioca, · onde descreve a natureza e a vida rura l de Jacarepagu_ã, 

antes de se tornar um bairro residencial do Rio. Naquel a  época, a 

su ç uarana (Fe l is conco l or), conhecida na região como "papa 

veado", ainda era comum desde a - restinga de Sernambetiba até o 

maci ç o  da Pedra Branca, mas era considerada como "muito medrosa, 

perseguidora das pacas e capivaras" (Corrêa, 1936 : 160) . Do tota l 

de 26 mam í feros mencionados na obra, é possíve l que ainda exista 

a maioria das espécies nas matas que sobrevivem no dito maciço, 

mas a l gumas hão de ter desaparecido, entre e l as a capivara 

( Hydrochaeris hydrochaeris), há cinquenta anos "abundante à beira 

dos r i os e a l é:.gados " ,  pastand0 também na r•êstinga; o t amanduá­

bandeira ( Myrmecophaga tridacty l a), citado. por corrêa como tendo 

sido visto apenas duas vezes pe l o  · so l itário Bernardino (op. 

cit. : 169) e possive l mente j á  extinto na época do l ivro (se é que 

podemos confiar nesse registro); e tal vez a l ontra (Lutra 

l ongicaudis ) ,  que vivia a·os bandos nos rios do Marinho e Cortado, 

a oeste da Lagoa de Jacarepaguá (op. ci t. : 164- ) ; Podemos 

l amentar o fato que não foi atendido o ape l o  feito por Corrêa no 

sentido de sustar a caça e transformar toda a área da l agoa de 

Marapendi em reserva bio l ógica. 

Uma época muito importante para o conhecimento da mastofauna 

brasi l eira em geral e da f l uminense em particu l ar começou em 1938 

com o início das pesquisas sobre a febre amare l a  sil vestre, 

organizadas pe l o  SEPSFA (ou SEPFA)  9 Serviço de Estudos e 

Pesquisas sobre a Febr•e Amare 1 a, mantido conjuntamente pe l o  



-� . . . l 

5 8  

Ministério de ·Educação - e Saúde. e pela International Heal.th 

Division da RocKefeller Foundat ion dos Estados Unidos. Até 194 5 ,  

este serviço col.etou milhares de mamíferos 

principalmente nos estados do Rio de Janeiro 

si 1 vestres, 

( inc 1 uindo o 

Distrito Federal), Minas Gerais, Go� ãs e Mato Grosso (do Sul) . . 

As loca l idades de co i et a  �empreendidas na nossa ãrea de �studo 

sjo : a �loreita da Tijuca (especialmente o rio Trapicheiro, o 

Si 1 vestre, Gávea, Bom Retiro ) ;  Ter�sópolis (a Fazenda Comari, -do 

sr. carlos Guinle, no Alto de Teresópolis, hoje urbanizada, e a 

Fazenda Boa Fé,  de Sir Henry Lynch, na estrada Teresópolis - Nova 

Fr iburgo ) ;  Mangaratiba (Faiendas Rubiâo e da �apa ) ; São João 

Marcos (Fazenda Tenente - hoje inundada pela represa.da Light) : 

Parati, (Pedra Branca ) ; Três Rios (Fazendas Santa Clara e Três 

Alé m  Paraíba - (MG ) . (Porto Nov o, Fazendas Paraíso, São 

Geraldo, Santo Amaro, Bom Retiro ) ;  Vol�a Grande (MG ) (Fazendãs 

Paraíso, Pombal, Sant_a Anna, Santo Amaro); Ubat_uba (SP) (Córr·ego 

Cachoeira Grande, Estação Experimental). 

Destas localidades, a Floresta da - Tijuca e Teresópolis : já 

pareciam estar bem - conhecidas em termos da sua fauna, mas mesmo 

assim foram encontradas v ãrias espé cies não registradas lá 

ant er i orment e. Nos outros locais, estas foram ·as primeiras· 

coleta� a serem realizadas de forma sistemática. Os principais 

coletores que agiram no Estado do Rio foram: Pedro Brito, . Galdino 

Pereira, H. W. Laemmert, Carlos LaKo, Ge�t�l Dutra, R. M. Gilmore e 

David E. Davis. 

Todo o material coletado foi depositado nas dependências dQ 

I nstituto Osvaldo Cruz, 

� 9 70.  Com a cassação 

em Manguinhos, onde ficou até a década de 

política da equipe do I OC, a coleção do 
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SEPSFA ficou abandonada _a:té que Rui Cerqueira. e Mário Aragão, do -

Setor de Mamíferos ·do Museu· Nacional, conseguiram que - fosse 

transferida para est a instituição. Com este acréscimo, o tamanho 

da coleção mastozoológica do MN foi aumentada substancialmente 

( R. Cerqueira, com. pess. ). 

O chefe da seção de . ecologia do SEPSFA, Dr. David E. bavis, 

publicou quatro trabalhos baseados nas suas observações durante 

as coletas em Teresópolis (Davi$, 1944, 1945a, 1945b, 1947). 

contando-se entre os primeiros estudos ecológicos sobre mamíferos 

f 1 uminenses, ou mesmo sobre mamíferos do Brasil, estes trabalhos 

têm uma import�ncia especiàl. 

A coleção de mamíferos do Museu Nacional vinha sendo 

enriquecida aos poucos com exemplares coletados por diversas 

::-, p c,_ cc-: () ;::\ C, entre elas o - Dr . .  Lauro Travassos, helm1ntõlcgo do 

Instituto Osvaldo Cruz, que amostrou a _fauna de Angra dos Reis em 

1 9 24 - 25 e 194 1, · 1 egand,o também uma coleção de morcegos da cidade 

do Rio de Janeiro. Carlos Miranda Ribeiro colet ou em Teresópolis 

e Itatiaia nos anos 30 e, em 19 39 e 4 1-, Antônio Passarelli Filho, 

conservador do Museu Nacional, coletou extensamente no município 

de Duque de Caxias (Bç.rro Branco, São João do Meio, Núcleo 

Colonial) . Em 194 1, Herbert Franzone Berla, então naturalista do· 

MN, trouxe alguns exemplare-s de Parati, como o fez também Erwin, 

Abel Chagas e José Rita nos três anos subsequentes, infelizmente 

sem medi�los adequadamente. o ornitó logo do Museu Nacional,· 

Prof. Helmut SicK, coletou alguns - mamíferos na - Ilha Grande, em 

1944, e em Petrópolis, no ano seguinte. 

Por ser São Paulo estado vizinho ,do Rio de Janeiro, a . série 

• :le trabalhos sobre a fauna de· mamíferos daquele estado, elaborada 
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por Carl os da Cunha Vieira entre 1944 e 1 9 53, é de interesse por 

servir de fonte para a comparação das faunas dos dois estados. 

Efetivamente, as espécies registradas para a região les-nordeste 

de São Paulo (entre - a  Serra da Mantiqueira e o oceano ) são 

aproximadamente as mesmas do sudoeste do Estado do Rio, enquanto 

que a fauna do norte pau.l_ista se assemelha mais à dos cerrados de 

Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso do Sul. 

com João �oojen desenvolveu-se mais o estudo dos roedores, 

grupo até então pouco estudado apesar de sua importância numérica 

e econômica : seu livro Os roedores do Brasil (19 5 2 )  veio a 

·preencher uma grande lacuna - na literatura sobre a fauna 

brasileira. outro trabalho re-levante para o Rio de Janeiro é uma 

disc11 ssâo � 0bre Ca l lithrix a�rita . e suas subespécies (MooJen, 

1 9  50 ) 

A partir dos anos 50 e 6 0  houve um aumento exponencial . na 

quantidade de trabalhos publicados sob�e a fauna do estado, 

acompanhando o ritmo da biologia em geral. Em 19 57, Barth 

.:- pub l ica sobre a fauna de Itatiaia, citandp 49 -espécies de 

mamífero, e na mesma década aparecem os primeiros trabalhos sobre 

os fósseis terciários da bacia de ·1taboraí, por Carlos de Paula 

couto ( 19 5 2) ; Os depósitos abrigam restos de uma fauna de 

mamíferos de idade riochiquense (Paleoceno superior ) ,  com 

predominância de marsupiais (especialmente Didelphidae, com 

Polydolopidae e Borhyaenidae ) ,  além de Condylarthra, Li t opt erna, 

Notoungulata e Xenungulata, o que "parece indicar uma área de 

matas de bom porte na área da bacia de Itabora í ,  

(Paula Couto, 1970 ) . Na sequência superior, 

Y�rt ebrados inc l uindo 

no Paleoceno" 

há restos de 

mastodontes e 



: ! 

61 

niegaterídeos r nodrigues Francisco & Cunha, 197 8) .  

Em 1965, Ruschi publica sua lista dos mamíferos do Estado do 

Esp í rito santo, a qual, infelizmente, não traz sempre indicações 

muito precisas sobre os locais de coleta. No entanto, 34 

esp é ci es são citadas como ocorrendo ou em det erminados municípios 

l im í trofes com o Estado dô Rio ou em "todos os municípios". 

t ·  provável que a mastofauha do extremo norte do Estado do Rio 

( entre São João da Barra e Porcifincula, ou mesmo até São 

Franci sco de Pádua) seja parecida com a do sul do Espírito santo, 

porém não di spomos de dados suficientes sobre essa parte do 

estado para podermos confirmar � semelhança. 

E s t an i s 1 a u K .  P. da Silvei ra divulgou, - em · 1 965 ; sua li�ta 

comE-ntada dos mamíferos que a,inda existiam na Baixada de 

,j ctl: arepaguá ( Silvei ra, 196 5b·) , tratando assim da área focalizada 

por Corréa 0 9 3 6 ) , com exce ç ã,o da parte· .. montanhosa. Dos animais 

r elac ionados por Corréa,  não cita maii a suçuarana, capivara e 

tamanduá-mirim,. nem nenhum primata, mas, em compensação, a lontra 

aparentemente sobrevivia nos anos 60 nas lagoas de Marapendl e 

Camorim. Silve i ra também registra a presença de diversas espé cies 

não mencionadas por · Corréa,  na sua mai oria forma_s pequenas e 

morcegos, mas i ncluindo também - o jaguarundi ou gato-mourisco 

( Fe l  i s  ·yaguaroundi) . 

No seu trabalho de 19 68 sobre a fauna original dos maciços da 

Guanabara, Silveira oferece uma lista volumosa de espé cies de 

mamíferos, com a indi cação de quais ainda existem na ãrea. 

Alguns casos são francamente duvidosos, como Callithrix geoffroyi 

e e . 

• J. ' ·� 1 ; � o )  

penicillata ( mas - não consta e. - aur,ita, a forma nativa da 

e ,  ao . contrário do. que está escrito no trabalho, 
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Callicebus personatus não deve ocorrer mais na Serra da Carioca, 

se realmente já ocorreu. Mesmo com tais defeitos, a lista. contém 

informações interessantes, como a observação de uma onça pintada 

que atravessava a Estrada dos Bandeirantes, em Jacarepaguá, em 

direção às sérras do camorim em 19 59. Apesar de Cor�êa (1936 ) 

ter afirmado que a suçuarana àinda era abundante, Silveir� 

declara que ela sumiu da área antes de 1760. 

Nos anos 19 69 e 70, Fernando de Avila- Pires era professor do 

Museu Nacional, no setor de mastozoologia, · tendo publicado em 

1968 a lista dos tipos de mamí fer·os depositados nessa 

i nst i tui ção. Em 19 77 ,  · foi co-autor com t 1 io Gouvêa ·· de um 

trabalho sobre a mastofauna do Parque Nacional do Itatiaia, em 

que l istam 6� espéci es, das quais 62 representadas por material 

pre servado em co l eções. Este total . super � o de Barth ( 19 5 1) por 

19 espécies. Interessante é a unica referência específica que 

ptidemos encontrar da presença de Lutreolina crassicaudata no 

Est ado do . Rio de Janeiro : um exemplar foi visto em Maromba 

( a l t it ude 1 1 50  m) mas infelizmente não foi capturado. Itatiaia 

parece ser um ,i imite. na distribuição de várias espécies que não 

são encontradas no resto .do do Estado do Rio: além de Lutreolina 

crassi caudata, Avila- Pires e Gouvêa ( 19 77 )  citam, por exemplo, 

Callithrix penicillata ( da vertente setentrional, em Minas 

Gerai s) e Callicebus personatus, cujas distribuições se estendem 

desde o interior do esta.do de Minas. Muitos mamíferos coletados 

por tlio Gouvêa se encont ram na coleção do Museu Nacional. 

Importante para o conhecimento da distribuição do muriqu1,  

Brachyteles arachnoides, no sudeste do Brasil foi o trabalho de 

A. C.  Aguirre (19 71 ) , . que levantou todas as loc�l1dades onde a 
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espécie j á  ocorreu, segundo a literatura e as etiquetas de todos 

os exemp l ares depositados em museus, e onde ainda existia. 

Ade l mar Coimbra-Filho é mais conhecido hoj e  como primatólogo, 

porém no in i cio da década de 70 estava envolvido na experiência 

de restauração da fauna . do Parque Nacional da Tijuca, RJ 

( Coimbr�-Filho & Aldrighi, 1 97 1 ,  1 9 7 2 ; co imbra-Fi lho et -ª..L_, 

1 97 3 )  

( CPRJ ) , 

Como diretor do centro de Primatologia do Rio de Janeiro 

instituiç ão ligada à FEEMA e SEMA/RJ, tem contribu i do 

mui to positivamente para o estudo e a conservação dos primatas da 

Floresta At l ântica, principalmente dos gêneros Ca l lithrix e 

Leontop i thecus .  Co l aborou também com o Wor l d  Wild l ife Fund-US 

no l evantamento das espécies de primatas que ainda ocorrem nas 

diversas reservas e parques no l este do Brasil 

.ê:.!..:_, 1 98 1  ) . 

( Mittermeier et 

A i nda na década de 70, podemos citar· as co l etas d� pequenos 

mamíferos rea l izadas em Praia Verme l ha, I l ha Grande, por Ne l son 

Araúj o, durante uma pesquisa sobre leishmaníase tegumentar 

( AraúJ o Filho, 1 978), e em Mar do Norte, ao sul de Macaé, . por 

Marta Locks e Luís Moojen, 

depositados no Museu Nacional. 

os - exemplares coletados sendo 

A Fundação Brasil eira para a Conservação da Natureza ( FBCN) 

tem sido responsáve l por vários traba l hos relevantes ao estudo da 

mastofauna do estado, .i,nc l usive o " Projeto Boto" sobre os botos 

da baía de Guanabara ( Geise, 1 984) e um levantamento da área de 

distribuição no estado da preguiça-de-coleira ( Vaz, 1 985a, 

Pinder, 1 986). Sérgio Maia Vaz também tem se empenhado em 

levantar as faunas de mam íferos de várias unidades de conservação 

no estado. 
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o Projeto Mico-Leão Dourado contou com o apoio do Nationa l 

Zoologica l ParK de Washington, EUA, do Wor l d  Wi l dlife Fund-US, 

do CPRJ e da FBCN, a fim de reintroduzir na Reserva Biológica 

Poço das Antas ( município de Si l va Jardim-RJ) micos-leoes criados 

em cativeiro nos Estados Un-idos. _ Aguardamos ainda um re l atório 

sobre os resultados da e_xperiência. 

Outros trabalhos rec·entes sobre a mastofauna do estado foram 

realizados por Luís Antônio Pereira, sobre pequenos ma�íferos em 

agroecossistemas ( Pereira & Pereira, 1984-) , e Norma Maciel e sua 

equipe da Fundação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente 

. . ( FEEMA) na Ilpa Grande ( Maciel et il· , 1984) . uma equipe da 

FEEMA també m  realizou um levantamento dos exemplares da fauna do 

Estado do Rio depositados nas coleçoes do Museu Nacional (Estado 

do Rio de Janeirc,  t ��d0 sido feito somente a partir · dos 

livros de registro das coleçoes, o trabalh·o é de valor l imitado. 

o laboratório de mastozoologia do Departamento de Ecologia da· 

UFRJ, sob a chefia do Dr. Rui Cerqueira, tem como projeto globa l 

o estudo dos mamíferos do leste do Brasil. A respeito da 

mastofauna do Estado do Rio, as contribuiçoes mais importantes 

tem sido a colaboraç ão na Expedição I nsular do Departamento de 

Zoologia, durante a qual foram co l etados mamíferos em diversas 

ilhas 1 i torâneas do Rio de Janeiro ( Fernandez, Cerqueira_ & Tribe, 

no prelo) , e o Proj eto Maricá, que envo l ve espedificamente o 

levantamento da fauna da restinga da Barra de Maricã-RJ, al_ém de 

um estudo sobre a ecologia populacional dos pequenos mamíferos 

encontrados _ ( Fernandez, em prep. ) .  

t significativo que, hoje, a maior parte das co l etas, estudos 

e pesquisas sobre a mas t 0 ·i:a11r.a 0 0  Est ado do Rio de Janeiro está 

. -��---
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sendo realizada não p�r expedições e cientistas estrangeiros mas 

por pessoas radi cadas aqui ,  ainda que muitas del as tenham tido 

sua formação no exteri or. 
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5 .  2. História b�o·geográ -fica da masto-fauna da regf ão 

Enquanto parte · da faun� neotropical, a mastofauna do· Rio de 

Janeiro compartilha a história geral dos mamíferos na Amé rica do 

Sul. Pela vastidão do assunto e a variedade das abordagens 

poss í veis, não podemos entrar, aqui·, numa análise de todos os 

pormenores desta história. Referimos, pois, o leitor às obras de 

Patters·on & Pascual ( 19 68) , HershKovitz ( 1972) , S impson ( 1980) , 

Reig ( 198 1) , Hoffstetter ( 1981 )  � Webb & Marshall ( 1982) e aos 

trabalhos citados nas respectivas bibliografias, para uma visão 

baseada no registro fóssil e na deriva continental, e ao trabalho 

de Cerqueira ( 1982) pará uma resenha dos conhe cimentos e 

h i póteses relacionados com as mudanças climático-vegetacionais na 

Améri� a do Sul durante o .Terciário e Quaternário, e seus 

pos�.íve.l s efeit os sobre . a faupa. Aqui, limitar-nos- emos a tra·çar 

em linhas gerais os principais process_o.s e fenômenos envolvidos · e 

a colocar algumas informaçoes relativas à mastofauna da nossa 

área de estudo. · · 

A hipótese da deriva continental está hoj e  geralmente pem 

aceita, embora persistam alguma·s dúvidas sobre as épocas exatas 

das rupturas e ligaçoes e sobre o número e configuração das 

placas envolvidas. Os acontecimentos mais relevantes para nosso· 

estudo são . os seguintes : 

Tendo estado ligada à Laurásia no Triássico e Jurássico, a 

Gondwana teria começado a se desint�g�ar neste período, �om a 

separação entre a Africa e a América - do Sul completando-se já no 

Cretáceo médio (resumo em Reig, 198 1) . Durante todo o Terciário,. 

a Améric� do Sul manteve seu " esplêndido isolamento" (Simpson, 

• < 
. . ' 
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1980 ) , mas no final do P l ioceno (ou - um pouco antes, ver Reig, 

198 1: 1 19 ) compl etou-se a ponte terrestre do Panamá e misturaram-

se as faunas do norte e do sul, mistura essa que presenciamos 

hoje. 

Os mamíferos sul americanos se dividem em três grupos 

principais, conforme a época em que apareceram pela primeira vez 

no registro fóssil. "Simpson ( 1940, apud Webb & Marshal 1 ,  1982 ) 

denominou-os estratos faunísticos (ver fig. 5. 2.  1) . 
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CRETACEOUS 
I
Morsupolio, Xenorthro,Condylorthro, 
Litoplerno,Notounguloto,Aslropo!herio, 
Trigonos·rylopoideo, Pyrotherio, Xenungulo!o . 

FIGURA 5. 2. 1 .  As idades mast oÍaunist icas do Cenozó ico sulameri -
cano e sua correspo ndê nci a  com as épocas· 
esca l a  crono l ógica ( em mi lhões de anos 
mostrando ai nda as épocas de apareciment o 
Í aunisticos" de Simpso n e os grupos de 
envo l vidos. ( De Webb & Marshal l ,  1982 : 39 . ) 

geo l ógicas 
a ntes do 
dos três 
mamiÍeros 

e com a 
presente) , 

" estrat os 
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est rato corresponde aos grupos presentes na América do Sul j á  no 

início do Terciário, há 65 Ma = milhões de anos ant es do 

presente) , e inclui os marsupj ais, xenart ros (Edentata) e várias 

ordens extint as de ungulados. Simpson originalment e  ( 19 3 9) 

at ribu í a  uma origem nort eamericana a est as linhagens, dadas as 

semelhanças ent re as faunas dos dois cont inent es; ·mas depois 

modificou sua P,ôsiçâo para admit ir a pequena possibilidade de uma 

origem . sulamericana de uma delas ou mais. Reig ( 1 98 1 ) ,  porém, 

cit ando Hoffst et t er · ( 1 972 ) , argument a  a inve.rosimi i i t ude da 

h1põ t P-se de que a América do Sul tivesse estado despovoada de 

mam í feros durant e  o Cret áceo, acrescent ando corno evidência a 

descoberta  de mamíferos . da subclasse Prototheria (represent ada 

hoj e  apenas pelos monot remos) na Africa do Triãssico superior 

( port ant o anterior ã .rupt ura afro-americana) e a exist ência de · 

répt e i s t�rá p s � d 0 s  avançados ·no Triássico da Argent ina. Tais· 

argument os, no entanto,  parecem pressupor uma origem polifilét iç a  

dos mamíferos; uma: posi·ção pouco -ace í t a  hoj e. Reig propõe, 

então, uma or i, gem gondwânica ou autóct one para .os marsupiais e 

xenart ros, aceitando a hipót �se da origem laurasiát ica dos 

ungul ados. 

O segundo est rato de Simpson abrang� os primatas e roedores 

cavi ornorfos, que aparecem subitamente na América _ do �ul no 

Deseadense • ( 0 1  igoceno inferior) . A sua origem pemanece cent ro-

vert ida, alguns aut ores (p. ex. Hoffstet t er,  Reig) apoiando uma 

colonização a part ir da Africa e out ros (como Pat terson) . .  
preferindo uma origem nort eamericana. Simpson ( 1 9 8 0 ) mant ·ém .uma· 

posição neut ra,  na falta de comprovação convincente de uma 

part e ou de outra. De qualquer forma, os colonizadores chegaram 

- 1 
1 
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por dispersão trarisoceãni6a como imigrantes casuais 

immi grant s") . 

( " wai f 

Para os sirênios, que aparecem no registro fóssil sulameri­

cano talvez no Deseadense e certamente no Friasense colombiano , 

( 198 1 )  postula uma origem africana, mencionando também a 

existência de morcegos da famí 1 ia Phyl lostomidae de sta idade. 

Estes grupos n�o foram t ratados pelos outros autores. Rejeitando 

o t ermo "estrato faunístico", Reig os coloca na sua segunda 

"estirpe" : a " estirpe sudamericana de abol·engo alócton<?", 

definida ( 1 98 1 : 93 )  como as linhagens que colonizaram a América do 

Sul durante o período de isolamento geográfico, aqui evoluindo e 

se diferenciando em taxa supragenérié os autóctones. - Assim, esta 

est irpe inclui também os membros da primeira divisão  do terceiro 

est rato de S i mpson. 

Este terc e i ro est rato abrange os imigrantes �ie che�aram 

durante os últimos 7 milhoes de anos, ou seja, aqueles invasores 

nort eamericanos do· " Grande Intercâmbio Faunístico Americano". 

A primeira divisão do estrato corresponde ao s "saltadores de 

ilhas" do final do Mio ceno ( Huayqueri_ense) alguns ProcyoniQae 

( porém não ancestrais às formas viventes) e, provavelmente, os 

Cr 1 cet idae. Hershkovitz ( 1972 )  e Reig ( 198 1) preferem uma 

chegada no Mioceno infer i or para estes últimos, a fim de· melhor . 

explicar a · grande diversifi cação ocorrida no grupo. Hershkovitz 

também levanta para eles a possibilidade de uma origem africana, 

baseada em evidências parasitológicas. A maioria dos autores 

( p. ex. Patterson & Pascual, 1 96 8 ;  Simpson, 1 980 ; Webb & Marshall, 

1 982 ) insiste que os Cricetidae chegaram com a formação do istmo 

do Panamá, ou pouco antes. 

1 - 1 



70 

A conclusão do istmo e a ruptura da barreira marinha no final 

do Plioceno determinaram a invasão da América do Sul por linha­

gens norteamericanas, além da passagem de taxa sulamericanos para 

a América Central. As 18 famílias do norte que se expandiram 

para o sul (Reig, 198 1 )  eram principalmente das ordens Carnivor?, 

Art iodactyl a, Perissodactyla e Lagomorpha, além de alguns 

Rodentia (Sciuridae) , rns.ectivora e Proboscidea (mastodontes) .  Em 

alguns casos, a diversidade atual das famílias decorre de uma 

diversificação na América Central anterior à invasão (p. ex. os 

Procyonidae (Webb & Marshal 1 ,  1982 ) J ,  enquanto que em outros 

grupos a especiação ocorreu principalmente já no novo continente. 

Entre o Plioceno superior e o Recente, desapareceram 11 das 

16 famílias do primeiro estrato ou estirpe e mais 2 das famílias 

recém-instaladas - Equidae (cavalos) e Gomphotheriidae (mastodon­

tes ) (Reig,  1981 ; , por razoes ainda não mu.1.to bem eluçidadas . . Se 

bem que a exclusão. competitiva pode ter. contribuído . para as 

extinções em alguns casos, o fato é que há representantes a i ta­

mente bem sucedidas do primeiro estrato que conseguiram aumentar 

sua área de distribuição até a Neártica e mantê-la até �oje 

(Didelphis virginiana e Dasypus novemcinctus) , o . que demonstra 

que essas antigas linhagens não são essencialmente inferiores aos 

placentários. 

um mistério, 

cionais. 

O desap·arecim.ento dos grandes herbívoros continua 

talvez ligado a mudanças climáticas e/ou vegeta-

O terceiro estrato simpsoniano corresponde hoje a 501/. ou mais 

do total de gêneros de mamíferos terrestres na América do Sul, 

sendo essa proporção maior nos Andes setentrionais e menor no 

cone sul (Webb & Marshall, 1982 ) .  Para a mastofauna terrestre 
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atual do .Rio  de . Janei ro (ver item 6. 1 )  1 temos as seguintes 

correspondênci as : 

Estrato 1 : 4 fam. ( 181/. ) ; 1 5  gên. ( 2 5 1/. )  ; 22 esp. ( 27 1/. )  

Estrato 2 :  7 fam. ( 32 1/. )  ; 16 gên. ( 181/. ) ; c. 2 0  esp. (241/. )  

Estrato 3a: 1 fam. ( 5 1/. ) ; 1 1 gên. ( 181/. ) ; c. 17 esp. ( 201/. ) 

Estrato 3b: 1 0  fam. ( 4 5 1/. )  ; 18 gên. ( 301/. ) ; 24 esp. (29 1/. )  

Estes nú.meros concordam bem com os de Webb & Marshal 1 :  501/. das 

famí 1 i as,  481/. dos gêneros e 49 1/. das espécies do estado provêm do 

Estrato 3 ,  ou seja, descendem das linhagens boreai s  que entraram 

no continente desde o Huayqueri ense. 

O padrão muda ao utili zarmos os critérios de Rei g  ( 1 98 1 ) , 

i nc luindo os Cricetidae na Estirpe II e levando os morcegos 

també m  em consideração (primeiro valor entre parênteses em cada 

caso ) : 

Esti rpe I :  

l!- f. ( 1 4 1/. ) " ;  1 5  g. ( 1 7 1/. ) ;  

Esti rpe II : 

(5 + 8 )  = 1 3  f. (l!- 5 1/. ) ;  (23+27 ) = 50 g, (56 1/. ) ;  

Esti rpe III : 

( 2 + 1 0 ) = 12 f. (4 11/. ) ;  (7 + 1 8 )  = 2 5  g. (2 8 1/. ) ;  

22· e. ( 17 1/. ) 

(30+ c. 36 ) = c. 66  e. (52 1/. )  

( 1 5 +2 5· ) = 40 e. (311/. ) 

Esta abordagem desloca a ênfase anterior sobre a contribuição 

nort eamer i cana, e destaca as linhagens que, embora de ori gem 

exót i ca ,  evo luíram e se diversifi caram nq Améri ca do Sul (Esti rpe 

II ) .  Essa d i vers i f i cação mai or das esti rpes I e II se revela 

também na sua mai or proporção de gêneros e espéci es em relação à 

de famí 1 i as, enquanto que a terceira estirpe apresenta mui tas 

famíli as (4 11/. ) com relativamente poucos taxa i nferi ores (281/. dos 

gêneros e 3 1 1/. das espécies ) , refleti ndo. os critérios adotados 
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para a �tribuição · dos Cricet�dae ao Esti rpe I I  (grande 

diversidade i nd_i cando uma história mais longa na América do Sul -

Rei g, 1 98 1 : ) . 

A última modificação faunística do continente ainda está se 

processando hoje, com as introduções de animais do _ hemisféri o  

oriental realizadas pelo homem branco. Três espécies de roedores 

mur í deos foram incluídos na lista da mastofauna do estado (item 

6 .  1 ) , pois já se i nseriram nas comunidades naturais. Diversos 

animais domésticos, também, adotaram aqui uma vida i ndependente 

da proteç ão do homem, tornando-se " ferais " ,  entre eles o -

cachorro, o gato e a cabra e possive· i mente o boi e o cavalo. 

Outras modi ficações �âo as extinções _ locais  ·provocadas pela 

a l tera ç ão antrópica do ambiente, porém elas apenas · se somam à 

se��nci � c0nstante de mudanças climáti cas e vegetacionai s  

naturais  que sempre condic
.
ionaram a composição da mastofauna. 

A história das f_lutuações ambientai ·s·· durante o Terciário e, 

principalmente, o Quaternári o  é complexa, mas em termos gerais se 

resume a uma a lternância entre períodos · úmidos e secos em que as 

f lorestas se expandi am e cediam lugar a · savanas, respecti vamente 

( Cerqueira, i 982 ) . Durante as fases secas, as matas se 

restri ngiam a núcleoi isolados, constituindo re! úg�os (�affer, 

1 969 ; Vanzolini ,  1 97 0 ) , onde as condi ções locai s  o permitiam 

( Brown & Ab ' Saber, 1 97 9 ) . Durante as fases áridas do 

Pl.ei stoceno, é provável que tenha existido um ou mais refúg ios na 

Serra d6 Mar, rodeados por vegetação d� t ipo caatinga (Ab: saber, 

1 9  . .  ) .  

Presume-se que as· faunas característi cas de cada tipo de 

ambiente teri am aumentado e diminu ído suas áreas de ocorrênci a  

- • · 
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de f orma condizente. 
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Cerqueira ( 1982) analisa alguns padrões de 

distribuição provavelmente condicionados por mudanças ambienta�s  

desse tipo, concluindo que a complexidade das interaçõ es 

organismo/ambiente proíbe a formação de g eneralizaçõ es aplicáveis 

a todos os casos. Podemos supor qpenas que, dada a diversidade 

ambiental do estado do Rio .(ver _item 4) e as condiçõ es atuais 

predominantemente mêsicas, os mamíferos hoje presentes provavel� . 

mente sempre conseguiram ·sobreviver aqui em algum compartimento 

das serras durante as épocas mais áridas. t possível conjeturar, 

ainda, que a fauna existente no resto da área nessas épocas seria 

parecida com a que hoje ocupa o sertão nordestino. 
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6 .  A !ASTOFAU!A 

6 . 1 L i s t a  P rovi s ó r i a  da !astofauna do R i o  de· Janeiro 

TAXOK 

POL rP ROTODOKT [ A  

D i de \ ph i da e  
C a l urolf.ys phi l anlier ( L i nn a eus ,  1 7 5 6 )  
Jionode l phi s hrev i ca u d i s  ( O l f ers ,  1 6 1 8 ) 
Jionode /ph i s  sca l ops ( Thoma s ,  1 66 6 )  
Jionode l ph i s  ameri cana ( MÜ l l er ,  1 7 7 6 )  
Jiarirosa e i n erea ( Temmi nck ,  1 824  J 
Harir. osa incana ( Lund, 1 64 1 )  
Harreosa itoreirae M i randa  R i be i ro ,  1 9 3 6  
Jiara.osa � i cro t arsus ( Wa gner .  1 64 2 1  
Fhi l  ander opossu11J ( L i  nnaeus ,  1 7  5 8 )  
Ji e t ach1rus nud i caud a t us 

( E . Geoffroy ,  1 803 ) 
L u treo l ina  crass i cauda t a  

( Desmar e s t ,  1 804 1 
D i de lph i s  a ur i t a  W i ed, 1 8 2 6. 
Chir onec t es m in i1tus  ( Z i nmermann, 1 7 80 )  

CHr ROPi:ElB ! 1 2 

Emb a l l onuri dae  
Rhyncl1 ony c t er i s  naso  (Wi ed, 1 8 2-0 ) 
Saccop t eryx h i l inea t a  Temm i nck ,  1 6 38 
Perop t eryx kapp l eri  P e t ers ,  1 66 7  
Perop t eryx Ir1acro t i s  ( W a gner ,  1 64 3 )  

lloct i l i on i dae 
Noc t i l i o  I eporinus { L i nnaeus ,  1 7 5 8 1  

Phy l l o s tom i dae  
Ji i cronyc t er i s  mega l o t i s  ( Gr ay ,  1 64 2 )  
Jiacroph y J i ua. a.acroplly 1 I u11. ( Schinz ,  1 8 2 1 )  
Tona t i a  hi liens ( Sp 1 x ,  1 6 2 3 )  
Tona t i a  hras i l i ens i s  ( P e t er s ,  1 86 6 )  
Tona t i a  s y l v i c o l a  ( Orb 1 gny ,  1 8 3 6 )  
Hi1to11 tenne t t i  ( G r a y ,  1 8 3 8 )  3 

Phy l l o s t oitus e l onga t us ( E . Geoffroy ,  1 8 1 0 )  
Plly l l os t olf.us has t a t us ( P a l i as ,  1 7 67 )  
1rachops c irrhosus ( Sp i x ,  1 8 2 3 ) 3 

Chr o t op t erus auri t u s  ( Pe t er s ,  1 85 6 )  
G l o s sophaga sori c i na ( P a i  l a s ,  1 7 6 6 )  
Anoura caudi f era ( E. Geof froy ,  1 8 1 8 ) 
Anoura geoffroyi Gray ,  1 63 8  
Caro l l i a  perspi c i l l a t a  ( L i nnaeus ,  1 7 5 8 )  
S t urnira l i l i um ( E .  G e o f f roy ,  1 8 1 0 )  
Uroàerma b i l oh a t u11. P e t e r s ,  1 866  

NOME VULGAR -- ---

c u í c a  
jupa t i  

• jupa t i  
· c a t i t a  
· cu í c a  
c u í c a  

c u í c a  
c u í c a  verdade i r a  

c u i c a  

c u í c a  
g ambá 
c u í c a  d ' á gua  

mor c e go  pesc a dor 

FORTE 

MN 1 
l!H 
l!H 
MH 
l!N 
MI 
M! 
l!N 
MI 

MN  

NOTAS 

· : Po l yprot odont i a  
: No t a s :  

: 1 .  Co l e ç ão m a s t o ­
zoo l ó g i c a  do 1 ' 

Av i l a - P i re s  a Gouv ê a ,  1 9 1 1 2 : Museu R a c i on a l 
MH 
M8 

MH 
Per a c ch1 a A l bque . ,  1 97 1  
P er a c ch i  & A l bque . ,  1 9 7 1  
MH 

MH 

Per a c ch i  A A l bque . ,  1 97 1  
P er a c ch i  & A l bque . ,  1 97 1  · 
MN 
Av i l a - P i r es & Gouv ê a ,  1 97 T  
P er a c c hi a A l bque . ,  1 9 7 1  
Rusc�i , 1 965  
l!K 
MK 
Rus ch i ,  1 965  
P er a c chi & A l bque , ,  1 9 7 1  
1111 
Mil 
Mil 
li! 
MIi 
MZUSP4 

: 2. Observado 

; Chiroptera  - N o t a s :  

: 1 . L i s t a  gent i l men t e  
c e d i da por · L e i l a  
Pessô a .  

: 2 .  N ã o  i nd i c amos o 
n ome vu l g ar  •mor­
c e g o • , c omum a t o­
das  a s  espé c i es .  

: 3 .  Su l  d o  Esp ír i t o  
S an to. 

: 4 . C o l e ç ã o do Museu 
de Zoo l og i a  da 
Un i v er s i dade  de 
São P au l o  
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Va1.pyrops  I inea t u s  ( E, Geoffro7 ,  1 8 1 0 )  
Va11.pyressa pusl l l a  ( Wagner ,  1 64 3 )  
Ar t i.teus j aJLai cens i s  L e a ch; 1 & 2 1  
Ar t ilieus l i  t ur a t us ( O l fers ,  1 8 1 8 ) 
Púoàerira t i l ati a t Ull.  (Yagner ,  1 84 3 )  

Des11odi dae 
1Jes1I.oáus ro t unáus ( E , G eo f froy ,  1 8 1 0 )  
l)es1Loli11s young i i  Jen t i nK ,  1 893  
Diphy l l a ecauáa t a  Sp i x ,  1 8 2 3  

Thyropt eri dae 
TJurop t era tri co l or Sp 1 x ,  1 6 2 3  

Vespert i l i oni dae 
Hyo t i s  a J J; escens ( E. G eo f froy ,  1 806 ) 
.Hyo t i s  n igr i cans ( Schinz ,  1 8 2 1 )  
.Hyo t i s  ruter ( E. Geoffroy ,  1 806 ) 
Ep t es i cus trasi l i ensi s ( Desmar e s t ,  1 6 1 9 ) 
Ep t es i c u s  f urina l i s  ( Orbi gny ,  1 64 7 1  
Hi s t i o t u s  ve l a t us ( I .  G e o f froy ,  1 6 24 ) 
Lasi urus torea l i s  ( Mü l l er ,  1 7 7 6 )  
Las i urus c inereus ( Be auvo i s ,  1 7 96 ) 6 

L.Ú i urus ega ( Gerva i s, 1 856) 

Jlo l o s s i dae 
Tadari da bras i l i ensi s  ( 1 .  Geoffroy ,  1 8 2 4 1  
Eu&ops a uripenáu l us ( 3ha,, 1 �00 ) 
Eus.ops g J aucinus (W a gner ,  1 64 1 )  
Eu&ops pero t i s  ( S chinz ,  1 8 2 1 )  
.Ho l ossus a t er ( E. Geoffroy ,  1 60 5·) 
Jlo l o ssus s:ol ossus ( P a l i a s ,  1 7 6 6 )  

P R [ IUTES 

Cebi dae 
,. c a l l i cebus p ersona t u s  ( E . Geoffroy ,  1 8 1 2 )  

A l ou a t t a f usca  ( E . Geof froy ,  1 8 1 2 )  
Cebus ape l l a  ( L i nn a eus ,  1 7 5 8 )  
Brachy t e l es arachnoi áes 

( E . Geoffroy ,  1 60 6 )  

Ca l  1 i t ri chi dae 
C a l l i thri x  auri t a  ( E. Geoffroy ,  1 8 1 2 )  
C a l l i thri x  f l J.Vi ceps ( Thomas ,  1 90 3 )  
Ca l l i thr i X  Jaccnus ( L i nnaeus ,  1 7 5 8 )  
C a l l i tllr i x  p en i c i l l a t a  ( E .  Geoffroy ,  1 8 1 2 )  
L e ón t opi thecus rosa l i a  ( L i nn a eus ,  1 7 6 6 )  

Ho11i n i dae 
Ro&o sapi ens · L inn aeus ,  1 T58 

vampiro 
v ampiro 
nmpiro 

sauá 
guar iba ,  barbado 
11 a c a c o - prego 

mono ,  11uriqui  

111 
carva lho, 1 9835 

Ili 
111 
Per a c ch1 l A l bqu e, ,  1 91 1  

111 
Perac chi & A l bque, ,  1 91 1  
Ili 

Peracchi  & A l bque , ,  1 9 T l  

KI 
1111 
Ili 
Perac chi I A l bque, ,  1 9T I  
Perac chi & A l bque . ,  1 97 1 
Ili 
Ili 
Av i l a - P i res  & Gou v é a ;  1 97 T  
Ili 

l!I 
llN 
Perac clli & A l bque , ,  1 9 7 1  
Carv a l ho ,  1 98 37 

111 
MIi 

l!N 
MN 
11N 

s a gui - da - serra MI 

: ch iroptera  - l o t a s  
( c o n t .  ) : 

: 5 .  I.oc .  t i p .  : 
Sepe t i ba 

: 6 .  I n c l u i  1. tras i -
l i ensis, f i áe 
Carv a l ho, 1 98 3 .  

: r. Loc  t i p, campos. 

: Pr i m a t e s  - lo t a s :  . .  

: ! .  Su l do ES. 

: 2 . I n troduzi do do 
nordes te  

s a gui - d a - serra 111 1 

s a gui  Ml2 : 
s a gui  Avl l a -P ir e s  & Gouv ê a ,  1 91 1 3 : 

: 3. I t a t i a i a ,  l a do de 
l! in as ;  d.et er11i ­
na ç ã o  duv i dos a  
( HersllKovi t z ,  

11 i c o- l e ão- ,erme lho . M I  c o11. pess .  l 

11011e11 
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!yrme c oph a g i d a e  
Jlyra. ecopllaga t r i <iac t 1 J a  L 1 on a eu s ,  1 7 5 8  

ra1tanaua t e tral.iac t y l a  ( L i nn a eu s ,  1 1 5 8 1  

Bradypo d i d a e  
Bra d ypus vari ega t us Schi n z ,  1 82 5  
Bnaypus t orqu a t us I l l t g er , 1 8 1 1 

D asypodi d a e  
Euphrac t u s  s excinc t us ( L i nnaeus ,  1 7 5 8 1  
Caliassous t a t ouar ( Des11a r e s t ,  1 8 1 9 1  
Fri oaon t es max iJI.us ( l err ,  1 7 9 2 )  
Lasypus noveirc i n c t us Li nnaeus ,  1 7 5 8  
Lasypus sep t e1tcinc t us L i nnaeus ,  1 7 5 8  

LAGOIWRPHA 

Lepor1 d a e  

t a11andu i -bande i r a  . corr ê a ,  1 9352 

Gouv ê a, 1 98 53 

t a11andui -11 ir i11  KI  

pregu i ç a  MI 
pre gu i ç a - de - c o l e i r a  P i n der, 1 9 8 54 

t a tu �peba l!II 
t a tu - de -r a bo-mo l e  l!II 
t a tu - c·a n a s t r a  Gouv ê a ,  1 985 3 

t a tu - g a l i nha l!II 
t a tu -11u l i t a  MIi 

S y J v i lagus lirasi l i ensi s  ( L·i n n a eu s ,  1 7 5 6 )  t a p i t i ,  c o e l ho M! 

RODEHTfA I 

S c i ur i d a e  
õ c i urUs sp, 

Cri c e t i d a e  
Grrzoitrs spp. 
JJec t oa.rs sq uam1pes ( B r a n t s ,  1 8 2 7 )  
F.hip i ào11.r s sp. 
1·11oaaso11.rs sp. 
fha enou;ys ferrugineus ( Tllo11a s ,  1 89 4 )  
Rhago11.rs r u f e s c e1is ( Thom a s ,  1 8 6 6 )  
AKoàon spp. 
Eo l on.ys sp. 
Bl ar1 noa.rs lire v i ceps 
ex y11,yc t eru s  sp. 
R o / ochi l u s  sp. 

'!!Uri dae 
Hus /1. U S C U I U S  L i n n a eu s ,  1 7 5 63 

Ra t t us ra t t us ( L 1 n n a eus ,  1 7 5 8 ) 3 

Ra t t u s  norveg i c u s  ( Berx enllout ,  1 7 6 9 ) 3 

Erethi zont i da e  

e squi !'o , c ax i ogue l ê  MIi 

r a t o- do-ma t o  MK 
r a t o  d ' i gu a  MIi  

MK 
MK. 
MI 
Thomas ,  1 8 862 

l!B 
MM 
HH 
1!11 
1!11 

c amundon g o  I!! 
r a t o - de-pa i o l  l!K 
r a t a z a n a  . M M  

our i ç o - c a che i r o  MI Sph i g gurus v i l l osus ( F .  cu·v i er ,  1 82 2 ) 
coe1iàou prellensi l i s  ( L i nn aeus , 1 1 5 8 )  c o en du l!ooJ en, 1 952 4 ; Ãv i l a  

P i r e s  1 Gouv ê a, 1 97 15 

T 6  

: Eden t a t a  - lot a s :  

: l .  l o11enc l a tura ,  ver 

Ye tze l ,  1 982. 

: 2 . J nfor11a ç i o  de 
11or a dor . 

: 3 . Ci t a do e11 t er11os 
mui t o  gera i s . 

: 4 .  Observado ,  

: Rode n t i a  - . N o t a s :  

: 1 .  P a r a  v í r i o s  t aza 
des t a  o rde11, ! i s-
t a11os pr�v i s or i a -
men t e  ap�e n a s  o s  
nomes g e né r i c o s ,  
por c au s a  d a s  di -
f i cu l d ade s  de i -
dent i f i c a ç â o e o 
e�t ado c on fuso  da 
t a x ono11i a .  

: 2 .  L o c a l i da de t t po 
Teresõpo l i s  

3 .  I o troduzi do 

• •  I ndi c a  RJ n a  
d1 s t r i bUHà o  

5 .  C o l e t a do 

. ' 



Cav i 1 dae 
C a v i a aperea Erx l eben ,  1 7 1 6  
C a v i a f u l g i d a  Va g l er ,  1 83 1  
Hydr ochaer i s  hydrochaeri s ( L i nnaeus ,  1 7 62 ) 

A g ou t i dae  
Agou t i  paca  ( L i nnaeus ,  1 7 6 6 )  

Dasypro c t i dae 
Dasyproc t a  l eporina ( L innaeus ,  1 1 5 8 )  

Kchillyi dae 
ProechiILYS d i11. i di a t u s  ( 6unther ,  1 8 1 7 )  
Proechi1Lys iheringi Thoma s ,  1 9 1 1 
Euryzygoia t oays sp. 
Echi11ys spp, 6 
lannata t eo�ys amh lyonyx (Wagner ,  1 84 5 )  

CETACEA - ODOKTOCETI 

D e l phi ni dae 
5o t a l i a  f l u v i a t i l i s  

( Ge rv a i s  & Dev i l l e , 1 65 3 )  1 

Cani dae 
.Dus i cyoJJ thous ( L i nnaeus ,  1 7 6 b /  
Chrysocyon trachyurus ( I l l i g e r , .  1 6 ! ! )  

Proc yoni dae 
Proc yon cancr i vorus Brogni  a r t ,  ! 7 9 2  
Hasua  nasu a  ( L i nnaeus ,  1 7 6 6 )  
Fo t os f l a vus  ( S chreber ,  1 7 7 4 )  

!!ust e l i dae 
G a l i c t i s  v i ! t a t J  ( Schreber ,  1 7 7 6 )  
Ga l i c t i s  c u J J  (M o l i n a ,  1 7 6 2 )  
E i r a  barbara ( L i nnaeus ,  1 7 66 )  
CoJJepa t u s cntnga  ( Mo l i na ,  1 7 8 2 )  
l u t r a  / ong i c a uó 1 s  O l f e r s ,  1 8 1 8  
P t eronur a  tras i l i ens i s  

( Z immermann, 1 7  6 8  l 

Fe l i dae 
F e l  i s  parda l i s  L innaeus ,  1 1 58  
F e l i s  t igr ina  S chreber ,  1 7 1 5  
F e l i s  , i e d i i  Schini ,  1 62 1 
F e l i s  co11 c o l or L i nna eus, 1 1 1 1  
F e  l i  s yagouaroundi E. G e o ffroy ,  1 803 

Leo onca  L i nn a eus ,  1 7 5 &  

pre i  Ili 
prei Ili 
c api ura  Ili 

paca  Ili 

cut i a  HI  

r a t o - de � e spinho HI 
_ r a t o - de - e sp i nho HK 

HI 
HI 

r a t o - da - t aquara HI 

bo t o  HI  

c a c horro-do -ma t o  HI 
l obo - guará h i l a - P. i r e s  & Gouv ê a ,  

11ão·-pe I a da H! 
qua t i  HI 
11 a c a c o - da - no i t e  HII 

· furã o  HII 
fur ã o  Av1 l a - P 1 r e s  a Gouv ê a ,  
i r a ra HI 
j ar i t a t a c a  Av i l a - P i r e s  & Gouv ê a ,  
l on t r a  HII 

a r i r anha Yi ed, 1 9402 

j a gua t i r i c a  HZUSP 
g a t o - do-11a t o  MI 
g a t o - do-11a t o  HI 
suçuarana  Av i l a - P i r e s  l Gouv ê a ,  
g a t o -11our i S  c o S i l v e i r a ,  ! 965b2 

on ç a  p i n t a da !v1 1 a- P 1 r e s  A Gouv ê a ,  

1 97 ? 2 

! 9 7 7 2 

! 9 7 7  3 

: Rodent i a  - l o t a s  
: ( c o n t . ) :  

: 6 .  I nc l u i  
Fhyl l Ó&ys 

: ce t a c e a  - N ot a :  

: 1 .  o ú n i c o  c e t á c eo 
residente 

: C a rn i  vr,r a  - Mot a s :  
1 • 

: ! .  Exc l ui ndo O t a -
r i i da e ,  n ã o  
r e s i de n t e s  

1 9 7 7 2 : 2 . C o l e t a do 

1 91 7 3 : 3 . Observado 

T T  



PER ISSODACTYLA 

'l'apiri dae 
rapirus  t erres tr i s ( L i nnaeus ,  1 7 5 g )  

AR'l'IODAC'l'YLA 

'l'ayas sui dae 
Tayassu  pecari ( L 1 nl< ,  1 7 95 )  
ray. a s su  t ajacu  ( L i nnaeus ,  1 7 5 8 j  

Cen i dae 
Haza�a amer i cana ( Erx l eben ,  1 1 7 7 )  
Hazau goua zout ira  ( G .  F i s cher, 1 8 1 4 )  

anta  

queuada 
ca i  ti tu 

v e ado-mat.e i ro 
v e ado-v i r a  

.h i l a - P i r e s  a Gouv ê a ,  1 97 7 1 : P er i ssod. - B o t a :  
J .  Bar c t a ,  c om. pe ss .  1 • : í. Observado 

ÃY i l a - P i r e s  I Gouv ê a ,  1 9 7 7 1 : Ar t i od. - K o tu :  
Hlf 

: t .  Co l et ado 

ÃV 1 l a - P 1 r e s  a G ouv ê a ,  1 9 1 7 2 : 2 . Observado 
Pe l ze l n , 1 883 1 , -
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6 .  2. Grupos e Areas Pri oritários a Serem Amostrados 

Inspecionando a lista preliminar da mastofauna do estado 

( item 6 . 1 ) ,  e comparando em cada ordem o número de espécies já 

representadas na coleção do Museu Nacional e o número apenas 

referidas na ' literaturar vemos que a maioria das espécies que 

fa l tam ser coletadas sao de médio a grande porte. De um modo 

geral, são animais relativam,ente escassos e, ao mesmo tempo, ·os 

mai s  proc urados por caçadores ilícitos. O ideal seria, então, 

que o IBDF fosse colaborar com as instituiçóes de pesquisa, 

c edendo pe l o  me.nos uma parte do material apreendi do de caçadores, 

a �  i ás mui tas vezes vali osíssimo em termos cientí-ficos ,  ao invés 

de destruí -lo indiscrimi nadamente. Enquanto na.o houver tal 

c 0 n v ê- n 1 r;, ,  dificilmente - os museus obterao de manei r ·a  l egal  mais 

exemp l ares das espécies  ameaçadas de e�.t inção. 

A úni ca espé·cie de marsupial regi strada no estado que ai.nda 

nào foi coletada é Lutreoli na crassicaudata. Deve ser um animal 

bastante raro aqui e provavelmente rest r�to à regia.o de Itatiaia, 

o que d i m i nui as chances de ser capturado. Os gêneros Marmosa e 

M onodelph1s ,  por outro _lado, ocorrem em grande parte do estado 

mas esta.o muito mal representados na coleção do Museu Nacional, 

com a �xceçáo de Marmosa i ncana da região de Além Paraíba. Eles 

podem se mostrar problemáticos dos p�ntos de vista de dimorfismo 

sexual, variação intraespecífica e bionom1a (ver capítulos 8 e 

9 ) ,  e seria interessante, portanto, elaborar um proj�to 

específico visando a captura desses pequenos marsupiais. 

Entre os Chiroptera, muitas espécie$ esta.o representadas no 

"M •l Se'.l Naci onal por apenas um ou doi s  indivíduos e diversas outras 
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não constam da coleÇãQ . Este é o grupo em que registros novos 

. ocorrem ainda com maior frequência, o que permite concluir que 

será necessário no futuro um esforço maior de coleta em t·odas as 

regioes e ambientes. 

Em relação aos primatas, seria interessante verificar a 

espécie (ou subespécie, • segundo HershKovitz, 197 7), de Callithrix 

que ocorre na vertente
. fuineira do maciço de Itatiaia, já que hã 

dúvidas acerca da identidade do material coletado. Callithrix 

flav i ceps, tamb·ém, nunca foi registrado do Estado do Rio, embora 

J á  tenha sido observado do outro lado dos limites estaduais com o 

Esp írito Santo. De Leontopithecus rosalia não há dúvida a 

respeito da sua ocorrência no estado, porém não há nenhum 

exemplar na coleção do Museu Nacional que tenha a procedência 

conc� c i da com pre ci são : 

mercado de Maricá " .  

o · me l hu�� y:11. � t emo3 · é " c omprado no 

As três espécies de Edentata nao representadas no Museu . por 

espécimens do Estado do Rio são todas ameaçadas de extinção. pe 

duas, Myrmecophaga tridactyl a e Priodontes maximus, hã sérias 

dúv i das sobre sua ocorrência no estado, não havendo nenhuma 

referênc i a  comprovável. Eventualmente ainda existem em locais 

remotos de Itatiaia (ver Gouvêa,  19 8 5), por exemplo; A terceira 

espé cie, Bradypus torquatus, tem sido observada e estudada em 

Poço das Antas, entre outros locais, porém o Museu Nacional não 

possui material com procedência do Rio de Janeiro. Além destas, 

mais três espécies de Edentata precisam ser melhor amostradas: 

Tamandua tetradactyla, Cabassous tatouay e Dasypus septemcinctus, 

todas três parcamente representadas na coleção. 

Dos roedores, faltam exemplares fluminenses de Hydrochaeris 
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hydrochaeris, um animal antes comum até na baixada de Jacarepaguã 

(Corrêa, 1 936 ) mas hoje cada vez mais raro no estado; de Coendou 

prehensi l is, se realmente existe no sudeste do Brasil; e de 

Rhagomys rufescens, pequeno rato aparentemente endémico à Serra 

dos Orgãos 

determinados, 

o Museu Nacional 

segundo as etiquetas, 

possui três -exemplares 

como sendo desta espécie 

pouco conhec i da ;  no entanto, • comparando o material com a 

descr i ç ão ori ginal da espécie , verificamos que se trata de um 

caso de identi ficação err&nea. MUitas outras espécies de roedor 

estão mal rep�esentadas na coleção dp Museu, pelo menos em 

relaça.o ao Rio de Jane iro. Sane -se , porém, que algumas são 

sumamente difí ceis de serem coletadas, exigindo muitas " noites x 

armadi l ha "  para apare cerém entre as capturas. Dada a falta de 

cole t as si stemát i cas em tod(, o est �do, h:1 também a poss1 b1lidáde 

de e x i sti rem outras espécies ainda. na.o registradas aqu i , 

espéc i es novas. 

ou até 

Em relação à ordem Carnivora, as amostras depositadas no 

Museu · Naciona l sào geralmente pequenas, refletindo as 

di f i culdades de captura e as baixas densidades populacionais. 

Apenas a metade das espécies registradas no estado, das famílias 

can1 dae , Felidae e Mustelidae , estão representadas na coleçào, 

apenas a família Pro� yonidae estando razoave lmente amostrada. 

Além das espécies listadas, existe no Museu Nacional material de 

doi s  taxa nào residentes da familia Otariidae Arctocephalus 

austral is (Zimmermann, 1 7 8 3 )  e Otaria byronia (Blainville, 1 82 0 }  

. - que chegam excepcionalmente até o litoral do sudeste , 

por correntes marítimas do sul. 

trazidos 

Dos cetáceos, consta da lista apenas o boto da bala de 



8 2  

Guanabara, Sotalia fluviatilis, por ser constante sua prese�ça. 

Além dele, outras espécies oceânicas eventualmente encalham nas 

prais do estado, porém · consideramo-las como não residentes na 

nossa área de estudo. A coleta, a preparação e a acomodação de 

tais  an imais tornam-se problemát'i cas, o que explica o reduzido 

tamanho da coleção de cetáceos no Museu Nacional. 

Dos ungulados do Estado do Rio, o Museu Nacional não possui 

nenhum exemplar da ordem Perissodactyla, representada pela úni ca 

espécie brasileira, Tapi rus terrestris, e dos Artiodactyla, hã 

apenas um veado do género Mazama e três exemplares de Tayassu 

t a j  acu. Estas . . espécies e as outras conhecidas do estado estão 

se tornando cada vez mais  raras por causa da caça e da . destruição 

dos seu$ habitats, de forma que a coleta para o Museu não seria 

exceto em ci rcunstâncias onde o abatimento dos 

animais fosse inevitável. 

um ac ordo com o IBDF, 

Novamente, s:µgerimos que o ideal seria 

no sentido de que parte do material 

apreendi do por este órgão pudesse ser encaminhado ao Museu. 

São poucas as regi ões do e� tado que poderi amas consi de�ar 

bem amostradas, sendo elas principalmente as áreas de atuaçáo do 

SEPSFA : a Serra dos Orgãos (Teresópolis ) ,  a Serra da Carioca 

( F l oresta da TiJ uca ) , Mangaratiba, Parati, Além Paraiba/Volta· 

Grande . - na maioria, áreas onde o relevo acidentado garantiu a 

sobrev i vênci a de uma parte, pelo menos, das florestas originais. 

Com os estudos que esta.o sendo real izado.s . pelo Departamento de 

Ecologia da UFRJ, podemos acrescentar às áreas bem amostradàs a 

restinga de Maricá, embora estes trabalhos visem apenas os 

pequenos mamíferos (marsupiais e roedores). 

Vê-se pe l o  mapa (fig. 6 .  3. 1) que quase todo o norte do estado 
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do Rio continua sem amostragem. Poucas, tambem, têm sido as 

- expediçoes de co l eta real izadas na área por outros indivíduos e 

insti tuiçoes, a exceção mais notáve l sendo a do príncipe 

Maximi l ian de Wied-Neuwied, há · 170  anos (ver o histórico, -item 

5. 1 )  . O norte f l uminense não possui extensas áreas de vegetação 

origina l , fora do Parque Estadua l do Desengano, que está em 

rápido processo de degr�dação, pois as f l orestas foram há muito 

derrubadas para dar l ugar à agropecuária e principa l mente a 

p l antaço es de c�na-de-açü car. No entanto, esta área é de grande 

i nteresse fauní st ica, compreendendo zonas c l imáticas e 

ecossistemas a l go diferentes daque l es do centro-su l do estado 

(ver cap í tu l o  4 ,  o Ambiente) e abrigando pe l o  menos duas espécies 

de mamí fero (o mico- l eão e a preguiça-de-co l eira, e eventua l mente 

taml;ém o sagui-dF.. -serra Ca l i ithri_Y. f l a•v í.. ce:i,:;s) não encc,ntradas no 

restante do estado. É possíve l que �ste nümero de_ espécies 

distintas aumente à medida que se pesquisa a fauna de pequenos 

roedores e marsupiais, os quais não são sempre bem conhecidos 

mesmo em áreas bastante bem amostradas. 

A l ém de todo o norte do estado, o val e  do _Paraíba, desde 

Sapucaia até os l imites com São Pau l o, continua pouco estudado em 

termos da sua mastofauna. Novamente, sobrou pouco da vegetação 

primitiva, sendo urg�nte, então, a rea l ização de um l evantamento 

da fauna nas manchas iso l adas de f l oresta que ainda sobrevivem. 

o mesmo é vá l ido para todo o l itora l do estado, onde os 

l oteamentos se espa l ham em ritmo assustador, destruindo os 

ecossistemas l itorâneas. 

Em todos os casos, embora exemp l ares isol ados sejam de grande 

interesse enquanto provas da presença das suas espécies, para 
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qua rquer tratamento estatístico são necessárias séries maiores de 

ind i v i dues conspeci ficos coletados em uma mesma ár�a. Geral­

mente, a obtenção de tais séries só é viável em se tratando dos 

roedores e marsupiais e de algumas poucas espécies de outra� 

ordens, onde · a densidade populacional seja suficientem·ente alta 

para permi t ir uma amostra�em ne�se · nrvel. 

. ., 
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PARTE III : ANÃLISE 'DA ORDEM POLYPROTODONTIA 

NO .ESTADO DO RIO DE JANE t RO 



7 .  METODOLOGIA USADA NA ANÁLI SE 

7.  1 .  Níve l SupraespecíÍico  

87 

A part ir da bib liografia especializada, reunimos dados sobre 

as origens da ordem Po lyprot odont 1a e particu larmente sobre a 

famí lia Dide lphidae, ã qua l pertencem t odas as espécies de 

marsupi ais que ocorrem no· Estado do Rio de Janeiro, a lém de 

informações que permitiriam a sua caracterização em t ermos 

morfo lógicos e sistemáticos·. 

A base de dados principa l para a aná lise dos gêneros e 

espécies da área de est udo foram as amostras de marsupiais 

co l et adas no Estado do Rio e município� limít rofes. e deposit adas 

.na co leçao mast ozoo lógica do Museu Nacional do Rio de Janeiro. 

Todos est es indiv íduos foram exa�inados e os crânios medidos. da 

forma descrita a seguir. 

As medidas ext ernas uti lizadas ns descrições e aná lises sao 

aque las rea lizadas pe lo coletor e re�ist radas na et iquet a do 

indiv í duo. Nao t ent amos refazer essas mensurações, pois c9m a 

t ax i der-mia e ressecament o  das pe les . as dimensõ es se a lteram. 

Port anto ,  devido às condições na.o cont ro ladas em que as medidas 

foram t omadas origina lment e, utilizamo- las com caute la, sem 

atribuir- lhes uma precisa.o mui t o grande. 

os crânios foram medidos com paquímet ro vernier com precisão 

de 0, 0 5  mm, com exceção dos de Dide lphis aurita,  Phi lander oposum 

e Ca luromys phi lander, para os quais foi usado um paquímet ro t ipo 

" dial " ,  com a mesma precisão anterior. 

as seguint es (veja a fig. 7. 1 .  1.  ) : 

As medidas tiradas foram 
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Figura . 7. 1. 1 Medidas cranianas usadas na análise 
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Maior compri�ento do crânio, no . p l ano de simetria. 

comprimento ·condi l obasal ,  entre a base dos primeiros 

incisivos e a reta unindo os pontos mais posteriores 

dos cõndi l os occipitais; 

Comprimento do pal ato, entre a · base anterior dos 1° s  

incisivos superiores e a reta unindo os pontos mais 

posteriores do pa l ato duro. 

Largura zigomáti ca, a maior l argura do crânio. 

Menor l argura da constricçao interorbi ta l ,  medida 

anteriormente 

presentes. 

aos processos pós-orbitais, quando 

Menor l argura da. constricção pós-orbita l, medida atrás 

do s processos pós- orbitais, quando prese�tes. 

Largura da boca, medida atravês da base externa dõs 

caninos . 

Largura .da boca, medida na 

molares superiores presentes 

base externa d-0s 

(exc luindo os M4 } .  

ú l timos 

Menor l argura da caixa craniana, medida atrás da raiz 

do processo zigomáti co do esquamosa l e anteri ormente ao 

processo mastoida l .  

Largura da expansão posterior l ivre do pa l ato. 

Compr-1 ment"o da sêrie dos dentes maxil ares, medido 

do lado esquerdo, entre a margem anterior da base do 

canino e a margem posterior do ú l timo mol ar presente, 

funciona l ou não. 

Como a medida anterior, 

ainda não funcional. 

desprezando qua l quer mo l ar 

Comprimento da sêrie mo l ar superi9r, do l ado esquerdo. 
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MFUN 

MFMTOT 

MFMFUN 

ROS 

GBN 

NAS 

RAF 

MAD 

LMTOT 

LMFUN 

LMFTOT 

LMFFUN 

Como a medida · anterior, 

ainda· nao funciona l. 

. 90 

desprezando qua lquer molar 

Comprimento da série mo lariforme superior, do lado 

esquerdo, inc luindo o premo lar decíduo (dP3) .  

Como a medida - anterior, 

ainda nao funciona l. 

desprezando qua lquer mo lar 

Largura do rost ro, medida na a ltura da sutura maxi lar-

1 acrima l. 

Maior largura dos dois nasais juntos. 

Maior comprimento do nasa l direito. 

Largura do rostro, medida entre os pontos de contato do 

maxi lar, lacr
.
ima l e fronta l, de cada lado. 

Comprimento do ramo direito .da mandíbu la, entre a base 

do 1° incisivo e .o cõndilo. 

Comprimento da s ér i e m,: 1 ar inferior, do lado direito. 

Como a medida anterior, 

ainda nao funciona l. 

desprezando qua 1·quer mo 1 ar 

Comprimento da série mo lariforme inferior, do lado 

direito, inc luindo o premo lar decíduo (dP3) .  

Como a medida anterior, 

ai nda nao funciona l. 

desprezando· qua lquer mo lar 

Evidentemente, a lgumas das medidas de dentes se ap licam 

apenas a indivíduos jovens que nao possu�m a. dentiçao comp leta e 

funciona l. Para uma dentiçao adu lta, interessam somente MAXTOT, · 

MTOT e LMTOT, pois todos os dentes estão funcionais. 

Para as medidas onde se especifica um determinado lado do 

crânio, este decorre da maneira mais conveniente de uma pessoa 

destra segurar o materi a l  sendo medido . . O outro lado foi 
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uti l izado em alguns casos onde foi impossível · medir o lado 

e,specificado. 

Durante o exame do crânio, determinou-se a classe· de idade· a 

que pertencia, de acordo com o esquema de Tyndale-Biscoe & 

Mackenzie ( 19 76) : 

Classe o 

Classe 1 

Classe ·2 

C l asse 3 

Classe 4 

Classe 

C l asse 6 

Classe 7 

5 

dP 3 ausente. 

dP 3 presente� molares ausentes. 

dP3 , M i funcional, M2 eclodindo ou não. 

dP3 , M i  M2 funcionais, M3 eclodindo ou não. 

p 3 eclodindo, M1 M2 M3 funcionais. 

p 3 funcional, M1 M2 M3 funcionais , M4 eclodindo ou 

q�ase funcional. 

p 3 a M4 funcionais, M4 menos gasto. 

P 3 a M4 funcionais, todos com o mesmo desgaste. 

A d i s tinção ent re as clas ses 6 e 7 foi necessari ament e  algo 

sub j et iva, porém em casos duvidosos usamos um microscópio 

binocular de bai-xo aumento a fim de melhQr visualizarmos o grau 

de desgaste. 

Durante a mensuração dos · exemp.l ares de Marmosa incana, 

verificou-se que a ordem de erupção dos dentes não se enquadrava 

no esquema acima. Foi elaborada, então, uma sequência de classes , 

apropriada para essa espé cie, conforme será discutido no item-

9 .  6, sobre Marmosa incana. 

Todas as medidas foram anotadas em formulários quadriculados 

próprios, os indivíduos sendo separados _por espé cie, localidade e 

sexo. Os dados foram então transferidos para arquivos criados no 

computador Burroughs 6800 do Núcleo de Computação E i "etrõ nica d� 

UFR J ;  J unto com as informaçoes de identificação indiYidual 
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(número do museu,  procedênci a, sexo; idade) e as  medidas ext ernas 

r e t i radas das e t iquet às. 

Os i ndi víduos das c l asses 6 e . 7 foram consi derados adu l t os 

por t erem a dent i ção comp l et a, sendo os únicos inc l uídos nas 

aná l i ses est at íst icas. Para  est e f im, usou-se o pacot e " SPSS fpr 

Burroughs L ar g e  Syst ems, Version H, Re l e ase 9. 1 "  (Ni e  il �. 

1 9 70 )  para r e a l izar aná l . ises discriminant es com separação de 

g rupos pela dist ânc i a  de Maha l anobis, ut i l izando como dados as 

medidas crani anas. 

Para t ornar mai s  manejáve l a discr iminação est atíst ica ent re 

t odas as espéci es de Dide l vhidae do est ado (separadas em machos 

adu l t os e fêmeas adu l t as ) , r e a l izou-se or i g ina l ment e duas 

análi ses, uma com as esp éci es menores ( Monode l ph1s  spp, Marmosa 

.SPP e Ca l uromys ph i l ander � arqui vo MARMONCAL) e out ra com as 

mai or e s  ( arqu1vu GAMBAZOES) .  C� l urornys phi l ander , sendo a úni c a  

espéci e 1 ntermediá.r i a  em t amanho, foi i nc l uído em ·ambos os 

grupos. A f i m  de di scr iminar me l hor ent re as menores e spéc i es de 

t odas ( Monode l phis  spp e Marmosa mi crot arsus), out ra aná l i se 

di scr iminan t e f o i  re a l izada com apenas os dados respect i vos 

( arqu i vo PEGMARS) . Nes·t e  caso, para aument ar - o número de 

i ndivíduos ana l isáve i s  em cada grupo, foram re t i rados da aná l ise 

t rês caract eres crani anos (CB, PL e NAS) , os quai s  não puderam 

ser medidos em vár i os i ndivíduos. Ju l gou-se que est e 

procedi ment o permi t i r i a  o cá l cu l o  mais corre t o  das funçõ es uma 

vez que cada grupo est ar� a  represent ado por um míni mo de t rês 

i ndivíduos, mui t o embora a l guma i nformação fosse perdida com a 

e l iminação das t rês medidas. 

A f im de de t erm inar se as espéc i e s  �e  separavam no espaço 

, ' . 
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ambi en t al, levant ou�se um con j unt o de · dados sobre alt i tude e 

c l ima para cada ponto de colet a  dos didelfídeos do estado 

· ·depos i t ados no Museu Nacional, . de acordo com a me todologi a  j á  

explici t ada no capítulo 3 e m  relação à caract eri zação ambi ental 

do estado. Os dados climát icos ut ili zados, forneci dos pelo INM�T 

e DNAEE ou i nt erpolados do at las climat ológico (BRASIL, 1 9 6 9 ) 

foram os seguint es: a _  t emperatura médi a  anual, ·a média das 

t emperaturas máximas mensais,  a média das mínimas mensais,  as 

t emperat uras máxima absolut a e mínima absoluta,  a precipi t ação 

anua l , a umi dade relat iva média  anual, a nebulosidade média  

anual , o número de mese s secos e a alt i t ude. Para cada espéci e  

foram agrupados o s  dado� rel at ivos aos pont os de cole ta  e os 

grupos assim formados foram subme t i dos a uma análise 

discri minant e ,  usando-se o pacot e estat íst ico j á  mencionado. 

A s e guir, re a l i zou- se um �xame cui �aaoso das pe l es e _ dos 

crâni os ,  com o _propósi t o  de revelar caract eres mo�fológicos 

consis t ent es que di ferenciassem entre as espéc i e �  e que . pude ssem 

servir para a elaboração de chaves de ident ificação. Os 

seguint es critérios foram segui dos na fe i t ura das chaves :  

1 .  As chaves seriam di cotômicas ; 

2. As chaves deveriam permi t i r a i dent ificação de qualquer 

exemplar de uma espéci e ,  levando em cont a a exist ência de 

vari ação individual dent ro da espéci e; 

3 .  As chaves deveriam permi t i r a ident ificação, 

espéci e ,  de peles e de crânios independent emen t e; 

até. o nível de 

4. Cada par dicot ômi co deveria i ncluir, onde possível, mai s  de um 

carát er para permi t i r o uso da chave com mat erial danificado; 

5.  Cada par dicot ômico i ncluiria caract eres. aplicáve is  a ambos os 

, . 
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sexos; 

6� De preferênci a, os car�ct eres usados seri am evident es e de 

fáci l i dent i f i cação ; : 

7. Dever-se-i 'a evi t ar o uso de palavras de i nterpretação 

sub j et i va ,  p. ex. grande, 1 argo, sem fornecer um referencial 

numér i co ou comparat ivo. 

Veri f icamo s ,  porém, . que em cert os casos a lguns cri t érios 

t _iveram que ser re laxados : o quarto e o sext o, onde as di ferenças 

encont radas ent re os t axa eram mui to  sut is, e o s·egundo, quando o -- . . 

mat er i al di sponíve l não era suf i ciente para reve lar t oda a gama 

de variaç ão existente na espécie. 

7 .  2 .  H i ve l Especi fico 

P a r �  cada espécie. da ordem que ocorre na ãrc a de est udo, 

foram list ados os principais sinõni mqs, derivados de Cabrera 

( 1 9 58) , Vi e ira · ( 1949 e 19 5 5) ,  Marsha l  1 , ( 1978a e 1978b)· e • 

Cerqueira & T� i be ( no pre 1 o) . A seguir, foi esboçada 

dist r i bu i ç ão geral da espécie na regiao neotropi ca l, com base nos 

e xemplares no_ Museu Naciona l e na b i b liograf ia, pr incipalmente 

Cabrera ( 19 58- 196 1) , Cabrera & Yepes ( 1940) e Vieira ( 19 5 5) .  

O s  dados di sponíveis sobre a �ionomia e eco log ia • da espéci e  

(reproçiução, desenvo lviment o, hab i tat , a l  imentaçao et c. foram 

compi lados de várias font es, os principais sendo Cabrera . & Yepes 

( 1940) , Co l li ns ( 1973) , Davis ( 194 5a e � 94 5b) , Hunsa:Ker ( 1977b) e 

Wa l:Ker et a l. ( 1968) . Dados ori g i nais de observaçóes próprias · ou 

fornec idos pe lo üaborat õrio de Vert ebrados do Departamento de 

Eco l-og i a/UFRJ t ambém foram incluídos. Rei g et a l. . ( 19 77) 

a 
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forneceram as i nformações sobre car1ót1pos, e Simpson ( 1 9 8 0 ) , 

Mp.rshall ( 1 9 8 2 ) ·  e vários óu _tros os dados sobre o registro fóssil. 

As des crições da morfo1 õgia externa das espêcies. fo�am 

baseadas em observação direta de exemplares coletados no Estado 

do •R i o  (excetuando Lutreol ina crassicaudata, para o qual 

us aram- se exemplares de São Paul o) e depositados no Museu 

Nac i ona l .  Quer>emos lembrar ao leitor o fato que as peles depois 

de cons�rvadas podem apresentar uma coloração algo dif�rente da 

cor natur·a l , i sto sendo parti cularmente import ante no caio .de 

Lutreo l ina cras s i caudata. I ndicaremos qual quer discrepância 

c onhecida durante as descrições. 

Cada des crição foi dividida em seis partes,· a· fim de 

fac i l i tar as comparaçõ es entre as espécies : 

1 .  

2 .  

Tamanho e _ proporçoes  gerais - cabeça, corpo, cauda, membros 

etc. Semp:i.'e que Pi;>ss í ve l ,  usaram-se o s  dados das et1 que cas,  

ou seJ a ,  as medidas tiradas do anima l no campo. 

Tipo de pe l agem - · textura, t 1 P<? S de pêlos presentes 

(descri tos · com a termino l ogia de Mooj en,  1 9 48 ) , compri mento 

das vár i as camadas da pe l agem no d.orso e no ventre, descri�ão 

das vi brissas (t�rminologia de Lyne, 19 59) . 

3 . Co l oração das várias partes do corpo, bandeamento dos pêlos, 

traços disti ntivos de co l oração. Para este it em, ba·seou-se. 

no có à.igo de cores M_ethuen, de Kornerup & Wanscher ( 1 9 7 8 ) , 

que subdi vide a cor em três elementos - matiz, tonal.idade e 

intensidade. Cada prancha do l ivro corresponde a uma matiz,. 

ou sej a, uma cor diferente, a qua l recebe o núm·ero da 

prancha. As pranchas mais usadas para a determinação das 

cores dos marsupiais foram as de números 3 ( amar e 1 o ) . a 7 
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(vermelho).· Em cada prancha, há seis colunas, · marcadas de A 

a F, . em . que à cor pura (A) vão sendo acrescentadas 

quant idades cada vez _maiores de pret o, dando tonal·idad�s mais 

escuras. Pode-se imaginar a escala cont inuando além do F até 

G e H, em que o preto dominaria ainda mais. Finalmente, a 

prancha está dividida horizonti'3-lmente em fileiras, · numeradas 

de 1 a 8 ,  em que 8 indica uma cor saturada, intensa, e a 

fileira 1 se compõe da escala de branco (A1) para cinzento 

escuro (F 1 ). Duas letras (ou dois algarismos) · separadas por 

uma barra indicam -uma cor int ermediária entre as duas, e uma 

let ra (ou algarismo) seguido por um símbolo " + "  ou " - "  

significa uma cor ligeiramente " puxada" na direç ão da letra 

(ou a l gari smo) post erior ou ant erior na escala. A sequência 

dos sí mbolos é sempre : mat iz (prancha : 1 - 30 ,  geralmente 3 - 7) 

exemplo, 6 

( co 1 un� : 

·E 5 ou 

A-F) - int ensidade (fileira : 

5/6 A/B 3/4. Transcrevemos, 

1 - 8 ) , por 

ainda, os 

nomes ingleses das cores dados p�los ,autores do código (com 

modificaç õ es no caso de cores int ermediárias ) e oferecemos 

uma possível traduçao em por,t uguês, Advert imos,  porém, <;!Ue 

os nomes são mui t o  menos · precisos que os códigos ; daí a 

necessidade da explicação acima. 

� - cauda - ext ensa.o da parte recobert a de pelagem - e da part e 

nua ,  cóloraçao, t ipo de _ escamas, área preênsil. 

5. Pat as forma, coloraçao, proporç oes dos dedos, almofadas, 

unhas, et c. 

6 .  Orelhas - forma, tamanho, colora9ao. 

Para a caracterizaçao morfológica do crânio, utilizamos as 
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medi das cranianas de· . todo·s os exemplares da área de estudo 

depositados no Museu Nacional, conforme J á  foi expli ci tado _na 

seçao anterior. Para todos os indivíduos adultos, separados por 

sexo, obtiveram-se as estatísti cas básicas fornecidas pelo 

programa CONDESCRIPTIVE do. �adote SPSS. Por moti vos de espaço 

(ocupam quase 200 pág_i nas de formulár io contínuo) , 

estatísticas na.o puderam . ser i ncluídas nesta dissertaçao. 

tais 

Além 

disso , j ulgamos conveniente indi car apenas os traços morfológicos 

mais característicos dos crânios de cada espécie, sem oferecer 

uma descr i çao pormenorizad� de todos os elementos presentes. 

o mapeamento das localidades de coleta/observaçao foi feito 

com os mapas mudos j á  referidos. Os pontos mapeados incluem todas 

as loca l idades de origem . dos exemplares do Museu Naci onal, além 

de o corrências i ndicadas em r� ferências bibliográficas fide-

d ignas. 

precisas, 

Novamente, os símbolos che-ios significam locais  

enquanto os vazi os indi cam que na.o foi · possível 

l ocal i zar o ponto de coleta/observaçao com toda precisão. Para 

cada ponto , foram fei t as comparações com os dados de vegetação, 

c l ima e relevo j á  obt idos (capítulo 4) . Foram levantados - os dados 

c l i máticos do posto meteorológico mais próximo de cada ponto de 

coleta (para o materia l do Museu Nacional) e, para cada espécie, 

foi realizada uma anál ise estatística, procurando-se elementos 

comuns nas variáveis climáti cas entre os diversos locais numa . 

tentativa de se descobrirem os parâmetros determinantes da 

distr i buição da espécie em questão. 
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7. 3.  Hive l  i nrraespec i rico 

Como adaptação do método de aná l ise por transectos (Vanzo-

1 ini, 1970) , rea l izou-se, com as espécies que tinham amostras de 

t amanho suficient e (Marmosa incana, Phi l ander opossum, 

Metach irus · nudicaudatus e Dide l phis aurita) uma aná l ise 

discriminante mu l tivariadà. entre as subamostras· separadas por 

procedência e sexo, usando as medidas cranianas. Na fase de 

aná l ise, fizeram-se subconj untos quando dois ou mais indivíduos 

do mesmo sexo · e  da mesma ·procedência possuíam va l ores para todas 

as variáveis. Na fase de " c l assificação" . (no sentido estatis-

t ico , na.o b i o l ógico) -foram considerados outros membros do 

subcon j unto para os quais fal tassem val ores, a l ém de exemp l ares 

isolados de outros locàlidades que na.o fizessem parte de nenhum 

subc on j unt o. 

A fim de aument ar o número de · subconj untos anal isáveis de 

D ide l phis ahrita e Phi l ander opossum, foram exc l uídas da aná l ise 

det erm1 nadai variávei s  que na.o puderam ser medidas em vários dos 

i ndiv íduos. Com i ss o ,  perdeu- se pouca informação, pois todas as 

variáveis est a.o int ercorre l acionadas até cert o ponto (Cerqueira, 

1 9 80 ) ; por out ro 1 ado , . ganhou-se, assim, maior precisão e 

c onf iab i l idade na aná l ise. Com este método 

discrimi nant e  múltip l a  em níve l  popu 1 a·ciona l ,  

de aná l ise 

foi possíve l 

veri ficar quais as subamostras diferenciadas morfo l ogicamente � 

quais poderiam ser unidas numa única popu l aça.o. Estes resu l tados 

f oram confrontados com os dados ambientais de cada l oca l de 

. co l eta, no intuito de se reve l ar a l guma corre l ação entre o padrão 
. . 

de di stribuição das popu l ações no espaço e os fatores do meio. 
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7. 4. Dois casos espec iais 

Durant e a fase de · levant amento do mat eria l da co leção do 

Museu Naciona l,  constat ou-se uma certa dificu ldade na ident ifi-

caçao das espécies Monode lphis americana, M. theresa e M. 

iheringi, por um lado, e o que deveria ser Marmosa microtarsus, · 

por out ro. Na · t entativa de reso lver os prob lemas, adotaram-se as 

abordagens re lacionadas a seguir. 

Monode lphis " americana� 

Sob est a denominaçao incluímos os três t axa nominais M. 

americana (Mue. ller, 1776 ) , M. iheringi (Thomas, 1 8 8 8 a )  e M.  

theresa Thomas, 1921 , t odos caract erizados por poS S\lirem t rês 

l istras escuras longitudinaLs no dorso. Após um exame dos 

e s nF.c i m�ns de s t e  grupo no . Museu Naci onal,  as diferent es 

de t erminaç: o es indicadas nas etiquetas nao nos pare ciam coerent es 

c om as descriço e� originais dos taxa. 

S egundo os · dados das et ique tas, cinco . exemp lares foram 

i dent ificados como M. iheringi (ou !:!;_ _americana iheringi) , �os 

quais um era um espécimen sem procedência, mont ado, com o crânio 

na pe le e em péssimo est ado de conservaçao ; dois t inham 

procedência do Estado do Rio (Marambaia, Teresõpo lis) , um de Sao· 

Pau lo . (Paraibuna) e um de Espírit o  Sant o (Juparanã) . Dada ·a 

escassez na co leçao de exemp lares nominalment e referidos a M. 

iheringi , . est es dois ú lt imos foram inc luíq.os na aná lise seguint e,· 

muit o embora proviessem de loca lidades fora da área de est udo. 

M. t heresa (ou !:!.:_ a. theresa) era representada, segundo as 

e t ique t as, por quat ro indivíduos : t rês de Teresõpo,l is e - um de 

. 
' . 
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Pet rópolis. Ident i ficados como M. americana, ou sem ident i fi-

cação, foram encontrados mais t reze exemplares (t rês dos quais 

sem crânio) 

limí t rofes. 

analisados. 

com procedência do Est ado do R i o  e municípios 

Perfez-se, então, um total de 2 1  exemplares a serem 

Na análise das peles, t est ou-se primei ro a afirmação de 

Goeldi ( 1 894 ) , apoiada por Cabrera ( 1 958 ) ,  de que a nit idez das 

est rias diminue com a idade, não sendo, portanto, um bom carát er 

t axonõ m1 co. 

i ndivíduo, 

Para isso, det erminou-se a classe de i dade de cada 

conforme a deht ição (ver it em 7. 1) ; sendo a maioria 

dos exemplares da classe 7 (adult o) , utilizou-se a hipót ise de 

que o tamanho do animal (cabeça e corpo) seria um i ndi cador 

grosseiro da sua idade . Os indivíduos _foram, então, separados em 

. classes de t amanho : a olho _nu, era possível perceber três classes 

dist int as ;  a f im de t ornar a div:são mais cri � eriosa, ut ilizou- se 

a medi da para cabeça e corpo (HB, ou comprimento t ot al menos 

compri ment o da cauda) indi cada pelo colet or nas et ique tas, nos -

casos em que fora reg ist rada. Assim, foi considerada pequena 

(classe O )  uma pele com HB < 9 1  mm e grande (classe 4) uma com 

HB > 1 00 mm, as int ermediárias correspondendo ao tamanho médio 

( classe 2) . Onde a pele não fora med ida pelo colet or, · o i ndivíduo 

foi  i nserido na classe mai s  apropriada por comparação visual com 

as peles j á  classi f i cadas. Para cada indivíduo, a nit idez das 

est rias dorsais foi avaliada visualment e  e um valor atribuído 

huma escala de o (muit o i ndist intas) a 4 (muito ní tidas) . 

Calculou-se, então, o coeficient e· de correlação de Pearson (SoKal 

& Rohlf, 1 9 69) ent re classe de t amanho e ni t idez de est rias. 

A seguir, fez-se uma análise de agrupam�nt o dos exemplares, 
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para a qual procurou-se incluir. caracteres _ que haviam sido 

citados nas descrições originais de M. iheringi e !1.:_ theresa como 

dist inguindo estes taxa de M. americana �. ou seja, a 

intensidade da. coloração avermelhada na parte posterior do corpo 

e a existência de uma tonalidade básica olivácea no corpo, além 

do tamanho - do animal e da nitidez das estrias. Acrescentamos 

ainda a intensidade da cor
.
avermelhada na cabeça _e nas faces, a 

nitidez da estria mediana na cabeça, e a coloração ventral. Para 

t odos os caracteres, usou-se originalmente uma escala de O a 4, 

reduz i da depo� s a um int�rv�lo de o a 1, conforme indicado no 

quadro 9 .  3 .  1 ,  a fim de faci l itar· os cálcu l os. Para a análise dos 

crânios, uti l izaram-se �s medidas cranianas já descritas no item 

7 .  1. 

A aná l ise de agrupamento dos individues baseou-se no 

coe fic i ente gera l de seme l hança de Gow�r { Sneat.h & Sol{al, 

1 973 : 1 3 5- 1 3 6 ) , ca l cu l ado para cadq par de individues ( OTU ' s). 

Uti l izando a terminolog-ia e simbo l ogia destes autores, temos : 

= 

n 
i =  1 L  W ; j K S  i j K  

onde 

i = i·� W ; j K  

n é o número de OTU ' s na amostra; 

o subscipto i j k  se refere ao caráter ; nas OTU ' s j e k ;  

o peso w = 1 quando existe uma comparação válida do 

caráter i entre as OTU ' s j e k ,  e 

w = O quando falta o valor correspondente em uma ou outra 

OTU ; 

, 
./ 
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X ; j  e x
ik 

são os val ores do caráter i nas OTU ' s  j e K ,  

respectivamente, e 
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R . é o " range" do caráter na amostfa, ou seja, a diferença 
I 

entre o maior X e o menor X encontrados. 

No caso da análise dos caracteres cranianos� foi necessário 

usar a fó rmula completa de s6 , conforme apresentada aGima, pois 

na.o S Ó  faltavam alguns valores na matriz de dados, tornando 

i mposs í veis as comparaçoes que os envolviam ( em tais casos 

w = o ) ' como também o valor de R . variava de caráter em caráter. 
. I 

Para as peles, onde se ut'ilizou uma escala de o a 1 para todos os 

caracteres R . = 1 ) e todos eles receberam um valor em todas as 
I 

OTU ' s w = 1 _) , foi possível si mplificar a fórmula de s
6 

ass i m :  

= 
n 

Às matrizes dos coeficientes de semelhança par-a-par, 

apli cou - se o métpdo UPGMA (Unweighted Pair-Group Method using 

ar1 thmet i c  Averages ) (S.neath & SoKal, 197 3 : 2 30 - 231)  a fim de 

evi denc i ar agrupamentos baseados na semelhança entre OTU ' s, os 

resultados sendo expostos em 2 fenogramas, um para peles e outro 

para crânios. 

A partir da matriz de coeficientes de semelhança e da matriz 

cofenét i ca, calculou-se para cada fenograma o coeficiente de 

- correlação cofenética rcs ( Sneath & SoKal, 1973: 278 :- 279), uma 

medida da fidelidade do fenograma enquanto representação das 
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informaç ões contidas na matriz de · semelhança. Este coeficiente 

varia, em casos· considerados normais, entre 0 , 6 e 0, 95, depen-

dendo do método usado para construir o fenograma e da estrutura 

das OTU ' s. Os fenogramas foram então comparados diretamente com 

os exemplares em questão para melhor visualização dos agrupa­

mentos- formados. 

os �ados brutos e cod1 ficados, as ma�rizes de semelhança e os 

fenogramas resultantes se· encontram nos quadros e figuras do item 

9 .  3 .  

Marmosa mi crotarsus 

O caso de Marmosa mi crotarsus �ra parecido com o de 

Monode l ph i s  americana em vários aspectos. Primeiro, foram 

separados todos os exemPl� r � �  rl P  Marmosa com procedência da área 

de estudo que apa�entem�nte não pertenciam· às espécies t!:_ cinerea 

e M. incana, as quais não ofereciam maiores dificuldades . para 

serem ident ificadas. o material selecionado apresentava divers6s 

nomes nas etiquetas - M. agilis,  M. microtarsus, M . murina, . !:!.:_ 

more 1 rae, M. incana paulensis e, . em alguns ·casos, nenhuma 

1 ndica<";ão. Fora quatro crânios se� identificação, atribuíveis ·a 

M. incana 

PEQMARS , j á  

(diagnose confirmada 

mencionada) , o resto 

pela 

do 

análise 

material 

discriminante 

apresentava 

aparência global semelhante porém com variações· sensíveis de 

tamanho e de coloração. Um dos indivíduos examinados (MN 1 2 6 8) é 

o holótipo da espécie Marmosa moreirae Miranda Ribeiro, 1936 . 

Sendo a coloraç ão e comprimento da pelagem e o tamanho do 

corpo os caracteres que mais evidentemente separavam os 
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indivíduos, tendo sido uti.lizados, · também, nas descrições de Tate 

( 1 9 3 3) e Miranda Ribeiro ( 1 936 ) , estes e as medidas cranianas 

foram as variáveis empreg adas numa análise de agrup�mento, 

realizada segundo os métodos J á  usados no caso de Monodelphis 

" americana"  (ver acima) . I nfelizmente, o caráter " comprimen� o  do 

tarso " ,  razâo do epiteto· especí fico de Marmosa microtarsus, nao 

põde ser medido devido ao estado de conserv�çao de alguns 

exemp 1 ares. 

A coloração dorsal e ventral foi registrada para cada 

indiví duo usando-se o código de ' cores de Korner�p & Wanscher 

( 1 9 7 8 ) , conforme a explicação dada atima no item 7. 2 .  

c omprimento ela pelag em · ( setiformes) dorsal e ventral 

o 

. foi 

reg i strada em milímetros. À proporção de branco na região 

vent ra l dos animais foi atribuí do um valor de o (nula) a 4 

( pêlos inteiramente brancos ocupando to -1a a largura do '! entr·e j . 

A extensão da cauda coberta pe l a  pelagem corporal foi medida em 

mil í me t ros. 

A seguir, cada elemento da coloração (matiz, t onalidade, 

intens i dade ) foi tratado separadamente, um valor numérico sendo 

atri bu í do ãs letras ( A  = 1 ,  B = 2 ,  etc. ) ,  com o acréscimo de o, 25 

para um sí mbolo com " + " , uma redução de o ,  25 para um " - "  e dois 

sí mbolos separados por uma barra valendo a média dos dois (p. ex. 

C / D  = 3 ,  50 ) .  Depois, para cada parâmetro os valores foram 

t ransformados para uma escala de o a 1, subtraindo-se o menor 

valor da amostra de todos os outros valores e dividindo-se os 

restos pelo maior resto. · ( I sto, na verdade, faz parte do cálculo 

·do coeficiente de semelhança de Gower a partir de dados brutos. ) 

As medidas externas utilizadas foram o comprimento de cabeça 
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(TA/HB), o 

comprimento do pé posterior (HF) e o tamanho da orelha, medida 

i nternamente ( IE) . .Foram anal isadas também as medidas cranianas. 

Uma vez que quatro dos quatorze indivíduos nao apresentavam as 

medi das externas na etiqueta ( e  depois da taxidermia nao é mais 

possível determiná - las diretamente da pele com · a  precisao 

necessár ia) , r� iólvemos · reali zar primeiro uma análise usando 

apenas · os caracteres da pelagem, na qual entrariam todos os 

indi v í (l.uos, e depois  outra - análi se, inclui ndo também as medi das 

ex t ernas, para dez exemplares. A análise dos crânios foi feita 

c om apenas os sei s  crânios adultos mensuráveis. 

As análi ses seguiram . os mesmos proce4imentos que foram 

e xpl i citados no caso de Monode i phis ame�i cana, acima, ou seja, o 

cã l culo do coef icient e de seme.l hança de Gower, a elaboraçao dos · 

f eno grama .. -,: e o cálc ulo do c·0ef iciente de cor1 ·elaçao ::ofenê t i ca. 

Os dados brutos e codi f ic�dos, as matri zes de semelhança e oi 

feno gramas resul tahtes se -encontram nos quadros e figuras do i t em 

9 .  8 .  
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8 .  1 .  Cont ext o e cont eúdo da ordem Po l yprot odont ia  
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A questao da ori gem dos marsupiais conti nua controvertida. Os 

fósseis mai s  anti gos que podem ser atribuídos ao gr-1,1po aparecem 

no Cretáceo superior (70-80 Ma) da formaçao MilK River, em 

A 1 bert a ,  Canadá. Sua presença na Améri ca do Norte e, a partir do 

Eoceno ,  também na Europa, torna-se contí nua até o Mioceno, quando 

desaparecem. No entanto, os marsupiais sao conheci dos na Améri ca 

do Sul desde o final do Cretáceo (65 Ma � Laguna Umayo, Peru) até 

o presente. 

Baseando-se na i dade e na diversidade dos fósseis encontrados 

nos \.!O i s  c ontinent e � ,  a mai cr i a  do s a'..1tores (p, ex. Clemens, 1 9 68 ,  

1 9 7 7 ; Patterson & Pascual, 19 68 ) tendem a atribuir uma ori gem 

norteamericana aos marsupiais, mas Tedford ( 1 9 74- ,  apud Clements, 

1 9 7 7 ) , Reig ( 1 98 1 ) e outros argument�m a favor do surgi mento . do 

grupo na Améri ca do Sul, com a subsequente coloni zação do norte. 

� A h i pó t ese de que a A�stráli a  foi colonizada i n i d 1 almente por 

d i de l fóide s ancestrais, que a i cançaram o conti nente através da 

América do Sul e Antá.rtida,  está geralmente aceita - ( Keast, 1 9 7 7 ; 

Clemens, 1 9 7 7 ,  entre outros) , porém resta a possibilidade de que 

os d i prot odontes australianos representem uma li nhagem autóctone, 

herdada da Gondwana (Fooden, 1 9 7 2 ,  apud .Rei g, 198 1). Outras 

hipóteses criadas e · ressuscitadas a respei to das origens e 

d ispersão dos marsupiais foram resumi das por Keast ( 1 9 7 7 ) . 

Simpson ( 1 9 7 1 ,  1 98 0) ,  apesar do seu apoio  anteri or a uma origem 

norteameri cana, preferi u  deixar a questão em aberto: 
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·"It would seem to be wisest and fairest just to say .that 

marsupials probably did first evolve in a region now in one 

of these four continents [ North America, South America, 

Antarctica, _ and Australia) but that we simply do not Know 

which " (Simpson, 1980 : 45). ' 

Seguiremos aqui a classificação dos marsupiais de Kirsch 

( 1 9 7 7 b ) , a t é o n í v e 1 f ami 1 i ar. Como vários outros autores que o 

precederam (ver Marshall, 1981, para uma resenha), Kirsch eleva o 

t axon Marsupialia para o nível de superordem, subdividindo-o em 

três ordens, de forma a r·efletir a diversidade existente no ·grupo 

e a colocá -lo em uma posição de destaque igual ã dos placen-

tários. O nome Polyprotodontia se refere a uma das ordens de 

Marsupialia e equivale, aprox i madamente, ao nome Marsupica::·nivo1- -a 

de R ide ( 1 964) � outros. 

Havendo uma certa . instabilidade em relação ã grafia do nome 

Polyprotodontia/Polyprotodonta, adotamos aqui a forma mais antiga 

e m  " - ia" , cunhada por Owen em 1866 (Marshall, 1981), embora com 

um conteúdo algo diferente. o nome se refere ã presença nestes 

animai s  de um to"tal de 6 _o:u 8 incisivos inferiores, relativamente 

pequenos e na.o procumbentes de modo acentuado, em contraste com 

os primeiros incisivos inferiores dos diprotodontes e pauci­

tuberculados, crue - são grandes e implantados no mesmo eixo que o 

ramo da mandíbula, sendo usados pelos cenolestídeos para 

" esfaquear " a presa (Kirsch, 1977a). 

Resumimos . a seguir a classificação de Kirsch (1977b) até o 

nível de família, especificando em cada nível hierárquico apenas 

os � axa " irmãos" das formas existentes no Bras il (referíveis 



todas à família Didelphidae): 

Superordem Marsupialia 

Ordem Polyprotodontia 

Subordem Didelphimorphia 

Superfamília Didelphoidea 

Família Didelphidae 

Famí .lia Microbiotheriidae 

Família M Pediomyidae 

Família M Stagodontidae 

Superfami lia M Bornyaenoidea 

Subordem Dasyuromorphia 

S1 1bordem . Per ame l emorphi a 

Subordem Notoryctemorphia 

Ordem . paucitubercula� � 

Ordem Diprotodontia 
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os taxa marc ados com asterisco ( * )  conhecem-se apenas de mat erial 

fóssi 1 .  

A ordem Paucituberculata, que incl-ui os Caenolestidae atuais 

da região andina, está hoje restrita à América do Sul ; 

entretanto, o fóssil eocênico encontrado na Antártida (Woodburne 

& Zinsmefster, _ 1 9 82 ) , da família Polydol·opidae, pode ser r�ferido 

a esta ordem, segundo a c.lassificaçao de Kirsch ( 1 9 7 7b ) . R�ig 

( 1 9 8 1 ) ,  porém, prefere inc 1 uir essa famí 1 ia nos . Diprotodonta, a 

ordem que abrange os cangurus, vombat es, falangerídeos, etc, e 

q�2  � - �r�e a �ena� na Austráli� Nova Guiné e ilhas adjacente� 
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A ordem Polyprotodont ia, por out ro lado, possui representant es 

nos dois continent es, as subordens Dasyuromorphia, Peramele -

morphia e Not oryct emorphia sendo aust ralianas, 

subordem Didelphimorphia é nat ural das Américas. 

enquanto que a 

Das duas superfamí lias que pert encem a esta subordem, uma, os 

Bo:r ·hyaenoidea, floresceu na América do Sul ent re o Riochiquense 

( Paleoc eno) e o Mont ehermosense ( Plioceno) ( ver quadro 5. 2 .  1. · 

para as idades mast ofaunísticas sulamericanas) , três espécies 

pequenas t endo sido encont radas nos 

riochiquense em It aboraí,  RJ ( Simpson, 

est ratos de idade 

1 980 ) . Durant e o 

.Terciári o, est e grupo de · mar�upiais essencialment e carnívoro se 

diversifi cou em tamanho e forma, demonst rando convergências com 

as várias famílias da ordem placent ária Carnivora ( Marshall, 

1 9 8 2 ) . K irsch / l <i '7 '7 ,-.. ' · - , � ... �. ·• , ... , .. 
.... ...  , - .1. \.A. �  no taxon Borhyaenoidea os 

Thy l acynidae da · Aust rália, represent ados no Recent e pelo 

t ilacino, ou lobo-da-Tasmânia, com o que Reig ( 1 98 1 ) está de 

acordo. Marshal 1 ( 19 82) e Simpson ( 1980) preferem at ribuir a 

s emelhança à evoluçáo paralela ou convergência dos qois grupos, 

e náo a uma ancest ralidade comum e exclusiva. 

A out ra subfamí lia, Didelphoidea, inclui as formas de 

marsupiais mais ant igas até agora conhecidas. As duas famílias 

extintas Pediomyidae e St agodontidae rest ringem-se ao Cre táceo 

t ardio nort eamericano ( Marshal 1 ,  19 8 1, 198 2) . A família 

Microbiotheriidae era conhecida do Colhuehuapiense e do Santa-

cruzense ( Oligoceno - Mioceno) da América do Sul, porém Reig 

( 1 9 5 5 ,  apud Marshall, 198 2) demonstrou que sobrevive na espécie 

Dromiciops aust ralis, do sul do Chile e part es adjacent es da 

Argent ina. 
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A famí lia I> i de lphi dae é. a _que apresenta mai or di stri bui ç ão 

t empora l de t odas as famí lias de mamí feros { Reig  tl a 1 ; , ms), 

t endo sobrevivido desde o Cretáceo tardio até o presente um 

período de cerca de 70 mi lhões de anos. Teve também, no pas sado, 

a mai or di stribuição espacia l  entre· os marsupia i s, poi s a lém d� 

oc uparem as duas Améri cas · os dide lf ídeos invadiram a Europa 

( Crochet, 19 79) , a A s i a  cent ra l  (Bent on, 198 5 l  e o norte . da 

A-frica ( Bown & Simons, 1984-) . · Hoj e, es t a  famí lia se res t ringe à 

região neo t ropical, com uma espécie imigrante na Neártica. 

8. 2 .  Ori gens e caracteri zação da -fami l ia Dide l phi dae 

Conforme j á  foi indicado, as 9rigens da famí 1 ia  Dide lphi dae 

s e  confundem com as d6 s _ mar�upiai s como um t odo, uma vez que os 

fó ssei s mai s  ant igos que se conhecem po·,ctem ser i ncluí dos nes t a  

famí 1 i a. Na América do Su l-, ent re o Cret áceo tardio e o 

R i och i quense  ( Paleoceno médio) , a linhagem sofreu uma irradiação 

amp la, t reze gêneros da subfamí li
°
a · Didelphinae t endo s 1do 

1 dent 1 f icados · nos d�pó s i tos  de Itaboraí, RJ (S impson, 1980 ; 

Marsha l 1 ,  1982) . Es t a - fauna dide lf ídea pos sui um maior número de 

gêneros coe x i s t entes do que em qua lquer outra loca lidade em 

qua lquer época, inc lus i ve o presente { S impson, 1 98 0 ) . Comparemo­

la com a fauna atua l  do Es t ado do R i o  de Janeiro como tim t odo : 

8 géneros de marsup i a i s . ( ou 1 O, se subd i v idirmos Marmosa em três 

ver i t em 8. 3. ) . E s sa diversidade âe marsupiai s no início . do 

Terc i ário pode ser uma consequência  da re lati va falta de outras 

1 i nhagens · que ocupas sem as mesrrias zonas. adaptati vas  (Van Va len, 

: G 7  i i . O s  únicos outros g:rupos encont rados na América do Sul 

- l 
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durante o Riqchiquense são alguns Borhyaenidae e Polydolopidae 

(t ambém marsupiais) ,  Xenarthra (Dasypodi dae - tatus) e · diversos 

ungul ados. 

No casamayorense ( iní cio  do Eoceno - 50 Ma) patagónio ocorrem 

alguns Di delph inae, além do único género representante da sub-

família Caro i oameghi niinae, depois do que não hã mais registros 

fósseis de didelfí deos na América do Sul até o Colhuehuapiense 

( 0 l igoceno tardio 2 5  Ma) da Patagônia e, novamente, no 

Friasense ( Mi oceno médio - 1 5  Ma) da Colômbia. Houve um aumento 

na diversi dade entre o Huayqueriense (Mi o ceno tardio - 8 Ma) e o 

Chapadmalal ense (Pli oceno - 2 - _3 Ma ) na Argenti na, quando também 

apareceu t emporariamente a subfamí lia Sparassocyninae, de hábitos 

a l t amente carnívoros. No Quaternário a diversidade diminuiu. 

Mui tas das espécies presentes no fina �  do Terc i á r i o  P�am algo 

mai ores que seus congêneres atuais, porém sem chegar ao tamanho _ 

de alguns Borhyàeni dae ( J1arshall, 1982 ) . 

Reig  caracteriza sucintament e  a familia Didelphidae da 

segu i nte manei ra� 

" Familia de marsupiales de tamafio pequefio a mediano, pri nci-

palmente arborí colas, 

men t e  semiacuãticos. 

pero también terrí colas y ocasional-

Insectívoros, frugívoros, omnívoros o 

carnívoros de presas pequefias. Muy probablemente autó ctones 

de América del Sur,· estãn representados por 1 3  géneros 

vi  vientes y por . alrededor de 20  géneros fósiles en este 

continente . . .  " 

(Re t g· _. t 9 e- 1 : 31 )  
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Como caracteres diagnõsticos dos Didelphoidea (Didelphidae e 

Microbiotheriidae ) , _  podemos citar a fórmula dentária : 1 5/4 C1/1 

P 3 / 3  M4 / LJ. ,  considerada ancestral o u  próxima à fórmula ancestral 

dos marsupiais, além da oponibilidade do hallux e .o ' caráter 

preênsil 

198 1 ) . 

(pelo menos parcialmente) da cauda (DeBlase & Martin, 

Os Didelphidae s e  6istinguem dos Microbiotheriidae na 

formação e estrutura da bula auditiva que ,  nest e último taxon, é 

a l tament e inflada, tendo a cavidade ·timpânica dividida em três 

compartimentos (Marshal 1 ,  198 2 ;  Reig, Kirsch & Marshall, ms) , e .  

t ambém por suas características sorológicas (Kirsch, 1977b). 

Estes trê s autores (Kirsch, 1 977b ; Re i g, 19 81 ; Marshall, 

1 98 1, 19 8 2 ) dividem os • didelfí deos atuais em duas subiamí lias • 

ca  1 1.�:romyi nae , que inclui Caluromys, Caluromysiops e Glironia, e 

com base na Didelphi nae , abrangendo todos· os outros gênero s 

serologia e . na morfolo�ia dentária e ' .·�raniana. Acrescentando a 

estas evidências a ·cariotipologia, 

subdivi s a o ,  c olocando D ide 1 phi s, 

Reig ( 198 1 )  

Chironectes, 

continua a 

Philander e 

Lutre olina na tribo Didelphini, j untando Marmosa, Micoureus e 

Thylamys 

Marmosi n i . 

= · Marmosa �) a Lestodelphis e Monodelphis na tribo 

Metachiri ni. 

e isolando Metachirus numa tribo monotípica, 

outros autores preferem nao subdividir a família (Si mpson, 

1980 ) , ou agrupariam os taxa de modo diferente, utilizando outros 

sinapomorfias ( N. G omes, com. pe'ss .  ) . Portanto, embora 

utilizemos a classificação dos marsupiais de Kirsch (1977b) por 

ela ser aparentement e bem baseada em dados e xperimentais e não 

apenas em opiniõ es subj e t ivas, na.o pret endemos sugerir que ela 

...: -::- , � mc.:. .i s  d..:> que uma das várias hipóteses de trabalho possíveis. 
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Preferimos, porém, deixar o exame detalhaqo das hipóteses para um 

estudo mais aprofundado da superordem como um todo, o que na.o · 

cabe nesta dissertação sobre a fauna do Estado do Rio de Janeiro. 

8 .  3. 

As 

Di ferenc i aç ão do s g ênero s .e e spéc i e s  do Est ado do R i o  

análises discriminantes usando caracteres cranianos 

demonstraram se havia ou na.o a lguma diferença morfológica 

significativa entre os grupos (machos adu ltos e fêmeas adu ltas de 

cada espécie) e qua l função envo lvendo as variáveis cranianas 

.poderia separá- i os da manei �a mais c lara. 

No caso das e sp é c i e s  de maior port e ( arquivo · GAMBAZOES) , as 

es t atísticas F entre pares de _ grupos demonstraram que foi 

possíve l separar = � t ! s : at 0r i �ill�nte todas as espécies, porém na.o 

havia separação si�nificativa entre os machos e as fêmeas em 

Phi lancter opossum, em Metachirus nudicaudatus e em Ca luromys 

phi l ander, principalmente nesta G ltima espécie. 

A primeira funçao discriminante, exp li�ando 8 9 ,  8 2 1/.  . da 

variânc ia  da amostra, apresentava as maiores corre lações 

[ " coeficientes estruturais" de K 1 ecKa ( 1980 ) ) com as variáveis de 

tamanl10 da boca (LMTOT, MAXTOT, MTOT, PL , MAD, BAM) e compriment_o 

gera l do crânio (CB) , indicando que as es-pécies possive lmente se 

separavam mais pe las adaptações a limentares de cada uma. A 

segunda função, com apenas 4, 631/. da variância, era responsável 

pe la �eparaçao entre P. opossum e M. nudicaudatus que, no 

primeiro eixo, apresentavam uma superpos i çao c onsi deráve l. A 

maior corre lação desta f�nça.o era com a largura · da caixa craniana 

( BBC ) , exatame'!� P ,:!'!lê. ·<i��- <- Pt· i :-2<::i�a� s diferenças morfo lógicas 
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entre os crânios das duas espécies. 

Na fase de " classificação " ,  verificou-se que 72, 89 1/. dos casos 

(indivíduos) foram alocados ao grupo " correto " ,  a maioria dos 

" erros"  o correndo entre os dois sexos da mesma espécie. 

1 5  casos ( 6 , 671/. )  foram atribuí dos a espécies diferentes. 

Apenas 

A si tuaçao dos marsµpiais de menor porte foi mais complexa. 

Na análise do arquivo MARMONCAL , as estatí sticas F indicavam uma 

separaçào entre todos os grupos com exceção dos machos e fêmeas 

de Marmosa mi crotarsus. A primeira função 

explicando apenas 601/. da variação total, 

.principa l ment e  com medidas de largura (BBC, BAM, 

di ser iminant e,  

correlacionava-se 

CAN , BPS, Z) e 

compriment o  das séries dentárias ( LMTOT, MAXTOT, M'l'OT) , o segundo 

c on_i unt o tendo corre l açào  gr<'nde também com a_ segunda função 

( 2 3 ,  0 7 "/.  da variaçàv ) .  i.,v<,.; c:1 1 .L :c.ados nestes dois primeiros eixos, os 

casos se agruparam em quatro nuvens distintas, correspondendo . a 

( 1 )  Ca l uromys phi lander, ( 2 )  Marmosa cinerea, próxima à primeira, 

( 3 )  Marmosa incana, e (�) Marmos a  microtarsus e as três espécies 

de Monodelph is.  Quatro casos na.o identifica�os por.ém parecidos 

morfolog i c ament e com M. incana localí zaram-se no meio da nuvem 

desta espécie, confirmando a diagnóstica. 

Na fase " classificatória" ,  69 1/. dos casos foram colocados nos 

grupos . corretos e 9 casos ( 6 , 5 7 1/. )  caí ram ·na espécie errada. Todos 

os indiví duo s de M. incana foram " classificadas" dentro da 

própria espécie e apenas um macho de � cinerea foi atribuído a 

outra espécie. e. phi lander, também, se misturou um pouco com 

estas duas espécies .  No entanto , devido ao número reduzido de 

casos nos outros grupos (nenhum com mais de dez indiví duos ao 

t odo e nenhum -:- 0m rn_:::_ _; s .J.f:: ': i nco , "la :':''.'\se analí tica ,  quando são 
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desprezados ca�os que não t enham a comp lementação int eira de 

valores ) ,  as porcent agens de " erro" por grupo eram e leva·das. Isto  

se devia, em part e, ao fat o  de as amost ras não serem estatistica-

ment e significativas de modo a represent arem a gama de variação 

individual existent e nas e·spécies, , havendo sim apenas uma seleção 

aleat ória de a lguns dos fenótipos ' possíveis que nao fornecem uma 

imagem coerent e  da " média" da espécie (no caso, 

c ent ró ide no espaço canônico) . 

equivalente ao 

Reso lveu-se reanalisar os pequenos marsupiais separadamente, 

exclu i ndo cert as variáveis a fim de aument ar o número de casos 

ut i l i zados na fase de análise, com o int uit o de tentar separar 

me l hor a " nuvem" em que se_ ag l omeraram no t rat ament o ant erior. 

Nest a aná l ise, . porém, as amostras sendo muito pequenas, as 

estatísticas F demonst ra�am ser pouco sig� ificat i va uma d �stinçao 

fei t a  ent re a maioria dos grupos tomados par a par. Mesmo assim, 

c lassificar: as funções ca l culadas conseguiram separar e 

" c orret amen t e "  2 4- ( 80 % )  dos 30 casos, t odas as falhas ocorrendo 

c om os  machos e fêmeas de M. americana. Seriam necessárias 

mai ores amostras para se obterem resu lt ados mais confiáveis. 

Podemos conclui r, apenas, que os crânios destas espêcies menores 

sào muito parecidos, possivelment e  por e las t erem evo luído de 

forma parale la ou convergent e para um esti lo de vida seme lhant e: 

t odas são predadores ativos e muit o pequenos que habitam o chão e 

o est rato arbust ivo. 

o mesmo problema do tamanho das amost ras dificu lt ou a aná lise 

visual , não estat íst i ca, dessas espécies, para a e laboração de 

chaves de identificação. Ext ernament e, as diferenças são mais 

nít idas, porém a forma gera l do crânio e parec t d� entre Marmosa 
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mi crotarsus e . Monode lphi S  americana e entre M. brevicaudi s  e M. 

sca l ops. Os caracteres diagnóst icos encontrados ·estão inc luídos 

nas chaves do i tem 8. 4. 

o gênero Marmosa, conforme a opini ão mai s  genera lizada, 

possui mai s  de quarenta espécies (K irsch & Ca laby, 1977 ) , 

i nc l ui ndo formas tão di f erentes como M. cinerea e M. microtarsus. 

Ta.te ( 19 3 3 )  separou-as em diversos grupos, e outros autores as 

c o l ocam em doi s  (Cabrera, 1 9 5 8 )  ou ·três subgéneros (Fine, 1 9 7 2 ) . 

P i ne também sugeriu que Marmosa devesse ser dividido em diversos 

gêneros, com o que concordamos. Em um manuscrito sem data 

( a.parent emente ··do ano ·1 9 1_8 ou 1 9. 7 9 )  e referido em Reig (1981 ) e 

Marsl1a.l l ( 1 9 8 2 ) , K i rsch e Marsha ll  tratam do prob lema .de 

Marm0sa; d i v i d i ndo o gênero em três, com base em caracteres 

ext ernos e cranianos : Marrnosa s. s. Gray, 1 8 2 1 ,  inc luindo as 

espécies murina e i ncana, entre outras·;- ·· _ Micoureus Lesson, 1 8 4 2 , 

para as espéci es maiores, como c inerea ; e Thyl amys Gray, 1 8 4 3 ,  

com as menores, como m icrotarsus. A divisão nos parece coerente 

e bem argumentada, os gêneros resu ltantes sendo bast artte 

11.omogêneos i nt ernamente. Entretanto, não a adotamos aqui por e la 

não haver s ido pub licada at é o presente [Marsha l l  ( 1 J 8 2 ) usou os 

t rês gêneros " tentativamente '' sem exp licar os critérios em que a 

divisão fora baseada) .  Regi stramos, apenas, o fato que essa 

d i v i são concorda com as conc lusões t iradas acima: os autores 

descrevem os membros d.o gênero Thyramys como mui to pequenos, 

pri ncipa lmente terrestres e escansoriais, também arboríco las, 

descri ção que se ap lica também ao gênero Monode lphi s, com o qua !  

a espécie Marmosa ( ou Thyl amys) microtarsus se asseme lha 

u.l r-f'o l ó 6 j_c2mc nte. 
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A anãlise �iscriminant� realizada para distinguir entre - as 

espécies com base nos dados ambientais dos locais onde foram 

coletadas na.o demonstrou nenhuma separaçao significativa, o que 

era de se esperar dado o número limitado de locais .de · coleta, 

a maioria dos quais sendo compartilhada por diversas espécies. 

Acreditamos que, eventuàlmente e em determinados casos, poderia 

haver uma separaçao ambiental; mas que para ela . ser evidenciada 

ser ia nec essãrio se dispor de dados muito mais precisos sobre os 

habitats dos animais , dados esses que quase na.o existem. Devemos 

l embrar t ambém que a distribuiçao das espécies obedece a fatores 

que fogem ao nosso conhecimento ; vejamos, por exemplo, o caso do 

aparec i mento repentino de um Metachirus nudicauda� us na restinga 

de Maricã  após doi s  anos de c ó l et�s de apenas Philander opossum 

e o. í g Lrn S  exemp l ares de D ide l 1)his aur1ta ( Fernandez ,  em prep. ) .  
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8 . ;. Chaves de I dent i f i c ação  

A. Carac t er e s  ext e rno-s 

P ar a  i dent i f i c a r  a ordem P o l ypro t o dont i a : 

l a . H a l l ux opon í v e l ,  se11 g arr a .  M a  f ê m e a ,  bo l s a m arsupi a l  pre s e n t e  ou, c a s o  au sent e ,  
número ímpar d e  t e t a s  d i s po s t a s  em  forma d e  e l i ps e ,  a p e l a g em d a  r e g i ã o  sendo d i ­
f e r en c i a da .  M a cho c o m  e s c r o t o  g r ande  l i g a do a o  �bdome por h i l o  r e t rã t i l ,  a n t e -
r i or a o  p ê n i s  . . . . . . . . . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , , , . . . . . . . . . . . . . .  ; . . . . . .  , ; P o l ypro t odon t i a  

· b. H a l  l ux aus e n t e  ou pres en t e ;  c a so pr.e s- en t e ,  opon í v e l  ou não, com unha ou g a rr a  e s ­
s en c i a l men t e  i gu a l  ã dos ou t r o s  dedos .  Fêmea sem bo l sa m ar supi a l ,  a s · t e t a s  não  
d i s po s t a s  em e l i ps e .  M a cho c om e s c r o t o  e x t erno ausen t e  ou  p o s t e r i or a o  p ê n i s  o u t r a s  ordens  

P ara  i dent i f i c ar as espé c i es d e  P o l ypro t odont i a :  · 

1 a .  
b .  

2 a .  
b .  

3 a .  
b .  

1 Co rapr 1 m e n t o  c a be ç a  e c orpo m a i o r  que 1 80 1111 · . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .  · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . .  z 
C ompr 1 11en t o  c a b e ç a  e c orpo menor que 1 80 mm . • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 6 

D o r s o  de c o r  uni f orme . . . . . . . .  ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , 3 
Dorso c om pe l a g em �a l ha d a  e / ou c om p ê l os c om . b a s e  br an c a  . . . . . . . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ;·. � · : · ·  , .  ? 

M a ncha c l a r a  a c ima dos o l ho s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 , . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . .  • . .  . .  . .  . .  • . .  • . .  . .  . .  . .  . .  4 
R e g i ão a c i m a  dos o l hos s em  mancha  ·c l ar a  . .  . .  . .  . .  . . .  . .  . .  . . .  . . .  . . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . . .  . .  s 

4 a .  C auda  nu a ;  menos  d e  2 5  m m  d a  b a s e  r e c ober t o s  c om p e l agem .  Or e lh a  d e  r. o r  
u n i  f orme . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . .  , . . . .  ·: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  M e i achirU$ nudi cai: fi ,1 t 11,; 

b .  C aud a  c om m a i s  de 30 mm da base T e c obert o s  c om p e l a g em do C uir� •  G i � i�i 
b i c o l or . , , . . . . . .  _ . . .  , , . ,  . .  , , , , . ,  . . .  , , , . , , , , , ,  . .- . . . .  , . . . . . .  , . , . .  , , , . . . . . . . . . . .  , . Phi l anàer opossu11. 

5 a .  Pe l a g em d o  c"orpo cur t a ;  p ê l os de  c o r  un i forme ,  t em  bande am e n t o  . . ,  . . . .  , . Lu treol iJJa crass i c ,J Ud a t a  
b .  P ê l o s do c orpo l anosos  e c ompr i dos ,  com base  c i n ze n t a  . . .  : . .  , . .  , . . . . . . . . . . . .  , . . . . . .  , . . . . . . . . . .  : 6 

6 a ,  
b ,  

L i ·s t r a e r. c ur a  m ed i an a  n a  c a be ç a ;  c auda c l a r a  c o m  manchas e s cur a s  . , . , . . . . . .  . 
S e m  l i s t r a e s cura· na c a be ç a ;  p a r t e  prox ima l da c au da e s cur a ,  p a r t e  d i s t a l 

C a l uro11.ys phi l anàer 

c I ar a . , , . .  , . , , , . .  , . , . , , , , . , , . . .  , . , . .  , . .  , , . . . . . .  , , . .  , . .  , , . . .  , . . . . .  , . .  , . , . . . . . . . . H armo s a e i 11 e r e a 

7 a .  P e l a g e m  l i s a  c om grande s  m a n ch a s  e s c ur a s  sobre fundo br a n c o .  P é  po s t e r i o r  
c om membrana  n a t a tó r i a  , . . .  , , . , , . . . .  , , . , , , , , , , . , . , . , , , . . . . .  , , , , , . , , , , . , . .  , , . , ChiroJJec t es miJJimus 

b .  P r e s e n ç a  de c ompr i d o s  pê l os a r i s t i f ormes no dorso ,  dando ap arê n c i a  " de s -
pen t e a da ' . P é  s em  membra n a  n a t a t ó r i a  , . , . .  , . . . . . . . .  , , . . . . .  , . . . . . . . .  , . . .  , , , , . , ,  D iàe lFh i s  a ur i t a  

B a .  Compr im en t o  d a  c auda m a i o r  q u e  8 0 1  d o  c ompr i men t o  da c a b e ç a  e· c orpo . Dre -
l ha s  gr ande s :  dobradas ,  a l c a n ç a m  o o l ho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , 9 

b. C ompr im en t o  da c auda • menor que 80Y. do c ompr i men t o  da c a b e ç a  e c orpo, Ore -
l ha s  pequen a s :  não a i  c an ç a m  o o l ho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . . . . . . . .  , . . . .  , . . . . . . . . . .  , . .  1 2  

9 a .  C o r  dor s a l c a n e l i n a ,  c o n t r a s t ando  mu i t o  com o c i n z e n t o  e s curo da b a s e  dos  
p ê  I o s  . .  , . , , . , , . , , , , . , . . .  , . . . . .  , , , . .  , , , , . , . , , , . , , , , , , , , , . , . , . , . , , , , , , , . , , . .  , , . . . . .  , . .  , . , , . .  , . , , 1 O 

b .  Cor dors a l  a c i n z e n t a da ou marrom ; p ou c o  c o n t r a s t e  c om o c i nz e n t o  da b a s e  
dos  pê l os . .  , ! • •  , t ,  • •  , , , ,  t , , , • •  , , , • , • , • , , , • , , , • , , , • , , , • , • •  , , , • , , , • , , • • •  , • , • • • • • • •  , • • • • • •  , , , , • , , 1 1  

! O a .  P ê l o s da barr i g a i n t e i r a m e n t e  b r a n c o s  . . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , .  H armosa moreirae 
b .  P ê l os da barr i g a  com b a s e  . c i nz e n t a  . . . . . . . . . . . . . .  , , . . . . . . .  . . . . . . . . . . . .  . . . . .  Harmosa mi cro t arsus 



• 1 

l i a . P e l a g e11 l i s a ; b arr i ga branca  . ; . , , ,  . . . . . . . . . . . . . . . .  , · . . . . . . . . . . . . . .  , , , , , , , ,  . .  , , ,  . .  
b. · P e l a ge!l l an o s a ;  barr i g a  c i nz e n t a - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  

1 2 a ,  F a c e s ,  f l a n c o s  e dorso po s t e r i or a v erme l hados ;  f o c i nho e d o r s o  a n t e r i or 

1 1 9 '  

Jlanosa incana 
Jlarmosa cinerea 

c in z e n t o s .  & s c a11 a s  c au da i s  em f i l e i r a s  d i a g on a i s  . . . . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . . Jlonodelph i s  bre vicaudis  
b .  F l a n c o s  da m e $ma . c or que o dorso a n t e r i or ;  c a b e ç a  e dor so pos t e r i or a v e r -

me l ha do s  ou marrons .  E s c am a s  c a u da i s  e!l f i l e i r a s  t ransver s a i s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , ,  . . . .  , . .  1 3  

1 3 a .  C o m  t r ê s  l i s t r a s  e s cur a s ,  l on g i tu di n a i s  n o  dorso . Cabe ç a  e dor s o  pos t e -
r i or av erme l ha dos o u  não . . . . . . . . .. . . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  

b . Sei! 1 i s t r a s  dors a i s , C a b e ç a  e dors� pos t e r i or a v erme lhados  . . . . . . . . . . .  , , . . .  . 
Jl onodelphis  aJDeri cana 

H onode li;llis  sca l ops 

B. Carac t er e s  c rani anos  

Para i den t i f i c a r  a ordem P o l ypro t o dont i a  

l a . M a i or c ompr i m e n t o  do cràn i o  sempre e 1 20 mm . . 5 i n c i s i v o s  sup er i or e s  de c a da l a do ;  
f órmu l a  de n t ã r i a · do a du l t o :  1 5/ q  C l / 1  P 3 / 3  H4/4 .  Jug a l par t i c ipa da f or11a ção da 
f o s s a  g l e nõ i d e  ( da a r t i c u l a ç ã o  da mandibu l a ) .  P r o c e s s o  angu l ar da m and ibu l a  i n f l e -
t i do em d i r e � ã o  à l i nha m e d i a n a  . . . . . . . . . . . .  : . .  . .  . . .  . .  . . .  . .  . .  . .  . .  . . .  . .  . .  . . .  . .  . . .  . P o ! ypro t o don t i a  

b. M a i o � c ompr i m e n t o  do c r ân i o > ou e 1 20 mm. O a 3 i n c i s i vos  super i or e s  de c a da l a ­
d o ;  f órmu l a  d e n t i r i a  di f er en t e  d a  ·c i t a da a c i ma .  Jug a l  não p a r t i c ipa n a  f o s s a  g l e-
n ó i de .  P r o c e s s o  a n gu l a r não dobra do p a r a  d en t ro  : . . .  . . .  . . . . . . . . . . . . .  . .  . . . . .  . .  . .  . .  ou t r a s  ordens 

P ara i den t i f i c ar as  e s pé c i e s  d e  P o l ypro t odont i a  

1 a .  
b .  

M a i o r c ompr i m en t o  ·do c r ân i o a du l to ·, 55 mm. 
M a i or c ompr i�en t o  do c r ân i o  a du l t o e 55 mm. 

2 a .  P a l a t o  c om um p a r  d e  forâmens i n c i s i v os ,  u m  p a r  d e  forãmens  p a l a t i no s ,  a l o n g a doJ, 
s i t u a do s  d a  sutura max i l ar - p a l a t i n a, e um p a r  de forãmen s  nos c a n t o s  pos t e r i or e s  e x ­
t ernos  do p a l a t o .  Porâmen i n fraorb i t a l  s i t u ado a c ima  d o  3 o premo l a r o u  da di v i são 

2 
6 

e n t r e  o 2 ° e o 3 ° premo l ar e s .  H a  m a nd í bu l a ,  2 ° e 3 ° premo l ar e s  sub i g ua i s  . . .  . .  . .  . .. . .  . .  . . .  . .  . .  3 
b .  Pa l a t o  c om t odos os forãmens c i t a do s  em 2 a .  a c im a ,  ma i s  um p a r  de f orãmens a rr edon­

dados po s t e r i or e s , · pró x i mos �a l i nha m e d i a n a  e t o t a l me n t e  c ompr e e nd i d o s  no o sso  pa­
l a t i n o .  Po rãme n i n f r a orb 1 t a l  s i t u a do a c ima do 2 ° premo l ar. 2 ° premo l ar i n fer i or é 

o . . 
ma i or q�e o 3 · · · · · · · · · · · · · · · · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ; · · · · · · · 

3 a .  P r o c e s s o  pó s - orbi t a l  pon tudo .  &r.pansào l a t e ra l d o  n a s a l  a prox i ma damen t e  t r i a n gu l ar .  

4 

Pron t a 1 s  qu a s e  p l anos  e n t r e  os pro c e s s o s  pó s - orbi t a i s  . . . . . .  : . . .
.
. . . . . . . . . . .  Chiro11ec t es minüus 

b. P r o c e s s o  pó s - orb i t a l  ausen t e .  &xpansào l a t e r a l  do n a s a l  em forma de g a ncho, d i r i g i do 
pos t er i orme n t e .  Fron t a i s  l ev ement e  i n f l a do s ,  dando um c o n t orno a rr e dondado e uma Je-
pressão  l on g i tud i na l n a  l i nha m e d i a n a  do c r â n i o  . .  . . .  . .  . .  . .  . . .  . .  . .  . .  . .  . .  Jle t acllirus nuài cauda t us 

4 a .  M a i or c ol!pr im en t o  do c r â n i o  adu l t o  > 60 mm  . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . D idelph is  auri t a  
b. M a i or c ompr im en t o  do c r ã n i o  a du l t o  60 1111 . .  . .  . .  . .  • . .  • . .  . .  • . .  . .  . .  . .  . .  • . .  . .  . .  . .  . .  • . .  • . .  . .  . .  . .  • 5 

5 a .  R o s t r o  c ompr i do ( na s a l  > 407.  d o  m a i o r  c ompr imen t o  do c r ân i o )  e não  c ompr imi do l a t e ­
r a l me n t e .  Cr i s t a  sa g i t a l ,  c a so houver ,  pou c o  pronun c i a d a  ( e 2 mm  de a l t ur a ) . 
1 ° i n c i s i v o  super i or pou c o  ma i or _ que · o s  ou t r os ; e s t e s  imp l a n t a do s  v er t i c a l m e n t e  n o  
prema x i l ar 1 f 1 1 1 f 1 1 1 1 1  1 1 l .f f 1 1 1 1 1 1 1 1 t I t 1 1 t 1 1 1 1 1 1 1  1 1 1 1  t I f t ,  1 1 o I o 1 • 1 1 o r o ,  1 t o  t t t t t Phi l ander opossu, 



• i 

b .  F o c i nho cur t o  ( na s a l  < 4 0 Z  do ma i 6r c omprim e n t o  do crân i o )  e c ompr i m i do l a t er a l men­
t e .  Cr i s t a  s a g i t a l  pronun c i a da 1 > 2 m11 d e  a l t ur a ) ,  1 ° i n c i s i vo superi or sen s i v e l -

120 

men t e  m a i or que .os ou t ro s ;  e s t es i n c l i n a dos para  den tro  . . . . . . . . . . . . . . . L u treolina crassi cauàa t a  

6 a .  Cr i s t a  supra orb i t a l  pronun c i a da ,  e xpand i da l a t er a l men t e  em forma t r i a n gu l a r ,  o l ado 
a n t e r i or na i or que o po s t er i or ( f i g .  6 .  4. ! ) ,  P a l a t o sem f orà11ens ,  s a l v o os forànens 
i n c i s i v os e o par dos c a n t o s  p o s t e r i ores  do p a l a t o . M a nd íbu l a  c om pro c e s so angu l ar 
a r r e dondado e pouc o i n f l e t i do p ar a  den t r o  . . . . . . . . . . . . .  , . , , , ,  , , . .  . . .  . . . . . .  . .  C a l uromys pbi lanàer 

b .  Cri s t a  supr a o rb i t i l  aus e n t e  ou di f e r en t e  da de 6 a .  P a l a t o c om f oràmens l on g i tudi n a i s  
p o s t e r i ores a o s f orãmen s  i n c i s i v os, M andíbu l a  tom pro c e s s o a n gu l a r p o n t udo e beo 
i n f l e t i do p a r a  den t ro . . . . . . . . . . . . . .  -. . . . . . .  , . . • . . . . . . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . .  , , .  7 

F i gura 8. 4. 1. V i s t a  dor s a l  
da s c r i s t a s  supr a orb i t a i s  en 
Cal uroiys phi l anàer. 

7 a .  3o premo l a r super i or p are c i do n a  f orma e subi gua l ou menor que o 2 ° . O c a n a l  i nf r a -
orb i t a l  abre a c im a  do 3 ° _ premo l ar . . . . . . .  , . .  . .  . .  . .  . . . .  . .  . .  . .  . .  . .  . . .  . .  . .  . . .  . . . . .  . .  . .  8 ( Harmosa) 

b .  3 o premo ! a r supe r i or c om a r a i z  a n t er i or exp� s t a  em ma i o r  grau que a p o s t e r i o r ;  o 
den t e  p a r e c e  e s t a r  i n c l i n a d o  p a r a  t r á s  e é g e r a l me n t e  m a i or que o 2 ° premo l ar supe ­
r i or .  O c a n a l  i n fra orb i t a l  a bre - a c ima do 1 ° · mo l ar o u  d a  d i v i sã o  e n t r e  e s t e  e o 3° 

premo l a r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . .  , . , ,  1 0  ( Honódelph i s) 

8 a .  c a n i n o s  i n f er i or e s  bem di f e r e n c i ados  d o s  den t e s a dj a c e n t e s .  H a s a i s  c o m  expansão l a ­
t e r a l  p r onun c i a d a .  C r i s t a  supr à orb i t a l  pre s e n t e ,  às v e z e s  a l g o expand i d a  l a t er a l nen-
t e ,  p or ém 1Jenos que na  f i g .  8 .  4 .  l .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Har111osa c i11erea 

b. C a n i n o s  i n f e r i o r e s  pob co  d i f er enc i ado: . N a s a i s  pou c o  expan�lrios .  Cri s t a  supraürb 1 t a l  
au ten t e  o u  p r e s e n t e ,  p o r ém  nun c a er.pandi da l a t era lmen t e  

9 a .  R os t ro cur t o  ( n a s a l < 1 5  1Jm ;  s é r i e  ·dos den t e s  ma x i l a r e s  e 1 3  1Jm) .  C a i x a  c ra n i a n a  qu a -

9 

s e  e s f é r i c a . ' Sem_ c r i s t a s  supr-a orb i t a i s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  _. . . . . . . . . . .  Harn:osa mi cro t arsus 
b .  R o s t r o  m a i E  c ompr i do do que em 9a. C a i x a  c r a n i a n a . a l go a l o h g ad a .  Cri s t a s  supra or b i -

t a i s  v a r 1 a1J ·  de qua s e  imperc ep t í v e i s  a pronun c i ad a s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . . . . . . . Harmosa incana 

! Oa .  C a n i n o s  s upe r i o r e s  robu s t o s .  L ar gura do ro s tr o a t r a v é s  da b a s e  dos c an i n os ma i or que 
a l a r gur a  da c o n s t r i c ç ão pó i - orbi t a l .  P r o c e s s o  pó s - orbi t a l  pon tudo . . . . HoJJode lpb i s  bre v i ca udi s 

b. C a n i n o s  s u p e r i or e s  f i n o s .  L a r gura  da c o n s t r 1 c ç ã o  pó s - or b i t a l  m a i o r  que a l a r gura 
a t r a v é s  da b a s e  do"s c a n i n o s .· P r o c e s s o pó s - orbi t a l  ausen t e  ou pouc o e v i de n t e  . . . . . . . . . . . . . . . . . _! 1 

! l a .  C a n 1 no s  �.upe r i o r e s  c ompr i do s ,  u l t ra p a s s ando ( ou quas .e )  o p l an o  i n f er i or d a  1Jandí bu l a .  
3 o pr em� l ar i n f e r i or l i g e i r ame n t e  ma i or que o 2 ° . . .  . .  . .  . . .  . . .  . .  . .  . .  . .  . . .  . .  . Honodelphi s sca l ops 

b. c a n i n o s  super i ores  cur t os .  2 ° e 3 o pre1Jo l ar e s  i nf e r i o r e s  sub i gua i s  . . . . . .  Honoàe l �h i s  amer i cana 



9 .  AS ESPECIES 

9 .  1 .  

Caluromys J. A. Allen, 1 9 00.  Bull. Amer. Mus. Nat. Hist. 

1 2 1  

3 :  1 8 8 

o gênero inclui três espécies : e. derbianus (Waterhouse) , do sul 

do México at é o Equador; e .  lanatus (Illiger) , desde a · Colômbia 

at ê o Mato Gro sso e São Pau l o, porém não registrado ·cto Estado do 

R i o ;  e a es p écie tipo e. philander (Linnaeus) , descrita a seguir. 

Caluromys philander (Linnaeus, 1 7 5 8 ) . 

Sinônimos se l ec �onados 

Cuí ca. 

DidelPhis Dhilander Linna,eus, 1 7 5 8 .  ' Syst. nat . .  t oa . P ct .  

Di delPhis dichrura Wagner, · 1 84 2 .  Arch. -fur Naturg. , 8 :  358. 

Ph 1 l ander d 1 chrüra : Burme_ister, 1 8 5 6 .  Erlaut. Fau. Bras. : 7 6 .  

D i s t r ibu i ç ão 

Venezuela , Guianas,  Brasil 

f l crestadas. 

(nordeste e centro-sul) , em áreas 

B i onomi a e e c o l o g i a  

E x i stem poucos dados disponíveis sobre estes animais. Um 

indivíduo em cativeiro no New YorK Zoological ParK viveu 5 anos e 

3 meses ( WalKer, 1 9 6 8 ) , mas é provável que em condições naturais 

a vida normal sej a  mai s  curta. São animais arbóreos, ativos, 

t ímidos e noturnos (Collins, 1 9 7 3 ) , ou crepúscu l ares e noturnos 



(� phil ander) 1 2 2 

(WalKer et g. , 1968) ; que levam ·uma vida nômade, porém mai s  

sedentári a  do que !:l de Di delphi s  (Davis, 194 5 a, b) . São basi ca-

mente frugívoros (HunsaKer, 1977 .) ,  podendo atacar pomares ·c walKer 

� g. , 1 9 68) , mas Co 1 1  i ns ( 197 3)  os consi dera onívoros, comendo 

i nsetos, frutos ,  sementes, -folhas, legumes e pequenos vertebra·-

dos. 

Car i ó t i po 

o número dipló 1 de é 2n = 14 , . com o número -fundamental FN = 24. 

Os aut ossomas são 1 par metacên�ri co, 3 pares submetacêntri cos e 

2 pare s sub t e l ocêntri cos, com o X submetacêntri co e o Y acrocên­

tri co ( Re i g et  -ª-1.:_, 1977) . 

Regi stro -fóssi l . 

Do g ê nero, soment e e. · derbi anus (lista�-:, ..:; e,,,;.:, :i:,. � a.1 1..L ger) -foi 

relac i onado como fó ss .il ,  dos depósitos plei stocêni cos a holocêni ­

cos  da s c avernas de Minas Gerais,  por· Winge (189 3) (Marshall, · 

1.982 ) .  

Mor-f o l o g i a  ext erna 

1. Ta�anho e -forma. Esta cuí ca é de tamanho medi ano entre os 

dide l f i deos,  sendo c aracterizada pelo corpo alongado, cauda mai s  

compr i da a i nda que a cabeça e corpo, cabeça pequena e relativa-

mente  arredondada, com olhos e orelhas grandes. A fêmea não 

possui um marsúpio bem formado, havendo no máxi mo um par de 

pregas longitudinais  na reg i ão mamár i a. (Em � derbi anus, a bolsa 

é ma is desenvolvida. Medi das externas (adultos) (médi a, mai or, 

menor, em mm) : machos - HB 220, 240, 1 9 3, 1 2 ; T 297, 3 22,  
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285, 12; HF 3 7, 

123 

40, 3 3, 1 1 ;  IE 34, 40, 30, 1 2 ; fêmeas - HB 

2 12 ,  2 30, 196, 8 ;  

3 7, 3 0, 8.  

T 2 89, 320, 243, 7_; HF . 3 6, 3 9, 3 2, 8; I E  3� , 

2.  A pe lagem é densa, fina, macia e lanosa, composta prin-

cipa lmente de laniformes e • ietiformes, medindo de 12-13  mm no 

meio do dorso e 8-9 mm no vent�e. Aristiformes esparsos no dorso 

e flancos,  medindo 20 mm ·no dorso. 

( até 40 mm ) , genais menores 

Vibrissas - mistaciais longas 

( até 25 mm ) ; poucas carpais e 

supraocu lares ;  interramais aparentemente ausentes. 

3. Co 1 oração. A cor dominante dorsa l é um pardo acinzentado 

uni forme , mais amare 1 ado no ventre . . Em V·O 1 ta dos o lhos há um 

.ane l marrom pouc o distinto: o caráter mai s  distintivo é uma 

listra mediana marrom no alto da � abeça ,  mu i tas ve zes se 

estendendo at é o focinho. ·Nas fême as, a áre a mamária tem uma cor 

� •;;:.,:;,~ _;_ dndo entre indivíduos de 4/5b5 a alaranj ada. Dor ::. ')  

5 / 6D4 ) . Ventre 4B4 (4 + B4 a 3A3 ) .  Sem uma · 1 inha di v1 sória nítida 

no s f l ancos entre as co loraçõ es dorsa l  e ventral. Pêlos dorsais 

b i c o l ores : base 5/6E3 ou 5/6D2, os 2- 3 mm terminais da cor 

aparent e ;  pêlos ventrais e da face unico lores. 

4 .  Cauda pre ênsi 1 ,  com pe lagem corpora l basta· em  50.:.. 60 mm de  

e xt ensa.o desde a base , em  toda à volta. 

exceto na parte termina l, onde o 

O resto é nu e escamoso, 

lado inferior é liso , sem 

e scamas - aparentes. A pe lagem da parte �roxima l é da cor do 

dorso, a parte nua sendo amare l a  ou a laranjada (4A 3 a 6C5 )  com 

manchas marrons escuros ( 7E/F6 ) .  Escamas em fi leiras diagonais. 

5 . . Ma.os largas e redondas ; 3 ° e 4o dedos os maiores ;  garras 

pequenas. Pés com grande a lmofada entre o ha l lux (oponíve l)  e os 

outros dedos ;  2 °, 3 o e 4 o dedos subiguais, o 5 0 um pouco menor. 
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Mãos e pés cobertos por Pê los finqs e dourados, que deixam a cor 

da pele transparece�. 

6.  Orelhas grandes, ova ladas, pe ludas na base externamente, 

membranosos e unico lores - marrom médio. · 

Morf o l ogia craniana 

o crânio de Ca luromys é bastante distintivo, sendo curto e 

l argo em comparação com o dos outros membros da famí lia, com 

processos supra6rbi tais . largos e achatados que cobrem a 

c onstri cção pós-orbital. 

• 1 

Não hã crista sagita l. 

apresenta forâmens (exceto os forâmens incisivos) . 

O pa lato não 

A série dos 

dentes maxilares forma uma curva convexa, conforme as linhas 

arredondadas do crânio, e o pri meiro premo lar superior é de 

t amanho mui to reduz i cto. A mandíbula repete as linh�s curvas do 

crânio , na.o apresent ando ·o processo angu lai · iJern aesenvo lvido e 

pontudo da ma i oria das outras espécies de Didelphidae, sendo ele 

arredondado e mu ito pouco· inf 1 et ido -em direçao à linha mediana. · 

A alt ura proporcional da mandí bula ao nível dos ültimos molares é 

maior nesta espécie, e o maior comprimento da mandí bu la pode 

envolver na.o o processo condilóide, o mais normal na fami lia, 

por&m o processo coronó ide, que se cu�va para trãs. 

Distribui ção no Estado do Rio (mapa, fig. 9 .  1 .  1) 

Na coleçao do Museu Nacional, hã exemplares de Ca luromys 

phi lander de Parati, Serra da Carioca, Teresópo lis (6 indivi -

duos de Boa F é ,  porém nenhum de Comari) e Sul de Minas. Avi la-

Pires & Gouvêa . ( 1977) citam. a espécie de Itatiaia e Ruschi ( 1965) 

de Sao Pedro de I tabapoana, ES. Sendo uma forma essencia lmente 
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Fig .  9 .  1 .  1 Ca l uromys phi l ander Loca l idades i ndicadas 

1� Parati - Pedra Branca 
2 - RJ -Bom Retiro 
3- RJ Trap1cheiro, J. Botãnico, Tijuça, Horto 

. Si lvestre 
4-- RJ -Gávea 
5 - Teresópolis 
6- Teresópo l is - F. Boa Fé 
7 - Al!m Parai ba - Porto Novo 
8- A l ém Parai ba - F. Paraiso · 
9 - Vo l t a Grande - F. Sta. Amaro 

1 0 - I t a t iaia ( Avi l a - Pires & Gouvêa, 1 9 7 7 ) 
1 1 - S. Pedro do Itabapoana ( ES )  ( Rus chi, 1 9 6 5 )  

(J. Botânicc,), 
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arborícola, tem sido . pouco coletada; há apenas 3 0  indivíduos com 

procedência ce·rta da nossa área de estudo, dos quais 1 8  da Serra 

da Carioca. 

As localidades citadas são de regiões florestadas, um pré-

requisito para um animal arboríco 1 a, porém não é fãc�l 

explicarmos porque não foi colet_ado pelas equipes da SEPSFA na 

fazenda Comari ( C .  Guinle ) em Teresõpolis. Pela sua ocorrência e 

até abundânc i a  na Serra �a Carioca, não pode ser que evite 

f l orestas secundárias, nem locais muito úmidos, pois f9i coletado 

no Jardim Botãn1 co e no Horto, 

e 1 evada. 

onde a pluviosidade ê muito 

Portanto, podemos cofi j et�rar, na melhor das hipóteses, que 

deve oc orrer em todas as florestas perenifõlias e subperenifõlias 

·da região, sua aparente �usência de muitos locais sendo uma 

consequência  da = � : � �  d� c o l étas orientadas para animais 

arl)orícolas. 
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9.  2 .  

Monodel ph i s  Burnett, 

2 8 : 3 5 1 .  

1 8 3 0. Quart. Jour. Se i .  Li t .  Art . , 

o gênero inc lui ap�oximadamente 1 2  espêci es, distribuí das 

desde o P anamã até a Argentina. Caracteri zam-se pe la cauda 

curta , apenas parcialmente preênsi l,  pe la ausência  de marsüpio na 

fêmea e pe l o  colori do averme.lhado mais vivo que o normal entre o.s 

Di de l pl"l l dae ' pri ncipa l mente na cabeça, nos flancos e na parte 

po ster i or do dorso, o padrão exato dependendo da espéci e .  Exi ste 
. ' 

uma g l àndu l a  mediana na ãrea da garganta que dá ao animal um 

cheiro desagradá ve 1 (Wa lKer, 1 96 8) . 

P ouco se sabe a respeito da bionomia e eco l ogia dos membros 

gênero. M .  dimidiata parece se �- ��;:.. 2 .:;.i--;...: .í. c:  anual na 

Arg e n t i na ( F i ne � -ª.L_, 1 9 8 5 ) , enquanto M. domesti ca vive de três 

a qua t ro anos em cative i ro (W. H.  Stone, com. pess. ) .  Reproduzem� 

se o ano t ódo na área tropi cal, criando de 8 a 1 �  fi lhotes 

( Wa l ker , 19 6 8 ) .  São bas icamente terrestres, habi tando o chão das 

f lorest as e cam�os ,  pri ncipa lmente onde hã cobertura de capi m  e. 

e rva s .  

1 9 40 ) . 

P9dem até vi ver em habi taçoes humanas (Cabrera & Yepes, 

Fazem· ni nhos no chão, em pi lhas de pedras ou em troncos 

ocos e ca í dos (Col li ns, 1 973) . Sua di eta consi ste em pequenos 

vertebrados, i nsetos, frutos, sementes e carniça (Wa lKer, 1 968) .  

O gênero tem um cari ót i po de 2n = 1 8 . No registro fóssi l, 

aparece em depósitos de idade chasicoense (Mi oceno, e .  1 0  Ma) , na 

Argent i na (Marsha ll, 1 9 8 2 ) . 
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Monodel phis sca l ops (Thomas, 1 888)  . 

Sinô nimos s e l ec i onados 

Jupati 

D i delphis ( Peramys ) scalops Thomas, 1 8 8 8 .  Ann. Mag. Nat. Hist. , 

( 6 ) , 1 : 1 5 8 .  

Per-amys scalops : Cabrera, 1 9 1 9 . Gen. Mammal. , Marsup. : 4 3 .  

Monoctelphi s  scalops: Cabréra & Yepes, 1 94 0 .  Mamíf. Sud-Am. : 3 2. 

Lo calidade tipo : Brasil, restr. por Vieira ( 1 94 9 .  Arq. Zool. s. 

Pau l o , 7 : 3 6 0 ) a Teresõ polis, R� 

Sistemáti ca 

Est a  espécie p�rtence ao �ubgênero Monodelphis, mas possui certos 

caractere s intermediários entre este e Minuania ,  por exemplo, os 

c an i "'os · c ompridos, o perfil curvado do rostro e a crista sagital. · 

i s t o  s ugere que a d Í v ,i sáo· subgenérica de MonodelPhis deva ser 

revista. 

Distribuição 

Sudes t e  do Brasil. Conl1ecido de pouquíssimos locais : santa 

Teresa, Espírito Santo 

R i o  de Janeiro 

(Pine & Abravaya, 1 9 7 8 ) ; Teresõ polis e 

P ara ti , (Museu Nacional ) ;  S a o  Sebas tia.o, 

P i racic aba e Piquete, S a o  Paulo · (Vieira, 1 94 9 ) . 

Bionomia e e c o l og i a  

Os espé cimens obtidos por. Abravaya foram coletados em uma área de 

floresta primária e secundária, ümida, de encosta baixa (Fine · & 

Abravaya, 1 97 8 )  A espé cie seria noturna e comeria passarin11os, 

extraindo-lhes as vísceras por uma ferida feita na região sacral 

- ' 



( !:!.:._  scalops) 1 3 0  

( Cabrera & Yepes, 1940, ci.tando Miranda Ribeiro) . Davis ( 1947 ) , 

porém,  considera M. scalops um animal diurno que frequenta moi tas 

densas e árvores caídas em capoei ra; em Teresópolis, o SEPSFA 

c apturou os indi v í duos apenas em setembro e outubro, indicando 

mudanças na alimentação ou nos hábitos. 

Morfo l og i a  ext erna 

1. Tamanho e forma : tamanho médio para Monodel Phis, s.endo 

menor que M. domesti ca e maior que tL_ americana,  medindo cerca · de 

1 20- 1 30 mm ( cabeça e corpo) . Cauda curta e fina, típi ca do 

gênero, de aprox imadamente . 70 mm. Todos os indi víduos examinados 

·� endo machos ,  nao sabemos se exi stiria um di morfi smo sexual na 

espécie ,  como ocorre em M. ditnidiata ( F ine � -ª-.L._, 198 5) , onde o 

mach .... é mui t o  maior q:u-e a f êrn :; a. ( m:::i.s ,•ej a  o itP.m 9. 3 Si stemá-

t i ca) . Medidas corpora is ( média,  mai or, menor, Q, em mm) : HB 123, 

1 3 O , 1 1 8 , 3 ; T 6 6 , 7 O ,  5 8 , 3 ; HF 2 3 , 2 5, 2 1 , 3 ; I E 1 5 , 1 6 , . 14 , · 3. 

2. Pe l a g em curta e aspera ; set iformes 6-7 mm no meio do 

dorso, 5 mm vent ra 1 mente . Vibri ssas curtas e finas - mistaciais 

. , a t é 1 7  mm , genais até 1 5  mm ; supraoculares, i nt errama:is e carpais 

pouc a$  e pequenas. 

3. Coloraçào : est a espéc ie  se distingue pelo padrão tricolor 

dor sa l : o foc i nho, testa, faces ( até as orelhas) e lado anteri or 

das patas anteriores são de co� alaranjada v i va ( 6D8) ;· a metade 

anterior do dorso e dos flancos é de cor " agut i " , uma mistura 

salpi cada de marrom acinzentado claro e escuro, devida ao 

bandeamento dos pêlos ( aprox. 6E4) ; a parte postri or do dorso e 

dos f 1 ancos, a base da cauda e o lado externo das patas 

posteri ores sao de um mar·rom avermelhado ( 7F6 a 7F8) .  A: base dos 
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pê los é sempre marrom acihzent ado ( 6/7E3 ) , i nc lusive do lado 

vent ral, onde - a pont a dos pê los é amare la (4C4 ) .  Na.o há linhas 

divisóri as p i t idas ent re as áreas: hã sim uma int ergrada�ão de 

uma cor para a out ra. Do i s  exemp lares de Teresõpo lis apresent am 

uma co loração mai s  a laranj ada do , mesmo padrão. Como já • fol 

menci onado, a descri ç ão . se baseia  apenas em exemp lares machos ; 

port anto, não sabemos se as fêmeas apresent ariam o mesmo padrão 

de c o 1 oração. 

L!- . Cauda curt a e fina ,  com . pe lagem corporal nos 1 5  mm basais, o 

rest o cobert o  por pê los curt os e _ finos da mesma cor que a part e 

post eri or do corpo. Escamas em fi leiras t ransversai s, mui t o  

menores que em M. brevi caud i s  . . 

5. Mao s pequenas, c.om dedos curt os e grossos e unhas 

re l at i vament e  grandes ; o 3o dedo é o mai or,  depoi s  o 2 ° e o 4°, o 

1 ° e 5° sendo menores. Os pés sao maiores ��� :r.f. ;:, ::;, .:; om dedo s 

longos e finos, exceto o hà llux, que é mui t o  redu z i do . o 3o dedo 

é ligei rament e  ma ior que -os dois  adjacent es. 

6.  Ore lhas pequenas, redondas, de um marrom avermelhado. 

Morfo l o g i a  crani ana 

O crâni o  de M. sca l ops é d·e certa forma intermediária ent re o 

crânio  delicado e arredondado de M. ameri cana e o mai s  robust o de 

M. brev1 caud i s. O rost ro possui um perfi l curvado, e as pequenas 

cri st as supraorbi t a i s  se pro longam posteri orment e, unindo-se na 

crista  sag i t a l  bai xa. 

1 a t era l ment e. 

Os caninos são longos e finos, comprimidos 
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D i stribui ção no Est ado do R i o  (mapa - - fig. 9. 2. 1 )  

o · Museu N acional possui apenas 5 exemplares de M. scalops de 

Teresópolis e um de Parati. Silveira ( 19 6 5) menciona a espécie 

como ocorrendo na baixada de Jacarepaguá, porém nao sabemos em 

que se baseia a informação. Sem maiores coletas, -�ão · podemos 

tirar conc l usoes_ sobre os ambientes ocupados pela espécie. 
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Fig . 9 . 2 .  1 - Mortode l ph i s  s c a l ops - Loca l i dades ind i c adas 

1 - Teresõpolis 
2- Teresõpolis - F . Boa F é  
3 - Parati - Peqra Branca 
4- Jacarepaguã - Marapendi (Si l veira, 1965) 

1 .  

1 34 . 
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Honode l phis americana (Mue 1 1  er, 177 6) 

S i nó nimos sel ecionados 

Catita 

Sorex americanus Muel ler, 17-7 6. Natursyst. Suppl. , 7: 36 .  

13 5 

Sorex brazi 1 i ens is Erx 1 eben, 11 ·1 1 .  Syst. Regn. Anim. , 1: 127 . 

Di delphi s  tristriata Illiger, 18 1 1  ( 18 15). Abhandl. Preúss. AKad. 

Wiss. : 107 . 

Dide l phys tri l i neata Lunct, 184 1. Kong. DansK. Vid. Sels:K. 

Afhand l . , 8 : 237 ( nomen nudum). 

D i de l ph1s  ( Peramys) iheringi Thomas, 18 8 8a. Ann. Mag. Nat. Hí st. , 

(6 ) ,  1 : 15 9 .  

Monode l Dhis theresa Thomas, � 92 1. Ann. Mag. Nat. Hist. , ( 9) , 8 : 441. 

Peramys 1 her 1 ngi i Mir. R ibe i ro. , 19 3 6 .  Rev. �12 s: .  P.::-..:. : . ,  2C> ; 4 1 5 .  

Feramy.s therezae· Mir. Ribeiro, 19 3 6 .  Rev. Mus. Paul. , 20: 4 17 .  

Loca l idade tipo : Pernambuco. 

Sistemática 

Os três  taxa nominais,  M .  americana, tl:_ iheringi e tl:_ theresa, 

todos reg ;strados do Rio ·de Janeiro, abrangem as formas do gênero 

com três l istras escuras l ongitudinais no dorso. O taxon M. 

ihering i foi criado por Thomas ( 1888a) para abrigar um indivíduo 

mui to pequeno ( " on l  y about 

americana ) " ); posteriormente, 

hal f  the size of that species [tl:_ 

Thomas ( 1888b) acrescentou que a 

espécie também se caracterizava pelo achatamento do crânio. Em 

192 1  o mesmo autor criou a espécie M. theresa para os indivíduos 

com listras muito i_ndistintas. Miranda Ribeiro { 19 36) tratou as 
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três forma·s como espécies boas . .  Goeldi, porém, dissera ( 1 8 94) 

q'ue as estrias . ficavam menos nítidas nos indivíduos velhos, quase 

desaparecendo, e Cabrera ( 1 958 ) apoiou essa opinião, não conside­

rando as estrias como bons caracteres taxonõmicos a nível de sub­

gênero e incluindo M. iheringi e !:h._ theresa como sub�.spécies de 

M. americana. Fine ( 1 9 7 7 ) separou, novamente, M. iheringi como 

espécie reconhecível, baseando sua opinião em um único exemplar 

depositado no National Museum de Washington. 

Um exame vi sual dos espécimens da coleção mastozoológica do 

Museu Naci onal mostrou que os indivíduos referidos aos três taxa. 

apresentam uma variação grande no tamanho corporal, na coloração 

e na ni t i dez ·· das eitrJ as, os indivíduos determi nados como M. 

i l'1ering 1 ,  por exemp l o, sendo 

1 dent i f i c:ados como M. americana. 

maiores que vár i o s  outros 

Verif-icou-se também que não hã 

nenhuma correlação signifi cat·i va entre nitidez das estrias e o 

tamanho corporal ( !: -o ,  2 1 ;  E > : · ·o , o 5 - n·a o s i g n i f i c a t i v a) ; 

se o comprimento da cabeça e corpo puder ·ser tomado como 

indicador grosseiro de i dade, os indivíduos mais velhos tendendo 

a ser maiores, o resultado desmentirá a op1n1 ao supracitada de 

Goe 1 di. 

Os dados brutos e codificados, as matrizes de sem.elhança e os 

fenogramas resultantes da anãli�e de agrupamento de peles e 

c ránios encontram-se nos quadros .9 .  3. 1 a 9 .  3 .  3 e nas figuras 

9.  3. 1 e 9. 3 .  2 .  Os fenogramas tiveram coeficientes de correlação 

cofenéticac_ elevados, o que significa que · eles representam bem as 

relaçoes expressas pelas matrizes de semelhança. 

No feno grama por caracteres externos ( fig. 9. 3 .  1 ) ,  

de O, 70 de semelhança i existem cinco · agrupamentos . 

ao nível 

o primeiro 
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M u s e u  C l a s s e  H · 1 t i d e i / I n t e n s  i d a d e 2 C o r  
OTU H c n  l .  tua- e s t r i a s  e s t r i a s  v e rll ,  v e r1 .  v e r a .  o l i v .  v e n -
N o . No . P r o c e d ê n c i a  S e x o  ·oh o  1 d o r s a i s  c a be i a  s a c r a !  c ab e t a  f a c e  c o r p o  t r a l 3 

1 3 0 7  E S  J u p a r a n ã  M 2 3 4 2 1 o o 3 

2 1 3 0 8  RJ M a r a m b a i a  M 2 4 1 o o o o 
3 1 3 0 9  RJ i e r e s ó po I is f 2 4 4 1 o o o 
4 1 3 1  O RJ T e r e s ó p o l i s  f ( : 1 o 4 4 4 o 1 
5 6 1 0 2  R J  P a r a t i  f 4 2 o 4 3 4 2 4 
6 6 2 2 1  RJ P a r a  t i  M 1 . 4 4 2 2 o 1 
7 7 2 3 3  RJ T e r e s ó po I i s  f 4 2 o 4 3 4 4 3 

8 7 2 4 8  RJ Te r e s ó p o  I i s  f 4 ' 2  o 4 4 4 o 4 
9 7 2 4 9  RJ T e r e s ó p o I is r 2 o o 3 2 3 4 o 

1 O 7 2 50 RJ T e r e s ó p o  I i s  f 2 3 4 o o 4 2 
i l  7 3 1 2  H G  A l é m P a r a í b a r o 4 4 2 2 2 o o 
1 2  7 5 6 8  M G  A l é m  P a r a i h a  r o 2 2 2 o 1 
1 3  7 5 6 9  MG A l é m - P a r a í b a  M o 2 2 o o o 4 3 
1 4  7 5 7 1 MG A I  é m  PF:i  i h a  M r. .l 2 v ' 2 
1 5  8 2 0 3  R J  P a r a t  i H o 4 4 !) 9 4 
1 ó 1 0 2 0 9  R J  P e l r ó p o l i s  r 4 3 o 4 3 4 2 3 
1 7  1 0 3 0 5  RJ r I o r .  'T i j u c a  H 4 3 4 3 o 1 2 o 
! 8 i 0 9  8 8 S P  .Pa r a i bu n a  f .  4 4 4 3 2 2 o 1 
1 9  2 4 4 0 0  R J  I I  h a  G r a n d e  H 2 4 4 2 o 2 2 
2 0  2 4 5 4 5  RJ J a c a r e p a gu á M o 3 4 o 4 o 
2 i 2 4 5H RJ C o r c o v a d o  r 4 3 4 3 3 4 2 

1 C l a r. s e s  d e  t a m a n h o :  o : < 9 1  mm ;  2 : 9 1 - 1 0 0 mm; 4 : > 1 0 0 mm ( c a b e ç a  e c o r p o ) .  
2 N i t i d e z/ i n t e n s i d a d e :  d e  O i n d i s t i n t o  a t é  4 :  mu i t o i n t e n s o . 

C o r  v e n t r a l :  o : m a r r om ;  i � ma r r o m  a c i n z e n t a d o ;  2 � c i n z e n t o ;  3 : e i n i e n t o  ama r e  I a d o ;  
4 : a m a r e l o  e s c u r o . 

QUADRO 9 . 3 .  1 .  H o n o d e! p h i s ' a me r i c a n a •  - c a r a c t e r e s  e ! t e r n o s .  
D a d o s  c o d i f i c a d o s  
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OTU Ro . · 
2 3 4 5 6 7 . 8 9 1 0  1 1  1 2  1 3  1 4  1 5  1 6  1 1  1 8  1 9· 2 0  2 1  

OTU 1 o, 7 8 o, 8 4  o, 4 1  O ,  H o, 8 1  o ,  4 1  O ,  4 7  O ,  H o, 7 8 o ,  ? 2 o, 6 9  o , 6 3  o , 6 6 o, 6 6  o ,  5 0  o , 6 9  o , 7 2  o , 7 5  o ,  6 9  o ,  6 6  
N o .  2 O ,  8 8  O ,  H o, 2 8 O ,  7 2  o ,  2 5  O , H O, 5 0  O, 6 9  o ,  6 9  o, 7 2 o ,  5 9  o , 6 3  O ,  6 9  O ,  2 8  O ,  7 2  o ,  6 3  0, 7 2  0 , 7 2  o, 5 0  

3 o, 3 8 o, 2 8 o, 8 4  o ,  2 5  o ,  3 1  O ,  H O ,  7 5  O ,  8 1  o ,  7 2  o ,  5 3  o ,  6 3  0, 7 5 0 , H 0 , 7 2  o ,  7 5  0 , 7 8  0 , 7 8  0 , 5 3  
( o, 7 8 o, n o ,  7 5  O ,  8 8  O ,  6 3  O ,  2 5  O ,  H o, 5 3  o ,  2 2 o ,  2 5  0, 1 9  0 , 7 5  O , H 0 , 6 3  o , 4 1  o ,  2 2  o , 5 0  
5 o, 3 8 o, 9 1  0 , 9 1  0 , 5 9  0 , 3 4  O ,  H O ,  4 4  o ,  3 8 0 , 3 4  0 , 2 2  O ,  H .o , .5 0 O ;  5 3  O ,  H O ,  2 5  o ,  5 9  
ó O , H O, 4 1  o ,  4 7  0 , 6 6  0 , 9 1  0 , 8 1  o ,  5 0  o ,  5 9  O ,  7 2  O ,  H O ,  6 9  O ,  8 4  O ,  8 8  O ,  6 .9 o, 6 6 
7 o, 6 1  o ,  6 9  0, 4 4 0 , 3 1 0 , 4 1  o ,  4 7  O , H o, 3 1  0 , 9 1  0 , 4 7  0 , 5 0  0, 4 1  o ,  3 4  o ,  6 9  
8 0, 5 0  O ,  2 5  O ,  3 8  O ,  H o, 2 6 o, 2 5 o, 1 3  0 , 8 4  0 , 4 1  0 , 5 6 · 0 , H 0, 1 6  o , 5 0  
9 o ,  50 o, 5 0  o, 5 3  o ,  4 7 O, 5 0  O ,  H O ,  59 O ,  5 3  O ,  4 7  O, 5 3  O ,  5 3  o ,  6 3  

1 O o, 5 6  O ,  5 9  o ,  7 8 o, 6 1  o ,  8 1  o ,  4 1  o ,  6 6  0, 5 6 0 , 7 2 0 , H o, 7 5  
l i  O ,  7 8 O, 4 7 0 , 5 6 0 , 6 9  0 , 4 1  0 , 6 6  0 , 8 1 0 , 7 6 0 , 7 2  0 , 5 6  
1 2  o ,  6 9  o 1 7 2 o I fi 6  O ,  H O ,  5 6  O ,  6 6  O ,  6 9  .O ,  6 9  O ,  5 3  
1 3  0 , 9 1  0 , 7 8  O ,  3 8  O ,  5 0  O ,  3 4  O ,  5 6  O ,  7 5  O ,  5 3  
H o, 8 8 O ,  4 1  O, 5 9  O ,  44 O, ó 6  O, 8 4  O, 6 3  
1 5  O ,  2 8  O ,  6 6  O ,  S ó  O ,  7 8  O ,  9 1 - O ,  6 3  
1 6 0 , 5 6  0 , 5 9  0 , 5 0  0 , 3 1  o , 6 ó 
1 7  0 , 7 6 0 , 6 1  o ,  6 9  o ,  7 6  
1 8  o , 7 8 o ,  5 3  o ,  7 5  
1 9  o ,  6 9  o ,  7 2  
2 0  o ,  6 6 

QUAD RO 9 . 3 . 2 .  H o n o d e lph i s  • a me r i c a n a • - 8 c a r a c t e r e s  e x t e r n o s .  
1� 1 t � 1 .  d e  s e�e l h a n ç , ( S ) , u s a n d o  c o e f i c i e n te s  d e  G o , e r  ( s

6 
) .  · 

( F e n o ; i' a tn a :  v e r  t i gui:a 9 . 3 . 1 )  

OTU 
N o .  

O 'iU 
2 

o, 7 2 
2 
� 
5 
6 
7 
8 
9 

1 O 
1 2  
1 3  
I S  
1 6  
1 7  
1 8 

.H o .  
4 

o, 80  
o, 7 O 

s 6 8 · 9 1 0  1 2  1 3  1 5  1 6  1 7  1 6  1 9  

0 , 7 0  0 , 3 1  0 , 7 6  0 , 7 2  0 , 5 9  0 , 6 3  0 , 5 6  0, 5 6  0 , 2 4  0 , 6 3  0 , 6 4  0, 8 1  0 , 5 5  
O ,  7 2  O ,  4 0  O ,  6 4  O ,  7 1  -0 ,  5 3  O ,  6 2  O ,  54  O ,  5 5  O ,  3 7  O ,  7 1  O ,  7 8  O ,  H O ,  6 6  
O ,  8 6  O ,  3 2  O ,  H O ,  8 2  O ,  5 8  O ,  6 3  O ,  5 9 · 0 , 4 9  O, 2 6  O ,  6 9  O ,  6 6  O ,  8 6  O ,  6 0  

0, 4 1  0 , 7 6  0 , 8 0  0, 6 2  0 , 6 7  0 , 6 1 0 , 6 0 0 , 3 6  0 , 8 6  0 , 6 8  0 , 8 1  0 , H 
o, 5 1  o, 47 o, 6 7  o, 5 7  o ,  7 7  0 , 7 0  o, 8 5  o, 3 5  o ,  6 1  o, 3 2  o, 7 5  

0, .65 o ,  8 0  o ,  63  o ,  7 1  o , 7 7  o ,  3 8  o ,  7 9  o ,  7 3  o , 7 0  o ,  7 2  
O ,  7 8  O ,  7 7  O ,  7 3  O ,  7 0  O ,  3 9  O ,  8 5  O ,  7 2 .  O ,  7 6  O ,  7 1  

o ,  8 4  o ,  8 6  o ,  8 3  o ,  5 3  o ,  6 5  ·o , H o ,  6 0  o, 1 1  
0 , 7 9  0 , 8 3  0 , 5 2  0 , 7 0  0, 6 0  0, 6 5  0 , 8 2  

0 , 8 1  0 , 6 5  0 , 6 4  0, 7 4  0, 5 9  0, 8 1  
0 , 5 5  0 , 6 1  0 , 7 5  0, 6 7  0 , 7 6  

0 , 2 8  0 , 5 1  0 , 3 2  Q , 6 4  
O ,  6 5  ·o ,  8 2  O ,  5 9  

O ,  6 7  O ,  8 5  
o ,  60  

Da d o s  brutos :  v er  A p ê n d i c e  1 .  

QUADRO 9 . 3 . 3 .  H o n o d e lph i s  • a me r i c a n a •  - 1 8  c a r a c t e r e s  c r a n i a n o s .  
H a t r i i  d e  s e me l h a D f a  ( S )  u s a n d o  c o e f i c i e n t e s  d e  G on r ( s

6 
) .  

( F e n o g r am a :  v e r  f i gu r a  9 . 3 . Z . ) 
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L o  e . :  PT PP  TE  . TE  TE TE PT AP PB I G  JU MH TE AP RJ RJ P T  RJ TE AP A 
S e.x o :  F r r F F F H F F H H M F F M F H . ·H F H 
OTU 5 1 ó 4 6 9 ó 1 1 . . 1 6  1 9  2 3 1 2  1 7  2 1  1 5  2 0  1 0  1 3  
1 ,  00  

,J o, 9 4  
o ,  

o ,  9 0  O , ! B

T 
o ,  6 1  

o ,  s o  

o ,  7 O 

, . ·9 1u o ,  9 1  .__� 0 , 9 1 __ 

o ,  6 3  

º · "T 
o ,  6 3  

o ,  6 1 1  o ,  6 1  O 8 1' 

o, 7 4 1  1 
1 

0 , 1 6  __ 

O, 7 3  

o ,  6 ó 1 
o :  6 41 

o 1 6 0  O ,  ó O  

o ,  5 O r cs = O, 60 

o ,  � 2 '------�-----------------� 
o ,  ;o 
N í v e l s e me l h a n ç a  

F [ GURA 9 . 3 . l .  M o n o d e l p h i s  ' a me r i c a n a •  - 6 c a r a c t e r e s  e x t e rn o s .  
F e n o g r ama p o r  UPGMA . 

L o  e . :  JU TE PP P'l' PB TE n: MN n .. A P  TE ,H  R J  I G  PT  PT 
S e r.  o :  M F r ·  F f '  F r H F F r H H H H H 
OTU 1 4 1 ó 5 1 6  7 6. 2 9 ' 1 2  1 O 1 -3 1 7 1 9  6 1 5  

. . 
N í v e l  ! 1 00· 
s e me -
J h a n -

; a  o ,  9 0  o 1 6 9 ;;-;;r-
o, 8 6  o ,  8 7 1 o ,  8 5  -- o , 821 o , 6 3_ 

o,  8 5 �� o ,  65 __ o, 6 3  

o ,  8 0  o 1 ? 8 o, 7 7 1 o ,  7 7  

º · ·1 ol -

o ,  7 0  
o ,  6 5 1  

o ,  6 0· 

o, 5 0  r cs = o, 6 1  
o ;  H 

O, 40 

f ! GUili!, 9 . 3 . 2 .  Mo n o d e lph i s  ' a m e r i c a n a '  1 8  c ara c t e r e s  cra n i a n.o s .  
F e n o g rama p o r U PGMA . 
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(OTU ' s  5 a 8) é c6nstituído exc lusivamente de fêmeas, das quais 

quatro sao da Serra dos Orgaos e uma de Parati. Este grupo. 

inc lui os indivíduos maiores e mais averme lhados da amostra, com 

estrias dorsai s  gera lmente. pouco nítidas. A OTU 9 forma um grupo 

soz i nha,  sendo uma fêmea bastante averme lhada e - também da Serra 

dos Orgaos, porém a lgo menor que as primeiras. Este indivíduo 

apresenta as estrias dorsais muito indistintas. A níveis mais 

baixos de seme lhança, est�s dois 1 grupos se unem, o que seria de 

se esperar, dados os caracteres que possuem em comum. Efetiva-

mente, a ausência da estr� a mediána na cabeça é exc lusiva deste 

grupo maior e comum a todOs seus membros. 

Outro grupo homogêneo é o da direita no fenograma (OTU ' s  1 5  a 

1 4 ) , in •:-: luindo ir.di víduos peqü.enos e de c ,n •  o l i vá ceo a OTU ! O  

s e  di ferencia um pouco, sendo a -Qnic a fêmea e a lgo maior que os 

outros membros. Nao há · nenhuma unidade de procedência neste 

grupo . O grupo de OTU ' s 1 7  e 2 1  inc lui dois indivíduos grandes, 

c om estrias bastante nítidas, principa lmente na 

medianamente averme lhados, porém de sexos opostos. 

g rupo , dos oito indivíduos restantes (OTU ' s  6 a 1 2) ,  

cabeça, 

o quinto 

resul tou 

bastant e  heterogêneo em cada caráter tomado iso ladamente, nao 

apresent ando nenhum padrao definido de distribuiça.o. 

O fenograma baseado em c aracteres cranianos (fig. 9. 3. 2) · 

mostra a separaç ão nítida de dois machos pequenos (OTU ' s  6 e 1 5) 

do resto da amostra. Ambos sao de Parati e apresentam um crânio 

a lgo achatado. Rep ara-se novamente que as fêmeas tendem a se 

agrupar mais do que os machos. Um dos grupos formados ao níve l 

de 751/. de seme lhança compõe-se de 6 fêmeas (OTU ' s  4 a 8 na 

f ..:.. r.ura ) e apenas um maclw. 
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( classe de tamanho �) , o úni co · macho grande nao se agrupando com 

elas. Com e xceção da OTU 1 8, que di fere por possuir listras bem 

nítidas, elas correspondem ao prime iro grupo formado no f enograma 

anterior. 

Juntando é::l S  informaç õ es dos dois f enogramas, vemos que dois 

grupos t endem a se separar. dos outros e xemplares. o prime iro 

c orresponde ãs f êmeas grandes, vermelhas, com listras apagadas _no 

dorso e aus entes na cabeça,  cujo crânio tem o rostro um pouco 

ma i s  comprido e afilado que os outros (OTU ' s 4 ,  5 ,  7 ,  8 ,  1 6  e 

e ventualmente 9 - para os . números do Museu . Nacional, · ve j a  a 

e quivalênc i a  no quadro 9 .  3 .  1 ) ;  o segundo grupo consiste de dois 

machos pequenos no corpo e no crânio, este tendo uma forma algo · 

·a cha-t ada ( O� .. F . s 6 E. 1 5 ) . Estas discrim .t naço es lembr · am bas t ante · 

a·s descri ç o es de - M. theresa e !:!:_ iheringi , respecti vamente. Dos 

i ndivíduos i dent i í icad6 � · nas eti quetas como sendo M. theresa 

(OTU ' s 3 ,  4 ,  9 .e 1 6 ) , do is  ou três foram i ncluído-s no prime iro 

g rupo ac i ma. No entanto, · o segundo �rupo na.o inclui nenhum çios 

quatro i ndi víduos originalmente determi nados como M. iheringi 

( OTU ' s 1 , 2 , 1 O e 1 8 ) . 

Há di versos problemas relacionados com o recónhecimehto dos 

grupos menc ionados como representant es dessas duas espéc i e s. 

As amo s t ras são pequenas, e sabemos mui to pouco sobre a variação 

i ntraespec í f ica e o crescimento e desenvolvimento desses animais. 

o tamanho, pOr exemplo, varia muito entre os i ndivíduos; mesmo 

entre aqueles que supomos ser�m M. americana típica. · A coloraç ão 

avermelhada poderia ter alguma causa ambi ental ou temporal 

< quatro das se i s . f émeas do grupo cf. "theresa" foram capturadas em 

outubro e· n6vew1'1- .::: ,  . ,..., que- poàe s&r· um f a t 0  apenà..s (; J 1: � 11r:. stanc 1ai  
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· · ou na.o ) , ou poderia t er um Vqlor sistemá tico. É not áve l que 

t odos os indiví duos averme lhados sa.o fêmeas; se retirássemos as 

list ras dorsais, t eriam o mesmo padrão de coloraça.o que 

Monode l phis sca lops (ver item 9 .  2, acima) , espécie da qua l S Ó  

c onhecemos machos, e · exatam�nt e das mesmas loca lidades que as 

f êmeas em quest ão (Serra dos Orga.os e Parat i). É bem possíve l, 

então ( Ne l son 

forma feminina, 

Gomes, com. pess. ) que M. t heresa seja apenas a 

e sinônimo .júnior, de M. scalops. Por enquant o, 

porém, preferimos na.o fazer uma separaç a.o forma l dest es· 

i ndivíduos e dos dois machos de Parati  at é t ermos evidências mais 

c onc l u den t es ,  baseadas em maiores amost ras e dados bionõmicos. 

A t ê ent ão, deixar j untas essas três formas simpá tricas e tão 

par� c:ida.s ( M. amt ricana , M.  :i:heri�igi 2 i:1. �he:i. ·esa) nos parece . ser 

uma a t i t ude mais c_aut elosa.· 

Di s t ri bui ç ã o  

Monode l phis americana ocorre oesde as Guianas at é o Rio Grande do 

Su l ,  por t odo o Brasi l or"i ental. 

B i onomi a e e c o l og i a  

A s  inf ormações de Cabrera & Yepes ( 1940 ) e de Davis ( 1947 ) ent ram 

em conf l i t o  em diversos pont os. Os primeiros dizem que a espécie 

é not urna e int eiramente t errest re,  habit ando pilhas de folhas e 

galhos em locais úmi dos e preferindo so lo fofo perto de rios para 

fazer sua t oca. Segundo Davis, e la á diurna e faz ninhos para 

dormir em árvores e arbustos a 5 met ros do chão ; foram capturados 

dois próximo a t roncos 

respei t o  d.a airessiv idade 

caídos. As 

0 do . au .i:ma i  ,· .. 

duas fontes concordam a 

:i. ·�pe t í. ndo a inf0r·maç �0 
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at ribuída a Goeldi de que ataca pequenas aves e mamíferos. 

Morf o l ogia externa 

1. Tamanho e forma. Entre os menores marsupiais, a lguns 

adult os medindo menos de 1 00 mm cabeç a e corpo. C auda curt a como 

em todo o gênero. Medidas (média, maior, menor, .!};, em mm) : 

Machos - HB 9 7 ,  1 1  O, 8 5 , 4- ;  T 48, 50 , 4 5, 4; HF 16 , 17, 1 5 , 4; 

! E  13 ,  1 4 , 1 1, 4. Fêmeas ·- HB 102, 108, 8 5, 6 ·  T 5 1, 60 , 40, 6 ;  . , 

HF 1 7 ,  18 , 16, 6 ;  I E  1 3 , 14 , 1 1  ,· 6. 

2. Pelagem curt a e br _i lhosa, · aveludada. Setiformes 4-6 . . mm no 

dorso, 3-4 mm na barriga.  Vibrissas muit o finas e curt as : 

m ist aciais 1 0 - 1 5 mm, - genais menores; também supraorbitais, 

inte::--ramais e carp ais em peqn;�na quautidatie. 

3. Coloraç a.6 basicamente cast 9-nho médio com três list ras 

longitudinais no dorso de cor castanha escura , quase preta. Em 

alguns indivíduos (ver quadro. 9. 3. 1) , a cabeç a e a regia.o sacral 

tendem para o verme l ho. Dorso anterior e flancos de castanho 

cacau a bronze escuro (6E6 a 5E/F 5) ; dorso post erior, ancas e 

base da cauda castanho escuro (6/7F8 a 6F 5) ; focinho e faces 

castan...rio claro amarelado (6D/E7/8 a 5/6D 5) , misturando- se no topo 

d a  cabeça com a cor do dorso. Estrias longitudinais castanho 

mui to escuro a chocolate (6H 5 a 6F4) ; a mediana se est ende desde. 

a ponta do focinho até a base da cauda, ãs vezes ausent e  da 

cabeç a ;  as dorso-laterais começ am nas espáduas e correm 

parale las ã mediana, convergindo posteriormente em direçao à base 

da cauda. 

cinzento 

L ado vent ra l varia de marrom claro a amarelo a 

(4/ 5B 5 a 4C2/ 3) , dependendo do grau de erit rismo geral ; 

e :, ta cor �ofre se.mpre a .i :i. 1  � '..."!.ê nc : 1. da co·r da base dos :;:-,.-;. l o.::. 
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castanho acinzentado/amarelado . ( 4/5D/E3 - 5E4 ) . 

dos pêlos é castanho acinzentado ( 5E/F2/3 A 6D3) . 

No do.rso, a base 

4. A cauda possui pelagem corporal nos 5 a 10 mm basais, da 

me sma cor que a regiao sacral ou ainda mais intensa e · escura. O 

resto da cauq.a: está r-evestido com pêlos curtos,  finos e l isos, 

dorsalmente da mesma cor que a ·parte basal e ventralmente mais 

c l aros. As escamas · f ormam fileiras transversais, sendo muito 

menores que em M. brev icaudis e parecidas em tamanho com as de 

M .  s c alops. 

5 .  Ma.os pequenas, com o 3 ° dedó maior, o 2° ig"l).al ao 4° e o 

1 ° e 5 ° menores. Pés men·ores qlie em .tl.:_ scalops, com três dedos 

sub i gua1 s ,  o 5 º algo menor e o hallux muito menor. 

b. C;re l. h;:;_ s i:,eq1-:enas e ;;:r-redondadas, �:;arc i alment c escondidas · 

ria pe 1 agem. 

Morfo l o g i a  craniana 

o crãn1 � é pequeno com a caixa crani ana arredondada e sem 

cri stas supraorbitais na maioria dos indivíduos. Alguns 

apresentam um achat amento da regia.o front�l, outros um estreita-

mento do focinho ( ver seçao sobre sistemática, aciipa ) . N·a f orma 

geral, o · crânio assemelha-se bastante com o de Marmosa 

mi crot arsus. Os can i nos sao mais curtos que em Monodelphis 

scalops e �  brevicaudis, os inferiores sendo pouco diferenciados 

dos dentes adjacentes. Os premolares inferiores 2 e 3 sao 

sub iguais. o único indivíduo jovem com crânio indica que a ordem 

de erupçao e troca dos dent es deve seguir o padrao de Marmosa 

_incana, em que o 3 o premolar permanente eclode depois do 
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superior, contrastando com . os didelfídeos maiores em que o 

quarto molar superior é o último dent e a aparecer. 

Dist r i bui ção no Estado do Rio (map?- - fig. 9 .  3 .  3 .  ) 

Os locais q.e· coleta · indicam uma distribuição ampla no estado, 

porém o número de exemplares coletados é relativamente baixo, 

sugerindo ou que sej a  uma espécie rara ou localizada, ou que ela 

ev .i te ser presa. Sua ocorrência em Além Paraíba demonstra que 

não se restr i nge  apenas ã floresta pereni fõlia. 
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Fi g .  9 .  3. 3 Monode l ph i s  ameri c ana 

1- Parat i - Pedra Branca 
2 - I l ha Grande - Praia  Vermel na 
3- Mangarat1ba - Marambaia 
4- RJ - Jacarepaguá 
5- RJ - Trap1 cne1 ro, corcovado 
6 - Pet ró po l is 
7 - Teresópo l is 
8- Teresõpo l is F. Boa F é · 
9 - Teresõpolis - F. Guinl e  

1 0 - Teresópo l 1s - Quebra Frascos 
1 1 - A l ém P araíba - Port o Novo 
1 2 - Além Paraíba . - F .  s .  Geraldo 

Loc a l idades indicadas 

1 3 - Itat ia ia  - . Monte Serr-at ( 8 3 1 m ) ( Avi l a-Pire_s & Gouvêa, 1 9 7 7 )  
1 4 - Ubatuba ( Carvalho, 1 9 8 0 )  
1 5 - Nova F!' 1 burgo ( B'urme i s  ter, 1 8 5 4 )  

1 47 

J , 



9 .  4. 

Monode l phis brevicaudi s  (Olfers, 1 8 1 8 )  

S i nônimos se l ecionados 

1 4-8 

Jupati 

Didelphys brevicaudis Olfers, 1 8 1 8 . In Eschwe·ge,  Journal von 

Bra si 1 i en, 1 5  ( 2 ) : 2 0 5 .  

D i de l phys (Peramys) hens·eli Thomas, 

( 6 ) , 1 : 1 5 9 .  

1 8 8 8 .  Ann. Mag. Nat. Hist. , 

Minuan i a  dimidia't a itatia-yae Mir. '  Ribeiro, 1 9 3 6 .  R ev. Mus. P �u l . , 

2 0 : 4 2 1 .  

Monodelphis tri col"or pau i ensis Vieira, 1949. Arq. Zool. Est. São 

.:'au 1 0 , 7 : 3 5 9 .  

S i s t emá t i c a  

Esta e s péci� pertence ao subgênero Minuania Cabrera, jµnto com M. 

d i mid 1. ata 

Ribeiro. 

(Wagner) e,  possivelmente , M.  umbristriata Miranda 

Distribuição 

Nort e da Arg entina, Paraguay, norte do Rio Grande do Sul até o 

Rio de Jane i ro ( I t atiaia) . 

MorÍo l o g i a  externa 

1 .  Tamanho e forma. 

parecido em forma g eral. 

Algo maior que M. scalops, porém 

Pé posterior menor que o do M. scalops. 

A única fêmea da coleção do Museu Nacional não difere dos machos, 

en;l".,ora não tenha indicação üa.s ;,1edidas"- na etiqueta. : :..:d1. da.: 
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e x t ernas (média, mai or, menor, · D,, em mm ) : machos - HB 1 3 2 , i- 42 ,  

1 2 0 ,  3 ;  

2 .  

T 7 1 , 80, 65 , 

Pe 1 agem_ curt a 

3 ;  

e 

HF 1 8 , 2 0 ,  15 , 2 :  I E · 1 3 ,  1 5 ,  1 1, 2 .  

áspera. Set iformes no dorso 6- 7 mm, 

arist i formes 8_- 9  mm; no vent re 1 mm a menos. Vibr i•ssas mai s  

fort es e compri das do q�e e m  !i.:__ scalops, com as mistaciais d e  até 

22 mm, as genais até 1 5  mm; supraorbi tais, int erramais .e carpais 

t ambém pre s ent es. 

3 .  A espéci e  apresenta três áreas de cor no e i xo dorso-

vent ra l  além de uma cert a di ferenciação ant erior- post erior. A · 

maior part e do dorso, o t opo da cabeça e o lado superi or do 

focinho é agut i - uma mi s.t ura de castanho claro e escuro (aprox. 

6 E/ F4 ) com arist i formes pre t os esparsos. os lados da cabeça . 

( a t é  ac i �2 do s o l hos nos exemplares de São Pau l o) e at rás das. 

ore l has até as pat as ant eriore s :  mais alaranj ado (6D7 - si ena 

natura 1 ) .  o dorso \ �ost er1 or, a base  da cauda e as patas 

post eri ores sao cast anho ave·rmelhado escuro ( 7E/F / 6 / 7) . Os 

flancos sào avermelhados ( 6_D/E7 ) , fazendo uma int ergradaçao com 

as áreas de cor dorsa is e com o lado vent ral, que é dourado 

averme l hado ( 5C / D4 ) . N e s t a ú 1 t. 1 ma cara c t e r í s t i c a, a e s p é·c 1 e se 

cl i s t  1 ngue de M. dim1diata da Argent ina ,  que t em a superfíci e 

vent ral mai s  amarelada ( 4B4 ) . 

4. Cauda fina e curta com pelagem corporal em 10 - 1 5  mm da 

base. O rest o est á cobert o com pêlos finos, castanho avermelhado 

escuro ( 6/7G8) .em c i ma e · cast anho mai s  amarelado ( 6E/F6) em 

baixo. As escamas caudai s  formam file iras diag_onais, sendo 

mai ores que nas espéci es precedent es. 

5� As ma.os sao lige i rament e maiores
.
do que em M. scalops e os 

p é .:,  1 .. -: ::' '">'l" e s .  �!est e s , o ha l l ux ·é proporc i ona l ment e ma i or e os t rf s-

,. 
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dedos medianos são subiguais entre si. 

6. As orelhas são pequenas e ovaladas, de cor variando de 

cinzento a marrom. 

Morf o l og i a  crani ana 

o crânio é mais robusto nesta espécie do que em � scalops e 

M .  americana, com processos · pós.:.. orbi tais definidos -e cristas 

l i gando-os com uma cri sta sagital baixa. No perfil, ·a curva do 

rostro é acentuada , porém bastante variável entre indivíduos. Os 

c aninos são robustos, e a largura através· da base dos caninos ê 

ma i or do que a largura da cons�ricção pós-orbital. 

Dist ripu i ç ão no Estado do Ri o (mapa - fig. 9. L!- .  1 . ) 

M. brevicaud is foi col_etado apenas eu Itati a1 .:=i D P .� t. e  estado, 

t anto em Monte Serrat, a 8 31 m de altitude, como no Alto do 

I tatiaia a 2 3 50 · m. Outro.s exemplares são - conhecidos de São Paulq 

( Pi quete, Salesópolis etc. ) .  Itatiaia marca, apa:i:�entemente, o 

1 1 m 1 t e  da sua distribuição em direção nordeste. 
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Fig. 9. 4 .  1 - Honodel phis brevicaudi s  - Loca l idades i ndicadas 

1 - Itatiaia 
2- A l to do Itati aia ( 2 3 5 0m) ( Avila-Pires & Gouvêa, 1977 ) 

Maromba - Mauá ( 1 2 00m) 

Monte Serrat ( 8 3 1 m )  ( Avi la-P1 res & Gouvêa, 1977 ) 

• 
i 
; 
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9.  5 .  

Marmo s a  Gray, 1 82 1 .  London Medical Reposi tory: 3 0 8 .  

153 

Este g ênero é o maior da famí lia Dide lphidae, contendo mais de 40 

espécies ( Kirsch & Ca laby, · 1977·) distribuídas desde o México até 

a Patag&nia. A respeito de uma possíve l fragmentação do gênero, 

remetemos o leitor ao item 8 .  3 .  As espécies que ocorre� no 

E stado do Rio de Janeiro não foram objeto de · estudos - eco lógicos 

ou popu lacionais deta lhados e, dentro de um gênero tão diverso, é 

necessário caute la ao se tirarem inferên�ias a part ir de dados 

·sobre outras espécies. As fêmeas não possuem marsúpio. Marmosa 

aparece no re gistro fóssil no Friasense· ( Mioceno, c. 1 5  Ma) e no 

Quat ernãr i o  das c avernas de Minas Gerais. . A e spécie tipo ê 

Marmo s a  rnurina ( L 1 nnaeus) . 

Marmosa c i nerea ( Temminck, 1 824 ) . 

S i nônimos se l eci onados 

Cat i t a ,  guaiqui c a. 

Dicle lpI-l i s  c i nerea Temrninc:K , 1 8 24 . Monogr. Mamma l. : 46. 

Micour eus cinerea : L esson, 1 842.  Nouv. Tab l. R. An,im. : 1 86. 

M armosa cinerea : Trouessart, 1 9 04. Cata i . Mamm. , Supp l. : 8 5 5 .  

Marrnosa c1 nerea cinerea : Cabrera, 1 9 1 9. 'Gen. Mamma l. , Marsup : 36 

Marmosa cinerea travassosi Miranda Ribeiro, 

Pau l. , 20 : 366. 

1 9 36. Rev. Mus. 

Loca lidade tipo : Rio Mucuri, frqnteira entre Bahia e Espírito 

Santo ( co 1 .  . Wi ed) . 
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S i st emát i c a  

Esta espécie foi inc luída por A l len ( 1900) n o  gênero Caluromys 

devido a suas semelhanças morfo lógicas com as espécies deste 

taxon. Tal posiç ão não foi corroborada por evidências soro lógicas 

(Klrsch, 1 977) . Reig, Kirsch & Marshal 1 (manuscr. ) inc luem-na no 

gênero Mlcoureus Lesson. 

D i stribui ção 

Brasi l , de sde o ba i xo Amazonas atê Santa Catarina, e Paraguai. 

B i onom i a  e e c o l og i a  

-Pouco se sabe a respei to desta espécie, exceto que ê primordial-

mente arl")or í cola e provavelment e  insettvora e irug í vora. 

( 1 9 40 \ conta que ataca · avei �omêsticas. 

Cari ó t i po 

Wled 

Marmo s a  ci nerea possui um número diplóide de 2n = 14- e um número 

fundamental de FN = 2 4-. Hã um par de autossomas metacêntricos, 

três pares submetacêntricos e dois pares subte locêntTicos; o X é 

metacên t r 1 co e o Y acrocêntrico. 

Morfo l o g i a  e xt erna 

1 . Tamanho e forma. Ê a maior espécie· do gênero que ocorre no 

Estado do Rio, chegando ao tamanho de exemplares menores de 

Caluromys philander. ·A cauda é muito mais comprida que a cabeça 

e corpo juntos. 

mm ) : 

Medidas corporals (média, maior, menor, g, em 

Machos - HB 176 , 194, 1 6 0 ,  9 ;  T 243 ,  270, 2 15, 9 ;  HF 29, 3 2, 27, 
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9; IE 30, 3 3, 28, 9. Fêmeas - HB 182, 187, 179, 3; 

249, 3; HF 28, · 30, · 25, 3; IE 30, 30, 30, 3. 

T 25 1, 255, 

2. Pe l agem l onga e mac i a ;  set iformes ondul ados, medi ndo 

aprox. 14- 15 mm no _dorso, com arist i formes finos e esparsos. de 

aprox. 18- 19 mm ; vent ralment e, sét iformes de 8- 10 mm. Vibrissas 

bem desenvolvi das, com mi �t aciais 1e até 35 mm, supraorbi t a i s  

i dem, genais a t é  3 0  mm; int erramais e carpais mai s  finas. 

3 .  co 1 oraçao. 

( 5E3 a 5D/E4/5 ) ,  

Dorso castanho acinzentado a castanho c l aro 

porém mai s  acinzent ado que em Caluromys 

phi l ander. Superf ic�e vent ral creme ou amarelo aci nzentado ou até 

l aranj a acinzent 9-do ( 3/4.A/B3, 4 -A./B5 ou 5-BC6) . Base dos pê l os 

c inzento escuro (5E/F 1/2 ) , ex·cet o na linha mediana no vent re, no 

t órax (entre os membros an:t eri ores ) e na garganta, onde os pêlos 

sao unicolores. Manchas escu!'as em Yclta dc s o 1. bos .  de i xando nma 

área ma i s  clara· no me io d.a t est a ,  ent re os olhos, ao contrário de 

C aluromys philancter, que apresenta  uma listra escura mediana. 

4- . Cauqa comprida ; pelagem compri da cobrindo uma part e 

subst ancia l (30- 50 mm) da base. A parte nua é escura (6F/G6) nos 

3 0 - 5 0 X  proximai s, o resto amarelo, sem manchas (4B5 a 4+A/B6 ) .  

Escamas em f i leiras di agonai s. 

5.  Ma.o s  grandes e largas, de cor amare l ada, com pouca pe l agem 

do lado dorsal ; o 3 ° dedo é o mai or, segilido pe 1 o 20 e 40 , Os 

pés são grandes, da mesma cor que as ma.os ; o 4o dedo é o mai or, 

com o 

oponi ve 1 .  

5° subi guais  e o 2° a l go menor ; hal l ux curt o, bem 

6 . orelhas grandes, ovais, cinzentas com a base mai s  clara. 
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Morto l og i a  craniapa 

o crâni o  de Marmosa c inerea é mai s  tipicamente didelfó ide qUe 

o de Caluromys philander, sendo um pouco mai or e, princ i palmente, 

mais  l arg o que o de Marmosa incana. Possui,  às vezes, expansoes 

lat era i s  das cri stas supraorbi tais, porém 

desenvolv idas quanto na Primeira espécie, 

na.o ta.o bem 

e os ossos nasais  

também possuem uma proJ eçao posterior em forma de gancho na sua 

par t e  mai s  alargada. 

D i s t r ibui ção no Est ado do R i o  (mapa - f i g .  9. 5. 1 . ) 

A espéc i e fo i co l et ada tant o em matas perenifõ l ias de serra 

· ·( I tat iaia ,  F l oresta da T i j uca, - Teresõ poli s, Desengano) como em 

mat as de bai xada (Mag é - Sto. Aleixo, tasimiro de Abreu - Mar do 

Nort: P )  e f l orestas semi caduc :. f õlias ( Volt a  Gran.de) , aparent ando 

ser generalist a na sua escolha de tipo de florest a. Podemos supor 

que ela se distri bua pe l a  maior parte do estado, onde ai nda 

houver mat a. As amostras do Museu Nacional na.o são grandes, como 

é frequent e  em casos de pequenos mami feros arboricolas, mas i sso 

� provave l ment e  não indica que a espéci e  seja rara. 
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F i g .  9.  5 .  1 Marmosa cinerea - Local i dades i ndicadas 

1- Ubat uba - Praia da Fortaleza 
2- Ubat uba - Corr . Cach. Grande 
3- Ang ra dos Reis 
4- Mangarati ba · - F. Lapa 
5- RJ - Trap i cheiro, Silvest re, Gãvea 
6- RJ - Gávea 
7- Magé - St a. A l eixo 
8 - Teresó pol is - F. Guinle 
9 - Casimiro de Abreu - Mar do Norte 

10 - Sta. Mar ia  Mada l ena - P. Deserigano 
1 1 - Volta Grande - F. Paraíso 
12- I t at iaia - Monte Serrat , �aciei ras ( 18 30m) (Avila�Pi res & 

Gouvêa, 1977 ) 
1 3 - Jacarepaguã - Marapendi (Silveira, 196 5 )  

1 5 8 



9. 6.  

Harmosa incana ( Lund, 184 1 )  

Sinônimo s sel ec í onados 

159 

Gatita 

Dide l ph 1 s  incana Lund, 1 84 � . Kong. DansK. Vid. Se lsk. Afhandl. , 8 : 237. 

Dide l ph 1 s  g r 1 sea LydeKker, 1 887. Cata i .  Foss. Mammal. Brit. Mus. , 

5 : 28 1  (non Demarest , 1 8 27 ) . 

Gryma e omys gr i seu s : W i nge, 1e 9 3 _  · E Mus. Lundii, 2 :  6 .  

Marmo s a  1ncana : Thomas, 1 8 94 . Ann. Mag. Nat. Hist . , 6 6 : 164,  lâm. 

9,  fig. 74. 

Loca l i dade tipo : Lagoa Santa, Minas Gerais. 

Sist emáti ca 
·, 

Es t a  e sp é c i e  fo 1 inc l ui da no grupo noctiva; � e é 

referi da ã espéc i e  Marm6sa sensu stricto por Reig, K i rsch e 

Mar.sha l l ( manuscr. ) . Acerca das re laçõ e� entre M. incana e . M. 

scapu l a t a  ( Burmei ster ) ,  

externa " ,  abaixo. 

Distr i buição 

veja-se a discussão no item " Morfo logia 

A espé c i e parece estar restrit� ao Brasi l orienta l, entre o rio 

São Franc i sco e o oceano e a lcançando os limites do Rio de 

Janei ro com São Paulo. 

Bionomi a e eco l og i a  

N ão conseguimos reuni r  nenhuma 

literatura sobre este taxon. 

informação específica da 
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Cariótipo 

De sconhecido. Outras espécies do gênero pos suem : 2n · = 14, 

FN = 2 4 .  

Morfo l og i a  ext erna 

1 .  ·Tamanho e forma_. .Este pequeno marsupi al é menor que a 

espécie precedent e  (!'h_ cinerea) , porém maior que !'h_ microtarsus , · 

tendo· uma forma corpora l  pouco diferenci ada da - médi a d.os 

d idelfídeos. A cauda é compri da, porém proporci ona lmente menor 

que a das dua s  espécies acima. Exi ste urna g lândula na garganta, à 

·s eme l hanç a de Monode l phi s SPP..:_ ) . Medidas corporai s :  Machos 

30 , 16, 3 3 ;  HB 1 39 , 164 , 

· r E  ?.. 5 .  3 0 ,  2 1 ,  

1 1  O ,  

33. 

3 3 ;  T 182 ,  2 2 2, 

Fêmeas . - HB 1 2 9, 

1 Õ2, 

1 51, 

3 3 ;  

11 o, 

1 47 ,  31;  HF 2 1 , e o ,  1 ô ,  .:5 u ; l E 2 4, 3 O, 2 1 , 3 O. 

HF 2 2, 

3 1 ;  T 168, 196 , 

2 .  Pe l agem curt a · e densa ,  moderadamente a mui to mac i a  (mas 

ver exceçoes a segui r ) ; seti formes dorsai.s retos, não ondu lados 

(8 - 1 0  mm) ; ar i stiformes finos e regu larmente di stri buídos 

( 1 1- 13 mm ) .  Set i formes ventra i s  6-7  mm. Vibri s sas  longas e finas 

mi s t ac i a i s at é 30 mm, genai s e supraoculares 2 5  mm ; interramais 

e carpa i s  t ambém 1;=>resentes. 

Em alguns i ndi v í duos ,  toda a pelagem cobrindo as omop latas , 

nuca,  membros anteri ores, tórax, pesc·oço e cabeç a fi c a  dura e 

á spera e, exceto na l inha medi ana dors al, mai s  curta ( 5  mm) . Este 

padrao foi encontrado em 11 exemp lares de Marmosa i ncana, todos 

machos . velhos ,  o que sugere que se) a típico deste sexo nesta 

i dade. O . 

( 18 56 : 79 - 80) 

padrão 

do seu 

lembra a descri ção dada 

Grymaeornys scapul àtus , 

por Burmei ster 

hoje Marmosa  

co!:b.er:- i -:.� de � -m  ú:;: i_ c 0  i. nd i v í duo de M inas Gera i s ,  
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co l et ado por O l fer s e depo s i t ado n o  Museu de Ber l im. A descr i ç ão  

é de um macho e concorda bem com a aparênc i a  de M .  i ncan·a , excet o 

n a  cor que, segundo Burmei s t er ,  é mai s  cast anho averme l hado do 

que c i n z ent o ( i s t o  t ambém poder i a  ser o resu l t ado · cta conservaç ão 

em me i o  1 í qu i do · - no sé.cu l o  pq.s s ado , mui t as vezes o mater i a l  

co l et ado er a guardado em rum ot r out ras beb i das a l co ó l icas ) . Sem 

uma c ompara(; ã o  diret a do s indi v í duo s aberrantes do Museu Nac i ona l 

c om o t i po de Burme i s t er { na. o  s abemo s se a i nda exi s te) , não 

p o demo s af i rmar que sej am da mesma espécie ,  porém nos  parece 

prová v e l que !:!.:_ scapu l at a  sej a s i nônimo j ú ni or de t!.:._ i ncana. 

3 .  C o  1 oraç ão .  Super-f í c i _e dors a l  cas t anho ac i n zent ado 

( 6 / 7 E4 / 5 ) , vent ra l cor de marf i m  ( 3/4A/B2 / 3 ) . A base do s pê l o s 

dor s a i s  é c i n zent o escuro ( ?F2 ) , o s . vent rai s sendo un ico l ores . Há 

uma s epar a ç ã o  ní t i da no $ f l anco s ent re a c or dor s � l P � 7 entra l ,  

e s t a ú l t i ma chel fando at ê a s  f aces .  Há a i nda uma mancha escura em 

t orno de c ada · o l ho ,  ayanç ando até a pont a do f ocinho.  A reg i aQ 

e n t r e  o s  o l·ho s é ma i s  c l ara. Em t o da a amo s t ra de cerca de nove 

de zena s  de exemp l ares , a co l oração vari ava mu i t o  p ouco , com a 

exceç ao de t r ê s  f êmeas · de Teresópo l i s , que eram de uma cor a l g o  

ma i s  c a s t ant10 e meno s · ·c i nzent o .  Toda s ,  por ém, f oram co l et adas 

no mesmo l o c a l  ( Fazenda Comar i ) no i nterva l o  de uma semana, e 

t o das er am morf o l o g icament e  mui t o  parec i da s , · o que no s l eva a 

pens ar que se t r at a apenas de uma única n i nhada at í p i ca. 

4. A extensa.o da cauda recobert a pe l a  pe l agem corpora l é 

pequena ( cerca de 1 5  ·mm ) . A parte nua é ma i s  escura ba s a l  e 

ctor s a l mente,  ma i s  amare l a  di s t a l  e vent ra l mente. 

pequena s  e di spo s t a s em f i l ei ras di agona i s . 

As escamas são  

5 .  As ma.o s  _s ão de · t amanho moderado , com pro1-,01 ·<; o e s  est ranha-
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mehte simi lares ãs de ·uma ma.o humana, o 3° dedo sendo o mai or. 

os pés, também de t_amanho moderado, têm o q.o dedo mais comprido, 

com o 2° , 3o e 5° sub iguai s. 

6 .  As ore l has sao grandes, ovais e membranol:,as,' de cor 

cast anho claro. 

Morf o l ogi a craniana 

o t raço mais  t ípico do crân i o de Marmosa i ncana é a forma dos 

ossos nasais  - longos e est rei tos, quase sem nenhum alargamento . 

no t erço post eri or, consoante com ·a forma geral mais  alongada do 

c râ n i o. Nisso se dist i n_gue da . espécie anteri or, M. ci nerea, que 

possu i um crânio mais  l argo , com os nasai s  e xpandidos lat eral-

mPnt � n a  parte post erior. Os - forãmens i nci s i vos t ambém são 

c_ompr i dos, u l trapassando o nive 1 dos cani nos. 

v ament e pequenos,  pri nci palment e os inferiores. 

Est es são re l ati � 

A det ermi nação da idade do i nd i v i duo através da dent i � ão 

depende da verificaç ão da sequência de erupçao e troca dos 

dent es. O esquema de classes de idade comument e  adotado para os 

D 1 de l ph i ctae fo i est abelec i do para Di delphis marsupi alis  e D. 

a l b i vent r1s  por Tynda l"e - B i scoe & MacKenz1e, ( 1 97 6 ) .  O t amanho da 

amostra de M. i ncana, no entanto, permitiu a constataçã o de que 

nesta espéci e  a sequência é algo diferente. Os exemplares mai s  

novos se enquadravam perfe itamente na· classe 3 de Tyndale� B i scoe 

& MacKenz i e ,  e supomos que animais ai n'da mai s  novos seguiriam a 

ordem de erupção dos dentes que esses aut ores descreveram para 

D i de 1 phi s.  Entretanto, o próximo estági o  em Marmosa i ncana foi a 

ec l osão do quarto molar superi or, antes da queda do premolar 

qua - 1  seria subs� i tuido somente depo is de o quarto 

. ' 
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mo lar se tornar funci ona l. Portanto, . o cr itéri o  que adotamos 

para considerarmos um exemp lar como adu lto fo i o apareci mento do 

tercei r o  premolar. 

seguinte forma : 

As c lasses de - idade foram divididas da 

Clas s e  3 

Classe 4-

C l asse  5 

C l a sse 6 

Classe 7 

dP3, M1 M2 funcionais, M3 ec lodindo ou não . 

dP 3 , M2 M2 M3 funci onais, M4 eclodindo ou nao. 

ctP 3 presente ou P3 começando a ec lod i r, 

funci ona i s. 

p 3 quase ou comp letament_e crescido, M4 com a lgum 

des gaste. 

p 3 completamente cresci do , · M4 mui to g asto .  

Ver .1 f 1 c ou-se "-±üc , ct O  c urn ràr i o  dos molares ,  em que o i nfer i or 

sempre ec l ode antes · do molar correspondente super i or, . os 

tercei ros premo l ares aparec i am aproxi mada�ente juntos nos �uatro 

quadr antes da boca, havendo casos em que o premo l ar decí duo j à  

hav i a  c a í do no max i lar e nao na mandí bula e vi çe versa. 

Di s t r i bu i ção no Est ado do R i o  (mapa - f i g. 9 .  6 .  1. ) 

O fat o mai s  marcante na �istr ibuiçao desta espécie é a gran�e 

quant i dade coletada no su l de Minas, · em A lém - Paraí ba e Vo lta 

Grande - 73 exemplares, contra 2 1  no Estado do R i o  todo. A 

espéci e  parece ser muito comum, entao, em determinados locais. Em 

Teresópo lis, dez exemp lares foram co letados na fazenda Comari (de 

Car los Gui n le) no A lto de Teresópo lis, mas nenhum fo i encontrado 

em Boa Fé, ao nordeste, dpesar de um grandê esforço de co leta 

To �� s 0 3  pontos de co leta no Estado 
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F.i g . 9 .  6 .  1 Mar.mosa incana Loca l idades indicadas 

1 - Itat iaia 
2 - Ilha Grancte· - Praia Vermelha 
3 - S. Joã o  Marcos · 
4 - RJ - Trapiche1 ro, Silvestre 
5 - Teresõpolis - F: Guirile 
6 - A l ém Paraíba F. S. Gerald�, F. Para íso; 

F. Parai s.o 
7 - Vo l ta Grande F. Pombal 
8 - A l ém Paraiba - Porto Nov� 

J ., 

Volta · Grande 

1 6 5 
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do Rio locali zam� s e  na floresta perenifólia, enquanto a mata do 

sul de M i nas é do t ipo semicaducifólia, o que indica um certo 

grau de t olerância a condiçõ es menos úmidas durante o verao. 

Aná l i se popu l ac i ona l 

Sob e s t e  t í tulo, t rat amos da análise discriminante realizada 

com os i nd i v í duos agrupados por sexo e localidade. Os cinco 

grupos formados · para a fase de análise foram : Michos de I lha 

Grande, Machos do Sul de Minas ,  Fêmeas de Teresópolis, Fêmeas 

marrons de Tere sópol i s · (ver a seção sobre morfologia externa, 

ac ima } , Fêmeas do Sul de M inas.  Todos os grupos foram 

� eparado s um do outro (es� atí sticas F com ní vel de signifi c ânci a 

de p < o, 0 1 ,  e xce t o  na comparação entre os doi s grupo s  de fêmeas 

de Teresópo l is ,  para a qual o ,  05 > p > o , o i : .  

As duas prime iras funç ões canônicas, exp l i c ando 751/. da 

vari ância ,  separaram bem -os  cinco grupos, : conforme fo i vi s ível . no 

mapeament o dos pont os indi viduais. 801/. dos casos pert encent es 

ao s grupos foram atri bu í dos aos grupo s corretos, a maiori a  dos 

erro s ocorrendo· com ·fêmeas do sul de Minas , que formaram uma . 

nuvem relqtivament e frouxa. Dos indi víduos não agrupado s a 

pr i ori, a fême a de Ilha Grande foi "classificada" junto com os 

machos do me smo loca l ,  e o macho de Tere sópolis com as fêmeas 

(normai s )  de Teresópolis .  Dois machos e uma fêmea da Serra da 

Cari oca formaram um grupo, porém misturado na nuvem de fêmeas do 

Sul  de · Minas. Outra fêmea carioca e um macho de Sao Joao Marcos 

f i c aram iso l ados, da mesma forma que um crânio sem sexo indicado 

de Itatiaia,  o qua ) talvez pertença à pele de :1armosa morei rae 

( ver o item 9. 7. ) .  
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Estes resultados permitem afirmar que as populações de 

Marmosa incana devem realmente ser bastante localizadas, sem 

grande fluxo gênico entre elas, pois as funções discriminantes 

c onseguiram distingui-las todas. É significativo . .  qué houve 

maiores semelqanças entre machos e f êmeas do mesmo local 

( 1nclus1 ve entre os machos e fêmeas do sul de Minas) do que entre 

indivíduos do mesmo sexo e locais diferentes, demonstrando que o 

dimorf i smo sexual ê pequeno ne�ta espêcie. O caso das fêmeas 

m a i s  marrons de Teresõpolis foi comentado acima ( seção de • 

morfologi a  externa) . Pelos motivos . dados ali, na.o atribuímos 

g rande signifÍc ãncia ãs difevenças C ODstatadas entre elas e as 

out ras f ême as do mesmo local. 

. ' , 



9 .  7 .  

Marmo s a  more i rae Miranda Ribeiro, 1 9 36.  

S i nônimo s 

1 68 

Marmosa murina : Miranda Ribeiro, 1905. Arch. Mus. Nac. , 13 : 165. 

Marmosa more1 rae Miranda Ribeiro , 19 36. Rev .  Mus. Paul. , 20 : 3 80. 

Marmo sa muri na muri na ( parte) : Cabrera, 1958. 

Cienc . Nat. " Bernardino Rivadav ia" , 4: 20. 

Rev. Mus.  Arg. 

Localidade tipo : 

a l t i tude. 

Monte Serrat, Itatiaia, Rio de Janeiro, 8 30 m -

S i s t emá t i c a  

0 �:::: .: c o e::-:em}:• l ar conhi=> cido fo.i originalmente cit ado por Miranda . 

R i be i ro ( 1 9 0 5 ) sob o nome - Marmosa murina e depois tratado por ele 

( 1 9 36 )  como representante de uma espé�le nova. Nis so ,  Miranda 

R i beiro se baseou apenas na p·e 1 e, pois o crânio havia desapare-

e 1 do. Cabrera ( 1 9 5 8 ) preferiu manter a · desi gnação origi nal sem, 

no entant o ,  aumentar a área de distribui ção de tL_ murina murina 

de forma a i ncluir  o sudeste do Brasi l .  Av.ila-P i res ( 1968) seguiu 

C abrera. Pe l as razo es que serão citadas abaixo , pr�ferimos. manter 

a espé cie M. moreirae. No esquema de divisão do gênero elaborado 

por  Re i g ,  Kirsch & Marshall (manuscr. ) ,  a espécie continuaria no 

g énero Marmosa ao lado de M. murina, com a qual e 1 a é ,  sem 

dúvida, muito parecida. 

D i stribu i ç ão 

Conhecido apenas da localidade tipo. 
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Hor�o l og i a  ext erna 

1. Tamanho e forma. o holó t ipo é um macho adulto, porém sem 

regist ro de medidas na etiquet a. No tamanho se assemelha com M. 

incana, ent re as espécies · do Est ado do R i o .  Miranda Ribeiro 

( 1 9 36) inclui as seguint es medidas ( provavelment e  t iradas do 

animal preservado) na su;3. descrição (mm) : HB 123 ;  T 172 ; 

I E 17. 

HF 18; · 

2 .  Pelagem densa e macia. No dorso, setiformes de . 1 1- 13  rmn e 

arist i f ormes de 1 3 - 1 5  mm; vent ralmente 9 - 10 e 1 0- 1 2 mm, respect i-

vament e A pelagem dos membros se est ende à superfície dorsal 

. das p atas. A pe l agem é mais comprida do que nos exemplares de M. 

murina que exami namos. Vibrissas finas, relat ivàmente curtas -

in.1st aciais 20 - 2 5  mm ; a J. gumas genais , supraorbi t a.is, int erramais e 

carpais. 

3 .  Parecido na coloração com M. microtarsus, com o qua l o 

c onfundimos i nicialmente. Possui a mesma cor canelina do dorso, 

porém a pelagem vent ral é creme at é a base dos pêlos, enquanto 

naquela espécie os pêlos têm uma base cinz�nta. Cor dorsal 

cane l a  ( 6D/E4-/ 5) , algo mais amare lada no focinho, porém apenas 

nos 2 mm distais dos pêlos, a base sendo cinzento acastar1hado 

escuro ( 7F3) . Cor vent ral creme ( 4-B3/4-) , pêlos unicolores. ��s 

f l ancos , há uma linha divisó ria n í t ida en·t re ·as cores dorsal e 

vent ral. Mancha ocu l ar indist inta,  sem bordas nítidas. Difere 

dos exemplares de M. murina examinados ( do Pará e da Bahia) por 

ser ma is larga a área vent ral ocupada por pêlos unicolores, além 

de a mancha .ocular ser muit o  menos nítida. 

4-. Cauda comprida, c0m cerca de 12 mm dà base recobert os com 

::,, pelagem co:r:r:-0,,.."'. l  ! dã c ,,yt • <1 ors 2. l , s ..:m a base cinzenta) ; o re.st o 
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da cauda possui pê los · �urtos e finos, especia lmente na face 

ventra l, com exceç ão da regia.o nua, preênsil, que se estende por 

uns 3 5  mm até a ponta do lado ventral. Cor amare lada na face ven­

tral, averme lhada na dorsa l (eventualmente um artifíciq . devido à 

preservaç ão) .  Escamas faci lmente visíveis, bem maiores do qui as 

de M. i ncana e M. microtarsus , e parecidas com as de �- murina. 

5. Maos algo maiores do que em M.  microtarsus, com o 3 o dedo 

mai or, o 2 ° igual ao 4o e o 1° ao 5 º. Pés também maiores do que 

nessa esp éc ie, com o 4o dedo maior, depois o 3 ° , seguido pe 1 02° e -

5 0 , � , ha l lux curto. 

dourados ( 5C 5) . 

Superfície dorsal 

6. Ore lhas de tamanho médio, ovaladas. 

Crân i o  

de maos e p és com pê los 

O crânio do exemp l_ar na.o foi· encontrado na co l eçao do Museu 

Nac i o na l por Miranda Ribeiro qu·ando este descreveu o ho lótipo . Um 

c r ãn 1 0  com a mesma procedência que poder ia, ta lvez, pertencer à 

pe l e , est á  registrado com o número subsequente ao da pe l e  nos 

l i vros do seto r de masto zoo logia do MN. Este crânio, por sua 

seme lhança com os de ·M. i ncana, foi inc luído na �ná .l ise Slaque la 

espécie, com as devidas ressa l vas acerca da sua identidade. Os 

result�dos da aná liie nao foram conc lusivos a respeito deste 

exemp lar. 
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9 .  8 .  

Marmo s a  microt arsus (Wagner, 1 842 ) 

S i nônimo s  se l ec i onado s 

1 7 3  

D i de l phi s micro t ar su s  Wagner , 1 ô4 2 .  Arch. Natur g . , 8 ( 1 ) : 3 4 9 .  

M 1 c oureu s pu s i l l u s Goe l d .i 1 1 89 4 .  Proc. Z o o l .  So e .  London, 1 8 9 4 : 4 6 2  

( non D i de l ph1 s pus i l l a Desmarest , 1 8 04 ) . 

Marmo s a  m1 c r o t ar sus : 'I'homa s ,  1 9 0 0 .  Ann. Mu s . C i v . Genova { 2 ) , 2 0 : 5 4 6 .  

L o c a l i dade t i po : I panema ( Araç o i aba da Serra ) ,  Sã o Pau l o . 

- S i s t emá t i c a  

C abrera ( 1 9 5 8 ) i nc l u i u  es t a  espécie n o  ·subgênero Thyl amys Gray. 

N a  sua d i v i s a. o  do 

Mar sha l 1 ( manuscr .  - , 

g ê ne:r'o Marmq sa sensu �. Rei g ,  K i r sch e 

,__, ,.__, i l, � a.111- u a  i gua l ment e  no g ênero Thyl amys 

Gray , 1 8 4 3 ,  c aracter i z ado pe l o  t amanho corpora l reduz i do ,  o s  pés  

pequeno s ,  a pre senç a de tet a s  pe i t orai s ,  a l ém de vár i o s  fá.t ores 

do c rãn 1 0  e dent i ç ã o .  

Conf orme j á f o i  a s s i na l ado no c ap í tuo 7 ( met odo l o g i a ) , 

rea l i z ou - se uma aná l i se de agrupamént o com o s  i ndi v í duos  de 

Marmo s a  que na.o puderam ser at r i bu í do s  d i ret amente nem a M .  

c i ne rea nem a M .  i nc ana .  Es s � s  i ndi v í duo s f oram reuni do s  sob o 

nome de M .  " mi c rot  ar su s " . Os  dado s · usado s ,  a s  mat r i zes de 

seme l hanç a e l aboradas e o s  feno gramas resu l t antes encont ram- se • 
n o s  quadr o s  9 .  8 .  1 a 9 .  8 .  5 e f i guras 9 .  8 .  1 a 9 .  8 .  3 . , onde t ambém 

es t ão i ndic�do s o s  v a l o res do coef i c iente de c orre l aç ã o  co fené-

t i c a :  o s  do i s  pr i mei r o s  fenogramas represent aram bem as re l aç ões 

ent re o s  i ndi v í duo s conf�rme i ndicadas nas respect i vas mat r i zes 

de s Ame l hanç?. , ::"::i� 5m o , - () P. f i _; _;_ e�t c de c orre l ação do terc e i ro 
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C omp r i m e n t o  B a s e  
C o l o r a ç ã o 1 s e t i f o rme s P r o po r ç ã o  c a u d a  

N o ,  Ro . ( m m )  b r a n c o  n o  c /  p ê l o  
OTU MN Pro c e d ê n c i a  S e x o  d o r s a l  v e n tr a l  d o r s a l  v e n t r a l v e n tr e 2 ( mm )  

1 1 2 5 6  R J  T e r e s ó p o  I i s  M 6 E/f5/ 6 4 c 4 1 1  6 o 
2 1 2 60 RJ  T e r e s ó p o  I i s  r 5 D 5 3/ 4A/B 3/ 4  7 3 2 9 
3 7 2 1 6 RJ i e r e s ó p o  I i s  • M 5/ 60/E5/6 4 e 4 1 1 1 o 
4 7 2 2 0 RJ T e r e s ó p o l i s M 6 E+ 5 +  4 C/0 4 1 1  6 o 9 
5 7 2 4 1  RJ T e r e s ó po l i s M 6 E+ 5+ 4 e 4/5 6 5 o 6 
6 7 2 4 3  RJ . T e r e s ó p o l i s  M 6 E 5 4 D- 4 1 1  6 o 1 2  
7 7 5 7 0  K G  A l é m P a r a í b a  r 6 - -E 5- 4 e 4 6 5 o 1 0 
6 7 6 9 5  . KG A l é m  P a r a í b a  M 6 E 5+ 4 c 4 1 0  6 o 6 
9 8204  RJ PFa t i  r . 6 E 5 4 c +  4 7 4 1 0  

1 0  6 2 05 RJ P a r a t i  K 6 E 5 4 e - 4  l i  7 o 1 0  ... 
1 1  6 2 7 5  R J  P a pu c a i a  r 6 - E 5 4 e 5 9 4 o 1 1  
! 2 2 4 6 7  6 RJ I I  h a  G r a n d e  M 6 E 5t 4 c 5 9 5 o 7 
1 3  2 4 6 7 9  RJ I l h a  G r a n d e  r 6 E 5 4 c 4 +  1 O 7 o 1 3  
1 4  1 2 6 6  R J  I t a t i a i a  H 6 0/H/5 3 A 3 1 2  7 4 · 1 3  

· 1 P a r a  uma  e x p l i c a ç ã o d o  c ó d i g o d e  c o r e s , v e r  i t e m  7 . 3 .  2 o : n u  I a ;  4 t o ta l .  

QUADRO 9 .  6 .  1 .  M a rm o s a  ' m i c r o t a rsu s •  - c a r a c t e r e s  d e  p e l a g e m  
Dado s b rut o s .  

C o l o r a ç ã o d o r s a l  C o l o r a ç ã o  v e n t r a l C omp r i m .  p ê l o  P r o  p .  P ê l o  Me d i d a s  e x t e r n a s  
N o .  b r a n c o  b a s e  
OTU c o r  t o n .  i n t .  c o r  . t o  n .  i n t .  d o r s a .J v e n t r .  v e n t r .  c a u d a  H B  TA/HB Hf IE  

1 1 , 00  1 ,  00  1 1 00 1 1 00 o , 7 3  0 , 5 0  o, 6 0  o ,  7 5  o ,  0 0  
2 o, 0 0  o ,_ oo o , 50 o, 50 o ,  1 6  0 , 2 5 0 , 0 0  0 , 0 0  o, 5 0  . o ,  4 3  
3 o, 50 o, 3 3 1 1 00 . 1 1 00 o ,  7 3  0 , 50  o ,  6 0  1 ,  00  o , 0 0  o, 6 9  o ,  1 4  1 , 0 0  O, 6 6  
4 . . 1 ,  0 0  o , 6 3  O ,  1 5  1 ,  00  o ,  9 1  o ,  50 O, 80 o ,  7 5 o, 0 0  o ,  4 3  O ,  4 5  o, 57  o ,  50 o , 6 6  
5 1 ,  00  O ,  6 3  o ,  7 5  1 , 0 0  O ,  7 3  o ,  7 5  o , 2 0  P , 5 0  o , 0 0  o , 0 0  o ,  1 O o, 4 3  O, 3 0  o , 00 
6 1 ,  0 0  O ,  6 7  o , 50 1 1 00 1 ,  00  o , 50 o, 60 P, _7 5  o ,  0 0  O ,  6 6  o ,  9 5  o ,  0 0  o ,  7 0  o ,  7 2  
1 O, 7 5  o ,  6 7  1 , 00  1 1 0 0  o , 7 3  o ,  50 O ,  20 o ,  50 o , 0 0  o , 5 7  O ,  45 O ,  2 2 o, 3 0  o , 7 2  
& 1 .  0 0  O ,  6·7 . O ,  7 5  1 1 0 0  O ,  7 3  o ,  5 0  o ,  6 0  o ,  7 5· 0 , 0 0  o , 2 9  o, 5 7  O ,  0 2  o, 5 0  o ,  1 4  
9 1 ,  0 0  o ,  6 7  o ,  5 0  1 ,  00  o , 62  o , 50 o ,  00 O ,  25  o , 25  o, 57  

1 0  1 ,  00  O ,  67 o , ·so 1 ,  00  o , 7 3  o ,  50 o ,  60 1 ,  00  0 , 0 0  O ,  5 7  
1 1  o, 7 5  o , 6 7  o , 5 0  1 ,  0 0  o ,  7 3  1 ,  0 0  o ,  4 0  0, 2 5 o, 0 0  o ,  7 2  o ,  6 4  0 , 0 4  0 , 0 0  0 , 00  
1 2 ! ,  0 0  O ,  6 7  o, 7 5  1 , 0 0  O ,  7 3  1 ,  0 0  o ,  4 0  O ,  50  o , 0 0  o ,  1 4  O ,  00  1 ,  00  0 , 0 0  
1 3  1 ,  0 0  O ,  6 7  o ,  5 0  1 ,  00  o , 7 3  o ,  6 3  o , 6 0  1 ,  0 0  o , 0 0  1 , 00  o, 9 6  o ,  2 6 O, 6 0  1 1 00 
1 4  1 ,  0 0  o , 3 3  O ,  00 o ,  0 0  O, 00  O ,  00  1 ,  0 0  1 1 0 0  1 ,  0 0  1 ,  00  1 ,  00  O ,  3 0  o ,  5 0  o ,  2 9  

C o d i f i c a ç ã o d o s  d a d o s  b r u t o s  d o  q u a d r o  9 .  6 .  1 ( c a r a c t e r e s  d e  p e l a g e m )  e A p ê n d i c e  1 ( m e d i d a s  e x t e r n a s ) 

QUADRO 9 . 8 . 2 .  Ma rmo s a  ' m i c r o t a r su s •  - c a ra c t e r e s  e 1 t e rn o s  
Ka t r i x  d e  d a d o s  c o d i f i c a d o s  

· ·-rl , ·"' · 



O TU !lo . 
2 3 4 5 6 1 8 

O TU o, 3 5  O ,  H O, 9 3  o ,  8 3  o ,  8 6 o, 7 6  o ,  9 1  

N.o .  2 · o, 45 O ,  H o, 4 8  o ,  4 8  o ,  5 7  o , u 
3 o, 8 1  O ,  7 1  o ,  8 0  o ,  T J  o, 8 3  

4 O, 8 3  o ,  9 1  o, � 1 o, 9 3  

5 O, H O, 8 3  O, 8 1  

6 o, 6 1  o ,  8 7  

1 O, 8 3  

· 6  

9 
1 0  
l i  
1 2  

l 3 

QUADRO 9 .  8 . 3 .  H a rmo s a  ' m i c r o t a r s u s •  - 1 0  � a r a c t e r e s  de  p e l ag e m  
Ra t r i I  d e  s e  me l h a  n p •'( s ) u s a n d o  e o e f i e i  e n t e s  d e  �O'le r ( "G ) • 

( F e n o g r ama :  v e r  f i g. 9 . 6 . 1 . )  

OiU M o . 
4 5 ·  6 .  7 8 

O TU .  3 �. 1 6  o ,  6 1  O, 7 9 o, 7 2  o, 1 1  

No . 4 O, 7 7  o, 8 3  o ,  62  o, 85 

5 o, 64 o ,  7 9  o ,  8 2  

6 o, 7 9 o, 8 3  

1 o, 80 

8 

l i  

1 2  

I J  

QUADRO 9 . 8 . 4 .  Marmo s a  • � i c r o t a r s u s •  - 1 ,  c a r a c t e r e s  de  pe �a g e m  e 

m e d i d a s  e r t e r n a s. Ha t r i I  de s eme l h a n f a  ( s )  a s a n do c o e f i c i e n t e s  
d e  G on r  ( s

6 
) .  ( F e n o g r a ma :  v e r  f i g. 9 . 8 . 2 . ) 

1 7 5  

9 1 0 . l i  1 2  I J  1 4  

o ,  1 3  O ,  8 8  o ,  1 3  o ,  8 1  O, 8 4  O ,  4 1  
o ,  6 3  o ,  4 ti  o ,  5 4  o ,  4 6  o ,  4 3  o ,  4 2  
O ,  6 4  o ,  8 5  o ,  7 0  . o , T J  o ,  8 2 . o, 40 
0 , 1 8  o ,  9 0  O ,  75  o, 8 2  o, 8 2  o, 4 3  

o ,  8 0  O ,  1 1  o, 7 9  o ,  9 3 o, 7 &  O ,  3 0  

o ,  8 0  O ,  9 2  o ,  7 9  o ,  1 6  · o ,  9 0  o ,  5 1  

O ,  8 7  o ,  84 O, 61 o, 7 9  o ,  8 1  o ,  42 
O ,  8 0  o ,  9 1  o, 7 9 · o, 6 9  o ,  8 1  o ,  4 3  

0 ,- 6 1  o, 8 4  o, 7 6  o, 7 8 o, 3 9  

o ,  8 0  o, 7 6  0, 9 3  . .  0, 5 3  

o ,  6 1  o, 8 2  o ,  3 6  

o ,  1 6  o ,  3 2  

o ,  � 4  

,. 

1 1  1 2  1 3  1 4  

o ,  64 o ,  56  o ,  6 0  o, n 

o, 6 7  o ,  7 6 o, 8 0  o, 5 0  

o ,  7 6  O ,  87 O, 6 6 0, 3 9  

o ,  7 3 o, 6 1  o ,  8 7  0, 5 8  

o ,  6 1  o ,  7 2 o, 6 0  . o , 5 0  

o ,  6 0  o ,  7 6 o, 7 9 o, 5 4  

O ,  1 6  o, 7 1  O, H 
o, 6 6  o ,  3_ 1 

o, 6 1  

• l 



,:. 

Lo c . :  
S e x o :  
O'fU : 

N í v e  1 ! ,  0 0  
s e me -
_ J h a o ç a  

o ,  9 0  

I G  P T  TE 
F M M 

1 3  1 0  6 

o ,  9 1  

TE TE A P  
H M H 
4 8 

O, 8 3  

TE 
M 
3 

P T  
F 
9 

AP 
F 
1 

PA 
F 
1 

o , a 1 '-----.-0-, ---8 6 

TE I G  
M M 
5 1 Z 

o, 9 3  

o ,  6 0  i--___________ __.o, 8 1  
o ,  7 9 

o ,  7 0  

. o ,  6 0  

o ,  50  

o , 4 0  

F I GURA 9 . 8 . ! .  M a rmo s a  ' m i c r o t a r s u s •  - 1 0  c a ra c t e r e s  de  p e J-a g e m  
F e n o g r a m a  p o r  UPGMA 

L o c . :  I G  TE " TE . A P  n: AP PA 
S e  K O :  F M M H M F F 
O TU I J  6 4 6 3 7 l i 

N í v e l  1 ,  0 0 ·  
s e  m e -
J ha n ç a  

o ,  9 0  O 8 7 

o ,  8 f 

TE 
M 
5 

o ,  8 0 ·  
O 7 6  

o ,  7 0 · 

o ,  6 0  

o ,  50  

o ,  40  

rcs
= o ,  8 7  

O 7 1  

o ,  4 8  

F I GURA 9 . 6 . Z .  H a r Mo s a  ' m i c r o t a rs u s •  - : ,  c a r a c t e r e s  d e  p e l a g e m  e 
m e d i d a s  e x t e r n a s . F e n o g r aMa p o r  UPGMA. 

0 , 4 6  

I G  I T  

M H 
1 2  1 4  

O 8 7  

O , H 

TE 
F 
z 

176 

1 T  
M 

1 4  

- ·· 



OTU Ho . 

3 ' 6 9 

z 0, 0 o, 53 · 0, 6 4  O, T T  

3 0, 09 · o, H 0, 6 6  

' O, Z 9· 0, 3 9  

6 O , T a  

9 

QUADRO 9 . 8 . 5. Marmosa ' a i c ro t a rsus• · - 1 8  ae d i das c ra n i a n a s .  
Ma t r i I  d e  se1e l h a n f a  ! S )  usando co e f i c i e n t e s  d e  Go,er ( s6 J .  

_ ( F e n o g rua, y e r  f i C ,  9 , 8 . 3  . .  J 

Loc . :  
S e x o :  
OTU : 

R í v e l  1 ,  00 
s eae -
l ha n ç a  

O ,  90 

TE 
. 14 

6 

PT 
r 
9 

TE 
F 
2 

O, 8l  0 , 7 6 . .__ __ 

O ,  7 JL-_---J 
O, T O  

TE' 
li 
3 

o, 6 3 .___----.-_ __., 

O, 60 

o, 50 r cs = o, 65 

l i  

o,  65  

o, 3 T  

0, 6 T  

0, 54  

o, 6T 

TE 
M ' 

(_Úo ' s i , . ;1 o, �4 . .__ ______ __., 

0 , 4 0  

F I GURA 9. 8 . J .  Mar■osa " ■ i c rotarsus• - 1 8  ■ed i•as  cran i a n a s .  
F e n o craaa por  UPGHA. 

PA 
r 

l i  

1 7 7 
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(O , 6 5 ) , . embora dentro da faixa considerada norma l (Sneath & 

Soka l ,  197 3) , indica uma correspondência menos fiel entre · 

fenograma e dados. 

Vê-se na figura 9 .  8. 1 

exc l usivamente da pe l agem) 

(fenograma baseado em caracteres 

que quase todos os indivíduos se 

asseme l ham ao níve l de 79 1/. ou ma.is, enquanto que a OTU 14 e a OTU 

2 separaram- se nitidamente das 6utras. A OTU 14 é o ho lõtipo de 

Marmosa morei rae, descrito no item anterior. A OTU 2, por outro 

l ado, é um exemp l ar .antigo com as cores bastante desbotadas, o 

que o d i r erenciaria na aná l ise. Acreditamos que não representa 

nerL�uma e spécie direrente dos outros indivíduos ( excetuando .
!:!:_ 

mo r e i r ae ) . P o r  e s t e  e xemp l ar não apr � s en t ar i nd i c aç ã o  da s me di das 

externas, foi exc l uído da aná, l ise de agrupamento segui nte. 

N a  segunda análise • de agrupamento, - .... ..... ... . _ _  mesmos 

c aracteres anter iores com o acréscimo de fatores de tamanho, a 

OTU 1 4  novamente se separou de modo . c l aro: As seme l hanças en� re 

as outras foram, desta vez, menores, porém não apareceu nenhum 

subgrupo bem de l imitado que pudesse ser interpretado como taxon 

diferent e. F i na l mente, o terceiro fenograma não refl etindo bem as 

i nforma<;: o <=;s da matriz de s·eme l hança , . verificamos nesta ( quadro 

9 .  8 .  5 )  que a OTU mais diferente é a 4 ,  que somente é moderada-

mente parecida com a 11. O padrão de re l açoes entre as outras 

OTU ' s é comp l exa, não permitindo que se tirem conc l usões c l aras. 

Suspeitamos, porém, que a OTU 4 se diferencia principa l mente pe l o  

tamanho e não pe l a  forma, pois el a representa o menor crânio da 

amostra. A l ém disso, a pe l e  correspondente agrupou-se· perfeita-

mente bem nas outras aná l ises. 

Cone 1 ui mos, pois, · que apenas a OTU · 14 r.ie- 0: e  z e  i so l ar da 
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amostra, constituindo a .espécie Marmosa moreirae ; os outros 

exemplares sao sufi cientemente parecidos para serem tratados como 

uma úni ca esp écie , M. microtarsus. 

D i s t ribui ção 

A e sp é c i e  ocorre numa faixa larga ao longo do litoral brasileiro · 

desde o Rio  de Jane i ro até o Rio Grande do Sul (Cabrera, 19 58) . 

Parapát:r· ica com M. ag ilis, e spéc i e  muito parecida do interior de 

Minas Gerai s e Sao Paulo, podendo elas constitui rem, 

mente , a me sma esp éc i e. 

eventual-

B i onomi a e e c o l og i a  

Goeldi (18 94-) , ci tado t. ambém por Miranda Ribeiro (19 3 6) , descreve 

os hãb itos de alga�s i ndi � i �uv�  desta espéci e  que ele manteve · na 

sua casa em Teresópo l i s. Eram noturnos e facilmente presos em 

armadi lhas co l ocados próximo a montes de folhas e ramos secos, 

s eu hab i t at preferi do.  Eram pouco arbóreos. As fezes de um 

an ima l  re c ém-capturado conti nham re stos de artróP.odes e ,  em 

cati ve i ro ,  s eguravam nas maos os i nsetos oferecidos enquanto os 

c omi am. H .  I heri ng ( 1 8 9 8, apud Miranda Ribe i ro, 19 36) conta 

que ,  durant e o i nverno de Sao Lourenço, RS, até seis i ndivíduos 

dos doi s  sexos foram encontrados reun i dos ·no me smo ninho na 

macega de capim  s eco. Davis (1947) menci ona o fato que a espécie 

foi capturada regularmente no chao e em árvores em matas 

primári as e secundárias. 

MorÍo l o g i a  ext erna 

1 .  Tamanh0 P f-:,:r-ma. 0 "i. ainc::.::-h0 m�di o dos adultos é aproxima -
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damente igual . ao ' de Monode l phis americana (item 9. 3 ) , sendo as 

duas espécies as menores Dide l phidae do Estado do Rio. A cauda ê 

bem mais comprida do que a cabeça e corpo. Em comum com as outras 

espécies de Thyl amys, a fêmea apresenta mamas no tórax, _ . bém como 

no abdômen. Medidas corporais (média, maior, menor, � .  em mm) : 

Machos - HB 10 5, 120, 9 1, 3 ·  T 1 52, 16 5, 140, 3; HF 20, 23, 18, 1 

3 ;  IE 2 1 1 2 1, 20, 3 ; Fêmeas - HB 9 7 ,  102, 9 1, 2;· T 133, - 142, 124, 

2 ·  ' HF 1 5 1 16, 13, 2; I E  18, 20·, 1 5, 2 . . 

2. Pelagem densa e macia. Dorso - setiformes 8- 1 1  mm, aristi --

formes 1 1- 14 mm ;  ventra l mente 5- 6 11'.lITl e 7-8 mm. Pequena área nua 

na garganta i nferior, correspondendo a uma gl ându l a. Vibrissas 

finas : mistaciais até 25 mm, genais poucas,. de Í 5  a 20 mm, 

:-,. 1 J _!)1 · .-1 o r )'.) .1. t. ai � idem, carpais e_ interramais mui to poucas, curtas e 

f_inas. 

3 .  Coloração . gera l : cane l a  rica�· i 6E4 ) no dorso, mas apenas 

nos 2 mm distais de cada _ pê l o. Laranja acinzentado ( 5B 5 ) na ponta 

do foc ir-.ho. Na superfície ventral ,  amare l o  acinzentado (4B3 ) , 

amare l o  c l aro puro. ( 4-AL!-) em baixo do queíxo. O cinzento escuro 

( 5F 2 )  da bas� dos pê l os dorsais e ventrais transparece nas pe l es 

preservadas, sendo ausente apenas no focinho, quei�o e faces e, 

e •,entua l mente, na l inha mediana do abdô men. Uma mancha castanho 

escuro ( 6G 5 ) em vo l ta de cado o l ho, estendendo-se (menos escura ) 

anteriormente até a área mistacia l e, · em direção postérior, até a 

base das ·ore l has em a l guns indivíduos. 

4. Cauda comprida e fina, _ com a base recoberta de pe l agem 

corpora l apenas em . 10 mm, aproximadamente; o resto com pê l os 

curtos e finos, principa l mente do l ado · ventral. Nos 30- 50 mm 

� ��T i �ai g ,  �0 l ado ventra l ,  há uma região nua, preênsi l ,  margeada 

• J 
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por fi l eiras l ongitudinais de pê l os curt os  e finos .  Cor c as t anho 

fu l vo dors a l ment e ( 6 / 7 E4 ) , · mais c l aro do l ado vent ra l . 

muit o pequenas , em fi l eiras diagonais. 

Es c amas 

5 .  Mao s pequenas , c om o 3 o e 4° de dos  os maiore s ,  s eguidos 

pe l o 2 ° e depois ó 5 ° , o 1 ° s endo pequeno . Pés c om o t ars o curt o 

( da í  o epit e t o  espe c í fic o )  e f a l anges l ongos ; o 4o dedo é o 

maior ,  o 3 o e 5 ° subiguais ; o ha l l ux é muit o curt ó .  Unhas 

c urt as , pro t e g i das por a l mo f �das nas pont as dos dedo s .  

6 .  Ore l has grande s ,  ova l adas , membranos as ,  de cor  marrom 

c 1 aro . 

MorTo l og i a  crani ana 

Crân i o  pequeno , c om a c aixa craniana arre don�ada, quas e 

e s fér i c a .  N a s a i s  e s t re i t os ,  c omo em !:!.:_ in r 01 n ':' ,  fl':'!' � !!!  -:::::.. · t o s ,  em 

c onf ormi dade c om o ros t r o . curt o .  Dent es muit o pequenos .  

D i s t r i bu i ção no Es t ado d o  R i o  ( mapa - fig. 9 .  8 .  4 )  . 

C onforme os pont os de c o l e t a  c o nhe cido s ,  a espécie o c orre na 

S erra do Mar , de s de Parati at é Teresópo l is ,  na baixada f l uminens e 

( Papuc a 1 a , mun. Cacho eira·s· de Mac acu ) , e no v a l e  do Para í ba 

( Vo l t a Grande ) .  Apes ar das afirmaç õ es de Goe l di ( 1 8 94 ) sobre a 

f ac i l i dade de c aptura des t e  anima l ,  as amost ras de que dispomos 

sao muit o l imit adas ; no ent ant o ,  as equipes do SEPSFA c o l e t aram 

i nt e ns i v ament e na Serra da C arioca  e não obtiveram um únic o 

e xemp l ar ;  

C onf orme 

o que par e c e  indicar que a espécie não o c orre aqui. 

j á  c oment amo s a respeit o de Marmosa inc ana, as 

popu l aç o es des t es pequenos marsup i ai s devem es t ar- circuns c r i t as a 

á r e as re l at ,i v ament e pequenas , devido a f at orP.s �-..ic d P. .:: c: o!"he c emos . 
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Fig. 9 . 8 . 4 - Harmo sa mi cro t arsus - Loc a l i dade s indicadas 

1- Parati - Pedra Branca 
2 - I l ha Grande 
3 - Teresópolis 
4- Teresópo lis - F. Boa Fé 
5 - Teresõ po � is - F. Gui n l e  
6- Papucaia 
7- A l ém Paraíba - F. S. Geraldo 
8- Angra dos Reis  ( Vieira, 1949/Pinto, 1945 )  

1 

1 83 
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1 :  4 2 6 .  

Ac e i t amos os argument os d e  Hershl<ov i t z  ( 1 97 6 )  a r espe i t o . do nome 

vá l i do do gênero , que é denomi nado Met achi rops por out ros au-

t ores . Inc l u i duas espéc i e s ,  P.  mc i lhennyi do Peru amazôni c o ,  e 

a espé c i e  t ipo , .� opossum ( = Phi l ander v i rgini anus T i e demann, 

non D 1 de l ph1 s v 1 rgini ana Kerr) , 

Phi l ander opossum ( L innaeus , 1 7 5 8 )  Cuí ca - de - quat ro - o l hos 

S i nônimo s s e l ec i onados 

Di de l.E._�� opos sum L i nnaeus , 1 7.58  . . Sys t . . Nat . , 1 0a. e d. : 5 5 .  

?iu 1 ancier v i rg 1 n i anus ' T i e demann, 1 808 .  Zoo l og.  1 : l!-2 6  

Di de l ph i s v i rgini ana K err) . 

( non 

D i de 1 Ph l s qu 1 c a Temrn1 ncK ,  1 8 2 5 . . Monogr.  Mamma 1 .  , · 1 :  3 6 .  

Met ach 1 ru s  ou 1 c.a :  Burme i s t er,  1 8 5 6 .  Er l aut . Fau: Bras i 1 . : 70 .  

M e t achi rops ou i c a :  Mat schi e ,  1 9 1 6 . S i t zungsb. Ges . Naturf . Fr .  : 2 6 2 .  

Ph1 l ande::- oDo ssum: G í l more , 1 94 1 .  Ameri c .  J. Tropi c .  Med. , 2 1 : 3 1 6 . 

Lo c a l i dade t ipo : Sur iname ( de s ignada por J. A. A l l en, 1 900) . 

S i s t emát i c a  

A f orma do l es t e  do Bras i l é c on s i derada como a subespéc i ·e P .  o .  

qu i c a  ( T.emmincK,  1 8 2 5 )  , c om l oc a l i dad-e - t i.Po Sepe t i ba ,  RJ ( c o l .  

Nat t erer) . 



... 

(!:.:__ opossum) 18 5 

D i stribuição 

D o  sudest e do Méx i co at é o nordes t e  da Argent i na .  A subespéci e  

P .  o .  qui ca ocorre n o  Bras i l  ori ent a l  at é o Ri o Grande do Su l .  

Bionomia e e c o l ogia 

A es t aç ao reprodut i va vai de j u l ho a f evere iro no sudest e do 

Bras i l  (F . Fernande z e out r o .$ ,  com. pess .  - inf ormaçao bas eada em 

t raba l ho de campo em Mar i cá , RJ ) , sendo c i nco o número mai s  comum 

de f i l ho t e s  por n i nhada . Os i ndi v í duos são  es t r i t ament e notur-

nos  e s o l i t ár i os .  Ocupam di versos t i pos d e  amb i en t e ,  desde bre j o  

e re s t i nga em Mar i cá at é f l ores t a  primá r i a ,  mas pre f erem a 

proximi dade de á gua. São bas icament e t erre s t res , porém t endem a 

sub i r  em árvores e arbus t os ao s erem l i�ert ados de . armadi l has . 

A l i ment am- se  de pequenos vert ebrados ,  ovo s ,  i nset os e out ros 

i nvert ebrados , a l ém de fru t os : e':. cert os l ocai s  di z - se  que at acam 

p l ant aç o e s  de mi-l ho � pomares (Wa l Ker e t  -ª1_. , 1 9 6 8 ) . ·Phi l ander 

opossum é um ani ma l  agress i v o  e i rri t adi ç o  que ,  

rosna c om a boca aber t a  como ameaça . 

Car i ó t ipo e s ero l ogia 

em cat i v e i r o ,  

O c ar i õ t i po é pareci do com o de D i de l ph i s  aur 1 t a :  2 n  = 2 2 ,  

FN = 2 0 ;  t o dos os cromoss omas sendo acrocênt r icos .  

s oro l o g i cament e ,  as duas espéci es s a o  par_eci das . 

Reg i s tro -fó s s i l 

Tamb ém 

o gênero aparece no Mont ehermos éns e (P l i oceno , �Ma )  arg ent i no e 

mat e r i a l r e f er í ve l à espéc i e  f.:._ opossum f o i  encont rado nos depó ­

s i t os quat erná r i o s  das c a.vernas de Minas Gerai s (Marsha l l ,  1 9 8 2 ) . 
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Morf o l og i a  externa 

1 .  Tamanho e f o rma. P�rt enc e ao grupo do s maior e s  dide l f I -

de o s ,  depo i s  d o  g ênero D i de l phi s .  C auda mais c ompri da que a 

c abeça e c orpo . Par e c i do ext ernament e c om M e t achirus 

nudi c auda t u s ,  d o  qua l dif ere no s membro s  e c auda , . · a l g o  mais 

c urt o s ,  e na pre�enç a de mar süpio bem de s e nvo l vido nas f êmea s ,  

a l ém d e  fat o r e s  d a  pe l a g em que serao t rat ado s em bai xo .  Medidas 

ext ernas ( média, mai or ,  menor ,  �. em mm) : Macho s - HB 2 6 5 ,  3 2 0 ,  

2 2 3 ,  1 8 ;  T 3 O 1 , 3 3 8 , 2 3 5 ,  1 5 ·; HF 4 1 ; 4 7 , 3 4 ,  1 8 ; I E 3 1 , 3 5 ,  2 4 ,  

1 8 ; F ê m e  a s  - HB 2 3 7 , 2 7 5 , 1 5 O ,  1 2 ; T 2 8 1 , 3 O 5 , 2 6 O ,  9 ; HF 3 7 , 4 5 ,  

3 2 ,  1 2 ;  I E  2 9 ,  3 2 ,  2 2 ,  1 2 . 

2 .  Pe l agem den s a  e mac i a. -Set i f orm� s dor s a i s ( apro x.  1 5  mm) 

c om as base s l on g a s ,  f i na s  e ondu l adas formando uma c amada derisa  

sure c i or sob-re v i l i f o rme s mu.i t o  f i nos e ondu l ado s ( 1 0 - 1 2  mm) ; as 

m_e sma s c amadas e x i s t em na . superf í c i e  ventra l , apenas 2 mm mai s  

curt a s .  V i br i s s a� - mi � t ac ia i s e s cur� s ,  f ort e s  e c ompr i das (at é 

5 5  mm ) ; pouc as g ena i s ,  t ambém e s curas e f ort e s  (at é 30 mm) ; i n ­

t erramai s ,  supraorb i t ai s  e carpai s de c or c l ara, meno s abundan t e s  

e ma 1 s cur t a s .  

3 .  C o l oração g era l dor s a l  c i nzent o l ig e irament e ac a s t anhado 

( 5E2 / 3 ) , c om ref l e x o s  prat e ado s ,  c om uma mi s t ura de pê l o s . pre t o s  

e c a s t anho s at rá s  da s ore l ha s  ( 5D/E3/4 ) . A s  ve z e s  há uma l is t ra 

um pouc o mais e s cura na l i n..�a medi ana do dor s o .  Ani ma i s vivos 

pro c e den t e s  de  Sao Pau l o  e pe l e s pre s ervadas em c o l eç õ e s  muit a s  

veze s t ê·m uma c or mai s  cas t anha 

t í p i c a  de M e t ach i rus nudi c audat u s ,  

( 6E4/ 5 ) , parecida c om a c or 

porém em out ro s l o cais a 

e spécie pode s e r  qua� e  pre t a. N-o s f l anc o s  há uma l inha divisória 

ní t i da entre  a c or dor s a l  e a vent ra l , que var i a  de creme a b e g e  
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(3/4A/B4/5 ) ,  exceto no -v�ntre da f�mea, que pode ser mais 

al aranj _ado. Anel _ em volta dos olhos um pouco mais escuro que a 

pelagem circundante, porém nao tanto quanto em Marmosa. Acima dos 

olhos hã uma mancha clara, donde o nome vulgar de "quatro-olhos" 

para esta cuíca. Faces e queixo claros como o tórax. 

4. Base da cauda com pelagem corporal (da cor dorsal ) numa 

extensao de 40-80 mm, o resto escamoso com pêlos curtos e duros. 

A parte escamosa preta ou castanho muito escuro nos 50-701/. 

proximai s, alaranj ada com _ manchas escuras na pirte distal, 

Escamas em fileiras _longitudinais. 

5. Maos com o 3 ° dedo mais comprido, porém todos mais curtos 

que em Ca l uromvs phi lander, por exemplo ; unhas pequenas. Pés ·com 

os dedos 2 - 4  subiguais, o 5 o menor e o ha l lux separado , oponível. 

6 .  Orelhas de tamanho mediano, arredondadas .  nuas e 

membranosas. A parte cent-ral clara, amare l 2.d.2.;  ::: ;:�r i 1' ;::;:-- � a  marrom 

escuro. Nisso diiere de Metachirus nudi caudatus, cujas orelhas 

sao maiores e uniformemente marrons .. 

Morfo l o g i a  c rani ana 

O crânio é • tipicamente didelfóide� 

pequena e� relação ao ro� t ro alongado, 

com a caixa craniana _ 

uma forte constricçao 

pós- orbital enfatizando essa distinção. Os processos pós-orbitais 

sao bem desenvolvidos (ao contrário de Metachirus nudicaudatus ) ,  

bem como as cristas que os unem à crista sagital. Esta é 

pronunciada, porém nao tanto quanto em Lutreolina crassicaudata. 

Os arcos zigomáticos são fortes e bem separados do crânio. A 

região occipit al é larga, com cristas occipitais pronunciadas, 

diferindo nisso de Metachirus nudicaudatus, �ue apresenta um 
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estreitamento posterior do crânio. 

A dentiçâo segue o - padrão normal. dos Didelphidae. Os 

pr imeiros incisivos superiores estão ligeiramente separados dos 

outros, porém sem ser claramente maiores. Os caninos são bem 

desenvolvidos, principalmente nos machos. 

D i s t r i bui ção no Est ado do R i o  (mapa - fig. 9 .  9 .  1) 

Depo is de Dide l phis aurita, Philander ouossum é a especie, de· 

marsupial que f_oi registrada em maior número ·de locais no estado 

e é a que apresenta maior variação altitudinal : desde os brejos 

da lagoa de Maricá, prat_icamente ao · nivel do mar (mat-erial 

·depositado no Museu Nacional), - até 18 30 m em Macieiras, Itatiaia 

(Avila- Pires & Gouvêa, 1 9 7 7 -) , passando por uma ampla gama de 

t ipo � veget � c i onais ( ve� o mupa de vegetação �o estado, fig. 

4. 3 .  1 .  ) . Durante ma i s  de. um ano, foi o mami fero mais abundante 

entre as capturas e · recapturas realizadas pela equipe .do 

l aboratório de mami feros · ( Departamento. de Ecologia, UFRJ) na 

resting a  de Maricá , porém os números cairam repentinamente a um 

nivel baixo Tais flutuações populacionais . talve� expliquem o 

f ato que apenas um individuo foi obtido pelo SEPSFA na região de 

Além P araiba-Volt a  Grande em um per i odo de m�itos meses de 

coletas intensivas. 

Aná l i s e  popu l ac i on a l  

Das sete subamostras baseadas na procedência dos exemp l ares 

(machos da Serra dos Orgãos, Serra .da Carioca, Parati e Mangara­

tiba/São João Marcos ; fêmeas da Serra dos Orgãos, Parati e Man­

g aratiba/São João Marco�) que entraram na ànãlise discriminante, 
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F'ig. 9. 9.  1 - Phi l ander opossum Loca l idades ind icadas 

1 - Parat i - Pedra Branca 
2 - I tat iaia  - Monte Serrat, Sede P. N. 
3 - Mangarati ba · - F. Lapa, 
4 - Mangarat i ba - F. Rubião 
5 - S. João Marc�s - F. Lapa, F. Tenente 
6 - M i guel Perei ra - Vera Cruz 
7 - N. I guaçu - .Tinguá - - Bela Vista 
8 - Petrópolis 
9 - Pe t r ó po l is - Va l e  Bonfim  

1 0 - Teresópol1s 
1 1 - Teresõ pol is - Co l ônia  Alp ina 
1 2 - Teresõ po l 1 s - F. Gu inle 
1 3 - Teresõ polis - F. Bo a Fê 
1 4 - RJ - Trap icheiro , Corcovado 
1 5 - R J  - Jacarepaguá 
1 6 - RJ - Gávea Pequena 
1 7 - Cax i as - Barro Branco 
1 8 - Mar i c á  - R est inga 
1 9 - I lha de Cabo Fr i o  
2 0 - Cas1m1ro de Abreu - Mar do Norte 
2 1 - A l �m Parai ba - F. Bom Ret i rQ 
2 2 - I t a t i a 1 a - Ma e i e i r  as ( 1 8 3 Om) ( Á v il a -P i r  e s & G ou vê a, 1 9 7 7 ) 
2 3 - I tagt1. a i  - :·íaz ,:,mb2. (Perei r:a & Perei ra, i 9 84) 
c. '-t - i·1ag é - Barrei ra ( M 1 randa - R 1 be ir o ,  1 9 3 5 )  
2· 5 _  Nova Fr i burgo . ( Burmei ster , 1 8 5 4 ) 
2 6 - Sepet i ba . ( Pe l ze l n , 1 8 8 3 )  
2 7 - Massambaba 

1 90 
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a s  estatísticas F indicaram que muitas não se distinguiam ao 

nivel de sign i ficância de p = 0, 05. Isso . ocorreu principalment e  

entre o s  machos e fêmeas de uma mesma localidade (com exceção de 

Mangaratiba, onde 0, 05 > p > 0, 0 1 ) ,  mas também entre os machos da 

Serra dos Orgãos e os da Carioca, entre estes e as fêmeas de 

Parati , e entre as fêmeas de Mangaratiba e os machos e fêmeas de 

Para ti .  Vemos� então, que hã uma corrente de semelhança ligando 

todas as amostras, indicando que deve haver alguma contato entre 

Suas popu l ações de origem. 

As  duas primeiras funções calculadas, ambas significativas e 

explicando entre elas 821/.  qa variância · da amostra, separaram 

-relat i vamente bem as quatro . localidades e, principa l mente, as 

subamo s t ras da Serra dos Orgaos, o que ·era de se esperar dada a 

l oca l i zaçao de st a ãrea ná � itremidade da " cor�ente" menciopada. 

Entre t anto, apenas ·, 2. 1. ao s casos foram corretamente " c l as sifica-

dos " ,  

machos. 

havendo uma quantidade considerãvel de " erros " entre .oi 

Estes resu l tados c orroboram as ipformações sobre a gran-

de var iedade de _ habitat s ocupados pe l a  espécie, o número elevado 

� de reg i stro s e a grande vagi l idade, principal �ente .dos machos, 

indi c ando que a popu l ação de Philander opos sum no estado prova­

ve l men t e  é única e contínua. 



9. 1 0. 

Metachirus Burmeister, 18 54-. Syst. 

192 

Uebers. Thi ere Br·as; , 1 :  1 3 5 

( como subgênero, tratado como gênero em Erlaut. Fau. Brasil. , 

1 856 : 6 9 ) .  

A úni ca espécie correntemente reconhecida é M. nudi caudatus. 

Met ach i rus nudi c audatus ( E. Geoffroy, 1 80 3) Cuí ca-de �quatro - o lhos 

Sinônimo s s e l e c i onado s 

D idelphis nudi c audata E. Geoffroy, 180 3 .  Cat. Mamm. Mus. Pari s :  14-2. 

D 1 delphys myosuros TemmincK ,  1 8 2 5 .  Monogr. Mammal. , 1 : 3 8 .  

Me t achirus myosurus_ Burme ister, 1 856 . Erla.ut. Fau. Bras.U . : 6 9 ,  1 .  10. 

Me t ach1rus nudi c audatus : .J. A. Allen, '·Bull. A !"'':'r2. ,:;  . .M•..!!: . "-1 - +  Hist. , 

1 3 :  1 9 7 .  

Loc ali dade tipo :  Caiena,  Bui ana Francesa. · 

S i s t emát i c a  

Este taxon provavelment e  constitui uma superespécie (Cerqueira,  

com. pess. )_ , da qual M. · myosuros Temminck seri a o nome válido 

para a semi -espécie do leste do Brasil,  com locali dade tipo Ipa­

nema ( hoje Araçoi aba da Serra) , Sao Paulo. 

D i s tribui ção 

Da N i carágua até o nordeste da Argenti na. M. n. myosuros ocorre 

no leste do Brasil ,  da Bahi a para o sul (Cabrera, 1958 ) .  



(� nudi caudatus) 

B ionomia e e c o l ogia  

Dispomos de -poucos dados sobre a bionomia da espé cie. 

1 9 3 

Pe lo 

número de mamas da f êmea (9) , supomos que as ninhadas devam ser 

desse tamanho ou menores. Os indivíduos são inteiramente 

noturnos e mais arborí co las do que Phi l ander opossum (Co llins, 

1 97 3 ) . Constroem ninhos de folhas e gravetos, inc lusive no chão 

( WalKer -� -ª-.!.• , 1 96 8) .  Sua dieta inc lui  os mesmos elementos que 

a de P .  opossum, porém sao mais frug ívoros. A lguns indiví duos são 

relati vamente mansos ( L . Pessôa, com. pess. ) ,  -porém Ençlers ( 1 9 3 5) 

relata que em Barro Colorado (Panamá) , M. nudicaudatus era mais 

agress.ivo do que qua lquer outro marsupial (inc lusive E:_ opossum) . 

.E l e  tamb ém d i z que a f êmea p9ssui marsúpio. Ou tratava-se de um 

erro de ident i-ficaçao, pois a :forma qu:e exist e no sudest e  do 

Brasi l certament e na.o possui marsúpio, ou as formas são realmente 

diferentes nos doi z  l c- .c ã. .i 2>, � ã.n t o  em morfo logia como em comporta-

mente. Outra di.ferenqa entre esta espécie e E:_ opossum é sua 

forma de ameaça, batendo os - dentes em vez de rosnar. 

Cari õtipo e sero l ogia 

O cari ó t i po de Metachirus nudicaudatus evidencia urna separação 

grande entre est a  espécie e os out ros marsupiais de maior porte. 

Enquanto estes apresentam 2ti = 22 e FN = 20, Metachirus tem 2n = 

14 e FN = 24,  com 1 par metacêntric-o, 3 - submetacên:t,ricos, 2 

subte locêntricos e o X e Y acrocêntricos. 

também demonstram uma. grande diferença. 

Reg i s tro -fó�s i l 

Estudos sorológicos 

Conhecido apenas do (h-:.aternário das cavernas de Minas Gerais 
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(Marsha l 1 ,  198 2 ) .  

Morfo l ogia ext erna 

1. Tamanho e forma. Aproximadamente do mesmo tamanho que a 

espécie  anterior,  P. opossum, porém com a cauda a l go mais com-

prida, cerca de 251/. maior que a cabeça e corpo juntos. O aspecto 

gera l é mais  de l i cado, com membros mais compridos e corpo mais 

esbe l to. A fêmea nao possui marsúpio, apresentando 9 mamas par-

c 1 a l mente protegidas por pregas na pe l e  abdomina l .  Medi das ex- • 

t ernas (média,  maior, menor, �. em mm) : Machos HB _259, 3 00, 

200 , 45 ; T 3 2 8 ,  3 80, 270 , . 3 3 ;  HF 47, . 5 1, . 40 , 45; . IE 34,  39, 27, 

45 ; fêmeas - HB 25 1, 282 ,  2 18 ,  43;  T 3 20 ,  �45, 246, 3 3; HF 44, 

4 � ,  :3 5 ,  . 
.!+ '3 ; ! E  34,  3 8 .  25, 43  . 

. 2. Pe l agem curta, menos densa que na espécie  anter.i or. No 

dorso, set i formes. 1 1  . mm, aristifor�es 13-15 mm; ventral mente, 

9 - 1 0  mm e 1 2- 13 mm, ou at é 20 ll1m em partes. V i brissas fortes e 

pret as : m1 staciais até 45 mm, genais até 35  mm, supraorbitais até 

3 0  mm ;  1 nterramais l ouras, de 20 - 3 0 mm, e carpais até 15 mm. 

3.  Co l oraçao aguti acastanhado no dorso: base dos pê l os 

c inzento médio (5D2/3) , depois uma faixa amare l ada_ e .fina l piente a 

ponta mais escura. O efeito final é uma mi stura de castanho 

amare l ado mais c l aro e mais escuro (5E6 e 5F6) . A superfície 

ventra l amare l o  acinzentado a creme ou mesmo branco (de 4A/B4/5 a 

3A1/2) . A cor ventra l se estende �t é as faces e a base das 

vibrissas genais. Há ainda uma mancha da mesma cor acima de cáda 

o l ho. O 1 ado dorsal do fo•cinho é da mesma cor que o dorso, 

porém o topo da cabeça e · a mancha peri ocul ar, que a l cança a área 

· I,!i. : t  '.'\ -:' l a  J., "-'d  o mais  escuros ( e.as t anho fu 1 igem - 5/6G5 ) .  



.( !:!:__ nudi c àuda t us) 

4-. Cauda compri da, com apenas 

1 9 5 

10-30 mm recobertos pela 

pe 1 agem corporal. O resto escamoso com pêlos curtos, algo 

ásperos. Lado dorsal da cauda escuro (6F8) em 501/. da sua 

extensa.o, a metade terminal e toda a face t nfer�or amarel�da a 

dourada (de 3A/B3 A 4-/5B7) .  Escamas arredondadas em fileiras 

diagonais. 

5. Maos com dedos grossos e curtos, o 3° maior, depois o 2° e 

4- 0 .  P ê s  grancles· com a sol_a escafllosa e almofadas bem delimitadas : 

o q.o dedo maior, seguido pelo 2? e 3°, depois o 5° . 

bem recoberto de pêlos. 

Lado dorsal 

7. Orelhas grandes, arredondadas, 

( marrom) . 

Morfo l og i a  crani ana 

membranosas e unicolores 

A primeira vista o - crânio se parece com o de Philander 

opossum, porém há muitas ·divergências, algumas já mencionadas - nó 

item 9. 9. Em termos gerais, o crânio de Metachirus apresenta 

linhas mais suaves e arredondadas, a dentição sendo, também, mais 

de l icada, com caninos inferiores pouco diferenciados. 

D i s t r i bu i ç ão no Est ado do R i o  

A espé cie, aparentemente, é limitada pela altitude, nao ocorrendo 

nem em Itatiaia nem. na Serra dos Orgaos, embora seja abundante na 

Serra da Carioca. É conhecida de Barreira, no sopé da serra de 

Teresópol 1 s  ( Pohle, 1927) , porém nunca foi registrada acima da 

escarpa. Na .restinga de . Maricá, após dois anos de coletas, um 

único exemplar foi capturado ( Fernandez, com. pes:::;. ) . I sso nos 
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Fig . 9.  1 0. 1 - Het ach irus nud i c audatus - Loc a l i dade s ind i c adas 

1 - Ubat uba 
2 - Mangaratiba - F. Lapa 
3 - Mangaratiba - I l ha Itacuruçá 
l!- - RJ Gávea 
5- RJ - Trapicheiro, Horto ( J. Botãnico) , Silvestre, Corcovado 
6 - RJ - Bom Re{iro 
7 - Araruama 
8 - Cax ias  - Barro Branco· 
9 - A l ém Paraíba - F. P araí so ; · Vo lta Grande - F. Paraí so 

1 0 - Vo l ta Grande - F. Sta. Anna, F. Pombal 
1 1 - Mag é - Barre i ra (Pohle , 1 9 2 7 ) 
1 2 - Re g i z t ro do Saí (Pe l zeln, 1 8 8 3 )  
1 3 - S erra P 1 raquara - Rea l engo (Miranda-Ribe iro, 1 9 3 6 )  
14- Re stinga de Maricá (Fernandez, com. pe ss. ) 

1 97 
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porém devem exi st i r  outros fatores que limitam sua distri buiçâo e 

que ainda na.o c_onsegui mos esc 1 arecer. 

Aná l i s e  popu l ac i ona l 

Para a análise discr iminante por locali dades, os subgrupos 

correspondiam a machos da Serra da Car ioca (idade T e  idade 6 

separadamente ) ,  machos de Além Paraíba, fêméas da · serra da 

C ar i oca (t ambém subdivididas entre idades 7 e 6 ) , fêmeas de Além 

Paraíba e fêmeas de Ubatuba. As estatísti cas F mostraram a falta · 

de diferença signifi cati va (p > 0, 0 5 )  entre os seguintes pares : 

machos e fêmea; de Além Paraíba� machos 7 e fêmeas 7 da Serra da 

Car i oca ; machos 7 e machos 6 deste mesmo local. Com 0, 05 > p > . 

o ,  n 1  hav � a  s eme l hanç P entre -as fêmeas de Além Paraíba e as de . 

Ubat uba, e entre e�tas e as f�meas idade 7 da Serra da Car i oca, 

a l ém de mais seme lhanças. �nt�e os grupos deste último 1 o cal. 

Repara-se que as diferenças entre os grupos da Serra da Cari oca e 

os de Além Paraíba eram signifi cativas. 

A pr imeira função di scr iminante, expli cando 4 5 1/.  da var i ância, 

apresentou uma correlação positiva alta com a medi da CAN e 

separou os grupos da Serra da Carioca (valores mais · altos ) dos 

outros (v�lores mais bai xos ) , i ndi cando que os pr imei ros possuem 

bocas um pouco mais largas anter iormente. A segunda função se 

correlacionava mais com fatores de ·tamanho e, em conjunto com a 

pr ime i ra função , separou os machos (tamanho e boca maiore� ) das 

fémeas (tamanho e boca menore.s ) . 

Apenas 601/. dos · casos foram " classifi cados" corretamente, 

dev i do em grande parte ã mistura ocorri da entre os quatro grupos 

Car i o c a . L i mi t ando -se os " erros " a apenas os caso , 

. 1 



$ !'.h_  nudicaudatus ) 
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atribuídos a - locais diferentes, o grau de acerto elevou-se para 

80 1/. .  

Estes resultados indicam que as populações de Metachirus 

nudicaudatus não estão totalmente isoladas, havendo algum fluxo 

gênico entre 

constit uir 

e 1 as. No 

uma barreira 

entanto, 

efet·i va. 

a Serra dos Orgãos parece 

impedindo o contato direto da 

popu laç ão da Serra da Carioca com a de Além Paraíba e permitindo 

o aparecimento ·de ligeira� diferenças morfológicas entre elas, 

apesar de haver cont. ato das duas com a de Ubatuba. 



9. 1 1. 

Lutreol i na Thomas, 19 10. Ann. Mag. Nat. Hist. , (8), 5 :  247. 

2 00 

Este gênero contém apenas a espécie tipo Di delphys crassi caudata 

Desmarest. 

Lutreol ina crassi caudata ( Desmarest , 1804 ) . 

S inônimos se l ec ionados 

Di de l phys crassi cauctata Desmarest, 

24 : 1 9 . 

1804. 

Cuic.a. 

Nouv. Di ct. Hist. Nat. , 

Di delphis  mustelina Waterhouse, 1846. Nat. Hist. Mamm. , 1: 497 (atr. a 

Geoffroy). 

Di cle l phys t urner i Gunther, 1879. Ann. Mag. Nat. Hist. , (4), 5: 1 08. 

Lutreol ina crassi caudata : Thomas, 192 3. Ann. Mag. Nat. H i .$t. _( 9 ) , 

1 1  : 584 . 

Lutreolina cr-assi caudata travassosi Mi randa Ribeiro, 1 9 36. Rev. 

Mus. Paul. , 20 : 402. 

Local i dade tipo :  Paraguai .  

S i st emát ica 

Marshall (19 78a ) reconhece duas subespécíes: L. c. crassi caudata 

e L. c. turner i .  O ú lt i mo sinônimo listado acima foi incluído por 

se refer i r  a urna subespécie  cri ada para abranger a forma do 

sudeste do Brasil, e posteri ormente . sinonimizada com a subespécie 

típ i ca (Viei ra, 1 949; Cabrera, 19 58; Marshall, 1 978a). 
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D istr i buição 

L'. c. crassicaudata ocorreria desde uma linha unindo o Rio de· 

Janeiro com o Beni, na Bolívia (Hershl<ovitz, 1972) , até o sul da 

prov íncia de Buenos Aires, na Argentina, estando limitado ao 

oeste pelos Andes. · L. c. turneri é conhecido apenas das Guianas 

(Marshall, 1978b) e da Venezuela (P•érez-Hernández, 1985) . 

Btonomia e ecologia 

A espécie ocupa de preferênc.ia formações abertas e florestas · de 

galeria, muitas vezes em baixadas inundáveis, sendo o marsupial 

mais  bem adaptado à vida dos pampas (Cabrera & Yepes, 194-0) . Nada 

bem e t arnbém sobe em árvores. Constroi um ninho suspenso no 

cap i m ou ut i liza tocas de tatus o ocos de árvores (Marshall, op. 

c 1  t. ) . Pode ter duas ni nhadas por ano (WalKer et il· , 1968) ._ 

preda pequenos vertebrados e insetos (Wa i Ker � il· , 

op. cit. ) .  É mais sociável que a maiori3:: dos didelfídeos (Collins, 

197 3) . ' 

car i ó t ipo 

Segue o padrao mat .s comum dos maiores membros da família, com 

2n = 22 e FN = 20. Todos os · autossomas sao acrocêntricos, bem 

como o Y, porém o X é metacêntrico (Wai nberg & Fronza, apud 

Marsha ! 1 ,  1978b) . 

Reg i s t ro .  -fó s s i l 

Fósseis mliito próximos ou até idênticos com L;  crassicaudata 

foram encontrados em diversas formações desde o Huayqueriense 

(Eoceno t ardio, e.  7 Ma) (Marsha 1 1 , t" 982) . 
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Horro l og i a  ext erna 

1 .  Tamanhó e . forma. O adulto é comparável em tamanho com 

Philander opossum, ou um pouco maior. O corpo é comprido e os 

membros curtos. A caracterí stica mais marcante da espécie é a 

cauda muito grossa na base, de forma que ela parece ser quase uma 

continuaç ão do corpo. A cabeça é relativamente pequena. A 

aparência geral lembra a de um mustelídeo. 

abdomina is laterais no lugar de um marsúpio. 

A fêmea possui pregas 

2. Pelagem curta e - macia, µniforme por todo o corpo, exceto 

na base da cauda onde os pêlos são mais rijos. · No dorso, 

setiformes 1 1 - 12 mm, aristifor�es 17 mm; ventralmente 9 mm e 12 

mm. Vibrissas : fortes e pouco ·numerosas - mistaciais até 50 mm, 

genais até 40 mm, _ supraQrbitais até 30  mm; interramais e carpais 

redu z i das ou ausent es. 

3. Co l oraç ão. A cor da pelagem de Lutreo l ina crassicaudata é 

muito variáyel entre indivíduos, mesmo capturados no mesmo local 

( Ximenez , 1 9 6 7 ) , . e também sofre modificações em cativeiro e 

depoi s  da morte. Indiví duos capturados vivos no estado de São 

P aulo eram de uma cor avermelhada (cor de tijolo) ( J. M. s .  Barata, 

com. pess. ) , 

pardo esc'\:l.ro. 

co l oraç ão, 

porém o material da coleç ão do Museu Nacional é 

Por este motivo, não daremos aqui os códigos de 

por e 1 e.s serem muito prec i_sos. Verificou-se do 

material disponí vel que os setiformes dorsais possuem a base 

cinzento claro e que os aristiformes apresentam bandeamento 

aguti, com a porção terminal escura, principalmente no dorso. A 

superf í cie ventral é mais clara, amarelada, os pêlos às vezes com 

uma base de cinzento claro . .  A cabeça é da cor do dorso, com uma 

mancha mais escura · em torno . dos olhos de for,nato indefinido, 
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cobri ndo grande parte do focinho . Há uma pequena área de pêlos 

brancos no lábi o superi or, logo atrás do rinári o . 

4. A parte mais  grossa da cauda (os 80- 1 00 mm basai s) está 

recobert a  de pe lagem curta e áspera, sem limite definido em 

direção termina l. Segue uma regi ão preta com pê los curtos e 

moderadamente densos, porêm deixando aparecer as escamas. A 

ponta da. cauda (40-60 mm.) ê. de cor c 1 ara. As escamas são 

grandes, a l argura sendo maior que o comprimento, e disposta.s _ em 

f i l ei ras di agonais. A cauda é menos preênsi l  do que na mai oria 

dos d i de 1 f ídeos. 

5 .  As ma.os sao pequ�nas e larga� .  com dedos curtos, o 3 o 

-sendo ligei ramente mai or que 0 . 2° e 4° , os do is  externos su-

b i guais; garras grandes não protegida� por almofa�as - um padrão 

t odo nrópri o para um ari i ma l  � errestre, cursor. Pés grandes, com a 

s ola esc amosa; 3 �  e 4c aeaos subiguais, 2° a lgo menor, os 

externos novamente sub iguais; o ha l l ux é menos oponíve l que . em 

outras espécies ; garras grandes. Lado d.orsa l dos pés e das mãos 

recobert o de pe l agem. 

6. Ore 1 ha s pequenas e redondas._ 

Morfol ogia craniana 

O crânio de Lutreo l ina crassi caudata é um pouco diferente 

nas suas proporções dos de outros �ênefós de Dide lphidae, 

apresentando o rostro encurtado em re lação ã reg i ão pós-orbita l  

a longada e sumamente estreita. Com isso, os arcos zigomáti cos 

são compridos e a constri cção pós-orbita l se situa muito atrás 

dos processos pós-orbitais.  A crista sagita l  é a lta, aumentando 

a aparência de achatamen� o lateral do crânio. 



(.k... crassicaudat a )  

Distribui ção no Estado do ·Rio (mapa - fig. 9.  1 1. 1 ) . 
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Conhecido aper1as de Maromba, Itatiaia, onde um exemplar ·foi 

capturado mas, 

Gouvêa, 197 7) . 

i nfe 1 i zmente, nao preservado · (Avila-Pires & 
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9.  1 2 .  

Dide l ph i s  Linnaeus ,  1 7 58. Syst . Nat . : 54 ( part e ) . 

o g é nero inc l u i  a ú n i c a  e sp é c i e  neárt i c a  da ordem Po l ypro t odont i a  

( 2..:_  v i rg i n i ana Kerr ) e. duas supere spé c i e s  neo t ropi c a i s :  D. 

a l b i v e nt r i s s .  1 .  Lund · e D. marsup i a l  i s  s .  1 .  L i nnaeus. 

( C erque i ra,  1 9 8 5 ;  C erque i r a  e Tr ibe , no pre l o) .  Est a abrang e a 

s emi e s p é c i e  amazó n i c a  D. mar sup i a l  i s  s .  s .  e a at l ânt i c a  D. 

auri t a  Wi ed ,  de s c r i t a  a s e gu i r. Espéc i e  t i po : D .  marsup i a l i s  L .  

D i de l phi s auri t a  Wi ed, 1 826.  

Sinô nimo s sel ecionados 

Gambá. 

D i de l pJ:1 i s  mar sup i-a l i s W i ed ,  1 8 2 6 .  Be i t r.  · Nat urg .  Bras i• l . ,  2 :  3 8 7  

( non L i nnaeus , 1 7 5 8 ) . 

D i de l pb. i s  aur i t a  Wi e d, 1 8 2 6 .  Op. c i  t .  : 3 9 5 .  

D i de l phi s a z arae Wagner,  1 84 3 .  Schrebers S aug.  Supp l . , 3 :  3 8  

T s c hudi , 1 844 ) . 

Di de l ohi s c ancri vora Burme i s t er ,  1 8 54.  Sys t .  Ueber s .  Thi ere 

Bras i l . , 1 :  1 2 9 ( non Gme l i n ,  1 7 8 8 ) .  

G amba auri t a  var. bra s i l i ens i s  L i a i s ,  

Bo t . Br é s i l : 3 2 9  ( par t e ) .  

1 8 7 2  . . . C l i m. Gé o l .  Fau. G é o g .  

b i de l phi s marsup i a l i s  var. t i p i c a  Thomas ,  1 8 8 8 .  Cat . Mar sup. 

Mono t r. Co l 1 .  Bri t .  Mus .  ( Nat . Hi s t .  ) : 3 2 3  ( part e ) . 

D i de l ph i s aur i t a  l ongipi l i s Mir .  R i be i ro ,  1 9 3 6 .  Bo l .  Mus .  

1 1  ( 3 ) : 3 6 .  

D i de l phi s aur i t a  me l ano 1 d€. s  M i r. R i be i r o ,  1 9 3 6 .  Op. c i t .  : 3 6 .  

Nac . , 



( Q.:_  auri ta) 

L�cali dade tipo: Vila Viç b sa, 

Avila-Pi res, 1965) . 

S i s t emá t i c a  

Rio Peruí be, Bahia (restr. 
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p_or . 

Frequentemente considerado uma subespécie _ _. de D. marsupial is 

reconheceu ( p. ex. Cabrera,. 1958) . · M� randa Ribeiro ( 19 35, 1936) 

subespé� ies de D. aurí ta, baseando-se em diferentes fases de 

coloração presentes na· mesma população. Cerqueir·a & Tribe tno 

prelo) consideram-na uma semiespécie da superespé cie D. marsupia-

lis e formalmente uma espé cie "boa" .  

Di s tribui ção 

Brasi l  ori ental, no domínio tropi cal atlânti co e no de Araucaria, 

alcançar �o o Paraguai _  e a Argentina dentro des s es dominios 

( Cerque ira, 1980, 1985) . 

' 

Bi onomi a e ec o l og i a  

Este é o marsupial mai s  comum e - mai s  conhecido do estado, te:pdo 

se adaptado, inclusive, à vida urbana. Ocupa uma grande variedade 

de hab i t ats, especialmente .matas na proximi dade de 
. . 

água. 

Bas i camente terrestre quando · _ adulto, o jovem é bom trepador, · 

sendo encont rado com frequ�ncia no topo das árvores ( Davis; 

1 947) . É onívoro em alto grau, predando vertebrados de. tamanho 

moderadamente grande (é  um conhecido assaltante de galinheiros) , . 

além de se alimentar de frutas . e  de carni ça. Este animal é 

c onfi ante e até agressivo quando perturbado, dife·rente nest� 

respe i to do "opossum" norteamericano, famoso por se fingi r  morto. 

Este exemplo serve para evidenciar_ o cuidado necessári o  ao se 

. 
' , 
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extrapolarem informações de uma espécie para outra, até dentro do 

mesmo género. 

A época reprodutiva no Rio de Janeiro parece ser quase 

conti nua, de. acordo com as datas de captura de fémeas lactante� 

citadas por · Davis ( 1 947 ) · e as verificadas em Maricá p·e 1 a  equipe 

do Laboratório de Vertebrados da UFRJ. Os machos parecem ser 

mai s  vá ge1s que as fêmeas · (Davis, 1 947 ) , raramei:ite sendo 

recapt urados no mesmo local, enquanto estas tendem a permanecer 

na mesma área. 

Car i ó t i po 

O cariótipo é o mais comum dos didelfídeos de maior porte: 2n = 

22 e FN = 20, todos os cromossomas sendo acrocêntricos. Gardner 

( 1 9 7 3 ) demonstrou a importãncia do carH)tipo no estabelecimen-co 

de D. v i rg iniana como espécie dife!'ente de Q:_ marsupialis, aquela 

espécie tendo um número fundamental de FN = 32.  

Reg istro fóssi l 

Fósseis atribui veis ao gênero Didelphis aparecem no Pleistoceno 

da América do SU:l, tendo s_urgido a partir de Hyperdidelphys do 

P l i o ceno (Marshall, 1 9 8 2 ) . 

Morfo l ogia externa 

1 .  Tamanho e forma. Esta espécie é a maior que ocorre no 

. Estado do Rio, alcançando o tamanho de um gato doméstico e um 

peso de mais de 2000 g. A cabeça é grande com o focinho pontudo, 

os membros sendo relativamente curtos e a cauda um pouco ma·is 
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curto que a.cabeça e corpo juntos. A fêmea possui um marsúpio 

bem desenvolvido. Medidas externas (média, maior, menor, g, em 

mm) : Machos - HB 406, 490, 320, 34; T 3 76, 425, 320, 3 3; HF 60, 

75, . 56, 3 1 ; I E  53,  65, 46, 3 1; Fêmeas - HB 3 86, 475, 320, 20; 

T 356, 410, 2 70, 19 ; HF 58, 65, 48, 20; IE 52, 65, 44; , - 21. 

2. Pelageq1 · · compricta, densa, de aparência "despenteada". 

Setiformes finos e algo - ondulados; aristiformes compridos e for­

t es ,  pri ncipalmente na· linha mediana e parte post.erior d.o dorso, 

por ém menos na superfí cie ventral, na cabeça e nos membros. No 

me i o  do dorso, setiformes 20-25 mm, aristiformes 55 mm (até 90  mm 

no dorso posterior) ; no . ventre, sétiformes 15 mm, . aristiformes 

20-25 mm. Existe pelagem fina dentro do marsúpio. Vibrissas 

l ongas, pretas e fortes : mistaciais (muitas) até 90 mm ; genais· 

{ poucas , inas for i. es) até 80_ ri'ur1 ; apenas uma ou duas 3'--1:;;:>raorbi t ais· 

d.e cada lado ; inter-ramais e carpais despigmentadas, pouço 

ev i dentes. 

3. Co 1 oraçao. Grande variedade cromática, desde indivíduos 

muito melânicos até out ros quas� louros, alguns com uma aparência 

prateada devido a uma abundânci a  de aristiformes brancos. Tal 

var i abil idade levou Mi randa Ribeiro (19 35) a criar subespé cies 

( sint õpi cos ! )  baseadas na cor dominante, embora Schirch ( 1·9 32) já 

t i vesse c hamado atenção para a fraqueza da cor como caráter 

t axonóm i co. Os setiformes dorsais são da cor de palha (amarelo 

pálido - 3A2/3) na base, tendendo a escurecer na ponta (castanho 

escuro - 6F5) . A proporção de pêlos com a ponta escura · não é 

homogênea em toda a superfície de um mesmo animal, formando 

manc_has - mais louras ou mais marrons, e varia muito de um 

_i ndivíduo para. outro. Isto também ocorre na superfície ventral,· 

1 
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qUe · , tende a ser mai s  cl ara que o dorso. Os ari stiformes podem 

ser cor de palha (3A3), prateados (3A/B 1/2) ou melâni co� (6/7H5), 

podendo haver mai s  de um tipo num mesmo animal. A cor dominante 

de um i ndivíduo depende, então, da . interação desses doi s  fatores : 

a proporção · de seti formes com a ponta marrom e a abundância de 

arist iformes de cada t i po: 

o padrão de cor na cabeça também vari a. Geralmente há uma 

l i stra escura pouco definida na linha mediana do topo da cabeça, 

manchas escuras em volta e atrás: dos olhos, e manchas mai s  claras 

aci ma dos olhos, nas faces e na linha mediana do fo cinho. Essas 

áreas sao mal del i m i tadas- e de tamanho variável de um exe�plar 

para outro. 

4. Cauda c i l fndri ca, · com cerca de 20  mm de di âmetro na base, 

muito muscular. A pelagem c0rporal , cobre a base numa extensa.o �a 

60 - 70 rnm, o resto sendo escamoso com cerdas curtas da - cor das 

escamas. A metade basal · da cauda é escura, quase negra, a parte 

d i sta l mais  clara. os últ i mos 30-40 mm inferior�s sao nus, 

representando a porçao mais  preênsi 1 .  Escamas grandes, 

arredondadas posteri ormente. 

5.  Membros com pelag_em escura (6/7G/H6 ) mesmo em i ndivíduos 

g eralmente mai s  claros. Mãos 1 argas, com . dedos relati vamente 

curtos - o 3o sendo o mai or, seguido pelo 2 ° e 4o subiguais entre 

si .  Pé com hallux . mui to oponível e os dedos 2, 3 e 4 subiguais, - ◊-

hal 1 ux sendo menor que o 5° . 

principalmente no pé pos�erior. 

G�rras grandes e fortes, 

6. Orelhas grandes, ovaladas, membranosas e pretas. No _ jovem 

esta.o despi gmentadas até a classe de i dade n° 2 ou 3, como nos 

adultos de D. albi ventris. 
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Mor-fo l og i a  crani ana 

Comparado com os crâni os das outras espêcies de marsupial do 

Estado do Rio, o de um gambá macho adulto parece enorme. É mui to 

robusto, com grandes cri stas · occip i tais;  lambdói de e sagi tal. . A 

cai xa crani ana é pequena e alongada, porém não tanto quanto em 

Lutreo l ina crassi caudata. Os processos pós-orbita i s  são pontudos 

e sali entes. A dent ição é · forte, com caninos bem desenvolvidos. 

D i s t r i bui ção no Est ado do Ri o ( mapa - fig. 9. 1 2. 1 ) . 

D i delphi s  auri ta foi regi strado de um maior número de localidades 

no estado do que qual�uer outro marsupi al, i nclui ndo restingas, 

baixadas, serras e o va 1 e do Paraíba, . além dos . subúrbios da 

ci dade do Rio  de Janei ro. É provável que ocorra em todos os 

hab i tats do estaóo. 

Aná l i s e  popu l ac i ona l 

A análise discriminante realizada com as subamostras desta 

espécie  forneceu resultados menos conclusivas do que nos out ros 

casos em que foi usada. Oito grupos . foram formados : machos e 

fêmeas separadamente de Além Paraíba, Serra dos Orgãbs,  Cax i as e 

Serra da Cari oca. Após a seleção das variáveis,  as estatísti cas 

F mostraram que não foi possível dist�nguir as fêmeas umas das 

outras ( p  > 0 , 0 5  para todas as permutações). Na verdade, apenas 

os machos de Além Paraí ba e o macho de Caxias (apenas um entrou 

na fase de análise ,  os outros do grupo não tendo a complementação 

i nteira de medidas) fi caram claramente separados. Na fase de 

classi f i cação, apenas 6 3 1/.  dos casos foram . alocados aos grupos 

" corretos" ; descontand� o s  que caíram no grupo do outro sexo da 
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F i g .  9 .  1 2 . 1 - D i de l phi s auri t a  - Loc a l i dade s ind i c adas. 

1- Ubatuba (MZUSP ) 
2 - I l ha Grande (DBA/UFRuRJ ) 
3 - s .  João  Marcos - F .  Tenent e 
4 - Mangarat i ba . - F. Rubião 
5 - Mangarat i ba - F. Lapa 
6- Mangarat i ba - I lha Jaguanum 
7 - R J  - Trap 1 cheiro 
8 - RJ  - Bom Ret i ro , P au lo e V i rg i nia 
o- RJ  - Sant a Tereza , Huma i t ã , Ti j uc a  

1 0 - Nova  I guaçu - T inguã 
1 1 - C a x i a s  - S arapuI 
1 2 - C ax i as - Barro Branco 
1 3 - C a.x 1 as 
1 4- - Ter e s õ po l 1 s 
1 5  Tere :::. ô po l 1 s . - F. ·Gu 1 n l e 
1 6 - Ter e s 6po l 1 s - Bo a F f  
1 7 - Fr i bur g o  - Sfrr a  Mac aã  (MZUSP ) 
1 8 - Mar i c á  - R est i ng a  
1 9 - R l ü  da. :õ·. O :::: t ra s  - I l 11a . :ia s  Pornbas 
2 0 - Ca s 1 m 1 ro de Abreu - Mar  do Nor t e. 

2 1 4  

2 ! - A l êm P ar a i ba F . . São Gera l do, F . Par aiso ; Vo l t a  Grande -
F'

. 
P a:r 3 I s o 

2 2 - A l �m Para � ba - F .  S t o .  Amar� 
2 3 - I t 2 t 1 a .:. a - M'.) n t  e S e rr .::l t 1 Av i l a -1?  i res ;\ Gouvêa ,  1 9 7 7 ) 
2 4- - P o ç o  da s Ant as ( Va. z ,  1

°
9 ô 3 )  

2 5 - J�� arepaguã .- Tanque ( Ob s . pess: ) 
2 6  - '"Tac ar�,paguá - Marapenc:i i ( S .i 1 ve i ra,  1 9 65b ) 
2 7 - I t agua I - Ma z i) mb a ( Per e 1 r a & Per e 1 r a, .1 9 8 ll ) · 
2 8 - I l ria Grande - :E=1 !·· a 1 a.  Verme i l1a ( Araú j o  F i ll10 , 1 9 7 8 )  
2 9 - M a g é  - . Barre1 r3 ( Poh l e, 1 9 2 7 ) 
3·0 - Nov::i. F'r 1 }:,ur· g c, ( Burme 1 s t er, 1 854 ) 
?- 1 - Sepe  t 1 1)a ! ?e  l ze  i n ,  1 88 3 )  
3 2 - Bú z i o s  - F . Coque1 ra l 
3 3 - 1vl � ·� s Ãn'h :� l9'l ::\  
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mesma localidade, 

2 1 5 

a porcentagem de acertos foi de apenas 6 5 1/. .  

No mapa de localização dos indivíduos sobre os dois primeiros 

eixos, apenas · os machos de Além Paraíba formaram um agrupamento 

mais ou menos d� stinto, havendo muita superposição e indefiniçã? 

nos outros grupos. 

Isto parece demonstrar que :os rhachos e fêmeas· tendem a não se 

confundir estatisticamente, pel◊ menos na mesma localidade, mas 

que não há di ferenças constantes entre as subamostras do mesmo 

sexo e de loca l idades diferentes, com a possível exceção da 

população de Além Paraíba. Este resultado é consoante com a 

hipótese de que se trata ·cte uma espécie largamente distribuíqa na 

á rea em questão, onde não se e$peraria encontrar populações 

isoladas umas das outras. 



9_· 1 3. · 

Chironectes I 1 1  iger, 1 8 1  L Pro dr. Syst. Mamm. Av. : 76 .  

Espécie tipo: e.  minimus, por monotipia. 
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Chironectes m i nimus ( Z immermann, 1 780) Cuí c a  d' água. 

S inôn imos se l ec ionados 

Lut ra m 1 n 1 ma Zimmermann, 1780. Geogr .. Gesch. Thiere, 2: 317 . 
,. 

Lutra mem ina Boddaert, 17.85. Elench. Anim. : 168. 

Didelphi s  palmata Lacépede, 1803. In Buffon, Hist. Nat. , 13: 152.  

c::.::: r  r:e c t cs }:_3.riegat-q:� Illiger, 1811 (18 15 ) . 

- Av . : 107. 

Prodr. 

Chi ronectes yapock Desmarest, · 1820. Marrnnal. 1: 2 61. 

Sys t .  Mamm. 

Chironectes m 1 nima bresslaui Pohle, 

Naturf. Ges. , 40 : 242. 

192 7 .  Abhandl. Senckenb. 

Localidade tipo : Caiena, Guiana Francesa. 

S i s t emát i c a  

A espécie contém quatro subespécies reconhecidas, d e  distribuição 

disj unta, a forma que ocorre no sudeste e sul do Brasil sendo e. 

m. bresslaui Pohle, 

Janeiro ( Marshal 1 ,  

com localidade tipo Teresópolis, Rio de 

19 78b) . Cabrera (1958) e Marshall .(1978b) 

incluem Chironectes langsdorf.fii Boitard, 1845 (Jard. Plant. : 2 88) 

na sinonímia de e .  mi nimus, porém a descrição de Boitard é de um 

animal muito pequeno, de · apenas � polegadas de comprimento (ver 
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Di stribui ção 

Sul do México até Honduras  (C. m. argyrodytes) , Nicarágua até Peru 

(C. m. panamensis) , Guianas  até Pará (C. m. minimus) e sudeste e 

sul do Brasil, sul do Paraguai e '. nordeste da Argentina (C. m. 

bress  l aui) . 

Bionomia e eco l o g i a  

( I nformaçoes sem citação. de font,e sao de Marshall, 1978b. ) 

A cuí ca d ' água � o Gnico marsup j al semiaquático, habitando rios e 

lagos de água do.ce até uma altit1,1de de c. 1500 m. Solitário e 

noturno , como a maiori� dos Didelphidae, constrói uma t�ca 

subterrânea de 50 cm de P.rofundidade (Cabrera & Yepes, 1 940) , que 

se abre no barr�nco de um rio l o �o  acima do niv�l d a  á gua, mas 

dorme também em ninhos de folha·s e capim no cnao da floresta. 

Aliment a-se vorazmente de organismos aquáticos peixes,. 

crustáceos , insetos e anf í bios - que segura nas patas ao comer. 

A cauda é preênsil, porém gro s s a  demais para o animal trepar com 

f acilidade em árvores, o que rar�mente f az. Seus hábitos 

discretos podem f azer com que a e spécie pareç a mais rara do que · 

realmente . é. 

A maior n i nhada registrada foi de 5 filpotes,  e normalmente 

há apenas dois, que nascem em dezembro e janeiro (Walker � g. , . 

1 968) . Permanecem no marsGpio até enquanto a fêmea mergulha, 

graç as  aos mú sculos da boca do me smo, que o f echam hermeticamen­

te. A maior longevidade em cative 'ir.o foi de 2 anos e 1 1  meses. 

Foram mantidos com êxito . em vários zoológicos, chegando até a 

criar os filhotes que já haviam nascido antes da � aptura. 

} 



( Q:__  minimus) 21 8 

Cari ó t ipo 

Parecido com o de Didelphis aurita: 2n = 22,  FN = 20. 

R e g i s tro fó s s i l 

Fó sseis do Montehermoserise . ·(Plioceno ) argentino podem ser 

referidOs a esta espécie· .(Marshal 1 ,  1982 ) .  

Mor� o i og i a  ext er.na 

1 .  Tamanho e forma. Parecido em tamanho com Philander opossum 

e Lutreolina crassicaudata, -menor que Didelphis aurita. A forma é 

·c ondicionada por seus hábitos semiaquáticos em menor grau que na 

lontra ou ariranha, pois embora possua membranas natatórias nos 

p é s  p oster i cres, a c a�da na0 � ac�ata0a nem o c �rpo é particular-

mente fusiforme. Outras adaptações dos pés e da pelagem serão 

resumidas nas seções correspondentes. o marsúpio é _ bem 

desenvo 1 vido, tanto na fêmea quanto no macho (referências em 

Marsha l 1 ,  1 9 78b) , abrindo em direção posterior. Aparentemente, 

.: no macho ele abriga o e_scroto enquanto o animal nada (Walker _il 

a l . , 1 9 68 ) . Medidas corporais (média, maior, menor, � .  em mm) : 

Machos - HB 2 6 6,  . 2 7 5,  2 5 7 ,  2 ; T 3 2 3 ,  3 40, 3 06, 2 ; HF 6 O, 6 O, 5 9 ,  

2 ;  IE 28, 2 9 ,  2 6, 2 .  Na.o dispomos de dados sobre as fêmeas. 

2 .  Pelagem densa, curta e macia, com setiformes muito finos e 

ondulados formando uma camada à prova d ' água. Set i formes 9 mm, 

aristiformes 15 mm tanto no dorso como na superfície ventral. 

Vibrissas numerosas e bem desenvolvidas: mistaciais até 70 mm, 

genais até 60 mm, interramais até 65 mm; supraorbitais curtas; 

carpais compridas, até c5 mm. As maiores genais sao i�colores e 
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espécies são menos bem des�nvolvidas ou até  ausent es (p. ex. em 

C aluromys nhilander ) .  Chironect es minimus deve .se servir dest as 

vibrissas enquanto nada a procura de aliment o  no fundo do curso 

d '  água. 

3 .  Co 1 oração. A espécie apresenta um padrão caract eríst ico 

de grandes manchas escuras no dorso, sobre um fundo claro. Est as 

mànchas representam expansões laterais de uma li�a mediana 

es cura que vai da ponta do focinho · até a base da cauda. A 

pr1 me 1 ra mancha cobre todo o lado dorsal do focinho, em volta dos 

olhos e para trás em uma linha por baixo das orelhas. A segunda 

c obre o topo d� c abeça· entre as _orelhas, unindo- se com a primeira 

mancha atrás destas. A t erceira começa no d6rso · anteri-0r, 

e s t e "'."1.dendo-se pela face ant. erfor dos membros dianteiros. A quart a 

f o :r·ma uma " se l a " no dorso _ médlo, a quinta idem na reg i a.o lombar,· 

e a sexta na região sacral e base da'. � auda ,  e� tendendo-se até a 

face externa dos membros poster-iores. Essas áreas são de cor 

c astanho muito. es curo ( 6 / 7 F/G 6 ) , em alguns indivíduos sendo mais 

rui vas ( 6 / 7D/E6 ) . As áreas intermediárias são mais claras (bege -

5C/D2/3 ,  ou · café-com-leite 6D3/4) , porém eventualmente com 

pontos escuros devidos aos aristiformes de extremidade preta. A 

base dos pêlos é branca em· 2 - 3  mm. O lado vent ral é branco 

amarelado ( 4A2 / 3 )  em toda a ext ensão, a mesma cor ocorrendo nas 

faces e na listra acima dos olhos que vai em direção· ãs orelhas, 

porém com alguma mistura de pêlos mais escuros. 

escuro. 

O rinário é 

� - Cauda cilí ndrica e grossa, densament e  peluda nos 50 mm 

basais, aproximadamente. O rest o é esc amoso com cerdas muit o 

Q c  doi·s t erços basa i.s da cauda são escuros, até pret os, 
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o restant e  é da co� da carne. Escamas como em Dide l phis. Não há 

uma área terminal nua e preênsil. 

5.  Mãos não palmadas, dedos compridos: o 3 ° mais comprido, 

depois o 2° e 4°, o 5 o e fina l mente o po l lex : osso pisi1 orme 

grandemente aumentado, dando a apa�ência de um sexto dedo ; unhas 

pequenas. Pés com membrana natatória bem desenvo l vida, deixando 

l ivres apenas os últimos falanges dos dedos 2 a 5 e permitindo 

até uma certa se�aração dos metatarsos, além dos falanges. Garras 

afiadas ; a l mofadas mínimas. 

6. Orelhas pequenas, · membranosas e ova l adas, não alcançando o 

o l ho quando dobradas. 

Morf o l o g i a  craniana 

Crânio parecido em tamanho com o de Pu.L i anaer opossum, porém 

mais robusto e algo mais largo, principalmente no rostro e na 

região front al, onde âs bordas orbitais ficam quase paralel as 

entre si .  Processo pós-orbital pontudo. Crista sagital presente 

em a l guns 1 nd1  v íduos, porém pouco pronunciada. Par de grandes 

fenest raço es no palato, sobre a sutura maxilar-palatino. Quarto · 

molar pouco reduzido no comprimento, ao contrário da maioria das 

espé cies da famí l ia. 

D i stribuição no Est ado do Rio (mapa - fig. 9. 13. 1. ) 

Esta espécie foi pouco coletada, havendo apenas alguns indivíduos 

da Serra dos Org ãos, do município do Rio de Janeiro (serra e 

baixada) e de �uriqui, próximo a Mangaratiba. É provável que 

o corra, ou tenha ocorrido, em grande parte do e.stado, tal vez em 

b� i xa s  densi dades. 
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F i g. 9. 13. 1 - Chironec tes minimus - Local iqades indi cadas 

1 - M angarat i ba - . Muriqui 
2 - RJ - Jacarepaguã 
3 - RJ - Trap i che1ro 
I! - Ter- e sópo l is 
5 - Teresõpo l i s - Co l õn 1 a  A l pina 
6 - N o v a  Fri burgo ( Bur-me1ster, 1854 ) 

ê. ê. 2  
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No capí tulo 5, vimos - que ·vêm ocorrendo coletas · esporádi cas de 

mamí feros no Estado do Rio desde o século XVI e ,  principalmente, 

durante os últimos. duzentos anos. Um resultado dessas atividades 

foi a descri ção de 44 taxa, basead-os em holótipos procedentes 

desta área (entre espécies. e subespécies, 

dados c·ompilados de Avila-Pires, 1963, 

ainda válidas ou não; 

1965; Cabrera, 1� 58; 

Carvalho, 19 8 3 ;  Marshall, 19_8 2b ; Vieira, 19 5 5) ,  e o registro ·da 

ocorrênci a de mai s  de 1 30 espécies no total (ver item 6. 1). 

Apesar di sso, realizaram-se poucos estudos sobre esses animais, 

de forma que os conhecí mentos acerca de seus 

distri buição são escassos. 

hábitos e 

Conforme . foi exposto n� capitulo anterior, verif i cou-se a 

e � i s � ên � � a  de 1 3  espéci es de marsupi al no Éstado do R io _de 

Janeiro. Este número talvez não se._j a defini tivo, pois existe 

sempre a possibilidade · do registro ,de uma forma antes 

desconhecida nâ área ou da descoberta de . uma nova espécie. 

Efetivamente, há registros de um marsupi �l pequeno com manc�as 

brancas no . dorso, encontrado no estado (Boi tard, 1845 ;  

Burmeister, 18 54) , de que o exemplar ou exemplares coletados 

aparentemente desaparecera� _ Como há diversas 

principalmente entre as menores e as mais arborí colas, 

espécies, 

que sáo 

representadas em coleções por um número mui to redu-zido de 

i ndiví duos; estes relatos não deveriam causar estranheza. 

Quanto - ao registro de formas antes conhecidas apenas de 

outros estados, a descoberta de Monodelphis scalops em Santa 

Teresa ,  E:sp í ri to Santo, em 1 970 por . J. P. Abravaya ( Pi ne & 
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Abravaya, 19 7 8 )  1 demonstrou que tais eventos continuam 

acontecendo hoje. Espécies que eventualmente ocorram no Estado 

do Rio mas que ainda não foram registrados incluem. Marmosa 

velutina, conhecida de pouquíssimos exemplares de São Paulo 

(Ipanema) e Minas Gerais, e Caluromys 1 anatus, conhecida dos 

mesmos estadós. I tatiaia é um ·local interessante por representar 

aparentemente o ponto extremo da distribuiçào de algumas 

espécies, incluindo pelo menos duas de marsupiais : Monodelphis 

brevicaudis e Lutreolina crassicaudata, ambas ocorrendo princi­

palmente mais · ao sul e ao oeste: Se Caluromys lanatus for encon­

trado no Estado· do Rio, Itatiaia será o local mais provável. 

Em relação com a distribuição diferencial das espécies · ·entre 

os di versos ambientes , a análise realizada indicou que não havia 

diferença signific�tiva entre os conjuntos de locais de coleta 

das espécies. No entanto, acredit�mos que na.o dispomos a ".. nda ele 

dados suficientes para evidenciar · qualquer distinção entre as 

espécies em· termos de habitat preferido, pois. o número de locais 

onde foram realizadas coletas sistemáticas é muito pequeno em 

comparação com a quantidade de diferentes subcompartimentos que 

existem na paisagem fluminense. Além disso, a maioria das 

coletas foi ef·etuada em, áreas de floresta perenifólia, o mais 

mêsico dos hab itats do estado, enquanto que os outros tipos de 

mata foram pouco amostrados. 

A fim de se - superar este problema, é preciso um programa de 

coletas direcionado para a mais ampla variedade possível de 

ambientes. Porém, são .necessários, também, estudos ecológicos 

- detalhados sobre os fatores climáticos, orográficos e 

vegetacionais que condicionam a ocorrência e sobrevivência da 



..:-

225 

fauna em níve 1 local. Tais programas forneceriam subsídios para 

entendermos mel.hor os ·padroes de ocorrência das espécies e o grau 

de variabilidade intraespecífica, informaçoes essenciais para 

estudos da sistemática e taxonomia da fauna. 

Mesmo entre taxa aparent emente bem conhecidos não 

complicados, podem existir_ problemas taxonômicos· que somente sã.o 

reconhecidos após um est�do pormenorizado . . A questão . de espécies 

crípticas é um exemplo - durante um estudo ecológico na restinga 

de Maricá, uma série de incoerências nos dados obtidos sobre o 

pequeno roedor ·AKodon sp. 1 evou membros da equipe do 1 aboratório 

de vertebrados do Departamento de Ecologia - UFRJ, a suspeitar 

que se t ratava, na real idade, de duas espécies. Entre os 

marsupiais do estado, o mesmo fenômeno pode estar presente: no 

taxon que denomi namos aqui Monodelphis americana é possível que 

exi s t am duas Ol'. três formas diferente�, porém o material 

d i spon ível não foi suficiente para soluçionar a questao. Para 

isso, precisaremos de mais coletas e estudos no campo. 

Os problemas a ní vel de espécie parecem ocorrer principal -

mente entre os menores marsupiais, dos gêneros Monodelphis e 

Marmosa s. 1 .  No entanto, · mesmo espécies de mai_or porte como 

Didelphis aurita têm apresentado problemas taxonômicos, 

resolvi dos através de �studos sobre sua distribuição e morfo-

log i a  (Cerqueira, 19 8 5; Cerqueira & Tribe, no prelo). Os 

dados reunidos nesta dissertaç ão poderão contribuir para a 

i dentificaç ão e resoluç ão de problemas relacionados com a 

distribuiç ão contin�ntal de espécies como Metachirus nudicaudatus 

( Périssé, em prep. ). 

Com a concordância entre, por um lado, as éonclusoes que 
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puderam ser tiradas dos padrões de  ocorrência e dos dados 

e cológicos e, por ou:tro, os resultados das análises · 

discriminantes baseadas · em dados morfométricos, ficou claro que 

esta última t é cnica é de grande utilidade no nivel da análise 

popul· ac ional. Ela • pode evidenciar a existência de populações 

nitidamente separadas, como no caso de Marmosa incana, ou a 

ausência de subdivisões da espécie, como em Philander opossum, ou 

a i nda a presença de barreiras geográficas, como no caso de 

Metach1rus nudicaudatus. Nat uralmente, os resultados de tàis 

análises devem ser encarados como indicações apenas, que 

serviriam • para a elaboração de hipóteses ou para testar hipóteses 

j á  formadas. 

Em termos de ontogenia, nossa constatação da dif erença na 

ordem da eclosão dos dentes entre Marmosa incana (e provavelmente 

.:: --..� t·:.~as e .spéc i e s menore s) e · os marsupiais de maior porte . é 

curiosa , porém o significado e cológico .. ft mais interessante ainda. 

Entre as es�écies maiores, um individuo jóvem (classe de 

i dade 3 )  possui três dentes molarif Qrmes (o· premolar deciduo, 

dP 3, e os do is  primeiros molares, M i e · M2) em cada quadrante. A 

seguir, quando M3 entra em funcionamento, ele perde dP3 e a série 

rnolariforme continua com três · ctentes. O premolar de finitivo que 

nasce no lugar do dP3 não é molariforme, tendo uma grande cúspide · 

principal, cônica, mais própria para prender e perfurar do que 

para triturar. Somente a e closão e. crescimento do Ml!- (-quando o 

individuo atinge a classe 6) aumenta a superf i cie molariforme com 

um quarto dente . Em M. incana, por outro lado, o jovem não perde 

o dP3 com o aparecimento do M3, entrando na classe de idade 4- j á  

com · quatro molariformes funcionais. O dP3 é substitui do apenas 
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quando o M4 entra em funcionamento, de forma que o animal 

semp�e possui uma superfície mo lariforme de quatro dentes desde a 

idade 4.  

o significado em termos funcionais e eco lógicos é que a boca 

de M. incana, um animal pequeno, se desenvo lve de forma a 

permitir o ·mais rapidamente possíve l  a mastigação• de presas 

maiores, o que pode ser impor-tante para o crescimento desta 

espécie que deve viver apenas pouco tempo (extrapo lando das 

concluso es de Pine il �. 1985, sobre Monode lphis dimidiata, uma 

espécie de · tamanho e hábitos aparentemente similares ) .  

Signif i ca, tamb•ém, que os jovens · desta espécie vão entrar mais 

cedo em competi ção com .os adu i tos pelos recursos a limenta:r-es, o 

que teria consequências na estrutura popu laciona l. 

Ligado a esta questãó é o fato que, segundo parece, os 

marsupi ais continuam seu crescimento c-:epo .1s  de .n i ng L'em � 

maturidade sexua l (Cabrera & Yepes, 1940) . ·Encontramos uma 

enorme varia� ão. no tamanho de animais adultos (clases 6 e 7 ,  pe la 

dent1 çào ) dentro da mesma espécie, alguns machos sendo cerca de 

5 0 1/.  maiores que outros em Marmosa incana, Dide lPhis aurita, 

Metach1 rus nudicaudatus e Phi lander onossum e a diferença entre 

as mai ores e as menores fêmeas adu ltas desta ú ltima espécie sendo 

de 8 0 1/.  ( medidas lineares de cabeça e ciorpo) . Embora os dentes 

não c!"'escam mais depois do fina l da idade 5, os ossos do crânio 

e, portanto, o tamanho da boca continuam aumentando. Com isso, · 

supõe-se que os animais maiores consigam inc luir na sua dieta 

e lementos de maior tamanho, 

. competitivas _ intraespecíficas. 

modificando, então, as re lações 

Estamos prosseguindo com este 

estudo em conjunto com o Dr. Rui Cerqueira e outros do 
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Departamento de· Ec·o 1 o� i a  da UFRJ. 

F i na l mente, pretendemos continuar e expandi r  este trabal ho de 

procurar definir as ·espéc i es da mastofauna que ocorrem no estado, 

abordando outras ordens e co locando em evidência outros prob l emas 

a serem reso l vi dos . . 
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